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DECRETO N. 14.244— nu 4 ou JUDII0 DE ' MO

Concede autorização á triethiehein Steel Company * of Brazil»;
• para funceionar na- Republica 	 •

O' Presidente da Republica dos ,Estados Unidos do Brasil,
• O.U.andende ao que requereu a 4Btithlehem Steel. Cornpany of
• •Brazil», sociedade anonyina, com sede .nos Estados Unidos da

Zk.merica, e devidamente representada, decreta:
-• Artigo unico. E'eo'ncedida autorização á eBetblehern Stéei

• Cetumany of Brazil», para funceionar na Republica com os
• pstatutos que aPresenton, mediante as • clausulas • que a esta

acennianhain, assignadas pelo Ministro de'.Estado -dos Nego-
4ris da. Agriculttra, Industria o Comniereio, ficando, porein.

•, -.0-,ruesnia companhia obrigada a einuprir as' formalidades
jhJa peta legislação em vigor.	 •	 •
,	 Rio de. Janeiro,. 1 . de julho de 1920, 99 ,.° da Indeponden-
cia e 32" da Republica.	 .

•-•	 Empano* PESSOA.n

r•

-Clausulas que acompanham o decreto n: 14.244, desta data

1	 .
• Bethicheni st,oet company or	 obrtgada -a 14or
icmi representante geral," no . Brasil, cum 'plenos- 'e iilimita.do •

O.	 -
o

• •
‘Doderes para tratar e definitivantente resolver as quéãt-es"'
que se suscitareni, cpwr• com, o Governo, • quer corn Indicia- -

' lares. podendo ser demandado e receber .eitação inicial pela
companhia..

•
•

de suis tribun'ae judiciados ou administrativos, serriNue;
em tempo algum, possa a 'referida companhia reolamaf, .

',quer excepção, fundada Mn seus' estatutos, cujas disPosições -
-*não poderão servir de' base para qual quer teclatnação connet.i.
,riente á execução -das obras ou serviços a ou° qlleSoe 1td-4
jerenr.

Fica dependebteT de' antorização dó Governo. qualquír
teraçâ'o que a companhia- ton4 de fazer nos respactivos

4:XS.:tutos. • 	•	 •	 •
Ser-li.e-ha cassada a- autorização pari funceloar na4itq.¡,

.oublieá se infringir esta clausula. 	 • • 

,	 •	 •
rica entendido que ã autorização 'é dada sem preluitã

'de principio de achar-se a- companhia sujeita Xts-- diapoSiçÕe,4
'tle direito' qtle regem as sociedades anonymas.

_ A infracção de qualquer das clausulas para n'quT nffd
esteja :comminada pena especial será punida. com  a nuita
'cie um conto de reis (1 :000$000). a cinco contos de.

, (5 :0:00$000) e, no caso de reineldencia, com • a cassação"-da
autorização •concedida ip,e1c,.decreto em .virtude do qual baii.capl
as presentes cla,tisulaa.	 ta*

• Certifico pelo presente instirumento que 'me •tor apresen#
Jade, um documento "exarado eip, idioma ingiez,,afini'dob ver-
ter . para 'o v-ernaculo, o que assim cumpri ein .razrto
..pfficio, na fdrala abaixo; -	 4, •

• -	 •4'

-MTPS DO PUDElt EjECUTIVO:
Dacreto n.. 14.244; que concede autoriznão á nethleliorn Stee/ Com-:

pany otBrazil,. para funeciooar na Republica. .
'Decreto n. 14.24:5, que concede autorização á American international •

Steel•Corporatio4 para substituir esta denominação pela de Inter-
.	 nationa Steet Corporation.

• •,	 . SLnõez Loprs

Todos os actos, que praticar :no .Brasil ficara() . stkielln
unicamente OS respectivas' leis e 'regulamentos e 11 jurOdieçla

..-leereto n: 1.4.254,'que ,aptrova as alteraçõeS feitas nos estatutoá da ,
• Companhia de Seguros Terrdstres o Maritiraos União Commercial

• - ACTOS DO PODER EXECUTIVO 	-	 io dd Janeiro, 1 de julho de 1920. 	 Simõea Lopes,1
• .- •	 , •

Au.	 •

.	 TRAIMUÃO	 •
.	 •	 •	 •

• PROCUFIngb	 '	 '

Saibam (mantos o Presente. instrumento firefn liffé It •
•Dethlehem Steel Company of Brazil, ima socierine anonynil -
devidamente organizada de conformidade com as leis do EX:-
tado de Delamare,•tendo um' eseriptorio na- cidade de...Bethle.i.

r bem, Estado de Pennsylvania, Estados Unidos da Amerien,••

	

" pelo presente instrumento 'faz, constitue e nomea 	 "
•Rose, do -Rio de Janeiro, seu bastante procurador leal ,Por .

ella, em seu nome, legar e vezes para, em geral, emprehender
transabbão dos negocios da companhia na'- República do, Bra-

sil e 'qualquer pais estrangeiro, dando e conferindo ao, Seu re-
ferido procurador plenos -podere,s e autorização...Pará fazer4

.•pretiear todos e quaesquer actos cousa A de qualquer .nattir:
real, que.. ferem .,,necessarios e cuja ekecução . for exigida to

•fieSánpentio do presente instrument•o, tão " amplamente parK

/
t °do? os sobjectiy os e fins como a outorgante faria ou "pode;
ria fazer, corri plenos poderes de substabelecirriento e. reVri-
catão. ratificando e confirmando' pelo presente Instrumento
Mideo , que o ,seu referido procurador ou o scrd. substabelocidO

' fizer. legalmente ou. der °ocasião o Que se faca era yirt,Odq
.Vo; Oiosente, instrumento, 	 .-	 •...•	 „

•
•

a."



- Em testemunho do que a referida Ilethlehom Steel Com-
pany of Brazil mandou que * . o seu nome social fosse sub-
acripto ao presente instrumento pelo seu presidente ou Ima
dos seus vice-presidentes e qne o seu sello social fosse afile
xado ao mesmo, e que o me..nio fosse attestado pelo seu se.;
eretario, ou um dos seus sub-secretaricas, aos 9 dias de abri)

• de 1920.	 •
• • Pele Bethlehem Steel Company of Brazil. L. E. Lowiii.

Nice-presidente. -	 4
AtteSto — R: E. Alkileth, secretario.

• •	 Estava um sello dodumentario de 25 cents„ devidamentO
Inutilizado.	 •

Estado de Pennsylvania—Condado .de Northampton—sa.
Aos 9 dias de abril de 1020, A. D., perante mim, o abaixo

teáignado. tabellião , publico 'pelo Condado 'e Estado supra
mencionados, compareceu pessoalmente R. E. MeMath, se-

.caetario da referida Betillehem Steel Company of Brun, que
depois -de prestar o' devido juramento de -conformidade com a

• lei, disse que elle estava pessoalmente • presente quando se
( 1:mediou a procuração supra e Viu o seio social • da referida
sociedade anonyma ser afixado á mesma; que a proceração
supra foi senado. e. entregue por H. E. Lewis, vice-presidente
da referida sociedade anonyma, pal'a its fins e objectivos na •
mesnia mencionados; e que os nomes deste depoente como
secretario e de .1I. E. Lewis Como vice-presidente • da referida
sociedade anonyma•subscriptos á procuração supra, para ã
sim devida attestacão e entrega, são ambas, respectivamente
dos seus proprios punhoS: — R. E. Mcliáth. 	 .

Jurado e subscripte perante mim no. diá anu siaprã

.	 - Eu, '1'homas A. L. Hay, notario do referido condado
. escrivão do Tribunal Civil pelo referido condado, certifico
-. pele presente instrumento 'que o referido tribunal é uni Tri-

• 19unal da Registo: Que H. M. Witemeyer, cujo nome suba
sereve o certificado ou prova de reconhecimento do instru-
mento annexo, era, quando paissou o mesmo, tabellião publica
pelo .referido condado e residia no mesmo, devidamente- pro-
vido e juramentado e qualificado para agir .como tal;- que

• como 'tal (abelhão publico elle se • achava na occasião de nas.;
• sai; o referido conhecimento devidamente autorizado •pelas

leis do Estado de Pennsylvania a receber reconhecimento e
provas do .escripturas ou transferencias de propriedade, nesse'
ou -herdade no Estado de Pennsylvania; que eu _conheço bem
a lettra • do referido tabellião publico e sinceramente' creio
ser verdadeira a sua assignatura , apposta ao mesmo.' Que a
sua commissão começou era 1 de abril de 1919 e termina em

de -abril ¡e 1923. • . 	 .•	 •	 4.	 .	 • -
Em tesWinunhO do que assignei o presente instrumento e

• affixeis ao mesmo o sello • do Mu officio em Easton, aos nove
•dias de abril 'de 1020, A. D. 	 Thomns A. L. gay. notado.

Estava a impreSsãe cio Seno de Officio dó ,notado nomes
L. Nay,. •
-Estava, em yernaculo, 11 Seguinte reeenhecimento

„firma:	 .	 ••	 ••	 .	 •	 , •	 -
N. 858. — Reconheço verdadeira'a firma	 Thoniak :Na

L. Nay, notaras, Condado de NorthamiSton.
.	 Vice-Consulado do -Brasil en't Philadelphia, aos 12 de
abril de 1920. —• Heivey rC. Sheppárd, agente commercial.

Estava a impressão do- sello•do Vice-Consulado Brp,sil
"--s-ns • Philadelphia, devidamente inutilizando uma estampilha
,$s) seio .consular brasileiro do valor de quatro rad réis. •

• Estavam as seguintes iniciaes: H. C. S.
-Seguia-se a legalização do' documento feita na Secretaria'

das Relações E,xteriores, depois de pagos os devidos •molu-
mentos e o ,sello correspondente da Recebedoria do Distriete
racional. • -	 •

• Nada mais continha Q referido documento que bem
_nein:lente traduzi do proprio original, ao qual ,mo reporte.-
-- :Uni fd do que fiz passar o preaante instrumento • qtle •

sedei com o selle de 'meu Officio e assigno nesta 'cidade , do.
AJO ' de Janeiro,. •	 •

Sobá estampilhas federaes de valor conectivo de .3$000e
Rio- de Janeiro, 25 de inaio de 1.920,	 SlAterf_o Tgriej

•filht).
• _ tractantes e constructores;	 •

41 adquirir, possuir, 'arrendar, occupar, usar, ..expiorae.
rtified •elo" Dresenfe igstrumen(d que 10,10 -aVdd óta ii,egociar em quadsquer terras que contenham carvão. Krolit
o uni documento exarado _em idióma inglez, afinf Grã si • plangana, nide,	 pedra, • Iaf_gigã QU outroa mitatio%):,

-• mencionados.
Em testemunho do que assilsno "o presente instrumentd•

e affixo ao mesmo o meu seno notarial. e- H. dat..."Wi0.1itetor,
tabellião publico. 	 •

• O meu mandato mira em 1 de -abri/ de 1923,
Estava -a impressão do sello de officio- do tabellião pr4

fico H. M. Witeineyer.	 •	 . .	 .
Estado de PennsYlvania--Condade de Nertharisptorist-s.1

TRADUCÇÃO.
• COPIA CERTIFICA-DA

• . Bethlehem Steel Company of.	 •
p.	'Incorporada sob as Leia	 Estads de Delaware	 •

. Certificado de . incorporação, es, Data.:9 aos 8 de abra .
ae	 . •

•

	

gegificRdo	 hicofporação - de Bethlehlra Steel Compiriz
• of Brazil

os•abaP:o-aSsismados, Para o fim de nos associarinda
para formar- urna sociedade anonyma, • para a • transaeção de
negocies e promoção e emprehendirnento dos objectives e fins
abaixo declarados, de conformidade com as disposições e su-
jeito ás exigenciasaias leis do Estado de Delaware (sarticular-e
mente de um decreto entitulado «Um decreto fornecendo uma
lei' geral sobre sociedades anonymasa, approvado em 10 de
março de 1809, e os decretos' emendando ou supplemenjaires
ao mesmo, á conhecidos como a «lei geral sobre sociedades
anonymas do Estada de Delassares), 'eterno% registamo s e
.archivamOs este certificado de incorporação em instrumento
escripto, e pelo presente instrumento certificamos o seguinte
a saber:	 '•	 .

Primeiro. O nome do` sociedade anonyma á. Bethlebemi •
Stee•,' Company of Brazil.

• Segundo. Cs nomes respectivos do condado e da eidadd
no condado. aonde será situada a casa de megocioS e o escri-i
ptorio principal da sociedade anonyma no Estado de Detawares
são o Condado de New Castle e. a cidade de Wiliniington.
nome do agente residente da sociedade anonyrna, encarregado

,dos negocias da meetna e' que' poderá tomar conhecimentó doá -
processos legaes contra a mesma, é Corporation Trust Córn.4----
pany of America.. A rua e numero dos referidos escripta1'ioS4
principal e casa de négocios e o endereço do referido agente (â
aVest Street, numero 7. na referida, cidade' de' Wilmington. , •
• •Terceiro.  A natureza dos negocio da sociedade anonyrna's
'e os objectivos e fins que deverão ser emprehendidos, promo-a
!eidos ou exerddos pela mesma são os seguintes: 	 •

a)• comprar, vender ou de outro modo negociar ou en1-1
prehender transacções em ferro, aço, manganez, nieket, cobres
carvão, coke, • minerios, pedra, areia, .madeira, gaz, oteo e
outros metaes, mineraes ou materiaes, e fabricar, comprar;
véfidcr, ou de outro modo negociar ou •ernprehender transe
anões em todos e quaesquer produ.ctos ou artigos que cona

•sistam no todo ou em parte de ferro, aço, manganez, nickeTs
cobre, carvão, coke, madeira ou outros metaes,sniliaeraes ind
inateriaes;	 .

b) fabricar, Comprar, vender, usar, armazenar. transpor.s
•tar e de outro modo 'negociar ou empreheader ,trausacções
de polvera, dynamite e: outros explosivos--de toCos e guaes-1

•enser generos, e todos os ingredlentes e materiaes emnree
gados na fabritação dos mesmos, ou que sejam •necessario% '
para esta fabricação, o quaesquer artigos ou productos na fa-
bricação ou complosiçã,o dos • uaes os supra mencionados."
artigos, ou qua,esquer {ienes,- são. 	 e em geral todas
e eueesquer especies de munições e material bellico; artsei
lhana, armas grandes e pequenas, couraças, chapas de couraça*.
Õ outros materiaes militares, navaes, maritimos, fluetuantesi .
e submarinos, Substancias, palamentas, artigos e accessoriog
de qualquer especie; •

e) examinar, localizar, disper, erigir, construir, aishar -a ,
libar, melhorar, concertar, desenvolver, operar, gerir, fisew
lilar ou de qualquer outro mode se .encarregar de trabalhol
relativos ou de todas e quaeseuer espécies de edifícios, tr3-.1
bailios de engenharia e melhOramento% inclusive fortificaçõtCs
-portas, docas seccas e fluctuantes, carreiras, molhes, navios
ernbarcaçõ.'es, caixas d'agua, canaes, aquedUctos, viadutos, ar
senaes, asilas, estradas, estradas de ferro, vias' ferreas, linhae
de bonde, hontáso tatueis., caminhos su'isterraueo.s1 diquees,
hoteie, armazene, , mercados, obras 'de utilidade -publica, fat
bricas hidustriaes de todas as eSpecies, minas de todas -est
eepeciee, edificios publicos e partieulares e estruturas de todast
as espsçies e deséripções,* ou qualquer parte das . mesmas, ins.,4

.tallações de distribuição e fornecimento do todas 'as
inclusiçe redes de esgotos, de irrigação, sanitarias, dc1

agua,, gaz, luz electrier, telegraphicas, • telephonicas, de forçai,"
• sa em geral fazer. e executar todas as especies de tre.balhga
caio arehitectos, engenheiros, engenheiros ec asultoress coum

verter para o vernacu/o, o que assim esijanarj gra . .razão dti .
Meu offic io,	 f0.11 abaizo: •

,s	 •
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Mineraes, gaz ou oleo, e em terras florestiles e outras terras,
e minar, extrthir pedra, ou de qualquer outro modo lavriir
ou retirar carvão, minerio, pedra, areias, gaz, oleo ou °litros
Inineraes, materisies, ou substancias de quaesquer terras; 	 •

e) exercer qualquer outro negocio (quer- de fabricação ou
mercantil ou outro) que possa ser convenientemente empre-
hendido conjuntamente com qualquer dos supra mencionados
negócios;
• f) comprar, arrendar, alugar ou de outro modo adqui-
rir, manter, possuir, desenvolver, explorar, melhorar, vender;
ceder, transferir, trocar, penhorar, hyp, alcear ou- de outro
modo dispôs, ou chamar a contas e transferir, 'e auxiliar e
subscrevei para acqu siciio, desenvolvimento ou melhoramen-
to de bens reaes e pessoacs e direitos, e privilegios sobre os
Mesmos de toda e qualquer nati reza no Estado de Delaware
e em todos os outros Estados, territorios, districtds, cobaias
e dependancias dos Estados Unidos da America e em todos os
paizes estrangeiros, vantajosas ou convenientes pasa qualquer
negocio da sociedade anonssma; e adquirir, tomar, manter,
possuir, construir, erigir, melhorar, administrar e explorar,
e euxiliar e subscrever para a acquisição, construção ou me-
1horamento de edificios, fabricas, armazens, fabricas, machi-
nas, apparelhos, apparelhamento, locomotivas, Carros e ou-
tros materiaes rodantes, estradas, pontes, docas, molhes, cães,

•nsvios, embe scações, botcs, docas seccas e flutuantes, es-
tradas de ferro maritimas, caminhões, wagões, carros e ou-
tros vebiculos, eis-anhos, motores, transportes, material ro-

• {Jante e outros trabalhos, ,bens ou accessorios que pertençam á,
-ou forem uteis para o emprehendimento'de qualqt e negocio
da sociedade anonyma. mas só na extensão que for permittida
pelas leis do Estado de Delaware;

(71 requerer, obter, comprar ou de outro modo adquirir
patentes. licenças, marcas de commer•io e cousas sémelhantes
com relação a qUesquer invenções, processos ou fórmulas
que p arecerem. que possam ser usadas ou desenvolvidas para
quaesquer dos fins da sociedade anonyma, e fazer uso, exer-

` Ices, desenvolver, conceder licenças e Outros direitos e privi-
legios com relação aos mesmos, e vender ou de outro modo
realizar os mesmos:

• h) adquirir por compra, subscripção ou outro modo e
manter, vender, ceder: transferir, tomar, arrender, hypothe--
-car, penhorar, ou do outro modo dispôs de quaesquer accAes
do capital, ou dus certificados de Oto dessas acçõrk do capi-
tr.1 em acções, ou quaesqueit apolices ou outras earantias ou
'provas de divida emittidos ou criados por qualquer outra •
sociedade anonyma ou associação organizada sob as leis do
Estado de Delausire ou qualquer outro Estado, territorio,

colonia ou dependencia dos Estados Unidos da America
ou sob as leis de qualquer paiz estrangeiro; pagar os mesmos
em dinheiro ou bens, ou emittir em troca dos mesmos arneses
do capital em acções, apolices ou outras obrigações desta so-
ciedade anonyma; e emquaato prop ietario eu possuidor . de
quaesquer dessas anões do capital, certificados de voto, apo-
lices ou outras ebrigações, gozar e exercer com relação ;(is
mesmas todos e quaesquer direitos, poderes e •rivilegios de
possuidores individuaes, inolusive o direito de votar sobro
9uaesquer acções do capitai por cila possuidas ou mantidos;
e quando se effectuar qualquer distribuição do activo ou qual-
quer divisão dos lucros desta sociedade anonyina, distribuir
iodas e quaesquer acções do capital em acções, certificados

• de voto, • apolices ou outras obrigações, ou o producto dos
mesmos, entre os accionistas desta sociedade anonyma;

1 ) Pedir emprestado ou levantar dinheiros para quaes-
quer dos fins desta sociedade anonyma, emittir apolices, de-
bentures, notas ou outras obrigações de qualquer natureza,
ou de qualquer modo, pelas importancias dearluodo pedidas
empregado, e garantir o pagamento das mesmas e dos juros
sobre as mesmas por meio de hypothecas, penhoras, transfe-

• rendias ou cessão em deposito de todos ou qualquer parte dos
bens da sociedade anonyma, reaes ou pessoaes, inclusive di-
reitos contractuaes possuidos na °ocasião ou que venham a ser
mais tarde adquiridos; e vender ou penhorar essas apolices,
notas ou outras obrigações da sociedade anonyma para os
seus fins sociaes;

j) auxiliar, de qualquer modo, qualquer sociedade ano-
tnyma ou associação de cujo capital quaesquer acções, apolices
ou - outras provas de dividas sejam possuidas pela ou em non%
da sociedade anonyma, ou em que, ou no bern estar das
quaes, esta sociedade 'anonyma tenha algum interesse, e pra-
ticar todos os actos e cousas que visarem proteger, canses-

, var, melhorar ou valorizar todas ou quaesquer acções do ca-
pital, apolices ou provas de divida, ou os bens desta sociedade.
anonyma;	 •

k) garantir o pagamento de dividendos sobre quaesquei
anões do capital em opções, ou a execução de qualquer con-
tracto com qurIquer outra sociedade ano,nyma ou associaçãc
na qua l , ou bem estar da qual, esta sociedade esteja inte-
r.issada, e endossar ou de outro modo garantir o pagamento
do capitsl e jur,is, ou ambos, de quaesquer apolices, (Mien-
tures, notas, garantias ou outros titulos divida criados ou
emittidos por qualquer dessas sociedades anonymas ou asso-
ciação;

1) desempenhar todos ou qualquer parte dos objectivo:
supra como principal, intermediario, agente ; contractante ou
de outro modo, quer só, quer conjuntamente com qualquer
pessoa, firma, associação ou outra sociedade onirismo, e eia
qualquer parte do mundo; e no desempenho dos seus nego-
cios, e para o fim de alcançar ou promover qualquer dos seus
objectivos, fazer e executar contractos de qualquer natureza
e descripetio, praticar os actos e cousas, e exercer todos e
quaesquer dos referidos poderes, como uma pessoa natural
poderia legalmente fazer, desetiapenhar ou exercer;

• nz emprehender os seus negocios em todos os seus ra-
mos em um ou mais escriptorios do Estado de Delasvare, ou
em qualquer ou em todos os outros Estados, territories, dis-
trictos, colonias e dependencias dos Estados Unidos da Ame-
rica e em todos e .quaesquer paizes estrangeiros;

n) a directoria terá plenos poderes e discrição para ven-
der, arrendar ou de outro modo dispor, de omitido em quando,
de qualquer parte ou partes dos bens da sociedade anonytna e
a suspender o emprebendimento dos negocios relativos a essas
partes, ou de novo recomeçar os mesmos, de conformidade
com o que julgar mais conveniente. 	 ••

• Não é intenção da Sociedade anonyma que os objectives o
fins especificados nas clausulas supra deste artigo terceiro,
sejam, exceptuando-se 'quando este artigo dispuzer expresso-
mente em sentido contrario, cio modo algum lmut.Ladu oses-
trictos por referencia á. ou inferencia dos termos de qualquer
outra clausula deste artigo, ou de qualquer outro deste verti-
ficado,- mas sim que os objectivos e fins especificados em to-
das as clausulas deste artigo sejam considerados como obje-
ctivos e fins independentes.

E' tanibem intenção da referida sociedade anonyma que
as referidas clausulas sejam interpretadas corno poderes' além
de objectivos e fins; e, em geral, que a sociedade anonyina
estará autorizada a exercer e gozar de todos os outros pode-
res, direitos e • privilegios concedidos polo decreto supra men-
cionado, intitulado «Um Decreto estabelecendo uma Lei Ge-
ral sobre Sociedades Anonymasa, que foi approvado em 10 de
março de 1899, a sociedades anonymas do carmim . desta, o
todos os poderes conferidos a toes sociedades anonymas pelas
leis na occasião em vigor no .Estado de Delawase, desde que
não contrarie as mesmas, ou que possam ser eunfeeidos ens
virtude de todos os decretos anteriores ou futuros que emen-
dam o . referido decreto de 10 de marco de -1899. ou as leist.
do rçferido Estado que se acham actualmente ent vigor, ou
que entrem futuramente Mn vigor; ficando, porém, estabe-
lecido que a sociedade anonyma não terá o poder de empreln-
der negocios de construcção, manutenção, nem ião de explo-
ração de estradas de ferro ou vias ferreas (lenir(' do Estado
de Delaware;- nem tão pouco terá o direito de tomar e desap-
proprtar terras no Estado de Delaware. A sociedade ananyina."
não emprehenderá negocio algum: nem tão pouco exercerá
poder algum, em qualquer Estado, territorio ou paiz que uma .

.sociedade anonyma semelhante organizada sob as leis do
respectivo estado, •errilorio ou paiz não poderia emprobender
nem exercer, salvo na extensão permittida ou autorizada pelas
leis do respectivo estado, terrifori•o ou condado.

Quarto. A importando total do enoitai em noções adfo-
zado da sociedade anonyma é de chim-reina mil dollars ($50.000);
o numero de acções em que se dividirá o mesmo e de quinhentas
(500), e o valor ao par de cada acção do mesmo é de cem
dollars ($100). A importancia do capital em acções com a qual
a sociedade anonyma começará a exercer o enumerei° é de
mil dollars ($1,000).

Quinto. Os nomes e endereços dos subscritores origi-
naes do Capital em arções e o numero de acções subscriptas
por cada um deites, são . os seguintes:

Nomes—EndereçoS---N. de acções do enoitai em acções.
Telesphore L. Croteau, Wilmington, Delaware 	
(ames E. Manter, Portaland, Moine 	 	 3	

•3. lierbert E: Latter, Wilmington, Delaware. 	
Sesto. A sociedade anoeyma 'lesará perpeteutsente,
Selim°. Os bens particulares dos accionistas não Mitrib..•

sujeitos ao pagamento das dividas Sociaos de modo algum,
exceptuando quando a lei diSpuser expsest:amet,te (;rn spatido
contrario.
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Oitavo. O numero de directores da sociedade anonyrna
será, de quando em quando, fixado pelos estatutos, mas nunca
será inferior a tres.

Nove. As seguintes disposições ficam pelo presente .
trumento adoptadas arrio regulamento dos negotaes e empre-
hendimento das transacções ga sociedade anonyma e para o
fim de criar, definir e regular os poderes dos directores e dos
accionistas:

a) a directoria terá o poder de fazer, alterar, emendar e
revogar os estatutos da sociedade anonyma. Todos os esietu-
tos da sociedade anonyme, que s feitos pela lirsetoria quer
pelos accionistas, poderão ser alterados e revoadas peloa
accionistas;

h) sujeito ás disposições dos estatutos, a directoria terá
o direito de fixar, de quando em quando, a quantia dos lucros
da sociedade anonyma que deverá ser reservada como capital
de funceiunamento ou para qualquer outro fim legal; 	 •

e) a directoria terá o poder de determinar, de quando em
quando, si, em que extensão, quando, em que togares e 'sob
que condições e regulamentos as contas e livros da sociedade
anonyma,.ou quaesquer delles, serão franqueados á inspeeçião
dos accionistas; e nenhum aceionista terá o direito de escoa
minar qualquer conta, livro ou documento . da sociedade ano-
nyrna, exceptuando-se nos casos em que este direito lhe fôr
conferido pelas leia do Estado de Delaware, a não ser que
seja autorizado a fazei-o por resolução da directoria ou dos
accionistas da sociedade enonyina, e ate que essa resoluçao
seja adoptada;

d) a directoria poderá, sem o consentimento ou voto dos
aeciogistas; autorizar e mandar que se executem hypothecas
e escripturas de direitos de retenção sobre bens reaes e pes-
soaes da sociedade anonyma, inclusive de bens que sejam
posteriormente adquiridos;

e) a directoria poderá vender, arrendar ou trocar todos•
as bens e todo o activo da sociedade anonyma, inclusive o sets
bom nome e privilegies sociaes, sob 03 termos e condições que
a directoria julgar conveniente e mais vantajosos para os
interesses da sociedade anonyme. quando e de conformidade
cem autorização do • voto affirmativo dos possuidores 'de uma
maioria do capital emittido e em circulação dado em uma as-
semblaa dos accionistas devidamente convorada para este fim,
ou faiando autorizada pelo consentimento escripto de uma
maioria dos accionistas do capital emittido e em eirculaçãos

f) qualquer director ou qualquer official elaaido ou no-
meado pelos accionistas ou pela directoria poderá ser demit-
tido_ em qualquer occasião do modo que for previsto pelos
estatutos da sociedade anonsana. 	 .

(1) as eleições serão feitas por escautinio sempre que uma
pessoa que tiver direito de votar o requerer, mas quando' tal
não acontecer poderão ser realizadas do modo approvado na
assemblaa dos accionistas em que se effectuar a respectiva
eleição;

h) os accionistas poderão realizar as suas asseintléas
dentro ou fóra do Estado de Delaware, nos togares oue forem,
de quarato em quanae, detaaninados pelea ese at tos, ou de
conform'clade cOM o que s assai preso ipto nos mesmos; e a
directo ...oa poderá realiair as soa s assei:ah' *.c'A nos isgares.
quer dentro ou fóra do referido Estado, que .forem. do quando
em quando, designados por resolução da directoria;

i; a sociedade anonyma poderá, sujeito ás disposições das
leis do Estado de Delaware e dos estatutos da sociedade ano-
nyma, guardar os livros da sociedade anonyma, fóra do referido
Estado, nos legares que forem, de quando em quando, designa-.
dos per resolução da directoria.

j) alam dos poderes e autorizações acima conferidos, ou
expressamente conferidos por regulamentos aos directores, a
directoria poderá exercer todos os poderes e praticar todos 03
actos e comas que possam ser exercidos ou executados pela
sociedade anonyma; sujeito, comtudo, ás disposições das leis
do Estado de Delaware, deste certificado e dos estatutos da
sociedade anonyma.

Decimo. Nenhum contracto nu outra transacção entre
esta sociedade anonyrna e qualquer outra sociedade anonyma,
e nenhum acto desta sociedade anonyma será de modo alsaaa
affeetado ou invalidado devido ao facto de qualquer dos dire-
ctores desta sociedade anonyma se achar peeuniariamente ou
de outro modo interessado, ou ser director ou officiol dessas
outras sociedades anonymas; qualquer director individual-
mente, ou -qualquer firma da alai qualquer director seja
membro. poderá figurar como parte, ou estar pecuniaria-
mente Ou de outro modo interessado em qualquer contracto
DU transacção desta sociedade anonyma, ficando, porém, esta-
belecido que o facto de que elle ou essa firma esteja deste
modo interessado saia do conhecimento, ou seja levado ao
conhecimento da directoria, ou de uma maioria da mesma:
e qualquer director desta sociedade anonyma que fOr ~bem
1.rector ou official de qualquer outra sociedade anonyma,

que estiver do modo alludido alteressado, poderá ser contado
para se determinar a existencia do quorum em qualquer aá-
sernbléa da directoria desta sociedade annyma que autorizar
qualqusr dos referidos contractos e transacções, e poderá
votar na mesma para autorizar o respectivo contracto gui
transacção, com a mesma força e valor como si elle não fosse
director ou official da outra sociedade anonyrna, e não tivesse
o referido interesse.

Em testemunho do que, nós, os abaixo assignados, sendo
todos os subscriptores originaes do capital, em acções acima'
mencionado, certificamos que os factos acima meneionados
são verdadeiros, e respectivamente nos comprem ettemos a
to.nar o nuiaero de acções do capital acima declarado ao la io
dos nossos respectivos nomes, em virtuas do que assignamos,
respectivamente. os nesses nomes ao presente instrumento, o
affixanios ao mesmo os no:sos sellos, aos 8 dias de abril de
• il novecentos e vinte. — Tp lesphoro L. Croteau (sello).
fomes E. :11mr'ci . (sello). — lierl)ert E. [Atter (sello).

Na presence de Lawrelice J. Bremen.
Estado de Delaware — Condado de New 'Castle — 	 —
Saibam guantes o presente iestrumento virem que aos e `11q1

dias de abril de 1920. A. D., compareceram pessoalmente 	 -
perante -mim, Lawreuce J. Broman, tabellião publico pelos
Condado e Estado supra-mencionados, Telesphoro L. Croteau,
James E. Manter e Herbert E. Leiter, as partes do certificado
de incorporação supra, que eu conheço como taes e eu. de-
pois de ter levado ao conhecimento delles, e. de cada um (telim
em se-parado, o conteado do referido certificado, cada na
deites em separado confirmou-me que o referido certifica&
era o acto e escriputrà dos signatarios, respectivamente, e gut
os factos no mesmo declarados se acham verdadeiramenta
exarados.

Passado. assignado e senado por mim, no meu cartorio,
no dia e anno supra mencionados. — Lawrenee J. Bromam,
tabellião publico. (Seno do tabellião).

Estado de Delaware — Condado de New Castle — ss:
Eu, F. G. Cole, orneie' do Registro de Titules do Condado

de New Castle. Delaware, certifico pelo presente instrumento
que o certificado de incorporação da Bethlehem ateei Company
of Brasil foi recebido e registrado neste escriptorio aos 8 dias
de abril de 1920 e que o mesmo const o do registro' do es-
criptorio do official de titules do referido Condado, no Rega-

lia) de Certificados do Incorporação I), Volume 12, pagina 1;
etc.

Em testemunho do que assigno o presente instrumento e
affixo ao mesmo o meu solto de 'officio, aos oito dias de abril
de 1920, A. D.

Estava a impressão do seguinte carimbo: F. G. Cole,
official do Registro de Titules; Estado de Delaware.

Estava a impressão das armas do Estado de Delasvares
Escriptorio do Secretario de Estado.
Eu. Everett C. Johnson, secretario de Estado do Estada

do Delaware, certifico pelo presente instrumento que o instru-
mento que precede é uma cópia fiel e correcta do certificado
de incorporação da Bethiehem ateei Company of Brasil, se-
gunde foi recebido e archivado neste escriptorio aos oito dias
de abril de 1920, A. D., á 1 hora p. m.

Em testemunho do que assigno o presente instrumento e
affixo ao mesmo o meu selo official em Dower, aos oito dias
de abril do anno de Nosso Senhor de mil novecentos e vinte.:

Ererett C. Johnson. secretario de Estado.
-	 Estava a impressão' do sello do Officio do secretario de
Estado do Estado de Delaware.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento ds¡
firma:

N. 852. — Reconheço vr odadeira a firma Everett
Johnson, secretario de Estado do Estado de Delaware.

Vice-Consulado do Brasil em Philadelphia, aos 12 de
abril de la-20.	 ile,nry C. Sh0ppard, agente _c,ommercial.

Estava a impressão do solto do Vice-Consulado do Brasil
em Philadelphia, devidamente inutilizando uma estampilha do
sello consular brasileiro do valor de quatro mil reis, ao lado
da quel estavam as seguinte iniciaes: II. Ç. S.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolua
mentos e o sello correspondente da Recebedoria do Districtd
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem E
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento qtje
soltei com o seita do meu officio e assigno nesta cidade dcl
Rio de Janeiro.

Sobre MOO do estampilhas federaes
Filho, de Janeiro, 24 de maio de 4920.	 Mbertõ' rottigg
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. Certifico polo presente instrumento que me foi aprèsene
fado um documento 'exarado em 'idioma inglez, afim de o
tverter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do
o neu officio, na forma , abaixo:

TRADUCÇÃO
ETIILETIEM STEEL COMPANY OF

Cópia certificada de resoluções .da directoria

Sexta-feira 10

Eu, R. E. McMatie secretario da Betblehem Steel
jeompany of 13razil, uma sociedade anonyina do Estado de
lDelaware, certifico pelo presente instrumento que o que se
segue é uma cópia fiel e correcta de resoluções adoptadas
pela directoria da referida companhia em urna ussembléa
ela mesma realizada aos 9 de abril de 1920, na qnal baia
quorum presente durante todo o tempo em que Be acholl
reunida.

Ficou me-avido ' que o presidente "ou qualquer viceepree
siderite da companhia seja, e fica pelo presente instrumento
autorizado a fazer contractos com qualquer pessoa, firma,
,seciedade anonyma, ou governo estrangeiro de qualquer na-
tureza, ou executar e entregar qualquer outro instrumento
cm nome e por conta da companhia e 413 o seu seio social

Ill de outro modo.	 •
Ficou resolvido que o senhor E. G. Grace seja, e fica

elo presente instrumento eleito presidente da companhia.
Ficou resolvido que o senhor II. S. Sayder seja, e fica

pelo presente instrumento eleito vice-presidente da compa-
nhia.

Ficou resolvido que o senhor El. E. Lewis seja, e fica
pelo presente instrumento eleito vice4iresidente da compa-
nhia.

Ficou resolvido que o senhor G. W. Struble seja, e fica
pelo presente' instrumento eleito vice-presidente da compa,
chia.

Ficou resolvido que o senhor W. W. Rose 'seja, e fica
pelo presente instrumento eleito vice-presidente da compa-
nhia.

Em testemunho do que assig,nei o presente instrumento
•e affixei ao mesmo o sello da referida Bethlehem Steel Com-
pany of Brazil, aos 13 dias de abril de 1920. — 11. E. Malath,
secretario da Betlitehem Stect Company of Brazil.

Estava a impressão do eello social da •Bethlehem Steel
¡C ompany of. Brazil.

Estado de, Pennsylvania, Condado de Northamptore*— SS.:
Aos 13 dias de abril de 1920, compareceu pessoalmente

perante mim, o abaixo assignado, tabelião publico pelo Con-
dado .e Estado supra méncionados, R. E: Mcalatle de mim
conhecido, que depois de prestar o devido juramento depoz
e disse •que e•lle o secretario da BetIllehem Steer Company of
Brazil, uma sociedade anonyma de Delaware; que é o guarda
de certos registros da referida 13elblellem'Steel Company of
Brazil. inclusive das actas das assembléas da directoria da
referida companhia e que as resoluções exaradas no certifi-
cado annexo são cópias verdadeiras e fieis de certas reso-
luções adoptadas pela directoria da referida companhia em
Rima assembléa da mesma devidamente realizada aos. 9 dias
de abril de 1920, e que essas resoluções não foram alteradas.
nem emendadas de qualquer modo. -- R. E. Mc3lath.

• Subscripto e jurado perante mim aos 13 dias de abril
de — II. M. Witerneyer, tabellião publico,. Condado de
Northampton, o meu mandato expira em 1 de abril de 1923.

Estava a impressão do sello do tabellião publico II, 114.
tWitemeyer.

Estado de Pennsylvania, Condado de "Northampton: •
Eu, Themas A. L. Ray, notado do referido Condado ó

escrivão do Tribunal Civil pelo referido Condado, certifico
pelo presente instrumento que o referido. Tribunal 'é um
Tribunal de Registro. Que o senhor II. M. Witerneyer, cujo
nome se acha subscripto ao ceritificado u prova de reco-
nhecimento do instrumento annexo, era quando recebeu o
mesmo tabellião publico pelo referido Condado e residente
no mesmo, devidamente provido e juramentado, é qualifi-
cado para agir como tal; que como tal tabellião publico elle
estava quando recebeu o referido Iveconhecimento devida..
mente autorizado pelas leis do Estado de Pennsylvania a re-
ceber reconhecimentos e provas de eseripturas ou transfe-
rendas de propriedade, posse ou herdade no referido Estado
de Pennsylvania, que eu conheço bem a lettra do referido
tabellião . publico e sinceramente creio ser Verdadeira a sua
assignatura apposta ao referido documento. Que a sua com-
imissão data de 1 de abril de 1919 e expirará em 1 de abril
de 1923.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento
e affixei ao mesrito o seno do referido esoriptorio, em Ease
lon, aos 13 dias de abril de 1920, A. D., lhamas A. Li1
nau, ii21.11rÀ9J,

L. Hay.
Estava a impressão do sello official do notario Whomat

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento df#
firma:	 •

N. 864. — Reconheço verdadeira a firma Thomas A V,
Ilay, notará, Condado de Northamplon.

Vice-consulado do Brasil em Philadelphia, aos 15 de
ubril de 1920.

`e Estava a impressão do sello do vice-consulado do Bra.c
211- em Philadelphia devidamente inutilizando uma estainpia
lha do sello consular brasileiro do valor de quatro mil reis;
oe lado do qual estava a rubrica: Il. C. S.

Seguia-se -a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emolu-
mentos e o sello correspondente da Recebedoria do District°
Vedoral.

Nada mais continha o referido documento que bem
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto:

• Em fé do que fiz passar apresente instrumento que soltei
com o seio do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Sobre 2$100 de estampilhas federaes:
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1920'. — Alberto Torres

Filho,,	
"

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de -o ver-
ter para o veruaculo, o que assim cumpri ern razão do meu
officio, na fdrma abaixo:

TRADUCÇÃO
DET1ILEHEM STEEL COMPANY OF DRAZIL

Cópia certificada de urna resolução da dieectoria
n Eu, R. E. McMath, secretario da 13ethlehem Steel Com-

pany of Brasil, uma Sociedade auonyma do Estado de Dela-
ware,. certifico pele presente instrumento que o seguinte é
orna cópia fiel e correcta de resoluções adoptadas pela dire-
ctoria da referida companhia em urna assembléa da mesma
realizada " aos 9 dias de abril de '1920, em cuja assemblea,
durante toda a qual, havia quorum presente:

Ficou resolvido que a companhia se habilite para com-
merciar na Republica do Brasil e nos Estados e' outros paizes
estrangeiros que o presidente da companhia, de quando "eni
quando, julgar convpuiente, e que os officiaes competentes
da companhia sejam, e pelo presente instrutnento ficam au-
torizados e instruidos a, de quando em quando, executar sob
o solto da companhia, ou de outro modo, e archiver ou man-
dar archiver todos os requerimentos, balanceies, certificados,
relatorios e outros instrumentos, e fazer ou providenciar
para que se faça todos e quaesquer outros actos e cousas de
conformidade com o que for necessario ou conveniente para
o -afeito da referida habilitação.

Ficou -resolvido -que os officiaes competentes da compa-
nhia sejam; e ficam pelo presente instrumento autorizados e
instruidos a executar sob o sello da companhia, ou de outro
modo, confirmar ou entregar uma ou mais procurações do
modo que for requerido ou approvado pelas autoridades com-
petentes da referida Republica do Brasil, nomeando uni pro-
curador ou procuradores por ella, em seu nome e por suas
vezes para archiver os referidos requerimentos, balanceies,
certificados, relatorios e outros instrumentos, e fazer e to-
mar as providencias ,para que se faça todos os outros actos e
cousas que forem necessarios ou convenientes para os criei-
tos de habilitação.

Ficou resolvido que a quantia do capital que será em-
pregada nas operações da companhia no Brasil é de dez mil
dollars ($10,000). ou o seu equivalente em moeda corrente
dos Estados Unidos da America.

Em testemunho do que assigno o presente instrumento
e affixo ao mesmo o sello da-referida Bethlehem Steel Com-
pany cif Brazil, aos 9 dias de abril de 1920. — R. E. Mac-
Vath, secretario da Bethlehem Steel . Company of Brazil.

Estava a impressão do seio social da Bethlehem Steel
*Company of Brasil.
-	 Estado de Pennsylvania—Condado de Northarnpton—ss.

Aos 9 dias 'de abril de 1920, compareceu pessoalmente
perante mim, o abaixo assignaclo, tabellião publico pelos
Condado e Estado supra mencionados, 11. E. Mealath, ds mim
conhecido, que depois de prestar o devido juramento depõe
e diz que elle é o secretario da Bethlehem Steel Company of
Brazil, uma sociedade anonyma de Delaware; que . elle é guar-
da de certos registos da referida Bethlehem Steel Company
of Brazil, inclusiva das actas das assembléas da directoria da
referida companhia, e que o instrumento supra e annexo
lum cópia correcta g ui' dglelra- de certas res.oluções adopta.
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. Certifico pelo presente instrumento que me foi apre-
sentado um documento exarado em idioma inglez, afim de o
verter para -o vernaculo, o que ulula cumpri. em razão do
meu officio, na fórma abaixo :

• TRADUCÇÃO
DETIILEIIEM STEEL COMPANY 05'BRAM • .

Incorporada sob as leis do Estado de Delatcare
estatutos adoptados em 9,de abril de 1920,

a
Estatutns da Bethlehem. Steel Company. of Brazil	 •

TITULO I -
•ASSEMDLÊAS DOS ACCIONISTAS

Art. 1. Assem,bléas annuaes. -- A assembléa • emulai
'dos accionistas da sociedade anonyma para a eleição dos di-
recteres e para a transacção dos outros negoeios que forem
devidamente apresentados á as.sembléa, será, depois do anuo
de 1920, realizada ás 12 horas, meio dia, na terceira terça-
feira de abril, todos os annos, si não fôr feriado legal de
conformidade com as leis do Estado onde essa assemblea de-
verá ser realizada, e quando for feriado legal, será então
alo -dia que se seguir immediatamente que não for feriado legal
ge conformidade com as leis do referido Estado. Quando não
o realizar a eleição dos directores ano dia designado • neste
Artigo para qualquer assembléa annual, a directoria tomará
Jim providencias para que se realize a eleição logo que for
e sivel depois da referida assembléa. Nessa assembléa os

ionistas poderão .eleger os directores e emprehender
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:transação de outros negocios com a mesma 'força e valor
com que o fariam em uma assembléa annuaI devidamenta
convocada e realizada;

Art. 2.° Assem,bléas extraordinarias. — Uma assembléã,
extraordinarla dos accionistas poderá ser convocada ana
qualquer occasião pelo presidente, pela directoria ou por
accionistas que possuirem conjunctamente, no rninimo, uma
decima parte do capital em acções em circulação da socie-
dade com direito de voto na respectiva assembléa.

Art. 3.° Lagar da assem,bléa. —Todas as assembléas doa
accionistas da...sociedade anonyma para a -eleição dos directo-
res serão realizadas no escriptorio da sociedade anonyma
em Bethlehem, 'Pennsylvania, logar esse que não poderá, ser
mudado dentro dos sessenta dias que precederem immediaa
temente o dia marcado para a realização da eleição. Forme.
cer-se-ha um aviso sobre qualquer alteração a todos os ac-
cionistas, bo . rninime vinte dias antes da r'ssaliazção da elei-
çãó, quer pessoalmente, quer por meio de 'carta endereçada
aos accionistas para os seus endereços postaes mais recen-
tes, segundo o conhecimento dos officiaes da sociedade ano-1
ny ma. Todas as outras assernbléas dos accionistas serão reaa
lizadas nos Jogares, dentro ou fóra do Estado de Delaware,
que forem de quando em quando fixados pela -directoria, oti
de conformidade com o que estiver especificado ou fixado
nos respectivos avisos, ou desistencias de aviso das mesmas.

Art. 4.° Aviso das assembléas. — Exceptuando-se noa
casos em que houver disposição regulamentar sobre os avia
sos de assembléas de accionistas para se deliberar sobre urna
proposta de dissolução da 'sociedade anonyma, ou sobre uma
proposta de reducção do seu capital em acções, fornecer-se.
Ia a todos os acoionistas registrados da sociedade anonyrna
que tiverem o direito de votar na respectiva asseinbléa, una
aviso de todas as assembléas dos accionistas, quer annuae3
ou extt• aordinarias,' no minimo dez dias ante,s•do dia em que
se deve realizar a assembléa, entregando-se-lhes um aviso
escripto ou impresso da mesma pessoalmente ou enviando-,
se-limes pelo correio, com o porte pago, em um enveloppe
;endereçado para os seus endereços postaes mais recentes, se.
gundo o conhecimento dog officiaes da sociedade anonYmaa
'Exceptuando-se nos casos de avisos de assembléaS do accio-
nistas para se deliberar sobre uma proposta de dissolução
da sociedade anoyma, não será .necessario se publicar avisa
da - qualquer assernbléa dos accionistas. Todos os avisos de
assembléas de accionistas, aléin de declararem o dia, hora e
logar, assemblée, declararão em resumo os objetoa da
mesma, e nessas assembléas não se poderá ernprehender a
transacção de quaesquer outros negocios além dos que forem
especificados no respectivo aviso,- exceptuando-se quantia
com o consentimento unanime por eseripto dos accionistas
de todo o capital da sociedade anonyma que tiver direito da
voto na respectiva assembléa. Mas comtudo, não será nau-,
saVio que se forneça aviso do qualquer assembléa dos accio4
instas, a qualquer accionista que compareça á respectiva as-•
sembIéa em pessoa, ou seja que na mesma representada
Por procurador, e si qualquer accionista, em pessea ou re,
presentado por procurador para este fim autorizado, por in•
strumento escripto ou por telegrarnma, desistir de aviso da
qualquer assembléa; não será necessario que se lhe forneça
aviso. Não será necessario que forneça aviso de qualquer as-o
sembléa adiada d'os accionistas da sociedade anonyma.

Art. 5.* QUOrtail. -- Em, todas as assembléas de accio-i
rdstas da sociedade anonyma, é necessario que uma maioria

•"em interesse dos accionistas da -sociedade anonyma .que
- nlia o direito de voto, estejam presentes em pessoa ou re-
pi esentados por- procuradores, para constituir quorunt, para
a transacção dos negocies. Quando não houver quorum, uma
maioria em interesse dos accionistas presentes ou reprea
sentados por procuradores quo-. tenham direito de voto, pct-e
derá adiar a asmmbléa de uma data para outra; ficando, po,
rém, estabelecido, que, no caso de se convocar uma assenim
bléa para se deliberar sobre uma proposta de dissolução da
sociedade anonyma, este adiamento nunca sek .á feito para
uma data para a qual falte menos de oito dias. Em qualqueia
assembléa adiada na qual houver quorum presente, poder-
Se-ha emprehender • a transacção, cuja transacção poderia
ter sido emprebendida na asserithléa conforme fúra origi-
naeiamente convocada.

Art. d.° Ordem dos negocias. Os neg ocios em toda]
as asembleas dos accionistas obedecerão, no quanto for pos4
sive!, á seguinte ordem:,

1. Chamada.
2. Prova do fornecitnento de aviso da aseemDléo 0• da

•desistencia do .mesmo.
Havendo QUOM722.
3. A leitura da actã da assembleã auteriot e deliberaçal

obre a mesma.,	 •	
_	 _

4,- Ilelatorios dos .directoreS_Lg
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das ptia directoria da referida com parailia, em uma assembléa
da mesma devidamente realizada ae,,S . 9 dias de abril de 1920,
a. que essas resoluções não for ram alteradas nem tão Pouca
-emendadas. de modo algum. "—	 McMath.

Subscripto e jurado peraatte. mim aos 9 dias de abril de
1920. — II. M. -Witemetter, tabellião publico. Condado' de
Nortisampton. O meu mandato expira em -t de abril de 1923a

nstava a impressão do sello de officio do tabeeiãe pg.
1:Á ico H. M. Witemeyer.	 4

Estado de Pennsylvania--Condado de. Northarnptonss.:1
• Eu, Thomas A. L. Hay, notario do referido condado- e

escrivão do Tribunal Civil pelo referido condado, certifica
pelo presente instrumento que o referido Tribunal é um
Tribunal de Registo; que II. •M. Witenieyer, cujo nome sub,
ticreve o certificado ou prova de reconhecimento do instru-
mento annexo, era quando passou o mesmo tabellião publico
pelo referido condado e residia no mesmo, devidamente pro-
vido, juramentado e qualificado para agir como tal; que como
tal tabellitio publico elle se achava na occasião de passar o.
referido reconhecimento devidamente autorizado pe g as reis
do Estado de Pennsylvania a receber reconheeimentos e pro-i
vas de escripturas ou transferencias de propriedade, posso.
ou herdade no Estado de Pennsylvania, que eu conheço bem
a lettra do referido tabellião publico e sinceramente creio ser,
verdadeira a sua assignatura apposta ao referido &emento.;
Que e meu mandato começa .em •I de abril de 1919 e expira
em I de abril de 1923.

..Em testemunho do que assinei o presente- instrumento
affixei ao mesmo o seno do meu officio, em Easton, aos 9

dias de abril .de 1920. A. D. — Thomas A. L. Hely, notado.:
Estava a impressão do sello de officio do tztbellião pu-

blico Emulas A. L. ^ Hay.	 '•
Estava, em vernaculo, e seguinte reconhecimento de

firma:
N. 857 — Reconheço verdadeira a firma Thomas

Hay, netario, Condado de Northampton.
Vice-Consulado do Brasil em Philadelphia; aos 12I4120

Ren e!, . Sheppard, agente commercial. •
Estava a impressão do sello 'do Vice-Consulado do Bra.z

si! em Philaalphia devidamente inutilisando uma estampl4
lha do sello consular brasileiro do valor- -de: quatre
inil i•éis, ao lado da qual . estavam as seguintes iniciaes'
H. C. S. •

Seguia-se a legalização do documento feita na Secreta-
ria das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emo-
luMentos è o , sello correspondente da Recebedoria do Diatri-
eto Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel,.
• mente traduzi do, proprio original ao qual me reporto.

• Em fé chague fiz passar o presente instrumento que se/-
lei com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sobre 3$ de estaiimilhas federaes:
Rio de Janeiro; 25 de maio de 1920. .e-e alberta TOJ'Pe,Pilho.	 •
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5. Belatorios dos officiaes.
is. Relatorios das cornmissõea.,
7. Eleição dos directoree.
8. Negocies não terminados.:
9, Negocies isoe.oe.
A ordem dos nego' cios:que deverá ser observada em

qualquer assembléa na qual houver quorum presente, per-
derá ser mudada por consentimento de urna maioria em
interesse dos accionistas da sociedade anonyrna, pesseal-
menSe presentes ou representados por procuradores na rés.
ferida assemblea e que' tenham direito de voto. •

Art. 7, • Organização. — Em tod s as assembléas dos
accionistas o presideete, ou na sua enseada um vice-presi-

• dente, ou na ausericia do presidente e dos vice-presidentes,
um presidente da mesa escolhido por uma maioria em in-
texesse das accionistas da sociedade anonyma pessoalmente
presentes ou representados . por procuradores- e que tenham
direito de voto, presidirá á mesmas O secretario da socie-
dade anoilyina, ou em sua ausencia um sub-secretario
agirá corno secretarie de todas as assembléas de .accionistas.
Quando o secretario e os sub asecretarios não comparecerem'
a qualquer dessas assembléas, o presidente da mesa nomeará
qualquer pessoa para agir como secretario da mesma. Essa
pcssoa prestará um •juramento para 'o fiel cumprimento dos
seus deveres como secretario da asSerabléa antes de começar
a lazer as suas vezes. •

Artigo 8. Votação — Em cada assembléa dos accionistas,
cada aecionista da •ociedade anonema terá direito a um voto

• por cada acção do capital em acções da sociedade anonyma por
. elle possuida e registada em seu nome nos livros da sociedade

anodyilia na occaeião eni que se realisar a respectiva assem-
. bléa; fica; porém, estabelecido que depois da primeira eleição

de directores.'nflo se poderá votar sobre acção alguma do ca-
pital da sociedade anonyma em, qualquer eleição de directo-
res, quaedo essa acção' tiver sido transferiria nos. livros da
sociedade andnyma dentro dos vinte dias que precederem

• immediatamente a eleição. Não se votará sobre acções do ca-
pital era acções que pertencerem á sociedade anonyma, quer
directa ou indirectamente. As pessoas que se acharem de
posse de acções como aidei-conunissarios poderão votar sobre
.as acções que estivere'ro sob a sua posse, tpessoas cuias aecões
estiverem penhoradas poderão votar, a nao ser que na transa
Serencia o penhorado tenha declarado nos livros da sociedade
anonyma que concede poderes expressos ao penhorante para vo-
tar sobre as mesmas, e nesses casos só o penhorante, ou o seu

' procurador, poderá representar as referidas acções e votar-
'sobre as mesmas. Os votos eeobre acçães dá sociedade anonya
tua poderão ser dados pelo accionista que tiver direito ás mes-
'mas em pessoa, ou por seu procurador nomeado'por um ins-
trumento escripto, subscripto pelo accionista ou pelo
seu .procuradoe com poderes 'para este fim, e entregue ao se-
eretario da assenablea,• fica, porém, estabelecido que não se
poderá votar em Virtude de procuração alguma depois de pas-
sados troa dias da data da mesma. Em todas as asseirWas
dos accionistas, todos os neg.ocios (com excepção dos espeole
ficados nos artigos 3 e 12 do titulo II, artigo 2 do titulo V e

• titulo X destes estatutos, e exceptuando-se tambem propos-
(as de reducção do capital em acções da eciciedade anonyma,
propostas de sua dissolução, ou propostas de emendas ao
certificado de incorporação, cujo modo de decisão se acha
expressamente estabelecido em regulamentos) serão decididos'
pelo voto de uma maioria em interesse dos.accionistas da so-
ciedade anonaena. presentes .em 'pessoa ou representados por
'procuradores, que tiverem direita) de voto, havendo quorum
presente. Mediante um pedido de votação sobre mães sobre
qualquer questão, feito por um. accionista da sociedade ano-
nyma, quer pessoalmente presente quer representado por proa
curador-em qualquer assembléa, que tenha direito de votar na
mesma, essa votação sobre o capital será immedietamento
realizada. As votações sobre o capital serão feitas por escru-
Enio, e os escrutinios serão assignados pelos " accionistas que
Votarem, ou por seu procurador, quando o houver, e declarará
o numero de acções por alies votadas.

Artigo .9. A lista dos accionistas — O secretario, ou o
tifficial da sociedade anonyma encarregado do registro das
accõee, terá a ifieursibencia de preparar e fazer, dez dias, no
minimo, antes de qualquer eleição uma lista completa dos
aecionistas que teem direito de voto, preparada em ordem al-
phabetica. Essa lista ecrã exposta no legar aonde a referida
eleição deverá ser realizada, durante os referidos dez dias.
para ser examinada por qualquer accionista, e será exhibida
e conservada no dia, hora e togar da eleicão durante todo o
tempo em que durar a mesma, e sujeita a inspecção de' qual-
quer necionista que-estiver presente.. Caso os directores se
descuidarem ou se recusarem a exhibir a referida lista em
qualquer eleição, elles não poderão ser deites- para qualquer
cargo na respectiva eleição. O registro de acções original OU
Otiplicata serão as unicas provas sobre quaes são os accionis-•

tas que tem direito de examinar a referida lista, assira Como
Os. livros, da sociedade anonyma, ou a votar em pessoa ou
por procuração, na respectiva eleição.'

TITULO II

nineeTome

Artigo 1. Poderes geraes — Os bens, empreliendimentos
é negocies da sociedade anonyma serão administrados pela
directoria.

'Artigo 2. Numero, mandato c qualificaç4es — O numere
dos directores será de sete, mas este numero poderá ser aug
montado, ou diminuido, nunca sendo inferior a ires, por nado
de emenda destes estatutos. Os directores serão eleitos na-
nualmente, e cada director permanecerá cai cai:ie.-ido até r
assembléa annual que se -realizar .subsequente á sua eleição,
e até cnie o seu successor tenha sido eleito e qualificado, ou
até a sua morte, ou até que resigne o seu caso ou seja de-
mittido, do modo prescripto abaixo. Caso Se atignientar
numero dos directores, os Andores addicionaes . e erão eleitos
pelos accionistas na primeira a.seeniblea annual realfzada
depois deste aumento, ou em unia aemblaa ordivaria con-
vocada para este fim.

Artigo 3.° Eleição de Directores — Em toda, as atesem-
bléaS de accionistas para a eleição de directores nas Quaes
houver quorum presente, as pessoas que • obtiverem o maiot
numero de votos serão os directores. Esta eleição será feita
por eectutinio sempre que qualquer pessoa que tiver o direito
de votar na reebectiva aseemblea o requerer .

'
 mas a Wic ser

que se requeira o cacrutirsio, elle será realizada do modo que
fôr appeovado sia referida assemblea.

Artigo 4.° Organiwx-lio Em todas as as.eembléae da d'i-
reetoria, o presidente, ou, na sua ausencia; um vice-presidea-
te; ou na ausencia do presidente e doe vice-presidentes, um
presidente • de mesa eecolliido pela maioria doe lairecesrea
presentes, presidirá a mesma. O secretario da sociedade fará
na vezes de i ecretario da directoria. Caso o eecteacrio não
comparecer a qualquer assembléa da directoria, uni sul ) -secre-
tario fará as suas vezas como secretario da referida as. ,ein-
bléa; e caso o secretario e os sub-seeretarios não compare-
cerem a qualquer dessas assembleas, o presielente da mesa
nomeará uma pessoa para fazer as vezes de secretario da as-
sernbléa. Esta pessoa prestará uru juramento para o desem-
penho fiel dos seus deveres como secretario da aseemblea antes
de assumir o seu cargo.

Artigo 5.° Resignações — Qualquer director da sociedade
anons-ma poderá resignar em qualquer occasião mediante o
fornecimento de aviso escripto entregue ao pre.sidente ou, ae
secretario da sociedade anonynia. Esta resignação entrará cill
vigor na data da mesma especificação; e, a Rau ser 'inc a
mesma contenha especificação em sentido contrario, não serz",
necessaria a accoitaçáo para tomai-a efrOctiva. .
• Artigo 6.° Vagas — Qualquer vaga que occorrer na dire-
ctoria em consequencia de morte, resignação, desqualificação
ou qualquer outra causa (exeptuando-se as vagas criadas em
virtude de um augmento do numero dos directores) podem
ser preenchida pela directoria reunida em tnit.a assem/Arar
ordenaria. ou extraordinaria; e qualquer di • s g as vagas reSsuts.
(antes de qualquer 'causa que seja poderá ser . ereenchida pelos
accionistas na primeira assembléa amurai realizada depois a,
Decorrida a vaga, ou em uma aseemblea extraurdinaria des.
meemos realizada para este fim.

Artigo 7.° Logar da assembléa, etc. — A directoria po-
dará realizar as suas .assembiéas, ter urn ou mais escriptodos,
e guardar os livros e registros da sociedade anoiasna. 110 legar
ou togares dentro ou fóra do Estado de Delaware. (100 a Di-
rectoria, de quando em quando, determinar. Cates os °legi-
times dos livros de registro de acções e transterencta da so-
ciedade anonyina sejam guardados -fôra do referido Estada,
dever-se-hímanter uma duplicata de cada um delles no seu
escriptorio principal no refecido .Estado.,

Artigo 8.° Primeira assembléa 7-- Depois de cada .eleicr,io
amuai de directores, a directoria se reunirá para o fim de SE.
Organizar e para emprebender a tansacção-sle outros nego-
cios ás quatro horas da tarde do mesmo dia,no togar onde
se realisou a referida eleição de directores. Não • será precise
fornecer avi gb dessa aesemblée. Essa primeira assembléa
poderá ser realizada em' qualquer outro dia, hora e Log-ar, dia,
hora e legar esses que serão especificades em um aviso, que
será fornecido de conformidade com o qise fica dispostoabaixo
para aesembléas extraordinariae da directoria, ou na pecas&
de se dar o consentimento ou desiateacia de aviso dá' mesma
assi e

e
nado por todos os directores.
Artigo 9.° AssembYus ordinarias 	 Assernblèas ordina-

rias da directoria ponk.^ão ser realizadas nas °ocasiões que;



1.4988	 Sexta-feira
J

DIABA() OlvelelAll.».	 Juiliu de it),:;..t1

torem, de quando em quando, fixadas por. uma resolução da
referida directoria, mediante o fornecimento de aviso, si .0
houver, de conformidade com O que ficar especificado na rem
:crida resolução.'

Artigo 10. Assembléas extraOrdinartas; aviso	 Reislizars
`se-ão aasembléas extraardinaria g da directoria sempre que ei
presidente ou um dos directores as convocar. Enviar-se-ha
pelo correio aviso de todas essas assembleas a cada directo
endereçado para a stia residencia ou casa de negocies habi.s
tua), no minimo dous dias antes do dia em oue se deve rea4
lizar a assembléa, ou lhe será enviado para o referido logag
por telegramma, ou lhe será entregue em pessoa ou transinits
tido pelo telephune, no minium um dia antes do dia em que
Se deve iealizar a assemblea. Mas não será necessario que se
forneça aviso de qualquer assemblea a qualquer director que
tiver desistido do mesnisstor • instrumento escripto ou por tele-
gramma; e qualquer assembléa da directoria será uma assems
bléa legal sem que se tenha fornecido aviso algum si todos
os directores comparecerem á mesma.

Artigo il. Quorum e modo de proceder — Uma maioria
dos directores em exercido na data em que se realizar quais
quer assembléa ordinaria ou extraordinaria da directoria;
precisa estar presente nas respectivas asseinbléas afim de
constituir guarani, .para a transacção dos 'negocies na as-.
sela, exceptuando-se nos casos previstos nos acta. 1° e 5°
do titulo II!, art. .4° do titulo X destes estatutos, e exce-
ptuando-se tamisem no caso de uma proposta de dissolução
da sociedade anonyina, cujo .modo de decisão' se àcha exs
pressamente regulado em regulamento, e qualquer acto de
sim maioria de directores presentes em qinsiquer dessas as-
stmbleas, desde que haja quorum presente, será conside-
rado como acto da directoria. Quando não houver gu.orum,
a maioria dos directores presentes poderá adiar a assemblea
de uma data para outra até que haja quorum preSeille. Não
será necessario se fornecer aviso de qualquer assem/da
adiada. Os directores só poderão agir conjunetamente pela
directoria, .e os directores-individualmente não terão pode-
res para agir como tees.

Art. 12. Demissão de directores'. — Qualquer director
poderá ser demittido, quer com ou sem motivo, em qualquer
occasião, pelo vote affirmativo de uma maioria em interesse
doe accionistas registrados da sociedade anonyina que tive-

' rena direito de voto, votos esses que deverão ser dados em
uma assembléa extraordinaSia Aos •ecionistas convocadn
para este fida; e as vagas que °ocorrerem na directoria em
consequencia de qualquer demissão poderão ser preeuebidas
pelos accionistas na sucuba assernbléa.

s
TITULO

commiseã EXECUTIVA

Art. 1. 4 Sua constituição e poderes. — A directoria po-
derá, por uma resolução approvada por unia maioria da
anemia, designar dous ou mais dentre os' seus membros para
constituir uma ~missão executiva, que, na extensão pre-
vista na referida resolução ou nos estatutos da sociedade
anonyma, terá e exercerá os poderes .da directoria na adnii-

,nistração dos negocios e transacções da' sociedade adonyma,
o poderá ter o poder de autorizar que o seno da 'sociedade
ãllonynaa seja affisada a todos os pnizes que o requeiram.

Art. 2.° Draanização, etc.	 A commissão executiva
elegerá o seu proprio presidente. e o secretario da sociedade
anonyma, ou, em sua ausencia, uru sub-secretario, fará as
vezes de seu secretario. A eommissão inanerá um registro
de -seus actos e trabalhos e, de quando • em quando, apreseis-
táá um reiatorio dos mesmos á directoria. •
• Art. 3.° Assembléia.	 Assembléas ordinarias da com-
missão executiva, das quaee não será necessario que se for=
meça aviso, serão realizadas nos dias e togares que forem fi-
xados por uma maioria da COMITIiSsfi0. Convocar-se-ha ass
sombléas extraordinarias da commissão sempre que qual-
quer dos seus membros o requerer. Aviso de todas, as as-
cembléas extraordinarias . da ~missão será enviado pelo

'correio, telegrapho, transinittido por telepbone, ou entregue
pessoalmente a ‘cada membro da cornmissão, o mais tardar
no dia que preceder o dia da realização da aásembléa. Mas
eomtudo, não será neeessario que se forneça aviso algum a
qualquer membro da eommissão sobre essas assembléas, si
o respectivo membro tiver desistido .do mesmo por escripto
nu por felegramma; e qualquer assembléa da iommissão será
uma' assernbléa legal sem' que s.e tenha fornecido aviso al-
gum da mesma, si todos os membros' da cornmissão compa-
mercai mesma..

Art. 4.° Quorum e modo de proceder. — Urna maioria
da 4301110(1188ãO executiva constituirá quorum para a trens-
addto doa negocie, o o acto de uma maioria dos membros

presentes em uma assembléa em que houver quorum, sserá;
o acto da commissão executiva. Os membros da cemmissãO
executiva agirão exclusivamente em conjunto pela commissi
são, e os membros individualmente não terão o poder pari
agirem como taes.

Art. 5.° Vagas. — Qualquer vaga da cOlumissão exe.s
outiva será preenchida . por, ynto de uma maioria de toda
directoria.,

• TITULO IV
'CIFFICIAES •

T- Art. 1.° Numere. Os officiaes da sociedade anonyma
;serão um presidente, uni vice-presidente, um secretario, um.
lbesoureiro e uni contador, e os outros °Mentes .que poderão
ser nomeados de conformidade COM .a disposição do art. a/
deste titulo. Uma unica pessoa poderá exercer cis cargos e
praticar os deveres de dous officiaes quaesquer, com exeqs
pisão dos cargos de presidente e vIce-presidente..

Art. 2,°./acição, mandato, qualificações. — Os officiaes
;da sociedade anonyma serão . annualménte escolhidos pela
direstoria. • Cada "ciai, com excepção dos officiaes que pos
idem ser nomeados de • conformidade com a disposição
art. ?° deste titulo, permanecerá em exercicio até que o seil
~cesses tenha sido devidamente escolhido e qualificado,. ou!
•ate a sua morte, ou até a oceasião em que resignar ou foR
demittido do modo previsto abaixo. O 'presidente será escom
lhido dentre os directores.'

Art. 3.° Offieiaes swbordinados, etc. — A directoria .
poderá nomear outros officiae.s, commissões ou agentes de
conformidade com o que os negocios da sociedade anonYma •
o requererem, inclusive um ou mais vice-presideutes addi-
cionaes, um ou mais sub-thesoureiros, um ou mais sub-ses
cietarios e um ou mais sob-contadores, todos os quaes per-
manecerão em exercido durante o periodo, terão as .autori-
zações e desempenharilia as funeções . que 'forem prescriptae
utstes estatutos, ou de conformidade com o que a directoria .
ou a eorninissse executiva determinar de miando em quando.
A directoria poderá delegar a qualquer official ou eonunies
são o poder de nomear officiaes subordinados, eommissões

• -agentes.
Art. -1." Qualquer official poderá ser demitido, qual

cum ou sem motivo, por voto da maioria de toda a; directoria
munida em. uma assembléa extraordinaria convocada para
este fim, ou, exceptuando-se quando se ' • atai' de qualquer

• eificial eleito pela directordia, por qualquer c,ommissão
official superior a favor de quem a directoria conferir o po-
der de demittir.	 •

Art. 5.° Resignações. — Qualquer official• 'poderá re=
signas em qualquer oceasião mediante o fornecimento .de
aviso eseripto á directoria, ao presidente ou ao secretario da
seciestade anonyma. Qualquer resignação entrará em Vigor
na data na mesma especificada: e, a não ser que a mesma
contenha especificação em sentido contrarie, não será neees-
sario que esta resignação seja acceita para tomai-a effeetiva.

Art. o.° Vagas — Uma vaga- de qualquer cargo em con=
sequencia de morte, resignação, demissão, desqualificação oul
qualquer outro motivo. será preenchida para a parte do man-
dato que • ainda não tiver expirado, - 	modo prescripto por
estes ostatutos. para as nomeações' cmmuns 	 Ou eleições para-
esses cargos..

Art. 7•". O presidente *--- O presidente será o principal
official executivo' da sociedade anonyma e ficará encarrego:0
do da superintendencia geral dos negocios da saciedade ano•
nynna e dos seus diversos officiaes, sujeito, peai% á .fiscam
lização da directoria e da eommissão executiva. Presidira
todas as assemlitéas dos accionistas e da directoria. Assignws
ré, conjuntamente com o secretario ou um sub-secretario,
qualquer outro official competente da sociedade anonyma de=
vidamente autorizado pela directoria, certificados de acçõee
da sociedade anonyma: poderá assignar e executar, em nome
da soi:iedade anonyrna, essoripturas. hypotheces, apolices, con-
tractos ou outros instrumentos autorizados pela directoria osi
pela commissão executiva, com excepção dos casos em que e
assignatura e execução desses instrumentos sejam expressa-
mente delegadds peta directoria, pela commissão executiva ou
por estes estatutos a qualquer outre.official ou agente da so-
ciedade anonyma; e, em geral, exercerá todas as Outras fun=
c:0es que recallirem ao cargo de presidente, e todas as outras

•funeções que de quando em quando lhe forem investidas pela
directoria ou pela ~missão. executiva. •

Art. 8.° Os vice-presidentes — A pedido do presidente,
ou na sua expenda ou incapacidade, o vice-presidente por
elle designado desempenhará todas as funcções do presidente,
e, quando o estiver substituindo, terá todos os poderes e esta-
rá sujeito a todas ás restricções do presidente. Qualquer
vice- nee sidente oiSele tombem assignar coujuntamente com O -

•isecretario, um 8ub-seeretario ou qualquer °Melai da socieda-



Sexta-fera 10 DIA11/0 OFFICIAt Juin' tfe 1-920 liãlf"

de anonyma competente, devidamente autorizado peta. (Hee-
eloria, todos e quaesquer certificados de arreias da sociedade
erma-roa; poderá assignar e executar, em nome da 'seriedade
anonyma, esc ripturas, twothecas. contea( toe OU 'mi-
ta:os inetrementoe auteriSados pela directoria e le pela rem_
missão executiva, cem excepção dos casos e i.que a • assisem-
tura e execução desses inetrumentos sejam expressamente
delegados pela directoria, peta commissão ea-culiva ou por
estes estatutos a qualquer outro official ou agente de socieda-
de anonyma; e desempenhará as outras fouccoes que de
quande cru quando lhe forem investidas pela directoria, pela
commissao executiva ou pelo presidente.

Art.. 9.° O secretario — O. secretario prestará um jurae
Élento .para o fiel cumprimento dos seus deveres; Ficará en-
earregado 'de:

a) manter as actas das assemblas dos accionistas, da
directoria e dá eommissão executiva em livros que serão for-
necidos para este fim;	 •

O) tornar as providencias neressarins para que todos os
:avisos sejam devidamente fornecidos do conformidade com
is disposições destes estatutos ou de conformidade •com
exigencias da lei;	 -•	 •

e) guardai.- os registros e o sello da sociedade anonyma•e
tomar providencias para que se o affixe a todos os certifi-
cados de acções antes da emissão dos mesmos, e a todos os
documentos, cuja execução em nome da sociedade arionyma
sob o seu sello soja devidarnente autorizada de conformidade
com estes estatutos;

dl ter a seu cargo os livros de certificados de acções da
'sociedade anonyma, e guardar ou dar as providencias para
eue se guardem os livros de acções e transforme-ias, com a
escripturação a dia, de modo a poder se verificar em qual-
quer oreasifie--41 quantidade do capital em acções da sociedade.
anonyma emittido e em circulação, o modo Pelo qual e a data
e'm que as referidas avaries foram pagas, os nomes, dispostos
em ordem alphabetica, e os endereços dos possuidores, reais-
tredos das mesmas, o numero de acções possuidas por cada
111% e a data em que cada accionista foi registrado como 'ÁS-
suidor de acções; apresentar, sempre que fór razoavel a qual-
quer directer, mediante pedido, os livros de certificados da
sociedade anonyma e o original, ou duplicata do livro de re-
gistre de acçães;	 I

e) . assignar conjuntamente com o .presidente e ou uni
vice-presidente, ou outro official competente da sociedade
anonyma, para este fim autorizado pela directoria, 'certifica-
dos de acções da sociedade anonymaa

f) 'providenciar para que os livros, relatados, balance-
tes, certificados e todos os outros dpcumentos e registros exi-
gidos por • lei' sejam devidamente guardados e archivados; .

0) desempenhar as luneçoes dispostas . no art, r do ti-
ul 1 dests estatutos;

h) em geral, desempenhar -todas as funcções que recebem
ao, cargo de secretario, e todas, as outras fencções. que de
'quando em quando lhe ferem investidas - pela directoria ou
pela coMmiSSito executiva.
. • Art. 10. Sue-serre/Mos --a A' pedale do secretario; ou
na sua auseneia ou incapacidade, o ., sub-seeretario designado
por elle deaempenhará todas as funeções do • secretario, c,
Klutindo estiver fazendo as suas vezes, terá todos • os poderes
e estará -sujeito a todas as restricções do 'secretario. Os sub-
secretarins desempenharão as outras funcções que; de quando
em quando, lhes forem assignaladas, respectivamente, pela
directoria ou • pala commissão executiva ou pelo secretario, e
prestará um juramento para o fiel cumprimento dos seus
.cleveres.

Art. 11. O thesoureiro — O thesoureiro prestará unia.
`fiança para o fiel cumprimento dos seus . deveres pele quantia
e com as garantias que a directoria.requerer. Elle ficará en-
carregado de:

a) guardar, e será responsavel por todos os fundos e ti-
tulas da sociedade anonyma, e depositar todos esses fundos

110111e da sociedade anbnyma, nos bancos, companhias de
'deposito ou outros depositarios de conformidade com o que
se escolher • de accôrdo com as disposições do art. 4° do . ti-
tulo V- (listes estatutos;

O) receber e passar recibos por dinheiros devidos ou cale
deverão ser pagos á sociedade anonyma por quem quer que
seja;•

c) em geral, praticar todos os actos que recebem sobre
ê cargo do thesoureirp, e todas as outras funcções que, • de
'quando em quando, lhe forem assignaladas .pela directoria ou
pela commissão executiva.

Aia.. 12 Sub - titesoureiros — Os sub-(hesoureiros presta-
kilo, respectivamente, fianças pelo fiel cumprimentei dos seus,
deveres, das quantias e com as garantias • que a directoria re-
querer. A pedido do thesoureiro, ou durante á sua emenda
eu incapacidade, o sub-thesoureiro por elle designado desem-
penhará todas as funcções do thesoureiro, e quando estiver
fazendo as suas vezes, 'terá todos os poderes e estará sujeito

a todas as reetricções do thesoureiro. Desempenharão as otTd
tras funcçõea que, de quando em quando, lhes fo rem aaaignae,ledas pela airectoria. pela corumissão executiva ou pelo ttiçs,f
eoureiro.

At. 13. O contador — O contador terá a seu cargo õse"
livros e contas da sot edade enonyma. Fato ficará encarrea
gado de:

e) superintender e fiscalizar o modo pelo qual -os refese
ridos livros e contas são mantidos;
. O) apresentar os referidos livros e contas a qualquer dia

rector da sociedade anonyma, mediante pediato, á qualquata
hora durante o csatediente da sociedade anonyma, no escrie
ptorio onde os referidos livros e contas são guardados:

c) prestará um balancete sobre o estado financeiro itt
sociedade anonyina a qualquer assembléa ()Minaria da dOts
ctoria, quando se lhe requerer, •e um relatorio financeiro
completo a: todas as assembléaa annuaee dos accionistas;

d) em geral, praticará todos os deveres que recebem saia
bre o cargo de contador, e -outras funeções que, de quaado em
quando, lhe forem investidas pela directoria ou pela cotia-
missal° executiva.
• Art. 14. Sub-contadorea	 A pedirlq de, contador, Siti

durante a sua auseneia incapacidade. qualquer sub-conta-
doç desempenhará todas as funecões . do emitas/or e quando
estiver fazendo as suas vezes, 'terá todos os poderes e estará
'sujeito á todas as restricçõee do -contador. Os sub-contadores
exercerão lambem todas as oulrae funeções que, de quando
em quando, lhes forem inveslidas . pela direct.: 'ia ou pela
commissão executiva.-

Art. 15. Ordenados	 ordenados dos officiaes
de quando em quando fixados pela directoria, e nenhum offi-
cial ficará impedido de receber esse oialenado devido ao faca-
de ser tambem director da sociedade anonyma..

. MULO V
. CONTRACTOS. CIIEQUES, SAQUES, CONTA-9 BANCAMAS, ETC.

Art. 1. 0 Centrados, ele. — Sfact execução — A directorie'
au a cemeniseão exectitiva eixo/Alindo-se nos casos para os
quaes esses estatutos dispuzerem em. sentido ~Irares, po-
derão, autorizar qualquer officiat, ou officiaes. agente ou agen-
tes, a fazer qualquer contracto ou executar r entregar qual,
qber instrumento em nome e por conta da sociedade anony-
Ma, e essa autorização podará ser geral ou limitada a casos
especiaes; e.. a não ser que esteja deste modo autorizado pela
directoria Ou pela cem-imissão executiva, nenhum cariciai,
agente eu empregado lerá o poder ou autorização para com-
prometter a companida em qualquer contracto OU cOMprO-.
MisSO, ou penhorar o seu credito, ou tornar a sociedade pe-
cuntariamente reeponsavel para . qualquer firo ou -por qual,

s quer quantia.
Art. 2.° Empresamos — Nenhum emprestimo será cõti-

trahido por conta da sociedade anonyma e nenhum papel ne-
•g•ociavel einittido em seu mine, sem autorização dada ,pela
voto' da directoria ou da coiumissão executiva ..Qualquer

MI agente da soc iedade nnonyma, .quando estiver deste
modo autorizado pela directoria ou pela commissao executiva,
poderá realizar empreálinms e . adenntamentos de dinheiro em
. qualquer ocres-iates para ai sociellade anonyma de qualquer
banco, companhia deposileria ou mitra instiluiselb, ou de
qualquer , firmas sociedade individuo, e para esses eme
vestimos e adeautamentos poderá, fazer, exultar e entregar

. notas promiseerias, fianças ou outras provas de divida da
_sociedade atienyma„ e, quando estiver feitorizada de confor-
midade com o que, ficou dito, 'acinia, em garantia do paga-
mento de todos e quaesquer desses:- emprestimos, adennta-
mentos, dividas e responsabilidades da' sociedade anonyma,
poderá penhorar, hypothecar eu transferir todas e quaes-
quer noções, titulos e outros bens.. pessoaes que forem em
qualquer ocansião possuidos pela sociedade anonyma, o para
este fim endossar, assignar o entregar os mesmos. Esta auto-
rização poderá ser geral ou limitada a casos especiaes. Mas
nenhuma hypotheca ou entro gravame será criado pela so-
ciedade anonyma sobre os seus abens reaes. a não ser 'que se
tenha ehtido previamente o consentimento dos . accionistas do
urna maioria alo capital em acções da sociedade anonyma em
circulação que tiver direito de voto com relação ao mesmo,
consentimento esse que poderá ser dado por, escripto- ou por
votação em uma .assembléa- dos accionistas convocada para
este fim.

Art. 3.0 Çherittes; saques, etè. Todos os cheques, Értie
Mies ou outras ordens de pagamento .de dinheiro, notas du
outras provas de divida emittidos em nome da sociedade ano-
Dama , serão assignados pelo ()Melai ou °encenes, agente, OU
agentes da sociedade anenyma, do modo 'que *for, de quando
em quando, determinado, por aesoluetto da directoria ou da
eommissão executiva.

Art. 4.° Delynitos — Todos os fundos da sociedade arióhe
nyMa 8000, de quando cm. Quando, depositados no credito da
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,ocieda'cle anonyma nos bancos, companhias . d0 deposito ou
outros depositados, de conformidade com o que a direbtoria
au a commissão executiva escolher, ou de conformidade com
o que for escolhido por qualquer official ou orficiaes, agente'
mi agentes, da sociedade anonyma, a favor do quem a direa
ateria ou a commissão executiva, do quando em quitado, de•
togar este pode..as e para o fim de se effectuar esses deposites,
cheques, saques e outras -ordens de pagamento de dinheiro
que deverão ser pagas á ordem da sociedade .anonyma, po-
derão ser assignados. eadossados e, entregees pelo presidente
eu um vice-presiGente, ou pelo thesoureiro ou um sub-the.,
soureiro, ou•pelo secretario ou um sub-secretario, ou por •
qualquer agente ou empregado da sociedade anonyma, a favor
de- quem qualquer dos referidos officiaes, por instrumento

•eseripto, ou a directoria' ou a commisaão executiva, por re..
solução, houver delegado ,este poder.

Art. 5.° Contas bancarias geraes e espe gaeS — A dire4
oria ou a eommissão executiva poderá, de quando em

marido, autorizar a abertura e conservação de contas baú-
ariaa geres e especiaes, nes bancos, companhias de depo-

sito ou outro s depositados que a directoria ou a commissão
executiva escolher, e poderá elaborar as regras e regulamen-
tos eapeciaes com relação aos mesmos, desde que não • cow-
trariem as dispnições destes, estatutos, de- conformidade com
O que julgar conveniente!,

•
•	 •

TITULO VI
?sc

▪

 çõES E -SI.1 -Ã TMNSFERENCIA; ELME DOS ,LIVROS

• Art. I.° Certificados de acções *— Os Certificados del
acções do. capital em acções da sociedade anonyma, serão rem
digidos do modo . que. for approvado pela directoria. Serão]
numerados na ordem de sua emissão e serão assignados pelo
presidente. ou um dos vice-presidentes, e pelo secretario ou
um sub-secretari ou por dous officiaes quaesquer da sca,
ciedade anonyma para este fim autorizados pela directoria;
e . o selo da sociedade arumyma será affixado aos mesmos.
Todos os certificados serão encadernados em livros e serão
~liados dos mesmos em ordem consecutiva, • e . no canhoto
de cada certificado ernittido serão lançados o numero do cer n
Miado, o nome da pessoa (file possue as acções por elle rem
presentadas, o . numero de acções e a data do mesmo; e.a
pessoa á favor de quem qualquer certificado for emittido,
'dará pessoalmente, ou por intermedio de um agente para
este fim . autorizado •devidamente, um- recibo do mesmo.,
Todos os certificados trocados ou devolvidos á sociedade ano.

ua serão marcados aCancelladosa, cem a data dó canceba
• lamento, pelo, secretario, e serão ammediatamente colados

sobre o canhoto 'do livro de certificados que contém - o. niçi
nioranclufn da sua eniissão...

.a	 •
Art. 2.° Transferencia de acções do capital Ás tranaia

ferendas de acções da sociedade anonyma só poderão sul
feitas nos livros 'da sociedade anonyina pelo possuidor daa

• -mesmas, ou Pelo seu procurador Para este fim autorizaste per,
uma procuração 'devidamente executada e submettida ao sem
cretario da sociedade anonyma, ou ao seu agente de transfe-
remia, quando o houver, e, mediante á entrega do certificaste
ou certificados das respectivas aqçõesi Urna 'pessoa em cujo
nome figurem nos liVros da sofiedade anonyma acções do
'seu capital. será conaiderada coimo possuidora das mesmas
perante a sociedade anonyme: fica, porém, estabelecido que
eernpre que urna transfereneia de acções for' feitaem ga..
rantia collateral, e não em absoluto, esse facto, quando le4
vado ao conhecimento do secretario da . sociedade anonymai.
ou do seu agcate de transferencias, será expressamente lan-q
gado na transferencia.	 -
• Art. 3. • — certificados perdidos. destruidos e imper%
feitos — O possuidor de quaesquer acções da sociedade ai:~
nyma avisara immediatamente a sociedade anony:na sobre
qualquer perda, destruição - ou imperfeição do certificado
sobre as mesmas, e a sociedade anonynsa poderá emittir nal

•

•

 novo certifièado de acções em legar de qualquer certificadõ
das niesmas emittido por ela que se allegar ter sido per-i
dido ou destruido, e a directoria poderá, á sua discreçãdi
exigir .que o possuidor' do certificado perdido ou destruido;
ou o seu representante legal preste á sociedade uma fiança
pela importaacta, que não exceda ao dobro do valor ao'
das acções, e com a garantia on 'garantias que ella exigir para
indemnizrr a sociedade anonyrna - contata qualquer reclamação

• que for feita contra ella em consequencia da continuação da
existencia de qualquer certificado que tenha sido allegade
como perdido ou destruido. .

.. Art. 4.° Regulamentos.— A direapria poderá fazer as
regras e regulamentos " que julgar convenientes com relação
emissão, transferencia e registro de certiTiçados de acções do
.capital em acções da sociedade anonyma. Poderá nomear unj

• agente de transfereucia ou um, regilstradbr de trangerençiels

ou ambos, e poderá exigir que todos os certificados de aceile$
sejam assinados por qualquer um deles, ou por ambos. .

Art. 5, 0 O fechamento do& livras de tms(erencia àád
livros de transfcrencia da sociedade anonyma, quando fecha.]
40s, serão fechados do seguinte meo:

a) para todas as assembléas de accionistas para a ereiçãe
Ue directores, dur- nte ur.s perjodo que não será de menos de
vinte dias nem tão pouco de mais de trinta dias, antes da
data fixada para a referida aSsembléa, de conformidade cOM
e que a directoria determinar;

b) para todas as outras assembleas de accionistas e para
o pagamento de todos os dividendos, durante um pêriodo que
não será de menos de dez dias, nem, tão pouco de ,mais de
quinze dias, antes da data. fixada para a referida assemblée
ou para o pagamento de (-Malquer dividendo, de conformidade
com o que a directoria determinar.
• Art. 6.° Exame dos livros pelos accionistas — Os livros
de acções e transferencias da sociedade anonyma serro sem-
pre durante as horas de expediente franqueados á inspecção
de um accionista da sociedade anonyma em pessoa com rela-
ção ao seu interesse corno tal accionasja, ou para o fim coa-
nexo com o -Sell stotus corno tal, mediante requerimento eaa
criptc feito ao agente registrado da sociedade anonyma, eu--
carregado do seu escriptorio principal e registrado no Estada
de De/aware e encarregado dá guarda dos referidos livros

•(com excepção dos lançamentos relativo a ás acções possuidas
pelo respectiva accionista), a aro que se lhe convença que este
exame e a informação que procura obter polo mesmo sile
para um iin legitimo e não para um fiai hostil aos interesses
da sociedade anonyma nu seus accionistas individuaes, e a de-i
cisão do agente registrado será final, concludente e obrigatorisi
a todos os accioni stas e á todas as pessoas que fizerem re,.
clamaçeõs por iritermedio delles, ou sob eles:.

TITULO VII •
• DIVIDENDOS, EXCESSÕ, È.Tã:

A directoria poderá declarar dividendos do excesso'
sociedade anonyma, e dos lucros líquidos obtidos dos seus nem
gocios. sempre e das importancias que, na sua opinião, a coza
d;ção dos negocios de sociedade anonyma o comportem. A dial
reçtoria,. á sua discrição, poderá usar e empregar qualquer
parte desse excesso ou desses lucros liquides na combra
acqui.sição de Miaesquer acções do capital em acções da so.
ciedade anonyma, de conformidade ceai a lei, _ou quaeSquer de
suas apolices, debentures, notas; obrigações ou outros titulo*
ou provas de divida, ou de quando em quando ' .separar de
-quaesquer desses excessos ou lucros. líquidos a • somma ot som.a
mas que, a sua absoluta discrição, julgar 'conveniente, come
um fundo de reserva para .atiender a contingencias, ou para
egualar dividendos, ou para o fim de Manter ou augmentar os
bens ou riegecios da sociedade anonyma. ou • para qualquer
outro .fim, que julgar de vantagem a favor dos interesses . 418
sociedade anonyma. Todos 'cases excessos ou lucros lieuidoa;
até que forem effectivamente declarados em dividendos,
usados e empregados de conformidade com o- que • ficou
Oito acima, serão considerados como tendo sido separados Pc.N
directoria para um ou mais dos 'referidos line;

TITULO VII/
SELLO

A. directoria forrieterã um sello adequadd, que Ièrã
fórum de um 'circulo e trará as palavras dlethlifero •Ste.ei
Company of Brasil /ncorporated 192) Delawares..,	 --

TITULO LY
kgx..o ric.ií•

Q anuo fiscal da sociedade allony_ma terininarJ ..-ffildta
'de dc::embro de cada annaa	 - ‘P-•

•,	 •	 •
• TITULO X

EMENDAS

Todos -os estatutos da sobiedade anonyma 'estarão sujeit4A
5 serem alterados ou revogados, e poder-se - lia fazer ne'voli
estatutos, quer por voto affirmativo dos accionistas registrasa
dos de uma maioria das acções em circulação da sociedade
anonyma que tiverem direito de voto com relação ás megmaPa
dado era uma assembléa annual ou em 'qualquer assernblá%
extraordinaria, desde que um aviso da alteração ou revegaçãd
proposta seja incluido, ou dos novos estatutos PropostO
seja incluido no aviso da respectiva azsembléa, ou por votai
alffirnaa,tivo de uma maioria de toda a directoria dado ani
uma assembIéa extracr(:inaria da directoria convoca ria Par0
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'este fim, desde que aviso, da alteração ou revocação proposta,
ou dos novos estatutos propostos seja incluido no aviso da
respectiva assembléa. Os estatutos leitos ou alterados pelos
accionistas ou pela directoria, estarão sujeitos a serem altera-
dos ou revogados pelos accionistas ou pela directoria.

Estado de Pennsylvania	 Condado de Pennsylvania —
SS:

Aos 9 dias de abril de 1920, compareceu pessoalmente
perante Mim, um tabellião publico pelo Condado . e Estado
supra mencionados, R. E. Mealath, de mim conhecido, que,
depois de prestar o devido juramento perante mim depoz o
disse que elle é o secretario da Bettilehem Steel Company of
Brazil, uma sociedade anonyma de Delaware; que elle é o
guarda de certos registros da referida'Bethlehem Steel Com-
pany of Brasil, inclusive das actas das assenibléas da dire-
ctoria da referida companhia e que o instrumento supra e
annexo é uma cópia verdadeira e correcta dos estatutos da•
referida companhia, adoptados em uma assembléa da referida
directoria devidamente realizada aos 9 dias de abril de 1920,

) e que os referidos estatutos não foram alterados nem emen-
dados de modo algum. — It. E. afalara.

Subscripto e jurado perante mim aos 9 dias de abril de
1920. —	 M. Wilemeyer, tabellião Publico.

• Condado de Northampton — O meu mandato expira em
'1 de abril de 192.3.

' Estava a impressão do sello do tabellião publico 11. M.
Witemeyer.

Estado de Pennsylvania — Condado de Northampton
SS:

Eu, Thomas A. L. Hay, notario do referido condado e
escrivão do Tribunal Civil pelo referido condado

Certifico pelo presente instrumento que o referido tri-
bunal é um tribunal de registro, que o senhor II: M. Wite-
Ineyer, cujo nome subscreve o certificado ou prova de reco-
nhecimento do instrumento annexo, era quando recebeu o
mesmo tabellião publico pelo referido condado e presidente
no referido condado, devidamente provido e juramentado, e
qualificado para agir como tal: que como tal tabellião pu-
blico elle se achava quando recebeu o referido reconheci-
mento devidamente autorizado pelas leis do Estado de Pen-
nsylvania a receber reconhecimentos e provas de esCripturas
ou transferencias de propriedades, posses ou herdades no
Estado de Pennsylvania, que eu conheço bem a lettra do re-
ferido labellião .publico e sinceramente creio .ser verdadeira
a sua assignatura apposta ao mesmo. Que . o seu mesclado
começou em 1 de abril de 1919, e expira em 1 de abril de
1923.

.Em testemunho do que assignei" o presente instrumento
e affixei ao mesmo o meu sello de officio, em Easten, aos 9
dias de abril. de 1920, A. D. — Thomas A. L. liag, notario.

Estava a impressão do sello de officio do notario, Tho-
mas A. L. Ilay.

.Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de
firma:
• N. 854.

Reconheço, verdadeira AI firma Thomas A. L. Hay, no-
- tarjo do condado de Northampton.

Vice-Consulado do Brasil em Philadelphia, aos 12
— 20. — Renry C. Sheppard, agente commercial.
• Estava a impressão do sello do Vice-Consulado do Bra-

sil em Philadelphia devidamente inutilizando unia estampi-
lhe do sello consular brasileiro do valor de quatro mil réis.

Estavam as iniciaes: II. C. S.
Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria'

• das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emolu-
mentos e o sello correspondente da Recebedoria do Districto
Federal,

Nada mais continha o referido documento que bem e
fielmente traduzi do prdprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sol-
tei com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sobre 188600 de estampilhas federaes:
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1920. 	 'Alberto Torres

rilho.	 (3.725);

tuir esta denominação pela de International Sted Corpora•
tion, de aecordo com a resolução de seus accionistas, votada
em assembléa gera/ extraordinaria, realizada em 9 de iY\rizein-
bro' de 1919, sob as. mesmas clausulas que acompanhar4ai O
citado decreto n. 13.306, ficando, porém, a mesma socieoRde
obrigada a' cumprir as formalidades exigidas pela legislaet,Ie
em vigor.

Rio de Janeiro, 1 .de julho de 1920, 99.! da Independenclu
e 32° da Republica.

EPITACM PESSOA..

Simões Lopes.

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarada em idioma inglez, afim de o verter
para o vernaculo, o que.assim cumpri em razão do meu °KW
cio, na forma abaixo;

TBADUCÇÃO
000.886.
A American International Steel Corporation, uma socie-

dade anonyma organisada e vigorando - de conSormidade e em
virtude das disposições de um decreto da assembléa geral do
Estado de Delawaro entitulado «Um decreto estabelecendo
uma Lei Geral para as Sociedades Anonymasa. approvaelo em
10 de março de 1899, e os decretos que emendam o mesmo ou
são supplementares ao mesmo, o certificado de incornoraçãO
que foi archivado no' escriptorio do secretario de Estado de
Delaware aos 28 dias de agosto de 1917, e registrado no emri

-ptorio do °Melai de Registro de Titulos do Condado de Nev
•Castle. Estado de Detaware, aos 28 dias de agosto de 1917, na
Livro de Registro de Certificados de Incorporação, volume 8
nag;na 294.

Certifica pelo presente instrumento:'
Primeiro. Que em urna assembléa extraordinaria da di-

rectoria da referida American International Steel Corporation,
devidamente realisada e convocada, nos seus escriptorios em
Broadway n. 120, Cidade de Nova York, aos 9 dias de de'zem-
bro de 1919, áF 11.30 a.m. do referido dia, adoptou-se devi-
damente uma resolução .estabelecendo uma certa emenda
proposta ao certificado de Incorporação, para os fins de si.
emendar o referido Certificado de Incorporação, como se
seghe

«Cancellando-se na paragrapho sob a designação «Pri-
meiro» do certificado de incorporação as palavras ((American
International Steel Corporationa, e inserindo-se no mesrnc
logar, em substituição das mesmas «International Steel Cor-
poreEtionjec.

tarando a referida emenda aconselhavel e .convo-
cando uma assembléa extraordinaria dos accionistas da refe-
rida sociedade anonyina para considerar a mesma.

Segundo. Em seguida e em cumprimento da resolução supra
mencionada da directoria 'e da devida dcsistencia de aviso por
parte dos, possuidores de todo o capital em acções, realizou-se
devidamente ¡Uma asserebléa extrnoirklinaria dos accionistas
da referida American International Steel CorporatiOn, em
Broadway n. 120, District° de Mantiattan, Cidade de Nova
York. aos 9 dias de dezembro de .1919, ás 11,45 a.m. do re-
ferido dia. em cuja assembléa extraordinaria dos accionistas
todo o capital em acções autorisatin da referida sociedade es-
teve presente e devidamente representado por procurador da
American International Corporation, que é a possuidora de
todo o• referidó capital- em acções. Na referida assembléa
extraordinaria dos accionistas, os votos por escrutinio dos re-
feridos accjunistas, dos seus procuradores devidamente rio-
meados, foram devidamente tomados, tanto contra como a
favor da referida proposta de emenda, votação essa que foi
dirigida pelos senhores John Pauli e Philip Tust,ing, os dom.
juizes devidamente nomeados para este fim pela directoria
na: sua referida assembléa. Na referida assembléa extraordi-
naria dos accionistas, em virtude da' votação devidamente
realizada de. conformidade com o que ficou dito.acimit, a re-
ferida emenda foi devidamente adoptada. O referido pro-
curador da referida American International Corporation re-
presentando todo o capital emittido e exis'onte da referida
sociedade anonyma,•: no seu total e da quantia de dez mil
(10.000) accães, votou pelas mesmas de aonformidade com
o que ficou dito acima a favor da .referida emenda. A reso-
lução passou por unanimidade de votos e não houve nenhum
voto contrario á. mesma, de conformidade com o que consta
mais detalhadamente de um original da segunda via do cer-
tificado passado pelos juizes que fica "annoxe a este instru-
mento marcado «Document Aa e que fica incorporado io
HieSMo•

-Ern testemunho do que a rekerida American Internacio,
ral Steel Corporation • mandou que este instrumento fosse
executado pelo.'seu 'presidente e secretario- e que o seu -mino
aocial à losse affixado ao MOMO. em Nova York. Nova York‘.

'
DECRETO N. 14.245 — DE 1 DE JULHO DE 1920

&acede autorização a . American International Steel arpe-
' ration para substituir esta .denominação pela de Interna-

tional Steel Comporation.'
•O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brasil,

tattendendo ao que requereu a sociedade anonyma- American
International Steel Coporation, autár:zada a funccionar na
Republica pelo decreto n. 13.306, de 27 de novembro 'de 1918,
ia devidamente representada. decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano,
nyma American Internacional Steel Comp,aration para subStin



Documento VS.» -- Segunda via do original:

..921TIFICADO E RELATORIO DOS JUIZE&QUE FISCALIZARAM A VOTAWi
DOS ACCIONISTAS, SOBRE A EMENDA DO CERTIFICADO . BE IN-
CORPORAÇÃO

Nós, os ahaixo-assignadoe, juizes devidamente nomeados
para o firri de procedermos á votação a- favor e eontra a
emenda proposta do Certificado de Incorporação , da American.-
International Steel Corporation, uma 'sociedade anonyma eia
acções do Estado de Delaware, certificamos pelo presente iná

Arumento o seguinte:
Realizou-se uma assembléa extpaordinarla dos accionis..

fás da referida sociedade anonyma nos escriptbrios da mesma
lb) Broadway n. 120, districto , de Manhattan, cidade, Coa-.

• ri HM a. m., em virtude da devida' desistenoia de avie%
do e Estado de Nova York, aos 9-dias-de dezembro de 1919i,

idD,Rois de fip teR Oréviamenlo requer1d9_ pel# direAtorla

•

Se/Y,Ca-fell'a	 Julho de 1920 

aos 10 dias. fie dezembro de 1919. — Feia American Inter-
national Seteel Corporation, C. A. Rieltards, presidente.

Atteetto.	 Ceeil Page, secretario. •
Aenerican International Steel Corporation e- Sello social

'1917	 Delaware.
t siado de Nova York, Condado de Nova York, Ss:
Aos 10 dias de dezembro de 1919, compareceu pessoal-

mente perante mim C. A. Richards, de mim conhecido, que
depois de prestar o devido juramento, depoz e disse que elle
reside em East 92ud. .Street no. 56, Nova York; que elle é o
presidente da Ainerican International Steel Corporation, a
sociedade anonyrna descripta no instrumento supra e que
executou o mesmo; que elle cent ./eco o sello da referida so-
ciedade anonyma e que o sello foi affixado ao referido in-
strumento é o seu seio social: que foi deste modo affixado
por ordem da, directoria da referida sociedade anony.ma; e
que elle assignou o. seu nome- ao mesmo, em virtude de or-
dem identica. — Arthur B. Gaites, tabellião publico, Cone
dado de Queens. — Arthur B. Gaites, tabelião publico, Coe-
dado de Oueens — Escrivão do Condado de Queens no. 2.519

Escrisão do Condado de Kings no. 41 — Registro do Coei-
dado de Kings no. 1.086 — Escrivão do Condado de' Nova
York no. 211 — Condado de Nciva • York, registro do Condado
no. 1.292. O meu mandato, expira aos 30 dias de merço de
1921.. 	 .	 .

Estado de Nova York,,Condado de No'va' York, Ss:
Aos 10 dias de dezembro de 1919; compareceu peseoal-.

mente . perante mim Cécil Page, de mim conhecido. que de-
pois de prestar o devido juramento perante mine depoz- e•
disse que elle reside "em Philips . Menor, North Tarryton, Neve
York, que ele é o secretario de American Internationae ateei
Corporation, a soeiedede anonyma deseripta no instrumentot
supra e que executou o mesmo; que elle conhece : o selo so-
cial*da referida sociedade anonyma, e que o • selo que se achas
aí fixado ao referida instrumento é o seu selo social; que foz
deste modo affixado por ordem da directoria da referida so-
ciedade anonyma; e que elle assignou o- seu s nome ao mesmo
em , virtude . de ordem identica. — Arthur B. Gaits, tabellião
publico, Condado de Queens. Artitur H. Gaites, tabelião,
publico, Condado de Queens, escrivão do . Condado de Queens-
no. 2.5-18, escrivão do Condado de Kings no. 4.1, registro do,
Condado de -Kings no. 1.086, escrivão -do Condado de Nova,
York n. 211, registro: do Condado de Nova York no. 1.292.
O meu , mandato expira aos 30 dias de março de 1921.

JURAMENTO DOS JUIZE4;

' Estado de Nova York, Condado de Nova: Yoree Sse
Nós, John Paul , e . Philipp F. Tusting,.os juizes devida-.

Mente nomeados para os fins de emprehender a votação, a
favor e' contra a emenda. proposta do Certificado de Incor-
poração da American International ateei Corporation, depois,
de 'prestarmos' os devidos juramentos em separado, juramos:
soleinnemente" que nos desempenharemos fiel e imparcialmente.
es nossos deveres, como juizes em uma assembléa• extraordi-
Daria dos accionistas da referida ,American International Steel'
Corporation, 'fixada para' se realizar aos nove dias de dezem-
bro . de 1919, para se considerar a referida emenda, e que nós
examinaremos fiel e diligentemente os votos dados a favor
e contra . a referida emenda, e relataremos honesta e verde-,
deiramente o' resultado da votação. —I. Tustina.

Jurado perante mim aos 9 dias de dezembro de 1919. -=.#
Arthur B. Gaites,' tabellião publico, Condado de Queens; es-
crivão do Condado de Queens.n. 2.548; registro do Condado
de Kings, n. 1.086; escrivão: do Condado de Kings, n. 41; á-.
terivão do Condado de Nova York, n. 211; registro do Con-
dado de Nova . York, n. 1.292, O meu mandatoi expira aos 3•11
dias da março . de 1921. — krthur B., Gaites, tabellião pde
Môo, Condado de Queense•

Antes de iniciarmos •o desempenho• dos nossos deveres
DÓS prestamos o devido juramento em separádo, e o juramento
que prestamos .então fica annexo a este instrumento.

Nós examinamos e recebemos os votos dos accionistas.
por escrutinio, a favor e contra a- emenda do Certificado de
Incorporação, segundo fera devidamente proposta e declarada
conveniente pela directoria, como se segye:

«Cancelando-se no paragrapho só a designação eprimeiroe,
do Certificado de Incorporação as palavras cAme•rican
national Steel Corporation», e- inserindo-se no mesmo togara'
em substituição das mesmas eInternational eeel Corporation».

O, resultado da referida votação, da conformidade com o
exame e recebimento da mesma por nós, na refe sida assem-

- bléa, foi o seguinte: a favor. da referida emenda, dez mil
anões (10.000). (todo o capital existente..da sociedade ano-
nema) ; contra, -nenhuma.

Declaramos, portanto, que 'a American International Core
poration é a exclusiva e unica. possuidora da American Iria
ternational Steel. Corporation, e se relia qualificada , a votar,
e votou sobre todas as acções elo capital, da mesma, que o seu.
procurador devidemente -aettorieedo, eeotdu obre todas me
acções por escrutinice de conformidade com o que ficou dito
acima, e que a referida emenda foi devida. e unanimemente:
approvada, passada e• adaptada, na referida, assembléa.

Em testemunho do que passamos este certificado em duas.
vias; e assignamos o mesmo aos: 9 dias. de dezembro de 1919e

John Pauli. — Philipp F. Tus'ing.
_Esteei° de Nova •Yorle	 Condado do , Nova York — Seee
Aos 9' dias de dezembro de 1919, compareceram pessoal--

mente perante. mim. John Pcule e. Philipp F. Tusting, de
mim conhecidos e.que eu,seeserem as-pessoas descriptas no ine-
strumento• supra e que executaram o mesmo, que eles de-
vidansmente e em separado confirmaram-me que haviani:
executado, o mesmo. — Arthur fl. Gaites.

Arthtir B. Gaites, tabellião publico — Condado de Queens:Tabellião . peblico, Condado de Qeens n. e 2.5-18 — Escrivão
do Condado de- Kings n. 2'1' — Registro de Condado de Kings
n. L.086 - - Escrivão' do Condado de Nava York ne 211
Registro do Condado de Nova York n. 1.292 — O meu mandatd
expira , aos 30 de março de 1921.

Estado de Delaware.
Estavam impressas as armas do Estado de Delaware.,
Eecriptorlo. do. Secretario do Estado.
Eu, Everett T. Jobnson, Secretario' de Estado do Estad

de	
o,

Delaware, certifico pelo presente instrumento que o instrue,
mento annexo e supra à uma cópia fiel e correcta do certi-
ficado . de enienda do certificado de incorporação da , «American
Internacional Reei Corporation», conforme foi recebido e ar.4
ebivade neste escriptorio aos onze dias de dezembro de 1919;
A. D., á 1 hora p. m.

Em, testemunhe , do que assignei o presente instrumento e•
affixei ao mesmo o meu sello de officio, em Dover, aos onze
dias de dezembro do armo de Nosso Selem, de mil novecentos
e dezenove. — kverett T. Johnson, Secretario de Estada.

Estava a impressão do sello' de officio do Secretario dei
Estado do Estedó do Delaware.

N. 8.379 — Estado Unidos da America.
Estava, a impressão das armas da Republica dos EstadoS

17nidos da America.
• Departamento de Estado.	 • 'e

A- quantos o presente instrumento virem, saudaçãcc,
Certifico que o documento , annexo se acha sob o.sello ddi'

Secretario de Estado do Estado de Delaware, e que esse sel/O.
merece plena fé e credito.

Em testemunho do que, eu, Frank L. Polk, Secretario do'
Estada interino, mandei que o sello do Departamento de Es-
tado fosse affixado ao presente instrumento e que o meie
nome fosse subscripto ao mesmo pelo official maior do refee
rido Departamento, na cidade da Washington, aos 2 dias de
março de 1020 — Por Frank L., Polk, Secretario de Estada
interino.	 Ben G. Davis, official .maior. ' • 	 ..

• (0. Departamento não se responsabiliza pelo eonteudo
documento annexo.)	 -	 -

Estava o sello do Departamento de Estado da Republleal
"dos, Estados Unidos da Anierica.

Estava, em- Vernaculo, o seguinte' reconhecimento dei
firma:
• Reconheço verdadeira; a assignatura : exaradrs no, Certift4
"cado retro appenso da Ben G. Davis, director geral . da. Secreaa
tarja- de Eeteido, em. Washington; e para constar- onde. conviere
a pedido . do interessado, passo o, presente que. assigno e vaei
&pilado com o seno deste Consulado Geral.

Nova5Yoglr 4 de, março de 1920 	 Garcia Leão consül
lIkg.W	 • . •
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Estava a impreseão do sello do Consulado Geral do l3resil,
km Nova York, devidamente inutilizando uma estampilha do
sello consular _ brasileiro do yalor colleetixo de quatro mil
rgis. 	 .	 .	 .	 .

Pagem $2,20 — lis. 4$000, ouro.:	 ,	 ._
_

'	 Rubrica: — Garcia Leito.
.De acceirdo com n. 48 e de Tab. 'App. •Pelo aecreto nu.s
knero 11 .97A, de 23 de fevereiro de 1916. s -
' • Observação — A assignatntura do consul deve ser legali.s.
zada na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer
(repartição fiscal.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
, das Relações Exteriores, depois de ,pagos os devidos emolu-

mentos e o sello ,correspondente da tReeebedoria -do Districto

	

ederal.	 •	 .	 .

o

Julho de 192() 4.993
---

' se effectue a transferencia a favor da sociedade anonyma da
todos e quaesquer bens moveis Osi immoveis, e de qoalquer,
natureza ou descripção, sobre os misses a sociedade anonyma

. tiver actualmente, ou vier futuramente a te direitos. Fazer,
e celebrar quaesquer contractos de aluguel, arrendamentos
ou de qualquer outra natureza que seja, com os prazos e sob
os termos e condições que elle julgar convenientes, nese,'
Lendo todas as quantias de dinheiro, alugueis e juros o ou.
Aros pagamentos, e passando os devidos -recibos pelos 1i08-
mos. Convocar, comparecer e -votar, ou ser votada, ou de
.outro modo tomar .parte em todas as assembléas em nome da
:sociedade .anonyma, ' e assignar procurações para os fins -de •
-votar nas mesmas, ou paru qualquer oistro fim com
relação a este assumpto. 'Iniciar e prose,guir ,quale •
quer -acção 'ou outros processos relativos aos bens,
emprehendimentos ou negoelos da sociedade -anonyrna, e -
comparecer e defender, . ou .proceder / de , outro modocm ,qualquer acção ou outros -processos que - forem movidos-contra a -sociedade anonyma, ,ou nos qUaes a sociedade ano-.
nyrna possa ser uma parte, outorgando todos os mandatos lie-

<cessados :para o (mesmo. fim. , Fazer noyações que extingam
obrigações actualmente existentes, QU reconhecer e ,00nfesSuri

-as mesmas. Renunciar. -perdoar ou conceder quitações do
todas e quaesquer dividas actualmente _devidas, ou que pos-
•sarn futuramente -vir a ser devidas á sociedade anonymea
Comparecer perante todos 'os tribunaes, Côrtes le Jurisclieção
Superior ou interior, apresentar requerimentos. instrumentos

; documentos, 'testemunhas e outras provas, e. a g ir ecomparecer j udicial ou extra-judicialmente nos Estados Uni-
-dos • ao:Brasil, ,e-executar e 'fazer todas as cousas, actos, 'escri-
pturas e instrumentos notariaes e•-cousas -que ;se julgarem

-convenientes • e lançar 'mão de "todos- os recursos •egaes. De-
• nsandar -e -receber 'todas as quantias --de dinheiro dovidas, ou
'que se 'tornarem futuramente devidas i -sociedade anonyrna
+por qualquer - motivo seja qual fôr. *Abrir-e eaccar -contra qual- -
.quer -conta 'ou contas que a sociedade --encimem possua com
-qualquer - banco, ou com qualquer pessoa, firma ou companhia.
Fazer , contractos e accerdos - com 'relação àos negados• da so-

. .ciedade auonyina com qualquer Governo, _e -com 'iodas as es-
"pecies '-de pessoas ou sociedades •anonymas. Comprar -nu ven-
der quaesquer bens moveis. Saccar, endossar, acceitar .0 ne-
gociar com cheques, letras de cambio, notas promissorias, co-
nhecimentos ou 4outros instrumentos negociaveis. Liquidar,
-ajustar e compêr•rrelainações feitas rpela, tou coiltra a sacie-
daae anonyma, .e subinetter ! todas as questões -e divergencias

..ao:julgamento e decisão de arbitres •e niediartores, com um
desempatados.. em caso de não chegarem a am ãccordo,
outorgar ,os -devidos , instrumentos publicos de accôrdo e da

_sentenças, ,e Lambem . os 'instrumentos • de cancellamento, de- _
missão e de -quaessruer -outras quitações que forem requeridos.
;Prorogar jurisdicções, renunciar o direito de appellar e o di-
reito de prescripções adquiridas. E, tambem com o poder de,
quando em quando, nomear e substabelecer qualquer ,pessoa
ou -pessoas, para agir sob a "direcção do referido procurador,
ou em :seu 'togar, mis 'todos e quaesquer -dos •egocios supra

''mencionados, e 'todos e quaesquer desses substabelecimentos,
-:ou nomeações, poderão ser -revogados 'á 'sua vontade, ficando, •
porém, estabelecido que todos os poderes-conferidos pelo pre-

ssente instrumento -expirarão por 'limitação, aos 31 dias de
dezembro. de - 1920, a não ser que sejam prorogados ou reno-
vados de quando em quando por resolução da directoria ou da
Commissão executiva da sociedade anonyma. •E os -referidos

•comParecentes, no desempenho de suas representações, do
;conformidade • com o que ficou dito -acima, se compromettern
-a retificar 'e-confirmar tudo o que o .referido procurador ou
seu substabelecido, ou substabelecidos, fizerem legalmente, ou
derem occasião a que se facsi, de conformidade ou em virtude
do presente instrumento. Sm testemunho do que citei disse-
ram e declararam o que fica consignado acima, e lissignam
este instrumente•em duplicata depois de liriieedida -a leitura e
ratificação do mesmo, as testemunhas presentes sendo Pauline
Berthoid, West 45 Street n. 402, Condado de Nóva 'York, e
,Philip II, Justing, 4th. Avenue, 407, Aslibury Park, Nova

sjersey, ambos maiores -de 'edade, desta visinbança, compe-
tentes para agir como taes, são de mim conhecidos, do que eu
'dou fé, como tambem -attesto que a presente procuração está:
acuada com o solto social legal da sociedade sinon yma. •—

• ' C. A. Richards, na sua qualidade de presidente e •director oda
'International Reei Corporation. — Ceci/ Pano, na sua • quali-•
'dedo do, secretario da International Steel Corporation. Teste"
-munhas: Pauline Perthold.	 Philip II. Justing.

•

Estava a impressão -do seno social da International Stesl.
Corporation.

Estava um sello doeumentarb de 25 cents,.devidamenta
inutilizado. — Arthur B. Gaites, labellião publico,' Condada
ide Que.e_124§; us9rjyAo do Condado de Queens, u. 2,548; escrls

Nada mais Continha o referidodocumento que bem ,e•fiele
selsente tradiesi do proprio original, ao qual me .reporto.

Em fé- do que fiz pesar o presente instrumento que sellei
'nem o sellO do meu officio e assigno "nesta cidade do Rio .de
Janeiro.

Sobro estampilhas -federaes do valor collectivo-de 0$500s,
L-e, 'Alberto Torres Fil1io..1'

•,Certifiao pelo • presente -instrumento •que me foi - apre-.
isentado um.' documento exarado 'em idioma inglez, :afim de ' o
4. verter rpara o vernaculo, o que assim cumpri em razão. (12
Ineu officio, .na 'forma abaixo: •

•TIADUCÇÃO
,000.869,	 ••

• ,Procuraesão da 'International Steel -Corporation a
•tIPQ Hoffer 131,etz nos Estados :,Unidos do 'Brasil.

• •	 SEGUNDA VIA .00l ORIGINAL

•Em Nova York, aos 28 ' dias de fevereiro do anno -de mil
'novecentos e 'vinte, perante mim, o abaixo 'assignado Arthur
13. ,Gaites, tabellião publico, residente ,nas cidade e 'Estado de
Nova York,, e as testemunhas -abaixo assignadas, comparece-
raw .o senhor C. A.	 -e o senhor -Cedi Page, o
"inspiro na qualidade , de presidente e director e o Segundo 'na
Ide secretario -dos . negoeios da sociedade • anonyma 'estabele-
-chia em Wilming ton, Delas‘tare, -devidamente constituida •'43
regisetrada de conformidade com as leis em .vigor	 .fererido
Estado de Delaware, e tambem devidamente registrada para
emprehender ,a .tranáticção de todos -os seus negoei-os 'no Es-

tado de Nova York, sob -o nome e firma •de Internacional
$teel Corporation '(daqui m deante chamada ea sociedade
anonymas) . Certifico a identidade dos -mesmos e. que elles se
acham 'exercendo as -suas furiccões com a devida autorização
.e que são competentes para' executar o Presente acto, maio-
res de idade, desta visinhança e de mim conhecidos, do que
'Üdou fé, e 'que por enes e em 'nome dos outros directores da

'uociedade, tanto os que se acham em exercido actualmente
como os futuros -directores, por quem elles -se obrigam ria
devida fórrna, lançando- mão dos Poderes que lhes são em-.
'feridos • pelo respectivo certificado de incorporação da socie--;
idade anonyma, e elles declararam que, -nas suas supra _men -
cionadas qualidades, elles outorgam e conferem os . poderes
'plenos	 bastantes que possam ser reçueridos ou necessarios
legalmente a:Maurice •11offer 'Beis, que se acha em vesperas
de ,partie para os 'Estados Unidos - do 'Bra.sil, para que -o

. torgado ,possa representar a 'sociedade, anonyma em todas as
'partes dos Estados Unidos do Brasil, em todas ,as .suas tran.
sacdões, ereprehèndileentos 'e negorios, quer civis ou com,
sneeciaes, ou de qualquer • outra natureza que • seja, que pos-.
sem estar actualmente, ou que possam futuramente 'vir a 'es-
tar em penclene,la, sem nenhuma s restricção nem limitação de
• ualquer 'natureza que seja e' (sem restringir a generalidade

a presente 4woeuração) 'fazer as seguintes cousas: • reque-
rer do Governo Federal e dos sgevernos . de quaesquer 'Estados
nos referidos Estados Unidos do 'Brasil e de quaesquer outras
:autoridades interesskdas,-a approvação do certificado -de
corporação, estatutos e (teanscripção • certificada) das de-.

, vidas :netas dos directores da 'sociedaddP .einonyiria, e a ins-•
cripcão da mesma no Tribunal do Conimercio competente ;e
em todos os devidos registros, e-conceder domicilio legal á

•sociedade anonyrna, para a sociedade .anonyrna obtenha per-
missão para funecionar e adquirir 'um caracter juridico em,
qualquer parte dos Estados Unidos do Brasil. Organizar,
exercer e administrar os negocios da sociedade anonyma.
Xçomear, contra:elar e empregar, por qualquer tempo, por
qualquer remuneração • ou ordenados,. sob quaesquer condi
õese admittir -suspender agentes, •:gerentes; empregados e

trabalhadores.; Adquirir, acceitar e prov.idep.c1:4'g ugg, ftgel

OPFICIAL
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do Candoca ao King, n. 41; registro do Obndado de ging,
T. 1.086; escrivão do Conekéto de Nova Yark, n. VÁ; regis-
tro do Condado de Nova York, n. 1.292; o meu mandato ex-
pira -em 30 de março de 1921.

Estava a impressão do seno de officio do tabellião pu-
blico, .Arthur B. Gaites.

Estado de Nova York, Condado de Nova York
N. 2.487.
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova

York, e tambem escrivão do Supremo Tribunal do referido
Condado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, certifico
pelo presente instrumento que Arthur B. Gaites,. é tabellião
publico pelo •referido Condado, nomeado de conformidade
com as leis deste Estado;• que o seu mandato começou aos 31
dias de março de 1919, e expira aos 31 dias de março de
1'921; e que todos os seus actos officiaes merecem plena fé
3 credito. Certifico ainda que a assignatura do referido ta-
bellião publico se acha archivada neste escriptorio, e eu sin-
ceramente creio ser verdadeira a sua assignatura apposta
ao instrumento annexo.

Em testemunho do que assignel o presente instrumento
e affixei ao mesmo o sello dos referidos Tribunal e Con-
dado, aos 2 dias de março de 1920. Wm. F. Schneider, es-
crivão.

Estava a impressão do sello dos referidos Tribilnal p
Condado.

Assignado á margem": Elias Kraft.	 •
. Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Bra-

Si !, em Nova York. •
I	 Estava, em vernaculo, a seguinte reconhecimento de as-
signatura :

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado retro appenso de William F. Schneider, chefe dos Ar-
chivos Notariaes do Condado de Nova York, e para constar
onde convier, a pedido do interessado passo o presente que

massi° e vae •sellado com o sello deste Consulado Geral.
°Nova York, 3 de março de 1920.	 Garcia Leão; gonsul

geral.
Estava a imPressão do sello do Consulado Geral do

Brasil devidamente inutilizando 'uma estampilha de sellit)
.çonsular brasileiro do valor de quatro mil réis
.	 pagou $ 2,20 — Rs. 4$, ouro.

Rubrica: G. L.
De accordo com o n. 48 c de Tab. App. pelo decreto,

n. 11.976, de 23 de fevereiro de 1916. •
Obserfação — A assignatura do consul deve ser legali•

zada na Secretaria das Relações . Exteriores ou em qualquer
vepartição fiscal.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secreta-
ria das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emo-
Iumentos e o sello correspondente da Recebedoria do Dia.!.
tricto Federal.

rnercio no Estado de Nova York, e recebeu o certificado de
autorização para exercer o conimercio Leste Estado sob O
nome de «American /nternational Steel Corporation).

Segundo: Que aos 11 dias de dezembro de 1919, o mimo
da referida sociedade •anonyma foi mudado para «Interna-
tional Steel Corporation», que é o seu nome actual; que a re-
ferida mudança de nome foi feita por meio de um cer'fi-
eado de emenda dó certificado de incorporação f4i referida
sociedade anonyma, certificado esse que foi archivarlo 13p es,
criptorio do secretario de Estado de Delaware.

Terceiro: Que se acha asnexa a este instrumento nma
cópia fiel do referido certificado de emenda do certificado
de incorporação da referida sociedade anonyma, como foi ar-
chivado no escriptorio do referido .secretario de Estado de
Delaware, aos 11 dias de dezembro de 1919.

Em testemunho do que a referida sociedade anonyma
mandou que este instrumento fosse executado em seu nome
social pelo seu presidente e que o seu sello fosse affixade
ao Mesmo o attestado pelo seu secretario, aos 12 dias de de.
zembro de 1919.

International Steel Corporatiori. — C. A. Richards, .pre.4
sidente.

Estava a impressão do sello social da International Sted
Corporation.

Attesto.	 Cecil Page, secretario. •
Estado de Nova York	 Condado Ge Nova York —
Aos 16 dias de dezembro de 1919, compareceu pessoal-

mente perante mim Cedi Page, de mim conhecido, que, de-
pois de prestar o devido juramento perante mim, depoz e
disse que elle reside em North Terryton, que elle é o secre-
tario da International Steel Corporation, - a sociedade ano- .
nyma descripta do instrumento supra e que executou o mes-
mo; que elle conhece o seno da referida sociedade anonyma:
que o sello que foi affixado ao rei'orido instrumento é o seu
sello social; que foi deste modo affixado por ordem da di-
rectoria da referida sociedade anonyma. e que assignou
seu nome ao mesmo .em virtude de ordem identica; que, an-
nexa ao mesmo se acha uma cópia fiel do cer6ificado de
emenda do certificado de incorporação da referida sociedade
anonyma. transcripto na integra, archivado aos 11 dias de de•
zembro de 1919.

airado perante mim, aos 12 dias de dezembro de 1919„
Arthar B. Gaites, tabellião publico.
Tabellião publico — Condado de Queens — Escrivão dei

bondado de Queens n. 2.543 — Escrivão do condado de
Kings, n. 41 — Registro do condado de Kings. n. 1.088 —
Escrivão do condado de Nova York, n. 211 — Registro • da
condado de Nova Yorlç, n. 1.292 — O meu mandato expira
aos 30 dias de março de 1921.

Estado de Nova York — Condado de Nova York	 SS:
.,-- Modelo 4 — N. 9.881 — Série 13.

Eu, William F. Sehneider, escrivão do condado de Nova
York, e tambem escrivão do Supremo Tribunal do referido
condado, sendo o mesmo um tribunal de registro. Certifico
'ielo presente instrumente que •Arthur B. Gaites, é tabel-
ião publico pelo referido ccondado, nomeado de conformidade

com as leis deste Estado; 'que o seu mandato começou aos
31 dias de março de 1919 e expira aos 30 dias de março de
1921; que todos os seus actos officiaes merecem plena fé e
credito. Certifico ainda que a assignatura do referido tabel-
lião se acha archivada neste eseriptorio, e eu sinceramente
creio ser verdadeira a sua assignatura apposta ao instru.
mento annexo.

Em testemunho do oue assignei o presente 'instrumento
e affixei ao mesmo o sello ckes referidos tribunal e bondado,
aos 24 dias de fevereiro de 1920. — Wm. F. Schneider, es-

.crivão.
Estava a impressão do sello dos referidos tribunal e

condado, sobre a qual se lia a seguinte assignatura. Elias
Kraft.

Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Bram
si) em Nova York.

Estava, em vernaculo, o seguinte, reconhecimento dei
firma:

Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifi..
cedo retro appenso de Wm. F. Schneider, chefe dos Archid
vos do Condado de Nova York, e para constar onde convier;
a pedido do interesSado passo o presente que assigno e vai
sellado com o sello deste consulado geral.

Nova York, 26* de fevereiro de 1920. — Garcia Leão,
consul geral.

Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Bras,
sil em Nova York devidamente inutilizando duas estampilhas
rdéoiss.ello consular brasileiro do valor collectivo de quatro mit

Pagou $2,20 — RS. 4$, ouro.
Rubrica: G. L.
De aceàrdo com o numero 65 de Tab. An. pelo de4

creio n. 11.976, de 23 de fevereiro de 1916.,

~mu

Nada mais ctintinha o referido docilmente que bem è
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que
sellei com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Sobre 48800 de estampilhas federaes: Alberto Torra
pilho.

Certifico pelo presente instrilmento que Me foi apre-
sentado um documento exarado em idioma inglez, afim dá
o verter para o Vernaculo, o que assim cumpri em razão dei
meu officio, na Muna abaixo:.

. TRADUCÇÃO

000801.
International • Steel Corpnrptjon--, Certificado de mu-

dança de nome..

p:TEONÃTIONAI; STEEI. CORPOUTIoN'---CERTIFICADO DE
• DE NOME

A International Steel Corporation, uma sociedade ano-
riyma estrangeira, organizada de conformidade com as leis
do Estado de Delasvare, faz pelo presente instrumento esta
4 1 cela ra ç á' o sob o seu sello social, como segue, a saber:

Primeiro: Que a sociedade anonyma foi organizada de
Conformidade com as leis do Estado de Delaware. no dia 23
da agosto de 1917, com o mime de American Interrional
Steel Corporation. Que aos 8 dias de setembro de 1917, a
;referida sociedade anonyma foi autorizada a exercer o com-

•
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Obs.ervação	 assignatura do consul deve ser legali-
eacis. na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer

. repartição fiscal.
. Seguia-se a legalização do documento feito na Secretaria
das Relações Eateriores depois de pagos os devidos ernolu-
mentos e o sello correspondente da Recebedoria do Districto
Wederal.

Nada mais Continha o referido documento que bem e
¡fielmente traduzi do proprio original, ao miai nie reporto.

Em fé do que fiz passar o . presente instrumento que
sellei com o selio do meu oficio e assigno nesta cidade do
Rio de Janeiro..

Sobre eÊanapillia federal do valor de 3$009: Alberto
Worms Filho,	 (3..725);

•

.. DECRETO N. 11.254 aa DE 7 DE JULIO DE 1920 •

'Approva as alterações feitas nos estatutos da companhia de
seguros terrestres e maritimos cUnião • Commercial dos
Waregietassa com séde .nesta Capita/. •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a companhia de seguros terres-
tre e maritimos «União Commercial dos Varegistas», com
séde nesta CaPital,"e autorizada a funecionar pela carta-pa-
tente n. 11, de 12 de junho de . 1902, reFalve approvar
alterações feitas em seus estatutos pela assembléa geral extra-
ordirairia realizada a 14 de abril do corrente anno e constantes
da acta que a esta acompanha, continuando a companhia sua
jeita ao regimen da legislação vigente e da que vier a ser ex-
pedida aobre o objecto de suas eperações.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1920, 09 da Independencia
e 32°.da Republica

EPITÃCIO PF;i3bA.
Homero Baptista.

Acta da sessão de .assemblea geral extraordivaria em 14 de
abril de 1920 — Prenidencia do Sr. José COrréa Ribeiro
Seeretarios os Srs. José Alves Machado e Manoel Joaquiig
Cerqueira.

• A's treze 'lotas do dia quartorze de abril do mil novecen-
tos e vinte, na .éde da companhia, "Si rua .Primeiro de Março
numero trinta e .sete, reuniram-se ciacoenta e nove Srs, ac-
cionistas representando tres mil oitocentas e sete anões, com
direito a seteceatos e cincoenta e sete votos, de conformidade
com o livro de presença, pelo que o Sr. J. L. Gemes B. As-
aumpção. director da companhia, declara aberta .a sessão de
aasembléa geral extraordinariaa visto estar cumprida a exi-
gencia do art. 25. dos estatutos da companhia, e assim pede
aos Srs. accionistas para designarem um dentre si para pre-•
aidir os trabalhos da presente assembléa, muito . embora a.
nossa. lei consinta que a directoria possa presidil-a, sendo este
aeu pedido por escrupulo, porquanto o 'assume:o da assembléa
attinge os membros da directoria. 	 .

O Sr. Manoel Joaquim Cerqueira.pede a palavra e propõe
seja escolhido para presidente da assembléa o Sr. José Cor-
rêa Ribeiro. , •

Sendo esta proposta unanimemente acceita o Sr. Corrêa
Ribeire toMa togar á mesa, e. agradecendo a distincção que
recebeu dos Srs. accionistas, convida para secretarios os Srs.'
José Alves Machado e Manoel Joaquim Cerqueira,.que acceitam
g tomam togares •á mesa.

Em seguida e Sr. presidente diz que o . Sr. secretario
vae proceder á leitura da acta da ultima assembléa geral, o
que é feito: e, posta em discussão, nénhuin accionista pede a
palavra pelo que o Sr. presidente 'a declara apprevada. 	 •

O Sr. presidente lê, então, o annuncio publicado no Jora
0221 do Con'imercio, da convocação feita pela directoria para a
presente assernbléa geral extraordinaria, sendo o seu fim ex-
iejusiao a reforma de alguns artigos dos estatutos da campa,.

'ubá.
.0 Sr. commendader Luiz Francisco Moreira pede a-pata,

vra pela ordem e diz que elle e os demais membros do conse-
lho fiscal foram ouvidos sobre a projectada reforma dos esta-

:tidos, mas, para evitar delongas, propõe em seu nome e nós
dos seus companheiros do c,onselho fiscal mie na parte da
aludida reforma attinente á creação de um fundo de previ-.
dencia em beneficio dos empregados da companhia seja pro-
posto: onde coiraer„ quota de 4 % sobre os dividendos a
Xribuir para o Fundo de Providencia em beneficio dos em pre-
gados da companhia, ficando a sua regulamentação ao criterio
da directoria; e, mais, ainda com intuito de evitar 01:10
tr4balhOS da aSsembléa se prolonguem, propõe que á tedura
da projectada reforma seja feita de uma vez e todas as rrilts-

lOrter.
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rações, accrescimos e abstracções sejam Votados englobada-
mente.

Posta em discussão a proposta do Sr....coniteendador. LuizMoreira, uinguem pede a palavU e sujeita á votação é cilaapprovada unanimemente.
De accôrdo com o deliberado o Sr. presidente di que o

Sr. secretario. vae lêr a projectada' reforma de alguns artigos
dos estatutos da companhia, que tem parecer favoravel dos
membros do conselho fiscal, coni a emenda, já feita, proposta

• pelo Sr. commendador Luiz Moreira.
Reforma dos estatutos. A directoria de (neônio com o

censelho fiscal,propõe:
«Que o art. 7° (as entradas decapital etc...) 'seja suppri-

mido por desnecessario, em vista de já se achar inlegralizadu
o capital cja companhia;

Que. no art .. 9°, rude caris-ler, seja ineluido: quota de 4ça
'sobre os 'videndos a . distribuir para o fundo de r .rekituc.ia,
em beneficio dos empregados da companhia, ficando a sua
regulamentação . ao criterio da directoria;

• •	 Que do art. 9° seja supprimida a lettra b do 4" item, por-desnecessaria;
Que o art. 17 (as acções cinquanto não (orein	 !Sai-'sacias, etc— ) seja substituidcr pelo 'Seguinte:	 •
Art.	 4„S acções são' nominativas e transferiveis por ter-

mo nos registros da.comparillia, conforme o art. 23 do de- -
ereto n. 434, de julho de 1891;

• • Que o art. 18 (a directoria poderá stispende., etc... 	 sejasupprimido' por desnecessario;
Que o art. 8° (lfapital que se fôr realizando, etc..a.) . aeja

substituido pelo seguinte:
• Art. O capital da .conipatihia lerá o emprego determi-
nado pelo art. 61 do decreto n: 4.270, de 10 de dezembro
de 1901;

Que o art. 19 b seu paragrapho unico (os accionistas são
Tesponsaveis, etc...) sejam supprimidos por desnecesgrios:

Que o art. 20 (são consicteoodos accionistas, etc...1 seja
substituido pelo seguinte:

Art... São considerados accionistas os possuidores de •
uma ou mais acções, inacriptas no livro da companhia.

Paragrapho unico. Aos menores e interdietos solnente e, P-
rrto transferidas' as acções da companhia com autorização do
fuiz competente. Feita a transferencia ficarão os menores e
interdictos, sujeitos ;ás disposições estatuariaa 000 , regem as
pessbas sai juris, proiirietarias de acciles da companhia;
• Que o art. 21 (o accionista que não effectoar, etc...)
seja supprimido por desnecessario;

Que o § 4°, do art. 30 (cada accionista tein direito, ete...-)
seja substituido pelo seguinte:

§ 4.5 Cada' accionista tem direito a um voto por cada
cinco acçõés que possuir, até o •limite de 5 .0 votos, que ri10,
no ri-xaxim°, os , contados nas votações, muito embora o numero
de acções que possua seja superior ao limite estipulado neste
Paragrapho; •

Que o art. 33 (ã companhia será administrada, etc...)
seja substituido . pelo seguinte :
. Art. A companhia será administrada por fres directo-
res accionistas, eleitos de cinco em cinco anitos pela assem-
bléa. geral matinada. .0s directores, entre si, designarão os
cargos de presidente, secretario e thesoureiro:

Que ao art. 34 (o accionista el.eito director, ('tc—) seja
accrescentado o seguinte4.

•§ 4.° Não poderá ser eleito director o accionista que ocu-
par cargb admipistrativo em qualquer outra empreza ennsti-
luida em sociedade anonyrna. O paragrapho unico deste ar-
tigo 31 passará a .§ 2°;

QUe o árt. 39 (o.cargo de director -é estipendiado, etc...
seja substituido pelo seguinte:

Art.	 O cargo de director é estipendiado; este estipendie--
,."(J, devido pro.labore e será de 21:000$00.0 . a.nnualmente, a cada

•director;
Que ao art. 41 -(as applices de seguras; saques; etc.I.

seja accrescentado o seguinte:.
§ 3.° O agente nomeado não poderá funccionar sem que

tenha prestado uma fiança ao arbitiaio • da .directoria;
• Que o art. 46 em seu' paragranto unico (cada lambia,

bffectivo,	 seja substituido pelo seguinte:
Paragrapho unico. Cada membro effectiso do consellic

fiscal ou 0 supplente em exercido deste cargo será retribuido
com a porcentagem de 2 % sobre os dividendos semestraes. •

Rio •de Janeiro, 8 de abril de 1920. — J. L. Gomes
AssumWito	 Agostinho Texeira de 'Novaes. 	 Bernardini.
José da Cruz.	 Traneisco de Assis-Carvalha. 	 Luiz Fran,
cisco Moreira.

Posta em discussão a proposta ga reforma de alguns ar-
tigo dos estatutos da cOMpanhia, ninguem pede a patavrã,
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pelo que o Sr. presidente sujeita votação a -referida: pro-
posta, sendo verificada a sua approvação unanimemente. Tep- •
do sido cumprido -o fim da convocação da presente, assem-
bléa Sr: presidente diz que vae mandar lavrar a respectiva -
acta para que todos os:presentes a assignem. O Sr. commen-
dador Luiz Francisco Moreira pede a palavra e propõe que
seja nomeada pelo s Sr.. presidente uma commissào de tres ac-
ciopistas para, conjuntameate com a Mesa, 'assignar a alludi-

•da. acta, pois desta' forma evitar-se-ha demoras. Approvada
esta proposta o Sr. presidente nomeia os Srs. Jacintho Morei.;
ra Garcia, Jorge Antonio. Isidoro. da Silva e Antonio José Itiar
beiro de Freitas para constituirem a commissão que com a
directoria da assembir:a assignará á acta da presente sass,ão.,

• O Sr. Octavio Ferrel.m. Noval, director , da companhia,
pede a palavra e diz que estando.a seaviço dá. companhia •no
norte dó paiz, por occasião da assembléa geral ordinaria que

• O elegeu director na vaga do Exmca Sr. Visconde de S. João

da Madeira só a gora se lhe offerece opportanidado para agra-i
•(tecer a distincção e 'confiança que lhe deram., é pata corre-
sponder ao voto da ussembléa passada hypotheca * d sua palavra

•como empregará, todos os seits esforços. em pról do • anexando-.
cimento da companhia. E, pede. o mesmo Sr. Octavio Ferreira
Noval que seja par todos os accionistas presentes coaferido'
um voto de lousr,r e agradeciint .tto á pesa pelo modo calino,
distineto e criterioso Dor que se houve na direcção 'd as tra-
balhos (hasta nossa assembléa geral. Sendo esta indicação do
Sr. Naval acedia unanimemente, o Sr. presidente agradece no
seu nome e nos de seus companheiros mais esta prova de gen,'

• tileza - dos: Srs. accionistas e encerra a sessão ás quatorzo
toras do' mesmo 'dia quatorze de abril de 1920.

Rio de janeiro, 14 de abril - de 1920..--- O. presidente/
José Corra José Alves . Machado: —.Manoel loa-4
oiint Cerqueira.. -- • Jaeintho Maria Garcia. Jorge Antonio
Isidoro da Silra.—Antonio José Ribeiro de Peeitas.—(3.777)'0

---
até a ' imporiancia de 21:000$ para •a con-
stlIticcão-de sofitarias na Casa • de Correcção
desta Capital (aviso; n. 3.194).

Em resposta o dfficio n. 373, de 2 de julho
corrente, autorizotase ao Sr. director do Ins-
tituto Oswaldo Cruz a despender a importan-
eia de 20l:194$700 com a coneluslo do edi-
dein em que vasa funccionar o Serviço de Me-
dicamentos Officiaes (aviso n. 3.183).
an—Solicitou-se ao Nlinisterio da Fazenda a
Transferencia, do primeiro para o actual se-
in.esire, da caução de 3:000$ depositada no
Thesouro Nacional, pela Companhia Leiteria
Leopoldinense para garantia do seu contracto
(aviso n. 3.190).

• —Transinittiram-so, ao momo
para os fins convenientes, os seguinte'à pro-
cessos de divida de exercicios findos

De Ma noel .Pares, na iinportancia de 2:434$,
de fornecimentos feitos' em março de 1918,
pardas eleições federaes, no Estado do Pará
(aviso n. 3.181)

De Luiz Augusto Pestana, .na importancia
do 73$320, de fornecimentos feitos, em setem-
bro de 1919, ao Hospital Paula Caudido (aviso

.	 . • .	 .
— Solicitaram-se ao Mesmo ministerio os Soa'

pintes pagamentos: ,	•
De 67:309$,88; a diversos, de fornecimen-

tos feitos, ein maio ultimo á Casa do Detenção
desta Capital (aviso n. 3.188); .

De 457$400. a diversos, 'de fornecimentos
feitos, em abril ultimo, ao Hospital Nacional
de Alienados (aviso n. 3489).

Requerimentos ilespachadod
Companhia Cantareira e Viação Flurninense, •

pedindo pagamento da importanda de sog
proveniente de passagens fornecidas; em maio

•ultimo á i a Delegacia Auxiliar de Policia do
District° Federal.— Apresento a conta á Re-
partição .de Policia.

Directoria Geral de Saude Publica•
Expediente de 13 de Mio de 1920 .

Pela Policia Sanitaria do Porto, foi imposta
ao capitão Everett, conimandante da vapor
inglez Bru gere, a multa de 200$, por infrac-
çã.o do art. 90, '§ 5°,. do regulamento sania
tarro vigente.

.—Por titulo do Sr. Dr. director geral, foz
rarn coe -adidos ao inspector saaitario desta
directoria geral, Dr. Accacio da. Costa Pires,
30 dias de licença, na Nana da lei, para tra-
tar de seus interesses.

—Solioitaram-se providencias ao director
geral dá Repartiçao de Aguas e Obras Pu-
blicas, no sentido de sue convenientemente
abastecido d'agua o predio• n. 317, da /a-
de'ra, dos Guararapea (2.234).

—Remetteram-so:
Ao Sr. chefe de Policia do Districto Fede-

rai, a cópia do officio n. 35, de 9 do cor-
rente mez, do Dr. delegado de saude do
3° DistrictO Sanitario, solicitando providen-
cias no sentida de sor processado o Se. Rey-

. naldo de Almeida, por praticar ilegalmente
o exercicio da Medicina (2.239);

Ao 5° promotor adjuncto,. os autos lavra-
dos pela 8a Delegacia .de Saude, por infrae-
ções do regulamento sanitario vigente,' pelos
quaes foram multados:. Flavio Pareto,. ar-
tigo 345, p0; Dr. João Serejo, 'art. 110,
§ 20, 125$; Dr. João Serejo, art. 110, § 2°,
125$ e João Alves Pontes, art. 110, § 2°,
508000 (2.237).

tka director geral de Contabilidade deste

A folha na importancia de 750$, para pa-
gamento do pessoal Subalterno extraordinaa
rio admittido como medida de defesa sanita-
ria da Capital da Republica, de accórdo com
o aviso n. 1.712, desta ministerio (2.215);
• A folha na importancia de 12:7505, para
pagamento das gratificações •concedidas aos
inspectores •sanitarlos .interinos, que estão
substituindo os effectivos, destacados fios ser-
viços de prophylaxia rural, relativa ao mez
de junho ultimo (2.216);

A folha na importancia de 1:0005, para pa.;
ameuto de gratificações coucodidas ás mem
idoas auxiliares dos hospitaes de isolamento

desta directoria geral, relativa ao moa de
junho ultimo (2.217);

A folha na importancia de 3:054$, de pa-
gamento do gratificações concedidas aos chauf-
feursajue trabalham nos autos Ford, relativa
ao . mez de junho ultimo (2.218);

A folha na importancid do 50$, para paga.
.mento do aluguel da casa do porteiro desta
directoria geral, Antonio Pereira de Abreu,
relativa ao rnez do junho ultimo (2.219); • r

A folha na importancia de 1:800$, de. pa-
gamento de gratificações concedidas aos me-
dicas destacados no Lazareto da Ilha Grande,
relativa ao mez de junho ultimo (2.220);

A folha na importancia do 6403646, de
pagamento de gratificações concedidas ao
pessoal desta directoria geral, destacado no
Lazareto da Ilha Grande, embarcado na lan-
cha Rocha Faria, relativa ao mez do maio
ultimo (2.221);	 •

A folha na importar-ida. de 345$, para pa-
gamento de gratificações concedidas ao pes•À
soai extraordinario contractado pelo Ilospi-J

• tal Paula Caudido, relativa ao moi de • junho
ultimo (2.222);

A folha na importancia de 12:000, para
pagamento dos serve ,tes extranumeraries
InSpectoria dos Serviços de Proph37311);xia, rea
lativa ao mez do junho ultimo (2.2

A folha na importancia do 15:8333331,
para pagamento do pessoal do serviço de proa
phylaxia contra a variola, relativa ao moa de
Junho ultimo (2,230);

A folha na importancia de 2:772S, para
pagamento do trinta serventes da Inpectoria
dos Serviços do.Prophylaxia, -relativa ao moa
de junho ultimo (2.229) :

A folha na importancia do 3:3003. para
pagamento de gratificações concedidas aos
academicos do medicina contractalos para
auxiliarem o serviço de policia sanitaria do
porto do Rio de Janeiro, relativa ao moa do
junho ultimo (2.227):

•

§ECRETARIAS DE ESTADO
MiLiisterio da Justiça á

. Negooios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 10 do corrente forafn apus,
tilados 03 titulas dos bacliareis Ma rufio Fran-
cisco da Silva, juiz federal na secção
Piauhy, e Olym pio da Silva Costa. juiz federal
na' secção de Boyaz, visto ter , sido declarado,
por decreto de 7 do corrente, subsistente o
decreto de 20 de novembro de 1918, que con-.
cedeu áquelles magistrados permuta de selis
Jogares.

— Por portaria de 13 do corrente fiai no-
meado o Dr. Leonidio Ribeiro Filho, pata
exercer interinamente o togar de medico le-
gista da Policia do District° Federal, no im-
pedimento do Dr. Antenor Octavio de Araujo
Costa, que se acha licenciado.

• .	 Directora da Interior -
Por portarias do 13 do corrente moa, foram

naturalizados brasileiros
Antonio Sampaio e Arnaldo 'Calicida Car-

doso, natura.es de Portugal o residentes nesta
Capital ; Ramiro Iglesias Otero, natural da
Ilespanha, residente no Estado de Minas Ge-

-. raes, e Ziugale Antonio, natural cio Radia e
residente no Estado de S. Paulo.

Rertietterani-se aos presidentes dos alludidos
Estados as portarias dos naturalizados alli
3identes.

Expediente di 15 'de Mito de 1920
Por portarias do 15 de julho corrente
Concodeu-so ao Dr. SophocJes Bittencourt

Ferraz de Oliveira a exoneração, que pediu,
do Jogar de amanuense da Bibliotheca Na-
cional, visto haver optado por outra funcçã.o
_publica ;

Foi nomeado, de accôrdo com o art. 136 da
.lei n: 3.089, de 8 de janeiro de 1916, o
funccionario addido, do Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, Manoel Braga,
para o cargo de auxiliar da Ribliotheca Na-
cional

Foi nomeado José- Comida Junior para
exercer o lagar de archivista do Instituto
Oswaldo Ciam, eraquanto o effectivo, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes, estiver em cota-
missão.

Directoria de .Contabilidade
Eipediente. de . 9 de jtdhÕ de 1920	 •

Em referenda ao' officio n. 239, de 28 de
junho ultimo, autorizou-se ao Sr. engenheiro
das obras'deste ministerio a receber propostas
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2° districto:	 • .

Rosa C. de Jesns Bastos (2.749).	 Serão

Prista & Corrip. (2..778). — Indeferido.
Dr. Arthur da Silva Vargas (2:780)'. — Se-

rão poncedidos 90 dias.
o° clistricto:	 •	 •

Manoel C. Borges (2.745). — Deferido uoS
termos da informação.

Marin(' Conte e Irmão' (2.783). 	 Cortifiu

Directoria do Gabinete do Thésouro
• Nacional

Requerimento'despachaão
Pelo Sr. ministro:
„Rodolpho de Alencar Coimbra o outros,

fonecionarios da Alfandega desta Capital, pe-
dindo ajuda do custo —Indeferido. 	 ••

•
A folha na iniportancia de 1;510$020, para

Tiagamento do gratificações concedidas aos
fenccionarios contractados por esta directoria
geral, para defesa sanitaria contra a invasão
do epidemias, relativa ao Ines • do junho ulti-
mo (2.224);	 •

A folha na importancia do 120$, para paga-
mento da enfermeira Florifida Rola Grifo
em serviço extraordinario no -Lazareto da
Grande, relativa ao mez de . maio ultimo
(2.225);

Os podidos provenientes do fornecimentos
feitos á Inspectoria dos Serviços do Prophyla-,
xia, relativos á segunda quinzena do mez de
junho ultimo (2.228);

As terceiras vias dos podidos provenientes
do fornecimentos fitos para os • automoveis
«Ford's, durante o mez de junho ultimo
(2.226) ;

As• terceiras via4 dos pedidos provenientes
' do fornecimentos feitos ao Lazareto da ilha

Grande, durante a segunda quinzena de maio
ultimo (2.223) ;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de saude de
Manoel Pacheco, José Soares Pinheiro, Boga-

' aio Tavares de Mello e LJAlaz Celestino da'.
Costa; _

Ao director geral da Impretiée, Nacional, os
do Julio Manoel Coelho e João de Oliveira
/Mono;

Ao Chefe de Policia do Districto Federal, o
de Arthur Labatut do Nascimento;

Ao director geral dos Correios, o de D. Leo,'
nidia Freire de.Andrade Trivares;

Ao secretario da Secrotaria de Estado da
Guerra, o de Arthur Abuso Martinho,

•

• accAo PHARMACEUTICA

Requerimentos despachados
.Dia 12 de julho do 1020 •

•Joaquim P.- G. dos Santos (2.700)7— Dote-
rido nos termos da informação.
•'Ofyinpio Ferraz (2.759).— Certifique-se.

8° disericto
• Joquim P. G. dos Santos (2.699).— Será

attendido nos termos da informação.
• M. G. Souza (2.741).--Cortitique-se.
• J. Balceiro (2.754).—'Certitique-se. •	•

. Expediente: „	 .
Antonio C. Cardoso (2: 811) . j—Deferido.
Antonio C. Cardoso (2.815).—Certifique-se.

. Fran klin A. de Oliveira (2.810).— Aguardo
opportu [lidado. 	 •

Adolphd C. de A. Guimarães (2.813).— De-
ferido.

Dia 10 • • •
2° districto :

Beatriz FerrePa Barbosa (2:715).s-- Serão
concedidos 30 dias nos termos da inforiaaeld.

Albino do Oliveira (2.732).— Não pôde ser
attendido.	 •

Carnudo Alves do Souza (2.772).— Serão
concedidos 45 dias.	 • •	 -
•Francisco de Andrade (2.771).—CoMPareCa.

á 2° Delegada de Saude.
.Orlando Rangel (2.766).— Serão concedidos

60 dias.
Henrique J. G onça lves (2.758).—Serão cola-

cedidos' 60. dias.
Joaquim Pereira Gomes (2.746).--Não pôde

ser attondido:	 •	 •
•50 distr'cto. •

• J. J. Jainrnel (2,777).— Certifique-se.
• 70 districtosP	 •
Antonio Lago (2.735).— Deferido. 	 •
Maria Ainefia Soares Torres (2.71.6).—Serão

concedido 90 dias.	 •	 •
Arnaldo da. Costa Braga (2.679).—Deferido:
José de Souza•Litna (2.651).— A' pessoa ia-

thriacia -compete requerer.	 -
8° districto:

Arnaldo José Barcel/os (2.013).— Deferido.'
Expediente:	 •

João- Luiz Martins (2.773). -- Certifique-se.
Antonio -Carvalho (2.763).— Certifique-se.
João F. S. de Albuquerque (2.761).—Certi-

fique-se.	 •	 n
Gabriel José ,Marians (2.639).—Certitique-se.
João Coalho Teixeira (2.830).—, Certifi-.

que-se.
Manoel Fernatides de Carvalho (2.743).—

Não 1:a que deferir,' por 'isso que ja percebe
, mais que o funccionario do igual categoria do

'
Arsenal mais proximo. 	 •

Dr. Thadeu d e Medeiros (2.818).— Defe-
'rido -

Dr. Raymundo T. do F. Ferreira (2.820).
— Deferido. .

.' Dr. Eduardo Imbassaby (2-.825).— Legalisa

•

• F. Matarazzo Companhia, Limitada (57), — ••
Indeferido..

F. Matarazzo Companhia, ilmitada (6,(1)r
Indeferido.	 •., •
•, G. Coatalem (64), — Incieforjdo:	 •

A. Moura (2.498). Deferido, Redondo, ,
entretanto, esta directoria cassar a concessTo
si julgar conveniente.

.Turibio José Berna (2.750). — Deferido.)
Turibio Jos Berna (2.751). — Certifique:es.' •
Arthur Octavie Leit'e (2.780). — Deferido.
Arthur Octavio Leito (2.790):—Certifique-se.

• Expediente:
Francisco Pacheco (2.794).—Deferido. '
Francisco Pacheco (2.795). —Certifique-se

-Frederico Q: do Miranda (2.828).s-Defe-
rido:

Frederico Q. de Miranda: (2.829).7-Cort.i.;
tique-se.
•Beatriz Ferro de 1nBranda (2.840).—Dprei,: •rido'	 .	 •

• 13
• 3° districto:	 ••

João Caibo (2:826).—Certitique-sti:
40 districto: •

"Narciso Pereira Gomes (2.753). — Cortai-
que-Se.

• 5° districto:
João Martins Pimenta; (2.782),-Serlio-con-

- cedidos 30 dias.
. 8°•districto:

Dr. João V. Pareto,Junior (2.352).—Ssi po-
•derá ser attendido depois do cumprimeoto da..
intimação:rolo deverá -ser expedida-do accôrdo
com os -pareceres:

Manoel Soares Nascimento o outro (2.80.1),
—Certifique-se. '

9° districto:
Antonio do Lemos Cabral (2 ..784).-11equcl-

fg ao chefe do Serviço de Prophylaxia Ru-
rel.

	

.1. Goston (2.785).—Certifique-se. 	 .
Dr. Valtnore dos S. Magalhães (2.780). —

Não pôde ser attendido.	 .	 •	 •
José Augusto Bento (2.788).—Certifiquo-se.
Maria A. da Costa (2.803).—Certifique-se.

•Custodia de Souza e outros (2.811).—Dofe- .
•rides.

Expediente:
Guoret's A. B. Coaling C° Yd. (56).—Inde-

• ferido:.
Emilia Mnteiro das Noves (2.779):—Cer

,
ti-

,
tique-se. .

kleiles da S. Sant'Anna (2.813).--Certill-
que-se,	 •

Alfredo de Paula .(2.850).—ludeferido.
Magnerio Luna (2.857).—Indeferido.

•

Ministerio das Relacèes
Exteriores

• itcqUerime4to despacha o
• D1a'13 cid julho do 1920

Maria Nazareth Dornellas do Tolledu.--A.',
•• vista da informação supra não há, que .do-
ferir.

	

.	 •
José Pinto Duarte (838):—Indeferido.
Maria da Conceição Noronha (780).—Inde-

ferido.
Eloonore • Linnéo Ilumbert Campos (758).'

•-.1iião ha que deferir.	 .. :
• José Pinto Duarte (832 .—Deferido.

• José Pinto Duarte (833 •--Deferido. 	 . .
José Pinto Duarte (833 .—Deferido,
Manoel José de Abreu (763).—Defiridow
Manoel José de Abreu (764) .-L-Deferido. • •

• Manoel José do Abreu (766).—Deferido.
Manoel José do Abreu (767).—Deferido.
Antonio Pereira Caldas (807).,---Deiorido.
Luiz. do. Freitas Guimarães (808).—Defe,%

rido.	 .

•

Bermirda de Souza Assis (810).—Deforido.
llorminia de Souza Assis (809).—Deferido,

só podendo ser usado meliante prescripção
medica.	 -	 •	 •

Castro & Martins (741).--Rectifiquem os
termos das' indicações.	 •
I Castro & Martins (738).--Satisfaçam a restril
cção do parecer. ' • •

23equerimerttos despachados
Dia 9 de julho de 1920 •

- 1° districto:
I Dr. Abilio C. Carvalho (2.673).— Deferido.:

	

2° districto:	
.Carlos M. de Souza (2.712).—Serão con•ce-*

didos 90 dias.	 -
José Carlos Borges (2.722).— Não pôde ser -

atte ni ido .
Chon Jum Tong (2.730).— Não :pôde ser

• attenclido. •	 •
• _ 30 nistricto: .	 -	 •
Christovão Felicio (2.696).— Certifique-se.

-	 qistricto:

•
Oscar Vieira Rangel (768).—Deferidé.
Antonie Satyro Bittencourt Barbosa (701):

• Deferido

rae.

•

..coneedidos 30 dia sp ara	 iar as obras.

• rido.Castro & Martins (739).—Doferido. 	 • 
Dia 12

a licença anterior.
Dr. ,A.ceacio da Costa Pires (2,830),.— Dere-

que-se:
Matilde Nonmain (2.800). — Certifique-se.

	

8° districto:•	•	 •	 •	 •
'António V. de Madürcira (2.781). ,— Certi-

•fique-se.	 _
Leouoldo Lopes (2.782). — Certifique-se.

• 10° districto:	 •	 . .
Casimiro P. da Silva (2.760). — Serão coa-

	

' cedidos 4.5 dias.	 .
Expediente: .	 •

Nortoa Megaw & Umited- (551. — Indo-
•ferido.

*r.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRQ

Dia 45 de julho de 1920
• Sr. ministro da Agricultura, Industrie 8
Commereio:

N.,82 — Devolvendo ó incluso processo de
• exereicios fitados, que acompanhou o aviso
•desse ministerio n. 2.666, de 7 'de agosto de

• '1919 e relativo á divida na importando de
3:9378201 de que se julga credor Manoel Pau-
ino Cavalcanti, CQWM1111k0 a V. Ex. que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o seu
presidente em officio n. 1.471, de 12 de junho.
proximo findo, resolveu, em sessão de 7 do
dito mez, recusar registro á despeza de que
se trata, por náo estar comprovada a parte.
da mesma relativa á parcela' de 575600 da
relação-de fis. 44 do mesme processo.

Reitere a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

• — Sr: ministro da Marinha:
IV 79 — Remettendo o jucluso processo da

.• habilitação de montepio e meio soldo, preten-
'aida por D. Celeste Teixeira Escohar, na qua-
lidade de viuve do 2° tenente cominissario da
Armada Luiz Gonzaga Escobar, peço a V. Ex.
se digne providenciar no sentido de Ser pres-
tado esclarecimento a respeito da ' duvida de
nue trata o parecer da Directoria da Despesa.
Publica :quanto ao tempo de serviço do
DffiCial.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Veda estima e distincta consideração.

N. 80—Respondendo o aviso desse tniniste-
rio ir. 1.807; de 31 de maio proxirao findo,
communico a V. Ex. que, com a ordem n.162,

•de 8 de junho ultimo, foi reniettida pela Di-
rectoria da Desoeza Publica do Thesouro á
Delegacia Fiscal no Paraná a tabella de distri-
buição dos credites para as despezas que cor-
rem por conta desse ministerio co corrente
anno. .	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestes de ele- .
vada estima e mui distincta consideração.

—Sr. Henrique Logo, muito digno director
presidente da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira:

N: 89—Agradeço penhorado a commuisica-
ção que me fizestes em officio n. 593, de 30 de
junho proximo findo, da nova directoria dessa
Companhia, constituida de accôrdo com a
modificação ultimamente feita nos respectivos
estatutos.	 •

- Tenho a honra de apresentar-vos os Meus
protestos de elevada estima e distilicta consi-
deração:

— Sr. Dr. Antonio de Paula Rodrigues Al-
es, muito digno presidente da Liga do Com-

tnercio:
N. 90—Accusando recebido vosso officio

p. 646, de 7.deste mez, em qu'e communicaes
éleiçã.o da nova directoria dessa Liga, tenho

a honra de agradcter wvossa gentileza e de-
apresentar os meqs protestos de elevada es• •

Una e distincta• consideração,	 •

• EXPEDIENTE Do ?à. istúered

Dia 15 de' julho de n20 -
Sr. inspector dallfandega:do Rio de Ia.

Oiro:	 •
N. 407--Communico-vos i para os fins con-

venientes, o de accdrio com o despacho do
Sr. ministro, de 3 do mez corrente, que o

!Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-.
írnercio, segunde declarou em aviso n. 336,
, de 30 de junho ultimo, resolvera naquella data
Idispensar os escripturarios dessa repartição -
bacharel Eurico Wallace da Gama Cockrane
O Milton Barbosa Gonçalves dos serviços do
Que se achavam incumbidos na Superhiten-
dencia.

— Sr. inspector de Amortização:
N. 17—Comununico-vos, para os fins conVe-

plantes, de accordo cone o despacno do Sr. mi- •
(nisto, de 2 do corrente, .que o Einisterio:da

Agricultura, Industrie e Commercio, seguao
• declarou em aviso n. 226, de 30 ' de junho ot-
• timo, resolveu, naquella data, dispensar o •ser-

vente da Caixa de Amortização, Ozorio Porto,
do serviço de que se achavaincumbido na Sus
perintendencia do Abastecimento. 	 • t

— Sr. director da Estatistico COMmerCial:
N. 293—Communicó-vos, para.os fins con-

venientes, e de accôrdo com o despacho do
Sr.. ministro, de 3 do tnez corrente, quno
Miniaterio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, segundo declarou em aviso n. 226,
de 3 de ,junho ultimo, resolveu, naquella' dieta,
dispensar o 30 escripturario dessa repartição
Adolpho Carneiro,de Mendonça, do serviço de
que se achava incumbido na Superintendencia
do Abastecimento.

— Si'; director da Imprensa Nacional :
N. A20 — Corntnuilico-vos, para os fins cens'

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 22 de junho ultimo, resolveu approvar a'
proposta que fizestes em offido n..744' da

•mesma .data. de NVaidemar Vieira -Machado
para exercer. Ititerinamente, o togar de por-
teiro dessa reasevego durante o impedimento
do funccionare tSralivo Antonio' Teixeira da
Rocha Santos, e e: se acha afastado do serviço
por motivo de reolestia.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :	 •

N. 418 Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr.- ministro, tende presente

'o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceda Publica com o vosso officio u. 482. de
30 de dezembro de-1919. rerativo ao recurso
Interposto por Adelino Martins Pinto. -estabe•-•
tecido á Avenida Rio Branco n. 2' andar,
nesta Capital, do, acto dessa recebedoria que
lhe impoz a multa de 200$, por infracçãe do
regidamento -do imposto de consinno,•além
obrigação do paramento do registro para. o
commercio de perfumarias por grosso, re-
solveu, por despacho de 9 de julho corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o perecer do mesmo emacia°,
negar provimento a rr allucliclo recurso.	 •

• N..119 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, nue o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica- com o vosso. officio n. 217, de
26 do abril ultimo, relativo ao recurso Inter-
posto por .1. 'Ferreira & Comp., estabelecidos
á praça Tiradentes n. 27. nesta 'Capital. do- -
acto pelo 'qual lhes imptizestes a multa de
1505. eráo minimo do art. 178, lettra j, -
n. XVII de regulamente amimo ao decreto
n . 11 . Tal,' de 16„ de fevereiro de • 1916. re- •
solveu. por • despacho do 9 de julho corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
negar provimento ao aludido recurso.

— .Sr. delegado fiscal no Amazonas: -
N. 99—Declaro-vos.. parar os fins conve- •

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso officio
n. 88. do 4 de junho proximo findo, em que-
o 2° officio] aduaneiro da Alfande ea de 'Mas-.
nãos. nesse Estado. Periandro da ,Silva No-
gueira pode concessão de uma passagem de
1' c l asse para seu pe. entre o porto dessa

. capital e o de Fortaleza, no ' Ceará, afim de
•ser indemnizada a despem . pelo desconto
mensal da quinta parte dos seus vencimentos,

..resolveuenor despacho de 5 do corrente met,
que o pedido não Ude ser attendido.	 •

N. -100-Declaro-vos. para ps fins conve-
nientes,' de acareio com o despacho de, Sc. •

' ministre, de-2 do mez corrente, que o Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Commercio,
segundo comtuunicação constante do seu aviso
n. 226, de 30 de junho ultimo, resolveu, na-
quella data, Hsperisar o agente fiscal dos im-
postos ele conSumo no interior desse Estado,
Eu -ice Cavalcante de albuquerqüe Lacerda,
in •-• -nbido na Superintendencia •do' Abasteci- •
mento.

.	 Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO DA FAZENDA

-	 RequerimCti tos despachados
Dia 12 de julho de 1920

Soares de Azevedo 4: Comp., de 13 de de--
- zembro de 1919, solicitando permissão para
fazer o pagamento da quantia de 5:000$ em
apolices ao portador ou nominativas de prO•
priedade de terceiros.—Indeferide.

• .	 • Dia 13
Arthur Marques & Comp., de 12 de abril

ultimo, pedindo reconsideração' do despache,
do Sr. ministro que indeferiu .o pedido de
cença para vender estampilhas do &elle alho
sivo no seu estabelecimento á rua General
Camara n. 399.—A' vista do que informa a
Recebedoria do District° Federal, mantenho
despacho,

• Fessea
Directoria da Receita Publica-s.-Circular

-"Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920.
• O director da Receita Publica do Thesoura ,
Nacional, tendo em vista a portaria do Sr.
'ministro da Fazenda n. 72, de 13 do corrente, -
determina aos Srs. collectores das rendas te.
deraes no Estado do Rio de Janeiro que (ore
meçam relações -das propriedades ruraes

•

Sr, delegado fiscal riciMarankto:
N. 54—Declaro-vos, para os fins Com-

qjerstes, que o Sra ministro, por despacho de
30 de junho ultimo, resolveu approvar o acto
de mie déstes conta em telegramma de 29 do

. mesmo mez, pelo qual nomeastes Juvenal
Bastos da Silva, para exercer, interinamente,
o togar de-agente .fiscal dos impostos 'de con-
sumo no interior desse Estado, durante o im-
pedimento do funccionatio effectivo, qtv se
acha no gosa de licença.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
. N. 37 — Remetto-vos, para os fins come-

relentes, o incluso titulo de 8 do corrente moa
nomeando Themistocles Sandoval de Almeida
Serra. para o togar de segundo oficial adu-

. aneiro da Alfandega de Corumbá, nesse Es-

• —Sr. delegado fiscal no Pará:
. 83 — Attendendo ao pedido constante
do oficio, n. 94, de 16 "e dezembro ultimo,
dessa delegacia; remetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso processo que deixou de,
acompanhar a ordem desta directoria, n. i0I.,
de 13.de noveffibro de 1919.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 265 — Remetto-vos, para os fins couve-

nientás, a inclusa portaria de 2 do corrente
mez, conceléndo seis mezes de licença ao
3° escriptueario dessa delegacia TanCredo .
Ramos de Mello, aquem se refere vosso officio-
u..110, de 27 de maio ultimo.

-N. 266 Declarcevos, para. os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 702, de 18 do dezembro
de 1919, relativo ao recurso interposto pe.:
José Ferreira Mondes do acto pelo qual man-
tivestes o da 3° - Collectoria das Rendas Fe--.
deraes da Capital desse Estado, que lhe impo/
a multa , de 1:200$, grão minha° do art. 178,
lettra n, n. IX do regulamento anuem) ai•
decreto u. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho riCi 2 de julho corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accórdo cern o parecer. do mesmo conselho,
dar•previmento ao alludido recurso e devolver
o processo a essa. delegacia para o fim dr,
mandar abrir defesa á firma Cunha & Bar- •
bosa, vendedora do vinho apprehendido, con-
forme a factura de fis. 12, cernsiderado arti-
firial pelo Laboratorio Nacional de Analyses,
procedendo, em -seguida, na fôrma regula-
mentais. ..



fabricas existentes nes respectivas circum-
scripções, quando solicitacies . pelo de,legalo
Ipeca) do Reconseameato.—_Abdcriaeo .41v s.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•Requerimentó de.§pachado
Dia 13 de julho de 1920 .

Comeanhia . Minas ee Carvão do Jaou'ny; de
28 de • fevereiro ultimo, reclimando contra o
lançamento do imposto de industriae e prO-•
fissges.—Selle, com revalidação, o recibo de
fls. 2.

Dia 15 de julho de 1920 •
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N 300—Transmittirelo a essa a'fairlega os

inclusos documentos de fle 2 a 5, 7 e S. do
processo encaminhai° com o vosso officio
n. 618, de :1 de abril ultimo, relativo á Isco-
cão de direitos pretendidos pela Companhia
Usina Paraiso para o material cons!.ante da
relação armou, vindo do Glasgow pelo vapor
inglez rueére,- vos ,commiinico, para . os "dee
vidos etTeitme, que. em sessão do . 2* de junho
proximo findo, e. Tribunal de Contas julgou
legal a alludidalsmição, na fórtna estatuida
no art. 37 da actual lei orçamentaria da ^ re-
ceita.

N. 301—Communico•vos, para os fins slev--
dos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente b requerimento em que a Produce
Warrant Company solicita pormissão para,
nesta Capital, serem pazos•os Tireitos (1) car-
vão remnbarcado e descarregado pelo vapor
beira Perineer,elestinalo a este porto e arri-
bado ao do Estado de Pernambuco: por ter
fogo. a boreo, resolveu, por despacho de 7 do
corrente; deferir a &Ilidida preterição. effe-
Ceando-se. porém, a cobrança pela quatiti-
dado manifestada. na ferina prescriota na
ultima parte do art. 501, di dons-41 .4ae,ão cl4a
Le:s das Alfande,gas e Mesas de Unias..

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do B.asil:

N. 171.—Transmittindo a essa repartição a
inclesa autorizaçeo de passe n. 122, comedida
por essa estrada, ao agente fiscal do imposto
de consumo Jorge Va.sooncelloe, soliçito xossas
providencias no sentd) de ser &Mesma trans-
ferido para o agente fiscal do alludido imposto
do consumo José Gregorio de elirenla

— Sr. director da Compaollia do Estralas
do Ferro Fecloraes Brasilei as (Itéle Sul Mi-
fieira):

N. 175—Transmittindo a essa couipsobia a
inclusa autorização de passo ti. 38, concedida .
ao A gente fiscal do imposto de miem» 'Jorge
Vasconcellos, sol cito vossas provi lo q ueis no
sentido do ser a mesma. transferido paea o
agente fiscal do aludido imposto de consumo,
José Gragorio de Miranda.	 .

— Sr. superintendente da The Leopoldinae
Railwase Company Ltd.: 	 -

N.'176—Ti •ansinistindo a essa estrada a in-
clusa álitorização do passe ti. 4.227, concedi-
da ao agente fiscal do imposto de consumo
José Gregorio tio Miranda, solicito vossas pro-
videncias no sentidoeie.ser a mesma animem-
çâo. transferido poro o agente fiscal do refe-
rido imposto do consumo, Jorge Vaseoncel-
los.	 - •
^• — Sr. director do Lloyd Brasileiro:

N. 177--Em resposta ao vosso officio ti. 280
de 18 de fevereiro deste atino: communleo-vos
do acceirdo coto o despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 21 do maio ultimo, que o arti-
go 18, § 70 da lei orçamentaria do corrente
exercicio não se entende com essa em-
roa.	 -
— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 33—Afim de ser informado pela Alfane

doca desse Estado, rometto-vos o incluso aviso
n. 177, do 25 de maio ultimo, do Ministorio
da Viação e Obras Publicas, sobre a demora
Os vapores do Lloyd Brasileiro no'porto.de

Dr. .11I0 ,OFFICIAIS

Jaragirá, motivada por exigencias da mesma
altendega.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 25—Remettenio t essa &Lancia o in-

cluso processo originado pelo afilo o n. 17, de
de abril ultimo, d) inspoctoe• ile collectosias

feeraes nesse Estalo, Luiz Barbosa Garcia,
peço vossas peovi fumas no sentido de ser
cumprido o despacho exarado ás fls. 2 verso..

N. 26—Com relaeão á creação da "Colle,c.to-
ria Federal em Boa Fatnit i a, de que trata o
vosso officio ri. 85, do 6 de novembro do armo
passado, peço-vos providencieis do modo a de-
nsonstrar e sua necessidade, tendo sempre em
vista a circular ri. 19, de 16 de abril de 1918.
• • —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:.

. N. 61—Transmittindo a esse delegacia o in-
chem peasesso encaminhado com o vosso offie.
cio. n. 1.72, do 2iS do agceto do armo passeilo,
instaura i° c,on'ra Salomão Monteio, por in-
fracção do rogulamanto do imposto de consu-
mo, peço vossas providenciaaafim de ter cum-
primento o despacho exarado ás lis. 37 \regeu.

N. 61 e-Devo,vendo a essa delegacia o inclu-
so processo encaminhado nom o vosso officio
n. 197, de 21 de junho proximo findo, 'tecia-.
do pele requerimento de José Piselli, de 20 de
'maio anterior, peço vossas providencias afim
de que seja cumprido o despacho de as. 3
UNO.	 •

N. 62—Afim de ser . prsente 'ao Collector
das rendas teloraes de Caxambe, nesse Es-
tado. remetto-vos o incluso processo encami-
nhado com o eofficio n. 25, do 12 de abril
deste animo, do mesmo coljector, a que se re-
fere o officio n. 261, de 29 de maio ultimo,
da Becebeilo ia do DistrictO Federal, com as
informações; solieitadas pelo alludido collector.

• N. 63—Aflui d3 que tenha cumpria-gosto o
deepscho exarado as fls. 2 verso, tranemilto-
vos o incluso proeesso iniciado pelo requeri-.
mento de Theodeentro Pimenta, datado de 16
de junho proximo findo.s _ •
' —Sr. delegado fiscal no Pará
N. 38—Acompanhaela da cópia do parecer

da-Commissão de Tarifa da Alfandega do .Rio
de Janeiro e das respectivas amost s ae. vos
restituo a relação de lis. 2 a 6, que veio ao
Thesouro com o processo sobre questões eon-
cern o ntes á classificarei() de mercadorias na
alfanlega de Belém, encaminhado com o
vosso officio n. 74, de 12 de abril de 1916.

—Sr. delega fiscal em Pernambuco :	 •
N. 118-11emettendo a essa repartição o

incluso processO encaminhado com o vosso
officio' n. 187, de 5 de novembro do :timo
passadoerelativo á restitui . ão de direPos pre-
tendida pela Companhia industrial Pensam-.
buvana, peço vossas provi1encias afim de que
tenha cumprimento o despacho exarado ás
Os. 16.

N. .119 — Devolvendo a esea delegacia o in-
cluso processo encaminhado com o VOSSO Offia0

n. 221, do 17 de abril ultimo, relativo ao re-
querimento em que Diniz Perylo do Albu-
querque solicita restituição de direitos, peço
vossas providencias no sentido de ser cum-
prido o despacho de tls. 20.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 141 — Para que tenha cumprimeeto o
despacho deste directolea. • exarado à as.l.tí,
remetto-vos o incluso processo de infracçeo do
regulamento do imposto de consumo inetau-
rodo contra Tertullano G. Borges & Comp.,
encaminhado com o vosso officio n. 54, de
21 ilç revcretoltimo.

N. 142 — Incluso vos devolvo o processo de
infracção do regulamento do imposto de con-
sumo instaurado contra José Gomes Fano, ne-
gooiante epi Bazé, neste Estado, encaminhado
com o vosso officio ri. 50, de 23 de fevereiro
ultimo, visto como, na conformidade do
preceituado no art. 65, § 3 do novo repta-
mento do Thesonro, não -ha recurso . dae de-
cisões de primeira instancia, quando confire
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. -
morim na sesetrida, no se ntido lavoravel ás
partes autuadas.

N. 143 — Transmittind a essa delegacia o
incluso processo encaminhado com o vosso
officio n, leSs de 21-de maio deste anuo, re-
lativo á gratificação a empregado fóra da re-
pareeção, peço vossas providencias no sentido
do ter cumprimento o despacho exarado ás
fls. 4. do -mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 254 — Devolvendo a essa delegacia os

inclusos documentos de fls. 2 a 7, do processo
encaminhado com o vosso officio n. 76, de
4 de outubro do atino passado, relativo á.
isenção de direitos pretend ida pelo jornal 11
Pasquino Coloniale, para 25.617'kilos do papel
communo para impressão, vindos do Gothen-
burgo pele vapor sueco Valparaiso, vos de-
claro, para os fins devidos, que, em sessão de
24 ee .março ultimo, o Tribunal de Contas
considerou legal, nos termos do art. 40 dá lei
n. 3.644. de 31 de dezembro do .1918, a allu-
dida isenção.

N. 2.i5 — Devolvendo a essa delegacia o in-
cluso processo encaminhado com o vosso officio
ne 378, de . 25 de agosto do armo passado.
em que é interessado Annibal Caetano, peço-
vos providencieis fio sentido de ter cumpri-
mento o despacho' exarado ás fls. 98 verso.

N. 256 — Transtnitto-vos o iimclisn processo
encaminhado com o vosso officio n. 4, de 3
de ianeiro ultimo, relat:vo ao requerimento
de diversos fabricantes de bebidas, nesse F,e-
todo, afim de que tenha cumprimento o des-
pacho de lis. 18 verso.

—Sr. diegado fiscal em Sergipe : 	 •
N. 13—Afiin de soe informado pela .Alfan-

dega desse E stado, retootto-vos o incluso.
aviso ii, 2.108, de 2 de. julho corrente, do
Miiiist,erio da Viação e Obras Publicas, relati-e
vo ao pedido da Cornpan'iia . Nacional do Na-
vegaçao •Cos foira. para o levantamento da
restei ição feita pela guerdamoria da mesma
Alfanlega para o serviço de carga o descarga
dos vapores da alludida companhia, durante
a noite.

— Sr. inspector da Alfandega de Pernam-
buco:

N. 2 — Declaro-vos, pora os fins conve-
nientes, que o' Sr. ministro da Fazenda,
attendendo eo que. na petição de 26 do jimbo
proximo findo, solicitou a Produce •& Mear-
rant Company, resolveu; por despacho do 7
do corrente; conceder, por mais 30 . d ias, a
prorogaçeo do prazo quo lhe fera mercado
por essa alfanclego, para roembarcar o CAI'VãO

doere rrezado pelo vapor, belga Perstvier, des.
a6 porto desta capital e que arribára

ao porto desse Estado.

• • Portarias
N. 2-0 director da Receita Publica no The-

souro Nacional transmitte ao Sr. collector das
rendas esderacs do Rio Galeto, Eetado r'o Rio
de Janela', o inclue) processo relativo ao i •e-
querimentiede !emacio Rangel de Maiiins Coo-
tiniu), sobre exigencias dessa collectoria, afim -
de que tenha cumprimento o despacho exara-
do ás fls. 4.

N. 14-0 drrector da Receita Publica do
Thesouro Nacional devolve ao •Sr. collectoe -
das rendas federaes de Valrnea, Estado do
Rio de Janeiro, o incluso processo encaminha-
do com o seu officio ti. 63, de 16 do março
ultimo, afim de ser cumprido o despacho exa-
rado ás Cb. 16 do alludido processo.

' Directoria Geral de Contabilidade •
Publica

"RXPEDIENTE DO SR. DIRECTOI:t:

Dia 12 de julho de 1920
Sr. De. juiz de direito da comarca de Pe- • '

tropoi is:
N. 888 — Em obediencia ao despacho do

Sr. ministro da Fazenda, do 6 do corrente
mee, cabe-Me levar ao vosso conhecimento,

sexta-feira 1.6
_ 	 _
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effir.	

para os fins cOnvenientes, • que deixa de ser
cumprida a raquisiçao. constante do vosso offi-

: -cio de 27 de janeiro ul timo, a favor de Dona
.Evarista • Roarigues da Silva, na qualidade de _
mãe dos menores Luiz, ilesa, Maria, Alice e
Manoel, por isso, que o Thesonro não paga,.
nem 'está obrigado .a pagar. juros pela ele-
mora nas entregas das importancias orno a
que vos, referistes.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 24 •— •Declaro-vos, para os -fins conve-
nientes,' que .o Sr. ministro da Fazenda resol-
veu, por despacho de 10 de junho proxiiim
findo, exarado no . officio do Banco do Brasil,
•n. 137, "de 4 desse mezdtornar extensiva ás
alfandegas desse Estado, siam-ias-rara da sede
dessa delegacia, o regimeu de •eontas corren-
tes com as agencias do Banco do Brasil :esta-
bele,cisas nasrespectivas localidades, IlriO• só
para .o recolhimento de saldos, como lambem
para a tranSfereucia dos 'fundos que 'por essa
repartição houver de enviar-lhes para paga-
mento aias despezas a seus cargos,-ficando •
fixado em 10:000$, para os atreitos 'do reco-
lhimento do excedente aos cofres das agen-
cias.-o limite do Saldo, em -notas circulantes,
que-poderá ter em caixa-cada uma daquellas
alfandegas. as . quaes vos ,deverão remetter
mensalmente um balaucete - do movimento 'da
conta corrente.	 •

.	 .
'ri:curadoria Geral "da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO , SR. PROCURADOR GERAL .

• Dia 15 de julho de 1920

'Sr. Dr. 3° procurador da • tRepublica, nesta
'Capital :	 •

• N. 1.2(7—Em solução ar) pedido do officio
28G, de 1 da junho proximo findo, em que

V. S. requisita elementos para defeza, , da
;União na acção proposta por Marianna soares
:aluniz, cabe-me informar a V. S. • que o alva-
rá a que se refere a autora já teve o devido
-cumprimento, não havendo sido antes por
falta de complemento das formalidades que,o
:processo administrativo salien'a • e que foram
legacia, cabendo a responsabilidade pela de-
mora semente do interessado.

Não houve, pois, recusa -por parte do-The-
souro, do resgate dos respectivos titulos, , per-
.clendo sua razão de ser a acção proposta. •

—Sr. ministro presidente do 'Tribunal de
-Contas:

N. 1.177 Tenho a honra de •rametter a
'V. Ex., para os devidos fins, o inéluso pro-
•Cesso que acompanhou o, officio da -Dolegacia
.Fiscal do The,soure no Estado do Maranhão
:n. 328, de V.8 de novembro ¡iraxim° passado,
'relativo ao reforço de Rama de José Caetano

• Vaz, cot lector das rendas fecteraes em . Gajapió,
:no mesmo Estado.

Reitero a V.. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consileração..
.•N. 1,178 — Tenho a honra de remettera
V. 'Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da . Delogaaia
Fiscal -d0 Thesouro no Estado "cle S. Paulo
n„ 164, de 8 'de julho próximo • passadoereta-
tivo a fiança de Joita • Dtittra, escrivão da Cola
!enoda Federal em Rio Preto no mesmo Es-
tado.

Reitero ;a V. Er. os •mens protestos da
mais alta estima e subida' consideração.

N. 1.179 — Tenho a-honra • de remetter a
V. Ex., para os 'devidos fins, o ducitisoipro-
cesso relativo á fiança "de João Martins Lou-
renço, agente do. Correio em Santa Clara no
Estado do Rio'deslatieiro.

Reitera a V. Ex. os mous 'protestos da mais
alta estima e subida consideração. 	 .

N. 1.180 — Tetsho 'a honra •de arernetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pró--
cesso relativo á fiança - de. José Coelho 'de

voltar: armazenista 'de 2' classe da 1° divi-
são da Estrada de' Ferro Central do Brasil.

—
Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais

alta estima e subida consideração.
'N..1.181—Tenho a honra do remetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso' pro-
cesso que acompaiihou o officio da. Delegacia
Fiscal do Tne,souro na Estado do Piauhy n. 89,
de 17 da junho proximo passado, relativo a
fiança de Messias de Atidrade 'Mello. encar-
regado da arrecadação das rendas lederaea-no
município' de Batalha no mesmo Estado.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-
vaia estima e subida .consideração.
• .N. 1.182—Tenho a honra 'de • remetter a
V. Ex., pa pa os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de S. Pado nu-
mera 166, de 9 de julho 'iraxim passado, re-
lativo ao reforço cle'fiança -do José Luiz'de .Si-
queira, coltector federal-em Santa Branca rio
mesmo Estado.

.Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Vada •estima e subida 'consideração. 	 -

N. 1.483—Tenho a honra de rametter a
V. Ex.epara os devidos fins, o incluo pro-
cesso que acompanhou o-oficio da 'Delegacia
Fiscal alo •Thesouro no. Estado de .Minas Geraes
n. 65, de (1 de março ultimarelativo a fiança
,de João Anacleto de Souza, escrivão da Col.
lectoria Federal de Villa Nova de Rezendano
mesmo Estado.

;ftéitero a'V..Ex: . os . meus protestos de ele-
vada :estima e subida consideração.
.,N. 1.484— Tenho a-honra de rrmetter a

VeiEx.,-para os devidos fins, QiiiCIUSO pro-
cesso relativo á fiança -dei). Zaida Serejo da

_Silva, , agente do _Correio de Riachuelo, nesta
Capital.

Reitero a V. Ex. os meus, protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.185 —Tetilio.a honra	 rometter a
V. , Ex.,"para os	 yidos :ünt, o Incluso _proa
cesso.rsiIati vo á fiança de 'José Francso.
nomeado collector da 2' collectoria- das rendas
federaes etal Jaboatão; no Estado de Pernam-
buco.

"Reitero a ,V. -Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1:186 Tenho a honra de rámetter a
V. 'Ex., para os devidos fins, o idéluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Jovita Duarte dos
Santos, agente do Correio de S. Sebastião dos
Ferrreiros, no Estado do Rio de Janeiro.

Rei ero a V. Ex: ós meus protestos da mais
alta estima 'a subida consideração.

'4.187— Tenho •a honra ,de raniettee a
V. Ex., para os devidos finsao incluso .pro-
cesso que acompanhou o oficio da . Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de S. Paulo
ie. '154, de 5 de julho proximo passado, reta-
tiso.á fiança de José 'Augusto Machado, escri-
vão da Collactorialrederal em letiçóos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta: estiman subida consideração.

N. 1.188 — Unho, a honra de tettietter
a V. Ex., -para 'os devidos fins, o incluso
,processo que 'a'companhou 'o oficio da Nate-
gacia'Fiscal do Thesouro no Estado 'de São
Palitou. 155, 'de 5 de julho"proxitno passátio,
relativo ao reforço denarica de 'Maneei Osorio
Mareira, .ccillector federai em Bucatira, 'no
mesmo Estado.

Inanem Q, V. 'Ex. os metts-paotestos da-mais
alta , estima, e•subida consideração.

qs, 4.189 a- Tenho a honrareniefter
a -V. Ex., .para. os devidos fins, o incluso
processo que acompanhou •0 officio 'da De:
legacia , Fiscal do Thesouro no E4ta tio de 'Minas
Geraes n. 62, de 11 de •julho prOximo . 'pas-
sado, relativo a, :fiança. de José AuguAo de
Alcantara Lemos, "Collector das rendas 'fede-
raes no Município ao Passos, ao 'mesta() Estado.

'Reitero a V. -Ex. : os meus protestos da reais.
alta estima 'e subida consideração.
'N. 4.190 — Tenho 'a honra de romance a

V. Ex., para es devidos fins,"o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da , Delegacia
Fiscal do ,Thosouro no Estado do ; Espirito Santo

N. 1.198 — Tenho •a . teitira de rdmotter
1'. 1Es. 1 para os:devidos fins, o inaluso piaa-
Ces:so'que acoMpaillibit O'nitiolO da Delegacia
Fical doarbesoul'o no Estado da Parahyba.
n. 98, de 5 de -abril ultirtio, relatiVo ao re-
fora() della nça da -Adelino Floretitina Canteiro
da Cunha, administrador da Stesa do Rendas
de alainanguape, no mesmo Estado.

Reitero a V. -Ex, os mous protestos da mais
alta estima esubida consideraaão.

N. 1.199 — Tenho a honra de remetter
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que •acompanhou o oficio da Delegacia

-Fiscal do Thesouro no Estado de Nivas Ge-

n, es., de . 11 de . junho ultimo, re'ativo.ao
reforço de fiança de Ignacio da Silva Pereira,
collector federal na . cidade da Serra, no
mesmo :Estado.

Reitero a V. • Ex. , os meus' protestos da
mais alta estima 'e suffida consideração. •

S. 1.101 — Tenho a honra do retnetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso proa
cesio que acompanhou .o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Geraes
ri. 96, de 13 de abril findo, relativo a fiança
de D. Carandá Vigiam), agente posaal.ein
Guaiá, municipio de Guarara, no mesmo Ess • -
tado.

Reitero a V. Ex. os • meus protestos da mais
alta estima.e.subida consideração. 	 • .

N. 1.192 — Tenho a honra de reinetter.a
V. Ex., para os devidos fins. o .incluso proa
cesso relativo á Ifiaaça de-Pedro Lino da Sil-
veira, agente do Correio - de Bom Jesus delta-
bapoana.

Reitero a V. Ex. ciamos protestos.-da mais
fita estima e subida consideração.

'N. 1.193 -- Tenho a honra deremetter a;
V. Ex., para os devidos fins,: o incluso proa
ceaso'que acompanhou 1/officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do .Rio •Graade
do Sutil. 3, de 2 de junho ultimo, relativo' á.
fiança ale 'Erneste ,Falk, agente do' Correio srld
Passo Fundo, no mamão Estado.

.Reitero . a	 os.metts protestos da mais
alta estima-e subida consideração.

N. 1.194 — Tenho aloura de remetter a
V. Ex. apara os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompatillou o,officio da Delegacia
Fiscal do Thosouro no Estadade Minas.Geraes
n. 97, de.13 de . abril.,ollimta • relativo á'fiaaça
de Ernesto ForreideaSialta, escrisão.ca.Colleca

• tarja .Fediiral no municipió de Caraugola, no
mesmo Estado.

'Reitero a V. E. os meus protestos da =IS
alta estima e subida consideração.

N. 1.195 . — Tenho a honra de reinetter 'a
V. 4 Ex,, Para os clavidos : finsio • incluso pro-
cea o que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thosouro"no Estado do Maranhão
ri. i31, de 15'de abril ultlinoarálativo ao 're-
forço de fiança' de Cosine Borges `da Silva, cal=
léctór das 'rendas 'federaes 'em Minha: no
nuSsino Estado.

&Pero a V.. 1 Eir. os nibuS•pratastoadairridis
alta..estima o subida consideração.

N. -1.1a5 — Tenho a honra de rematar a
Vs•Ex., para os devidos fins, o itichisopro-
casso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thosouro no Estado de Minas Geeaes
n. 61. de de inarçceitIlimo, relativo' a fiança .
de Amei-ice Bahia da Rouba, collector federal
de Pitanguy, ne mesmo Estado.

Reitero a V. 'Ex. os meus protestos da mais
alta edirna n subida consideração.

'N 1.197 — Tenho a honra do remetter a.
V. Ex., para os devidos fins, o inda go pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do •Thesotiro no Estado do alaranhão
n. 123, de 8 de abril ultimo. relativo a fiança
dejlumbei•to Foatenelle, ajudante, interino,
do p lkaler da Estrada de Forró S. Lida a•Ca-
aias, no mesmo Estado. •	 • , .

Reitero a V. Ex. os meus protestos da'mais
alta estima e subida consideração.

•
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roo n. 52, do 27 de fevereiro ultimo, rell-
tio a fiança de José Cariada, escrivão a
Coll octoria Federal de Jacutinga no mesmo-
Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima- e sabida consideração.

N. t.200 — Tenho a, honra de retnetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompaohou o officiti da Delegacia
Fiscal do Thosouro no Estado de Minas Geraes
n. 2e, do 28 de janeiro ultimo, relativo a
fiança de João Dunas dos Santos, escrivão da
Collectoria Federal de Itaúna no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideraçao.

N. 1..201 — Tenho a honra do- 'remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o • ncluso . pro-
cesso que acompanhou o °filei° da Delegacia
Fiscal , do Thesouro no Estado de S. Paulo,
n. 40,de 6 de abril ultimo, relativo á fiança
de Antonio Frias, collector das rendas fe-
dermo de Leme, no mesmo Estado.
' Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais

alta estima o subida consideração.
N. 1.202-:Tenho a honra de remettera

V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso pro
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Garoas
D. ia, do 30 de junho ultimo, relativo á
fiança do D. Therezina de Saltes Tavarea,.
agente do Correio em Itamaraty, inutecipio
de Cata guazes,. no mesmo Estado,

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta-estima, e subida consideração.

N. i.203—Tonho a honra de retnettor a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o Officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro net Estado de Minas Ge-
mes n. 140, de 2 de julho proximo passado‘
relativo á fiança de Mario Ribeiro Franquei-
ra, escrivão da Collectoria dai lendas Fede-
raes em Silvestre Ferraz no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex., os meus protestos da
mais alta estima e subidaconsideração.

N. 1.204—Tenho a honra de . rernetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro n'o Estado de Minas Ge-.
raes n. 45, de 18 de fevereiro ultimo, rela-
tivo á fiança de Palmor Teixeira Vianna, col-
Motor federal do Santa Luzia do Rio das Ve-
lhas, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida consideração.

N. 1.205—Tenho a honra do remetter a
V. Ex., para os devidos fill3, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio. da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado na Balda, n. 12,
de 26 de abril proxinao passado, relativo á
fiança de Erotides José da Silveira, agente do
Correio de Rabona, no mesmo Estalo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração. . •

N. 1.206 — Tenho a honra de remetem'. à,
V.' Ex., para. os devidos fins, o incluso pro-

ei cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thosouro no Estado de Minas Ge-
raes, n. 298, de 26 do dezembro'ultimo, rela-
tivo á fiança do José Leite do Faria, escrivão •
da Collectoria Federai : de Diamantina, no
Mesmo Estado.
- _Reitero a V. EL 0$ Mein protestos da mais
alta éstinia e subida eongitieraçaO.

N. i.e07 — Tenho a honra:de remetter a
V. Ex., para os. devidos fins,, • o incluso • pro-
cesso que acompanhou o- oficio da Delegacia
Fiscal do Thesoura no Estado de S. Paulo,
D. 44, de 8-de maio findo, relativo á fiança
do escrivão das Retidas Federaes de Rateia
Arthur Ribeiro da Fonseca, no mesmo E g

-tad°.
Reiterola V. EX. os meus protestos da mais

alta estima e subida consideração.
• N. 1-.208— Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso processo

acompanhou	 ,tia Delegacia FisCaj

do Thesouro .no Estado do Maranhão n. 125,
de 8 de abril findo, relativo á referida fiança
do Hamilton Pereira dos Santos, collector dás
Rendas Federaes em Codé, no mesmo Estojo.

Roteiro a V. Ex. os meus protestos da diais
alta estima e subida consi leração.

N. 3.209 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o Incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesoaro no Estado do Rio Grande
do Sul n. 8, de 27 do abril findo, relativo á
fiança de,Jacintho Cassio de Abreu, escrivão
da Collectoria Federal do Rio Pardo, no mes-•
m Estado.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.210— Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
oesso.que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Goraeo
n. 459, de 2. de junho findo, relativo,á reto-
rida,fiança.de Sergio Pereira Dias, collector
Fed.u:al de S. Até dos Botolhos, no mesmo
Estado.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida, consideração.

N. Lati— Tenho, a honra de remetter a.
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio dá Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Geraes
n. 08,-de 13 do abril findo, relativo a reles.
rida fiança &e Olavo Carreio e Silva, escrivão,
da Colhactoria Federal de Lima Duarte, no
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. OS meus protestes da-mala.,
alta estima e subida consideração,

N. 1,212 —Tenho a honra- de remetter a.
V. Ex.., para os devidos fias, o incluso proces-
so que:acompanhou o oficio da Delegacia Fis-
cal do Thésouro Nacional no Estado de Ser-
gipe i, n. 28, do 22 do abril findo. re:ativo
fiança de Pedro Barroso,de Rezende, escrivão-
da Collectoria Federal de Aquidaban, no mes-
mo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.213 —Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para-os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do TheRottro tio Estado do Paraná,
o. 7, de 9 de abril findo, relativo á fiança de
Fernando Carriel, escrivão da Collectoria Fe-
deral de Palmeira, no mesmo Estadb.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida-consideração.

N. 1.21e — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Paraná,
n. 12, de 12 do abril proximo passado, rola-
tiso á: fiança de Antonio Fidelis Sobrinho,
collector federal de Entre Rios, no mesmo'
Es.

toro a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida considera°.

N. 1.215 — Tenho:a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal: do Thesouro no Estado do Paraná;
n. 18, de 12 de junho proxitno:passado, rela-
tivo á fiança de Raul do Castro e Silva, the-
zoureiro da Alfandega de Paranaguá, no mesa
mo Estado.

Reitero a V. Ex. os moas protestos du mais
alta estima e subida consideração.

N L.216 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Paraná, nu-
mero 11. , de 1.0 de maio proximo passado, re-
lativo a fiança de Joaquim Teixeira Sabola,
collectore federal em Rio-Negro, no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da mais
alta.estima e subida consideração.

N. 1 .218—Tenho a honra de remetter a
o .e devidos tinp l,.0 incluso pr,o_.4

cesso que acompanhou er officiO ca Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Pernambuco,
n. 43, de 14 do junho proximo passado. rela-
tivo 4 fiança de Virgine Felinto de Modeirdie
administrador das capatazias da alfandega do
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex.-es meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.219 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso mela
cesso relativo a fiança de Francisco Leonardo
Gornesi fiel do Intendendo da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais .
alta estima e subida coligi leração.

N. 1..220—Tenho a honra de rernetter. a
V. Ex., para os devidos fins o incluso pra-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Sergipe nu-
mero 30, de 23 de abril ultimo, -  á
fiança de ..Amphrisio de Almeida,  oliector dae
Rendas Federaes em Vila Clitistina, no, tna--
mo Estado.

Reitdro a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e sn'acia consideração..

N. 1.211—Tenho a honra do rometter a.
V. Ex., para os devidos fine,, o inclu.so, pre-
cesso que acompanhou o oficio do Delegacla.
Fiscal do Thesouro no Estado do: Maranhão
n. 424, do 8 do abriefindo, relativo á fiança
do Clomente Marques Macatrão, colleetor date
rendas federms em Brejo no mesmo Estado.

Reitero a. V. Ex. os meus protestos da, diais
alta estima e 'subida consideração.

N. 1.222—Tenho a honra de retnetter
a V.. Ex., para- os-devidos fins, o incluso pro-
cesso•que acompanhou o Officio da Delegacja-
Fiscal do Thesouro no Estado do Eopirito-
Santo, ri-. 2, de 11 de junho . findo, relativo
ao reforço de fiança do Pompeti Pires Mal-tine'
collector das rendas federaes em- Pluma, rio
mesmo Estalo.

Reitero a V. Ex owniens protestos da mais
alta estima e subida consideraçao.

N. 1.223— Tenho-a honra do retnotter a
V. Ex., para os dividos fins, o incluso piso- •
cess-O que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Espirito:
'Santo, ti. 16. de 21: do maio ultimo, relativo
á fiança de Donencio Epaminondas do Nas-
cimento, escrivão da Collectoria Feleral de
Alfonso Claudio no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
-alta estima é subida consideração.

N. 1.223—Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso . pro-
oesso que- acompanhou o offiiio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Paradá
n. 17, de 10 deejunho findo, relativo á fiança
de Julio Jorge \Verneck, fiel do armazem de
encommenclae postaes, aunexo a essa deIee
goela no mesmo Estado:

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida consideração.

N. Tenhwa honra .de remetter a
V. EX. para os devidos' fins, o incluso pro-
cesso-que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de 8'. Paulo;
n. 42; de 17 de abril proximo findo, relativo-
á fiança do Sebastião de Souza Nino, agente
do Correio de Lyndoia no mesmo Estado.

Roitero•a V. Ex. os meus protestos da mate
alta estima subida consideração,

N. 1.226 .7- Tenho a honra de remetem z
V. EX. para os 'devidos 'fins, o incluso prcS
cesso-que acompanhou o oficio da Delega4
Fiscal do Theaouro no Estado do MarailliluN
n. 122. de 8 de abril ultimo, relativo á 1N
ança.de Bugres de Araujo. Filho, escrivão • de'
Collectoria de Rendas Federaes 'em Brejo, a-
!Desfilo Estado..

Reitero a V. Ex. os meus protestos .cla Mak
alta estima e subida consideração.

N. 1.227 e:- Tenho'a honra de remetter
V. Ex., para os devidos fins, o incluso voe
cesso que acompanhou o oficio da :Delegacia

_Fiscal do Thesouro no E.stado do Sergipe, 1V11'
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mero 27, de 22 de • abril ultinio, relativo á
flana de Armindo de Siqueira Horta, escri-
vão • da Collectoria Federal de Itaporanga;
no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida .consideração.

g. 1.228 Tenho a honrado remetter a
V. Ex., para bs devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Francisca Hera-
elides de Assis, agente do. •Correici em São
Pedro da Aldeia no Estado do Rio de Janeiro,

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subiba consideração.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro no Esta-..
-do da Parahyba :

N. i .172 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 132;
ds 26 de junho de 1919, relativo a reforço de
fiança de Victor Anturl de Olivei ra, agente
do Correio de Itabayanna, nesse Estado, peço-
vos providencieis no sentido de ser Satisfeito
o despacho de fl. 10.

N. 1.176 — Restitnindo•vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 203,
de 14 de outubro proximo passado. relativo ao
requerimento do D. Joaqutna de Sá Nobrega,
agente do Correio em Pombal, nesse Estado,
peço'-vos providencieis no sentido de ser satis-
feito: o despacho de fls. 10 v.

— Sr. delegado fiscal do Thesotiro no Esta-
do do Ceará :

N. 1.146 — Restituindo-vos 'o incluso pro-
Cesso que acompanhou o vosso officion. 6, de
22 de abril proximo passado, relativo a refor-
ço de fiança de Francisco de Paulo Araujo,
collector federal de Itapipoca, nesse Estado,
poço-yes providencieis no sentido de ser sa-
tisfeito o despacho de fls. 5 v.

— Sr; delegado fiscal do Thesouro no Esta-
do de Alagoas:

N. 1.173 — Restituindo-vos o incluso pro-
scasso que acompanhou o vosso officio n. 376.

de 4 de julho proximo passado, relativo : á
fiança de José Candido de Aguiar, adminis-
trador da Mesa de Rendas Fedemos em Ca-
maragibe, nesse Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeito o despacho

' de fls. 19 v
— Sr. delegado fiscal na Balda:
N: • 1.148 — Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 29,
de 27 de maio ultimo, relativo á fiança de
Francisco José Toixeira, despachante adua-
neiro da Alfandega desse Estado, peço-vos
providencieii rio sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 7 v.

N. 1.159—Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso officio n. 13, de 26
de abril proximo passado, -relativo á fiança
de Fernando Machado da Silva, despachante
aduaneiro da Alfandega desse Estado, peço-
rOS providencieis no sentido de ser satisfeito
O despacho de fls. '7 v.	 • r

N. 1.160 — Restituindo-vos o incluso pro-
Cesso que acompanhou o vosso oficio n. 6, de
14 de abril proximo passado, relativo ao setor-
go da fiança de Francisco de Paula Lobo, es-
crivão das Rendas Federaes de Bom Jesus dos
Meiras, nesse Estado, peço-vos providencieis
no sentido de ser satisfeito o despacho de
fls. 7 v.	 . -	 •

N. 1.161 — Restituindo-vos o incluso . pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n.. 28,
le 27 de maio findo, relativo á fiança de
Dyonisio Placido Moreira, despachante adua-
neiro da Alfandega desse 'Estado, peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho do fls. 9.	 •	 ' •

N. 1.162—Restituindo-vos o incluso pro-
cesso . que acompanhou , o vosso oficio n. 26,
de 27 de maio findo, relativo á fiança de Al-
fredo Intiocencio de Cerqueira e Silva, des-
pachante aduaneiro da aifandega desse Estado,
peço-vos providencieis no sentido de ser sa-
tisfoito o despacho de fls. 7.

N.' 1.163-,Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 21,

1

-de 27 de maio findo, relativo á fiança de
Domingos Gomes Vianna, despachante adua-
neiro •la alfandega desse Estados peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 7 v. 	 •

—Sr. delegado fiscatno Espirito Santo
N. 1.149 -L-Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 5, de
•19 de fevereiro ultimo, relativo á fiança de
Euclides dos Passos Martins, collector federal
de Anchieta, nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fls. 10 v.

N. 1.155—Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 9, de
19 de março ultimo, relativo á fiança de
Adriano Pires Martins, escrhão da Conectoria
Federal de Anchieta, nesse Estado, peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 10 v.

--Sr. delegado 'fiscal no Paraná : 	 •
N: 1.157 — Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 3, de
16 de j. aneiro ultimo, 'relativo á fiança do Dr.
Sylvano Alves da Rocha, collector federal era
Prudentopolis nesse Estado, peço-vos provi-
dencsels no sentido de ser satisfeito o despa-
cho de fl. 6v.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 1.164— Restituindo-vos o incluso pró-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 23,
de 18 de maio ultimo, relativo á fiança do
collector e escrivão da collectoria em caixas,
nesse Estado, peço-vos providencieis no senti-
do de ser satisfeito o despacho de fl. 12 v.

N. 1.465— Restituindo-vos o meloso pro-
cesso que. acompanhou o vosso oficio n. 7. de
27 de abril proximo passado,. relativo á fiança
!ie Carlos Augusto Moraes, administrador das
capatazias da Alfandega de Pelotas, nesse Es-
tado, peço-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o despacho de fl. 7 v.

— Sr. dolegado fiscal em S. Paulo :•
N. 1.147—Restituindo-vo , o incluso processo

que acompanhou o vosso, officio n: 41, de 17
de abril proxiino findo, relativo á fiança sie
.Tertuliano Antonio Fogaça, collector •'as ren-
das federaes em Caraguatatuba, nesse Es-
tado, peço :-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o despacho . de fl. 7 v.	 -

N. 1.156—Restituindo-vos o incluso proces-
so que acomponhou o vosso Officio nu. 8, dd 15
de janeiro ultimo, relativo á flana de floria-
tho C.tu .ispim de 'Souza, collector federal do
QUCIUZ, nesse Estado, peço-vos providencieis
no sentido de ser satisfeitO o despacho de
Os. 9 v.

N. LI58--:-Resti ttii u do-vos o i noluso proces-
so que acompanhou o vosso oficio n. 165. de
9 de julho proximo passado,. relativo ao refor-
ço ie fiança de Domingo Bonattelli collector
federal de Poriry, nesse Estado, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fls. 30.. 	 -

N. 1.169 7- Bestituindo-vos o incluso proces-
so que acompanhou o vosso. oficio n. 170. de
22 de julho de 1919, relativo á fiança de Fran.'
cisco Ferraz de Mesquita, conector federal de
Bica"sle Pedra, nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no. sentido de ser satisfeito o despa-
cho -de fls. 14.

N: 1.170—Bestituindo-vo3 o incluso proces-
so gim acompanhou o vosso oficio n. 142. de 3

•de julho de 1919, relativo ao refo: •ço da dana
de João Baptista de Almeida, agente do correio

:de. Salto de Itti, • nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito o despa-
cho de fls. 30

N:1.174 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 143,
de 5 de julho proxisno passado, relativo' á
fiança de Gentiino Antonio de Freitas, escri-
vão da Collectoria Federal em Guariba, nesse
Estado peço-vos providencieis no sentido de-ser satisfeito o despacho de fls. 14..

N.1.175	 Restituindo-vos o incluso pro-,	 .
CEM que acompanhou o vosso officio n. 139,_	 •	 .

de 3, de julho proximo passado, relativo ao re-
forço de fiança de Alvaro Damasio, collector
federal em ltatiba; nesse Estado, peço-vos
•providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 16 v. •

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 4.450— Restituindo-vos o • incluso pro-

•cesso que acompanhou o vosso officio n; 147,
de 10 de julho proximo passado, relativo á
fiança d'e Annibal Inlaccheroni. agente do Cor-
reio em Monte Santo, nesse Estado, poço-vos
providencieis. no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 19 v.
• N. 1.151 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vesgo officio n. 29.
de 30 de janeiro ultimo, relativo ao reforço
de fiança de Leopoldo Nogueira da Garoa,
conector federal do rounicipio de Manhuassú,
nesse Estado, peço-vos providencieis no sen.
tido de ser satisfeito o despacho de fls. 	 v.

N. 1.152—Restituindo-vos O incluso pro-
cesso que acompanhou .o vosso oficio n. 287,
de 20 de dezembro ultimo relativo ao refor;o
de flanes de Sebastião .losé de Paiva. escrivão
da codector i a •federal de Campanha, nesse

•Estado, peço-vos providencinis no sentido do
eAr satisfeito o despacho de fls. 12 v.

N. 1.153—Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 143,
de 2 de julho ultimo, relativo á fiança de João
Cardoso Sobrinho, agente do Coi.eeio
'tines, nesse Estado, peço-vos providencieis
no sentido de ser satisfeito o despacho de
fls. 19.	 •

N. 1.154-9estituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 127,
de 113 de maio ultimo, relativo á fiança de
José da Silva Braga, agente do Correio em
Urumi, nesse. Estado, peço-vos providencieis
no sentido de ser satisfeito o despacho de
fls. 13.v.

N. 1.166—Restituindo-vos o' incluso pro-
cesso que acotnpanhou o vosso officio n. 12;
de 16'de janeiro proximo passado, relativo á,
flanes de José Rata da Rocha, conector fe-
deral de Bomffin • nesse Estado peço-vos pro-
videncieis no sentido de Ser satisfeito o despa-
cho de fls. 12 v.. 	 •	 .

N. 1.167 — Restituindo-vos .0 incluso pro-
cesS6 que acompanhou o vosso officio • n. 80,
de 16 de março proximo passado, relativo á
fiançs de Pedro Lopes de Abreu, escrivão das
rendas fedemos de Guarany, nesse Estado,
peço-vos providencieis no sentido de ser satis-
feito o despacho de fls. 9 v.

N. 1.168 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 262,
de 26 de novembro prOximo pfvsado, relativo
á fiança de D. Amua Martins de Carvalho,
agente do Correio de Santa Rita de Caldas,
nesse Estado, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser satisfeito o despacho de fls. 20 v.

N. 1.171 •••• Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 62:
de 6 de março proximo passado, relativo a
fiança de Francisco Manoel Franco,- collector
federal de Itauna, nesse Estado, paço-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fls. 9 v.

,
Recebedoria do Districto Federai

EXPEDIENTE DO BR, DIRECTOR •
-- Dia 13 de julho de 1920

Colos expedidos
Ns 347— A' Directoria da Receita, transtnits

findo a demonstração da renda arrecadada
por esta repartição no mez de junho ultimo.

N. 348—Idem o processo de infracção con-
tra Eury-dice do Rego Lopes.

N: 349—Restituindo o requerimento de Lo-
po Gomes.

N-. 350—Idem, idem de João Maria Rodri-
gues. .

N. 352—Idem o processo relativo a consulta
do inspector da Alfandega de Natal.

-•	 •	 r	 ?

• •



Leopeld) Leoes.-Idem.
e'oaquim Fran-es•co de.Soma.-Idenie
João Fellx da Silva

• João Joaquim de Mel!, Filho.e-Idero,
• Badid ezaac e outro.-Llem.

Maria ;lida da Sile- e outroe.-Idenie
Henrique Mein de Souza.-Idem.
Alexaildre Teixeira.-Transfira-se.

nho a multa de :.405, minimo, n ferma da:
lei.

João Maneei Rodrieuee doa ROLS.—Pnga
. taxa em cobrança, transfiraese. Imponho 3

Multa de 205, minitno, na fórMa da lei.
• A. Cleorio Alves. - A' 2e Sub-directoria

para os devidos fine.	 •
Antonio Marques 'da Coeta.-Complete-eee6

ternamente nos termos pronostoe. Imponho á
multa de 20$, minimo, na ferma da lei.

Joga Perraira.—Tranfira-se.

IMPOSTO DE CONSU.515

Requerimentos despachada	 , •
Antonio Nobre Paechoal. 2Transfira- se:
Miguel Dias.- A' 2e Sala-directo:ia para oà

devidos dos.
AUTOS DE INPAAÇXO

'Auto n. 4f2, dela de notr»ibro de 1919 -
contra Leonardo Muno:

r Contra Leonardo Munoe, morador á rua do
Rezende n. 95, foi la irado o auto de infra-
cção de fis: 2 por ter sido encontrado, na•rua
Sete de Setembro. fazendo venda, em diver-
sas casas cominerciaes, da charutos, contidos
em tres caixas e um pacote, sem estarem de-
vidamente sellados, infrineindo, desse Med?,
o art. 60 dó regulamento annexo ao decreto
n. 11.9e , do te de fevereiro de 1914. linde
mado. deixou correr o processo á revelia, seu-
do lavrado o termo respectivo, ás fia. 3.

Assim, Ale neônio com o parecer da exare:
cta Superintendencia da Fiscalizaeeo, estando
provada a infracção, julgo procedente a auto
e imponho ao autuado Leonardo elunoz a mul-
ta de 300$, maximo do art. 178, j, VIII. do
regulamento citado. Intime-se. ProvidenCie a
3a sub-directoria para a observancia da unir
ma parte da parecer supra.

Recebedoria do Districo Federal, 13 de in4
lho de 1920.- Seeeriano de A. Cav_akantiÀ
ajudante do director.
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•

N. 909-A' Procuradoria .Geral da Fazenda
Publica, restituindo o requerinr do do Ma-
noel Joequim Marques.

N. 910-/dem, idem de Elias Jorge Canon.
N. 911-Communicando eue annuliou a di-

kida de penna Co agua, ens nome de Maria
Dantas Barbosa.

N. 912- -Idem, idem em nome de José Moa-
toiro doe Reis.

N. 9.3-Idem, idem em nome do Dr. Nara
(lues de Oliveira.

Revterimentds despi-len-da

•

do regulamento annev ao decreto n. 5.143
de e7 do fevereiro de Iõeel.
. lgiesiae & Cnnea.-Ideia Idem.

Mm. Caulina Aran tes.-A' le Stib-dire-
ctoria para proceder com urgencia á extracção
da divida resp- .stiva, afim de ser feita a re-
mesa á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
bliea.

elme. Leens Stork.-4dette idem. 	 •
Jo,é Frei '	 Soare.s Filho. - Em vista do

parecer, transfira-sa.
,f0 1 Neeeteira. Borges. - Inscreva-to, nos

termos .de nn.reCer.
Dr. elari ) Alves Ferrei-.-Idem idem.
Henrique Loureiro. - inscreva-se nos tere

Mos propcstoe.
Maria do Carmo Narciso.--Idem.•
/Varie() Land de Avellar.-Idem. •
Joe", Anton- • .—Idom .
Modesta Nicoletta .e-Tr-nsera-se.
Avelino Teixeira ee Mesquita.-/denie.

.	 José Ignacio Sireas.-Idem.

DEgrACSOS DA 2 SUB-DIAECTOgR.

Luis Maria de Mattos
data em que foi alugado o immovel pela prie
metra vez. ' •
• João Diogo.-eCumpra i &emacem de 7 de
junho de 19e0.

José da Cunha Ferreira Leite. Satisfaça,
as exigencias. Pode rètirar, sob recibo o do-
cumento.

• Raul Alua llibeiro:-Pague a taxa de 1919.;
Barbara Amaral do Magalhles.-1dem..

J. Balceiro.-Inscreva-se, nos termos pra.;
postos. Imponho a multa de MO, reinitno na
farm& da lei.	 .

Free:esc° kerrnindes de Carvalho. - Resti-
tuiele a importancia de 303, sol: Atando-se o
necessario credito, por cita da verba eRe-
poeições e restituições"..

l'eteosto DE edefetrelei
ileqUerz'inentõ 'despacliculõ

•
J. Lopes-Junior. ;•-- I 'deferido em face do

perecer. Mantenho, pois, o despacho de 21
de maio proximo findo, exarado na represen-
taeão n. 59, 'deste anuo.

Companhia Geral Commercial Rio de Ja- n
neiro.- hlem. idem.

Miguel José Vaccani e ontros.-- . Seja pre-
sente á 1° Snb-directoria para fazer juntar ao
processo alludido no parecer.

Samuel de Macedo Soares.- Declare o re-
querente qual o dispositivo que o obriga a ter
agua de Colonia do seu proprio fabrico. 	 •

Oscar Vieira & Come.- Complete a firma
requerente o sello dos doeumentoe.

J. II. Seabra .- Junte o requerente amos-
tras dos'recipientee em que a mercadoria é
lenporteda, conformo officio annexo da Alan-
dega.

Francisco Antonio do. Azevedo Maia (cone
seita).- De' accerdo com o parecer, no se
trata de um contrecto. O documento se en-
quadra, de facto,e no n. 4 do § 1°, da ta-
bella 13, como escripto particular, visto que
embora -esteja declarando o valor certo polo
qual poderá ser feita a venda, e seta incerta
e Inserta a bonilicaçeo prometida, perime
depende do • excesso que fôr obtido sobre
aquella. importancia (2.000:0 e0$), o que sieni-
fica não"ha,ver dee,la.caelo do quentura da re.
muneraneo a ser paga. Cobee=se, pois, 56011
com revalidação.

•DEs. PACIMS DO AJUDANTE DO s.n: itarcro0
Dia 13 de julho de 1920

Meios expedidos:
N, 101 - Inspector da Alrandega do Rio;

pedindo serem vendidas 3.000 cintas da taxa
de $360, int sellagem de bebidas de proco-
donde esirangeira, á erma desta praça Caldas
Bastes &

N. 1(15 - Collectoria de Barra Mansa, meti-
tuinJo ó processo de .infraeçao relativo ao
euto n. 6, de 20 de fevereiro de 1920, enviado
a esta Recebedoria por engano.

N. 106 -Collectorta de Valença, commu-
nicando que por officio n. 1.05, foi. remettido

Collectoria. do Barra Mansa o processo que
pot, exigente foi remottido a esta Recebedoria
com o officio n. 172, do ee de ¡uno de 1920.

N. 229 - RepectiçU da Aguas e Obras Pu-
blicae; pedindo informações sobre prodios

N. 230 - Pedindo informaeões de predio,
W. 572 da rua S. L :iz Gonzaga.

RequePineMos despaeltailja
Agostinho de Magatee ee. - Em face do paee

recer, faça, ex-ofileio a transferencia proposta,
Capdo salvo o direito do terceiroe e otficien-
dow á Procuradoria Geee.1 dea Fazenda Pu.
blica pela feisma indicale. [Oponho a multa
do 124e, gráo médio, noa termos do art. II

'brio de Almeida.- idem,
Laura Canuto Franco . e-Satisfa.ça as exigen-

tias.
, -Iro Joaquim Bellinha.-idem.
Antonio GonçaLes da Costa.-Satisfaça a

exige.icia.	 • .
Joe() Manoel Rodrigues dos Reis.- Icknnv.
elavtinca ei Comp.-. Juntem docetento

bahcail.Carolina Pereira de MagalhIes e outro.-

I"JinoEé. Domingos de Barros e outro.-Idere.
João do Naschnelto Forga.- Janto at

-or-cinto habil.
Bernardito Antonio hodrigues.- Idem.
Teixeira di SIuno.- Ide
Antonio P. .'eira Carente ;-Idem.

•M. S. Ramalhe & Comp.--Idene.
•• Antoteo José da Silva Barbem .-Idenle

Gn ;orna r Jorge de Ca...valho.-'-eldetn.
Izack Chafir- Idem.
Albina Ferreira Tav are- . -Idem.
Frederico T 'eáry Sonndes,-Ideni.
Gonçalves nerra Comp.-Idena.
Elias Antonio & Irtueo.-Idem.
Abrabão F' 'ah Serur.-Idem.
Mari Joagnina
Manoel Rodrienes
Manoel Carvültio da Cruz. -Idem.
E. L. CaluX & Comp.-eieru.
Domingos Per • .'a. liodrigues.
Abo efarnues.---' !em.
Fernandes Pomboiro Comp.-Idem.
Manoel do Almeida &
Antonio Pereira de Cllivelra.—IdGIll.
leack 5Vroe & Coup. Liem:
On	 Seeco.-1dem.
Meeoel Rodrienes e, Comp.-Ident.
Antonio Duarte Te], Ideie.
Jose v' ra Rot] rigues —Nem. •
Jnsf, Meudeí do Morr?s.—Idem.
11 ..-morila Calmon Freiro. de Figatiredo....Q

Lip,m. •
Franklin de Castro Lima.. -eldero.
lbrabini Feereira.-Idem. •
leoa Pitschdes San' s.-Idem.
Antonio Barreto LAitão.-1440.
Joe° Teixeira de Faria. -Ideut4
José Silveira Junior. - Idem.
José Pereira da Silva .-Ide.
Noe-nia Ferraz Rastos:—Idem.
EiiIio Poth.-Lletn.
Nicolau Mg.ditreira.—Idem.

neiseo Martins. —Idem.
Guilherme Fortunato de Alpoim.—Idellfe
Lino An 'Amai° Cardoso.-Idem:
José Marques Baptista.--1Cetn.
Antonio lo• de. Almeida.-Idetne
A. P. Vareião & Comn.-Ideue,
*Braga Silva.-Idem.
.3. B. Lopes e- Comp.-Idem. -
Josephina Tettipald -Ideia.
Jose Candido de Araujo.'--Idemi
Raul Genes de Fe3itas. - Idem
J. 'Cannin
José Gabriel eento.-Idene.
L. Sion & Comp.-Uma.
Santos & Moura.-Idem.
Domingos Pereira RitieiroI;-Idetia;
Sociedade União dos Foguistas.--ideffj
Alvaro do Orveira Vienna.--Idene. •
Manoel Cardoso Fontes. -Idem. .

•Agostinho Coelho Berhosa.-Ident.
Medo Tinoco Soares.-Idem, 	 •
Maria •do Carmo da Cruz Secco.-Idede
Alaria Eugenia. da Cruz Secco.-Idem.4
.Alaria Carlota. Costallat Duchos.-Idera.

iffilifensa Nacional ó «Diario 011icialg
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. • Dia 15 cie julho de 1920	 .
Foram expedidos os seguintes ofilcios:
N. 860 - Ao Sr. Arel ir Duarte Pinto&

s-Consp.,eeeeindo o cumprimento do centrado•
de 30 de março do corrente anuo.

• -
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• N. 861 — Ao Sr. diredor de* galena' te sdé ''- loão Luiz.Pereira Filho, na Escola,cleVeterina-
Ministkio daFazenda , dicaminhaedo a petie eia do Exercito. _ 	 • •	 •
410 øa oaeraria . Emiliaaja. Gaseei'. Gonçalves.. - —Por portaria da 'mesma data, de accbrdo

N. 862 • -- - Ao Sr. .director do Serviço do conios aate. 11, afinca: a, do decreto leeisla-
Poveamentoeprestando. informações sobre o tivo n.4.e61; de I6 de janeiro de 1920, e 8 do
Diario Offloia/.	 .	 • • . ' regulamento approvado por decreto ri. 14.157,• •

N. 83 — Ao Sr: *capitão -Pedro . Idylie . da de 5 de maio seguinte, foram *concedidos ein-
Nya Azerodo, idem, idem.

_	 • 

,
-

EXPEDIRNTE DO . SP.. MEM—ff

Dia .9 de julho de - 1920
Ao Se. Director Geral da Saude Publica.

• pedindo que seja inspeccidnadd dá sande o 2°
.oficial da fabrica do eartuchos e.ailefectog
de guerra, Francisco do AS3IS .31el10 Montene-
gro, (pie se acha internado na Ilespital Nacio-
nal de Alienados. •

—Ao Sr. Chefe do Departamento cloyessoar.
da Guorrarcommunicando gime() Sr. ministra
resol Te

Auguientar para 2e311 e 1$1.90, reapectiva-.
marga, os valores da etapa o extraordinariae

• para as praças do 2° regimento dé °avaliaria
independente, no corrente atino; .

Conceder licença ao 1° tenente Jorge Ellas-
'Ajús.e 20°. tenentes . Ivo Borges, Mini° Paca

• Barreto Cardoao e Alfredo Lima para se ma-
tricularem na Escola de Aviação afeitar, .sa.-

•tisfeitas as exigenciaa regulamentares e em
e/ima opportona;

Fintem 600. o. quantitativo destinado ás
• despozas de illuminaçao do paiol de polvtira

demAainná.d-ar:
.

Dosincorporar is sociedades de tiro ns. 204,..
•537 e 476, com séde, respectivamente, em
.Alto Purúseno territorio do Acre, Boto-Sue-
cesso e Montes Claros, em 'Minas Geraes, visto
não preencherem os fins de sua • incorpo-
racrio;

Trancar a Matricula no curso de revisão
da Escola de Estado-Maior, do ira'or , alanool
Pedro do Alcantara, conformo pcedu o mesmo •
official;	 -

Nomear secretario; das juntas' de alista=
mento militar: - "	 ••	 •	 .
- Do municipio de JacarOcy; na Balda, o co . .

ronol Presciliano liodri renes ladeira; em
substituiçâo do eapitaa. Ifadisláo Cotffiguiba

• Silva Dello, que é membro obrigada da mesma
junta na qualidade de encarregado dceregiatro
civil da dita localidade;	 ,

Do .municipio de Ara,guary, em. Minas Ge.
ruis, o capit . o lailermando Gonçalves Car- •

edoso, sendo exonerado do mesmo cargo, a pe-
• dido, o capitão Leopoldo Teixeira França.

•

a°—que o art. 40 e earagrapreo Cl) R. S. AJ
dispensa qualquer interpretação. 	 •

Saude e fraternidade—Ca/oáente

Dat1

• 'Requerimentos déãptichados: • •

Cont).

de julho).	 •	 •

volra Queiroz.—Prove que serviu como prae
ticante de4iláto durante deus annos pelo

queira ao miniaterio . da Fazenda. (Req•

menos. (Req. 43 do.julho).

Directoria do Expediante. (197 Esc. Naval.)

Marães.—Não pode ser. attendido. (998 2°

Sub-ajudante maclinista fleynaldO da 011-

Capitão-de Fragata Protogenes Pereira Gui-

Pandiá fl. de Tautphoens C. Branco.—Re-

Wlaelindr de .Carvalbo. 	 Comparece na

#

•Ministerio da Guerra

co• mezes do licença, em prorogação da era
.cujo eoso se acha, ao aprendiz da 22* classe de
4.aboratorio Chiada° Pbarmacentico Militar,-
Octa.vio Cardoso dá Costa, para tratamento de

• .

• Ministerio da Guerra— N. lfi7--Rio .de Ja•
neiro, 8 da julho do 1920.	 •

Sr. cornmandante da ia Região Militar—O
chefe da 20 circumscripção de recridareento,
em oficio n. 1.125, de I de-abril ultimo,
communica ao director geral de Contabilidade
da Guerra, para os afeitos do que determina
a 2e parte.do art. 21 da lei n; 3.991, do 5 de
janeiro deste anno, que o 1° tenente medico da
43° companhia do metralhadoras, Dr. Manoel
Casar de Góes Monteiro, • durante' varies dias
do dez anterior áquelle mez, havia feito uma
refeição normal fóra de sua residencia, quans
do funccionava..na junta medica posta á dispo-
sição da chefia da mesma ciretupscripção.

Em solução vos declaro que o mesmo artigo
não se refere ao caso vertente, Visto não po-
derem ser uemuneradas com essas vantagens
as prorogaçeos de expediente, nem tár havido
afastamento do oficial de sua sécia para local
a menos de 24 horas, (Ade roas° obrigado a
fazer no intnimo uma refeça() normalesendo
que, ao contrario, tomou as citadas refeições
na proprio local em que funccionava na miá-
Ijaado de membro da allodi ia janta, . •

Sande e fraternida_de;--Calogeeas.
.•
Ministerio da Guerraer-N; 46—Rio de Janel.

.ro, 8 de julho do 192. 	 •

Sr. commandaute da 3" Regia° Militar-
.° 1° tonante intendente Marcellino de Olivei-
ra Rocha, consultem •: 	 '-`	 • •
•, 1'; si do conformidade com os avisos de
14 de abril do 1848; 11 de fevereiro do 1859
e 12 do outubro de 1889 até entao não revo-
gados, continuam as praças de pret a* ser
consideradas,tutelados daadminis-
ti'aço ; .	 •

2°, no caso afirmativo e portanto no ten-
do dias *fé publica e não podando prudneir
suas assignaturas valor juridicamente reco-
nhecido, se são considerados, validos por lei
os recibos que os 3°' sargentos intendentes dos •
esquadrões, companhias e baterias passarem
tela recapitulações dos tirete dosuas'uniclades
que por força do art. 176,n. 2, do* R .1,S.G.
cabe-lhes o dever de receber do intendente
na presença dos cominandanteá das rotundas
unidades tacticas; • 	 •

3°, se a doutrina do . art. 475, acima citado,
revoga a do 33 n. 13 .do-R.S..A. que clara-
mente determina «saiam as recapitulações
das companhias, baterias e esquadrões pagaa
pelos intendentes aos 3" sargentos:referido%
mediante recjbos.dos cammandantesede suas
unidades.
.Y0-111-fine, no caso de perdas ou • extra.
Vios invaluntarios ou mesmo desvio doloso doe
valores assim •distribuidos, qual .° verdadeiro

• lassponsaver perante o conselho administrati-
vo: o 3° sargento iiitendente opa) comman-
da,nte do esquadrad, companhia ou bateria'nue
pelo art. $9, is: 5; do R. S. A: é o •«unico res-
ponsava/ perante 'e Mesmo conselho por paea-'-•
monto ou distriliulça,o de toda natureza °ás
suas. praçasaa	 .
'Em solueão declaro-vos:	 .

4°—que o aviso , n/1.167, de 5 de agosto dd
4915, derogou os- avises dons. 1.848 e 1859}
•2°-;-que o n. 43 do art. 33 da 11. S, A.res-

põnde a duvida do consultante; • •
3°—que existe perfeita :harmonia entre o

et. 3 do art. 33 do R. S. A. rrn. 2.do artigo
175 • do R. I. S. 'G.;

.	 • Dia 9
•_, Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal -
da Guerra, communicando . que o Sr. ministro .
resolvOu approvar a proposta que fez o dire-
ctor do Col/egio Militar do Rio do Janeiro, do
4° tenente . Rodolpho Gustav.o* da Paixão Filho;
para SerNí r como auxiliar dainstruçção. pra-
tica de infantaria do mesmo collogio,	 • .

-
i.....~....---....:«~.~...4.	 .	 •	 •

Ministerio da Viaçã.o e
Obras Publicas

•

Ministerio da Marinha
Por poetarias do lir do corrente.'
roi. exonerado o capitão-tenento Oscar de

Frias Co .itinho da cargo de assistente da Es-
cola Naval, que interinamente exerce..

Foram concedidos de•accardo com .o pare-
cer 'da junta medica: 	 . •••

Ao escrevente da tirectoria de' Obras Ily-
'çlraulieas do Arsenal de Marinha desta capi-
tal, Latia , FelinPe da Cunha Motta, 90 dias de
licença, na' fó:ma da lei, para tratar' de sua •
-sande Mate lhe convier:.

Ao mecanico naval do 2" classe•tivenal Tei-
aeira doa Santos, e0 dias de licença, na rema

•:Ia lei. para tratar de' sim saude onde lhe
•convier.'	 .

Foram concedidas licenças:
Ao rriariehaird nacional de ia classe, inva•;

lido, Oscar aleira Guemarães, para residir
fóra do asylo,,nesta capital, • percebendo .o
soldo *e o valor da etapa:. -

•Ao mareihoiro nacional de 2° classe, in-
valido, Feancieco BaZilio de Andrade. para
residir fera d.) .asyto n ESMO do Rio Grande
do Norte, perceteedo o' soldo e o vaier da
etapa.	 •••

.DirettOria. do Extfedienté

EXPPIEN.TE DO Sã. . MINISTR C

, •	 . Dia 15 de-julho de .3920 ' •

Sr. ministro da Fr.zervla : 	 .8

N. 2.415 a-Solicito. vossas Providencias no
santido de ser este•ministerio indemnisado da
inaportaneia total de 3:556%67a, cerrespon; •
done aos concertos executados palas officinas
do Arsenal de Marinha de Matto Grosso nas
lanchas Dr. Bullides.e Palia e. Silva porton-
centeeá Alfandega de • CarUmbá, conforme
se vrifica dos processos que • a este aconi-

.	 ,
Inar despachos de 13 de julho cortante':
F eram transferidos, na arma de Infantaria,

os 2" tementes Juaraz Babello Sampaio, do - 8° •
regimento (Cruz Alta) para o 23° 'batalhão de
egadores (Ceará), correndo' as despezas por
alanta prpria, e José Alves de Magalhães, do
190 batalhão de caçadares, sem effectivo (Cain- .
e; o• Grande) para o 15° batalhã,o da mesma
arma (Curityba):	 .

Foram classificados: na -armada artilharia :
o siepírante • a offi,cial Adalberto Monteiro. de'
ladrada, no 2° R. A. M. (Santa . Cruz) e noor
corpo de intendentes o 	 tenente intendente

• •

• . Directoria Geral de Contabilidade
'	 Primeira seceão

Expediente de 18 de Moho de 1920
r. ministro da Fazond'a:

• Dignae.-vos ordenar que; no Thesouro Nd=
eonal, soja paga a inchisae conta de Fontes
Garcia & Comp., na importancia de 481$250,
proven'ente de material urgente adquirido
pela Fiepartiçao de Agitas e Obras Publicas,

• no corrente exercido, ads termos da excele-
- ção contida no art. 110, da lei ri.3.454, de 6

• de jareiro de 1918.
. '‘A despem correrá por conta da consignação

•-«Material»—titulo—Coneervação dos encapa-
' 'mentos condecteres etc.—da verba 84, art. 52

da vigentelei orçamentaria (aviso n.
X
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Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Jeronymo
de Almeida Costa, na importancia de 405,
proveniente de aluguel de um predio °ocupado
pela Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no mez de abrilsultimo.

A despeza correrá por conta da consignação
uMateriala-titulo-Conservação dos encana-
mentos Conductores etc.-da verba 6°, art. 52
da vigente lei orçamentaria Saviso n. 2.526).

Dignae-vos ordenar que, no-Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de• Car-
doso Martins di• Comp., na importancia de
74$400 e de Soares, Lavrador & Eoinp., na de
2891240, provenientes de material urgente ad-
queldo pela Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, no c:arreate exercicio, nos termos da
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.151,
de 1918.	 •	 •
n A despesa, no total de 3633640, c,orrerá por
conta da consignação «Material» - titulo -
Conservação das reprezas,.. aqu edados, e re-
servatodos - da verba 8', art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso ii. 2.527).

Dignae-vos ordenar que, no Theseuro Na-
cional, seja paga a inclusa, de Burlido
Mala Si Comp., na importancia de l3$i60, pro-
veniente de material urgente adquirido pela
nepartição de Aguas o Obras Publicas, no cor-
rente exercido, nos tornem da excepção con-
tida no art. 30 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.	 •

A despesa correrá por conta da consigna-
do (Material» - titulo e- Conservação das
represas, aqueductos e reservaterios - da
verba 8s, art..52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.528).

Dignae-voe ordenar, que, no Thesouro Na-
°ioga!, soja paga a anclusa conta do Fontes
Garcia & Comp., na importancia de 1115,
proveniente do • material urgente adquirido
pela Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no corrente exercido, 1105i termos da excepção
contida no- art. 170, da lei n. 3.15•, de.
1918. -

A dospeza correrá por conta da consignação
[Material», Wall° eConServado das repreeas,
aqueductos e reservatoriosa, da verba 8°,
art. 52 dá vigente lei orçamentaria (aviso
o. 2.529).

Dignae-vos ordenar que, no Theseuro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de flor-
lido 'Mais eit Gonne, na impertancia d 31$160;
de Fonseca, Almeida Comp.. 'na d•-• 03200;
de Dias Garcia a- Comp., na de 5$290 e de
Villas Boas &Comp., nade 75$, provenientes •
de material urgente adquirido pela Repartido
de Akuas o Obras Publicas, no corrente exor-
cicio, nos termos da excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918.

A despezá, .no notal de 1213650, deverá
correr por conta da consignaçã.o «Material-
titulo-Serviços diversos-Reaares, conserva-
ção, limpeza, etc.», da .verba 8°, art. 52 da
Vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.530).-

.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a 'inclusa conta de Fontes
Garcia & Comp., na importancia 'de 593120,
.proveniente de material urgente adquirido
pela Repartição de Aguas e Obras Publieas,
no corrente exerciçio, nos termos da excepção.
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

A despeza correrá por conta da consignação
«Material» -titulo, Serviços diversos- Relia roa
conservaçã.o, limpeza, etc.», da verba. 8%
art. 52 da Vigente lei orçamentaria. (aviso
n. 2.530.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sela paga a inclusa conta • de Mid-
dlectown Cai' Company, na importancia 'de
1755. provenientes de trabalhos executa los
em proveito da Repartido de Aguas e Obras
Publicas, no corrente exercicio, nos termos
da excepção contida no art. 170, da lel

3.ati4. de 1918.

•
A despeza correrá por conta da consignação

«Material»-titulo, «Serviços diversos-Ree
pares, conservação, limpeza etc.», da verba 84,
art. 52 da vigente lei _orçaméntarla (aviso
o. g.532).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sala paga a inclina conta de Borlido
Maia & Comp., na importancia de 75560,
proveniente de material urgente adquirido
pela Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no corrente exercido, nos termos da exce-
pção contida no art. 170, da lei n. 3.451 do
6 de janeiro de 1918.	 •

A despeza correrá por conta da consignação
«Material»-titulo - Serviços diversos Re-
paros, conservado, limpeza, etc.-da verba
8°, art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.533).

Dignae-vos, oedepar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as indusas contas de Ana-
brosina Basilia do Souza. na impo' tancia de
495 ,100; provenientes de trabalhos execatados
em proveito da Repartição de Aguas'e Obras
Publicas: no corrente exereicio.

A despesa correrá por conta da consigna-
ção «Material»-titulo Administração Central
-Expediente etc.-da 'verba 8°. art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.534).

Dignae-vos ordenarem no Tiles' ouro Na-
cional; sejam pagam as inclusas coutas de
Luiz Macedo, na importancia de 32$700, pro-
veniente de material adquirido pela Rapar- .
tição de Aguas e Obras Publicas, •no corrente
exercicio, nos termos do respectivo con-
tracto.

A despesa correrá por conta da consigna-
ção «Material»-titulo- Admitlistraçã.o Cen-
tral-Expediente etc., da verba 8°, art. 52
da vigente loi orçamentaria (aviso n. 2.535).

Di g nae-vos ordenar que, no Theeouro Na-
cional, selam pagas as inclus .is contas de Am-
brosina Basilia de Souza; na inmertanda de
495 400, provenientes de trabalhos executados
em proveito da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no corrente exercicio.

A despeza correrá por conta da consigna-
ção aMaterial,;-Titnlo-Adrninistração Cen-
tral-Expediente, etc.; da verba 8', art. 52
da vigente lei orçamentaria (avisa n. 2.536).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de Joaa
quim Moreira Junior, na importancia de
595400 e de Manoel Pereira Vianna., na de
2eS200, provenientes de trabalhos executados
cai nroveito da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no eorrente exercicio.
•A despesa; no total de 84$600, deverá cor-

rer por . conta' da consiguado eMa ,eseial-
tiaulo-Adiniiiistração Central - Expie 'jante,
etc., ' da %man 8% art. 5.2 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.537).

Di.enne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga a inclusa enfita de Vascon-
canos Si Comp., na impariancia de 45, pro-
veniente de material adquirido pela Repas-
flerto dé Aguas e Obras Publicas, nos termos
da excepçao conti Ia no art. 170 da lei nu-
moro 3.454, de 6 de janeiro do 1918.•

A despesa correrá por conta da consigna-
ção Material-titulo - Administrada Cen-
tral -Expediente, etc.

'
 da verba 8°, art. 52

da vigente lei- orçamentania (aviso n. 2.538).
Di4nae-vos or , enar que, no Thesouro Na-

cional. eojam pana as duas inclusas contas
do Francisco Rebello Junior, na importancia
total 'de 1 e104$, provenientes de forneci-
mentoe feitos á _Estrada de . Ferro Therezono-
lis, no corrente anno, de accórdo (!om a ex-
cepção contida no art. 170 da lá n. 3.454,
de 6 do janeiro de 1918; correndo a despeza
po •. conta da consignação «Estrada do Ferro
de Therezopielts», «Custeio e conservação», da
verba 6e, .Vf, art. 52. da vigente lei orça-
anataria (pessoal e material) (aviso n. 2.539).

Dierliae-vns ordenar as necessarias nrovi-
dencia e afito de que, por conta do credito de
300e a .. aborto a oc.te ininkturin nolo decreto

n. 14.076, de 23 de fevereiro ultimo, soja
distribuida á thesouraria da Inspectoria Êe-
deral do Portos, Rios . e Calmos, a , quantia do
75:000$, para eStudoe e organização de pro-
jecto definitivo das obras da Baixada Fluini-
nense, nos termos do paragrapho unia°, do
art. 72 da lei n. 3.974, do 5 de janeiro de
1920: tendo sido feito, préaiamente, o empe-
nho da alludida quantia (aviso o. 2.540.

Dignae-vos ordenar que,- no Thesouro Na-
cional, seja paga na inclusa conta de J. L.
Costa & Comp., na importancia de 1:680, pro-
veniente de fornecimentos feitos á Inspoctoria
Federal de Navegado, no mu de junho pro-

•ximo passado, de accórdo com • a excepçãoo
contida no art. 170 da lei a. 3.451, de 6 de
janeiro de 1918.•

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação- «Material, transportes, passagens.
etc.» da verba 123, art. 52 da lei n. 3.90t,
de 5 de janeiro de 1920 (avisou. 2.543).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ar-
naldo Braga & Comp.: na importancia de
2198580; e de Villas Boas & • Comp., na de
2:0733850, proveniontos do material adquirido
pela Rapartição de Aguas e Obras Publicas,
em abril ultimo, na 'fórum do respectivo con-
tractà.

A despesa, no total de 2:2935430, correrá
por conta da consignação «Material, titulo,
Administração Central, expediente, etc.» da
verba 8', art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso ri. 2.546).

Dignae-vos .ordenai que, no-Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas senteis do Ar-
naldo, Braga & Comp., na ininnr .! aticia de
1128510, e • de Villas Roas & Comp., iia de
84 .18460, provenientes de material a iquirido
pela Repartição do Aguas e Obras Públicas,
em abril ultimo, na férula ao respectivo con-
tracto.

A deepoza, nó total de 953$970, deverá
'correr por conta da consignação -Materi i/-
titulo «Consorvação e -custeio da rede de
distribuid.oe, da verba 8°, art. 52, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.e47).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciona., sejam pagas as inclusas contas de Boi'-
lido Maia & Comp., na importantes de
3445,968; do Alvaro Trigo, lia do 3205; de.
Cardoso Martins & Comp., na de 2165; de
Dias Garcia & Comp., na do 45320; do Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., na do
110$: de Fonseca, Almeida & Comp., na de
145350; de Oscar Taves & Coagi., na de
1:8405; da Sociedade Attonytna Casa Prett,
de 30$; de 'mirei & Caieis., na de 2,a(15 e de
Sylvestre Pinto Teixeira, na de 9:105, prove-
nientes de material urgente adquiridos pela
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente exercido. nos termos da excepeão con-
tida no art. 170, da loi n. 3.454. de 1918.4

A despesa, no total de 3:99l.S548. correrá
por conta Na consignação - Mu teria! -- titulo
«Conservação e custeio da rade de distribui-
ção» da verba 8', art. 52, da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.548).

Dignae-vos ordenai. que, no Thoseuro Na-
cional. selam pagas as inclusas contas de
Alberto ePAlineida. csi Comp., ria importancia
de 2188109; de Dias Garcia & Comp., na do
945 1400; de Fonseca. Almeida •S., CoMp., na
de 4495800; de Fontes Garcia (e Comp.. na
do e175; do José da Silva & Comp., na de
7755 e de Rocha Vianna & Comp., na de
768$. proven ientes de material urgente adqui-
rido neta Repartição de Aenas eflbeas Publi-
cas. no corrente exercido, nos termos da
excepção contida no art. 170 da lei n. 3.454,
de 118.

A desposa, no total de 2:812$70 0, ocesrorár
por conta da consignação «Material»-tiodo---
Conservação dos enearw. nenfes (.0114,ui01'eo.
etc., da verba 8'.	 ia rig,mt,
çamentaria (aviso	 , •
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Dignae-vos ordenar mie, no Tbesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Rime & Comp., na importancia de 4105; de
Albertõ d'Almeida Se Comp., na de 1:6055;
de Moreno Borlido & Comp., na de 475700;
a'aa Oscar Tavés & Comp., na do 1:8255 e de

sacha Vianna & Comp., na de 1295600, pro-
"talentos de material urgente adquirido pela
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no
corrente exercipio, nos termos da excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

A despesa, no total do 4:0175300, correrá
PPr conta da consignação «Material»-titulo--
Conservação dos encanamentos couductores,
etc., da verba 8, prt. 52 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.550).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de Al-
berto d'Almeida & Comp., na importancia de
3:3205500; de Fonseca Almeida & Comp., na
de 3:3945; de Villas %as & Comp., na de
1:09$$; de Imana & Comp., na de 20451,00;
de José da Silva & Comp., na de 3205400; de
Moreno Borticlo & Comp., na de 1945500 e de
Oscar Taves & Comp., na de t:867$800, pro
venientes de material urgente adquirido pela
Repartição de Aguas e Obras Publkas, no cor-
rente exercicio, nos termos da extepção core
tida do' art. 170, da lei n. 3.454, de 6-de jaa
neiro de 1918.

A despeza, no total de 10:2965700, correra,
porconta da consignação «Material, titulo -;
Conservação dos encanamentos conduetores,
etc., da verba 8, art. 52, da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.551.)

DIgnae-vos ordenar que, do Thesouro Na-
cional, Sejam pagas as inclusas contas de F.
R. Moreira & Comp., na importancia de 1851
de Fontes Garcia & Comp., na de 411500, e de
Vasconcellos & Comp., na de 45, provenien-
tes de rnatertal urgente adquirido pela Rapar-
:10o de Aguas e Obras Publicas, no corrente
anuo, nos termos da excepção contida no ar-
tigo 170, da lei n. 3.4b4, de 6 de jnneiro de
1918.

A despeza, nó total de 265500, correra por.
conta da consignação «Material, titulo - Al-
moxarifado geral e officinas», da verba 8, ar-
tigo 52, da vigente lei orçamentaria (aviso
mero 2.552).

Dignae-vos ordenar que,. no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Villas Bõas & Comp.na importando de 254$ e
le Borlido Mala & Comp., na de 275180,
provenientes do fornecimentos de materiaes
adquiridos pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas no corrente exercido, de accardo
com a excepção contida no art. 170, da lei
n. 3:454, do 6 de janeiro de 1918.

A despeza, no total de 3818180, correrá
por conta da consignação GMaterialo-titulo-
Almoxarifado Geral e Offieinas-da verba 8s,
art. 52 da vigente lei orçamentaria, (aviso
n. 2.553).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Dias
Garcia &Comp., na impoetancia de 35176; de
Contes Garcia & Comp., na de 885280; de
Janort, Rody & Comp., na de 1045; de 51, A.
Sampaio, na de 1205 e de Soares, Lavrador &
Comp., na de 1865200, provenien'tes de ma-
terial urgente adquirido pala Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em maio ultimo, nos
termos da excepção contida no art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza, no total do 5015656, correrá por
Conta da consIgnaçao-Material-titulo C o n
servação das florestas e dos caminhos do
aqueduto do Carioca», da verba flaaart. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso is. 2.554).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona', sejam pagas as inclusas contas de Dias
Garcia & Comp., na importancia de 127551)0:
José da Silva & Comp., na de G15 e rle J. S.

_Mendes & Comp., na de 2255, provenientes
material urgente adquirido acta Repartição
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•
de Agitas e Obras Publicas, em maio ultimo,
nos termos da excepção contida no art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,

A despega; no total de 41.35500, corcerá por
conta da consignação -Material- titulo «Pro-
seguimento da rode de distribuição do ;mimas
d'agua e registro de -incendio», da verba 8,
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.555).

Diznae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do Dias
Garcia 4, Comp.. na importando, de 325220;
de Fonseca, Almeida & Comp., na de 595a200;
de Moniz Sr Counp., na de 394$, e d e • Jesé da
Silva Comp., na de 3085, provenientes de
material urgente adquirido pela Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em maio ultimo,
nos termos da excepção contida no art. 1.70
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

-A despeza, no total de -1:3295420, correrá
atas: conta da consignação - Material - titulo
aProsegaitnento da rede de distribuição de
k)erin as d'agua e registros 'de incenclime da
ha verba 8"; art. 52 da vigente lei *orçamen-
taria (aviso n. 2.556).

Dignats-vos ordenar que, no Tbosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Fon-
seca, Almeida & Comp., na importancia de
905; de Hime & Constr., na de 1355500; de
Rocha, Vianna & Comp., na de 3215 e de
Soares, Lavrador eis Comp., na de 6808, pro-
venientes de material urgente. adouit-Ho pela
Reoar mão de Aguas e Obras Publicas no cor-
rente anno, nos termos da excepção contida
list) art. 170 da lei n. 3.454., de 6. de janeiro
cla 1918.

A desamam no total de 1:2175500, correrá
por conta da consignação «Material»-titulo
-Vigilancia de m'anandaes -e conservação
das obras de captaçáo nas serras do Commer-
cio e adjacentes- da verba 8, art. 52 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.557). •

Dignae -vos ordenar que; no Thesouro Na-
cional. sejam _pagas as inclusas contas de Fon-
tes Garcia St Comp., na importancia de 132$;
de Ilime & Comp., na de 262$ e de Alberto
d'Almoida & Comp.. na de 205300, provenien-

• os de material urgente adquirido pela Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, no' cor-
rente exercido, nos termos da excepção con-
tida no art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918.

A despned, no total de 4235300, correrá por
conta da consignação «Matarial»-titulo-Vi-
gilanria•de mananciaes-e conservação das
obras de captação nas serras do Commercio
adjacentes-da verba 8, art. 52 da vigente
lei . orçamentaria (aviso n. 2.558). .

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional sejam pagas as inclusas contas de Mo-
rena Borlido & Comp., na importancia dei
26000 e de Soares, Lavrador & Comp., na
de 632$, provenientes • de material urgente
adquirido pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no corrente exercicio, nos termos
da excepção contida no art. 170, da lei" nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro do 1918.

A deá'peza, no total de .6585600, correrá
per conta do consgnç5. iMaterial, Culta,
ligilancia de mananciaea, e conservação das
obras de captação nas serras do Commercio e
adjacentes», da verba 81, art.52 da' vigente -
lei orçamentaria (aviso n. 2.559).

Dignae- vos ordenar que, no Thesouro' Na-
cional, sejam .pagas as inclusas contas de
'Mita, Martins & Comp., na importantia de
tocig ; do F. R. Moreira &Comp. nade 25400;
de Castro d'Alineida & Comp., na de 1085

.e de Villas Mas & Comp., na de 3595600, pro-
venientes de material urgente adquirido -pela
Repartição. de Aguas e Obras Publicas, no
corrente axereicio, nos termos- da excepção
~tida no art. 170, da lei n. 3.454, de 6-de
janeiro de 1918.
. A desposa. no total do 080$, correrá por

conta da consignação «Material, titulo, ser-

viço de hydrometros», da verba 8", art. 52 da
_vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.560).

Dignae-vos ordenar que, por conta da con-
signação «Aluguel do casa para os- escriptorios
dos Districtos e Fiscalizações isoladas»-terba
11°. 4rt. 52 da vigente lei oaçamentaria, seja
distribuída á Delegacia Fiscal do Thesouro
()Nal .acinotnoo 1 d no 7E so ot so ,do p adroa RlioeforGorande do Sul, a

da verba já
distribuida e destinada a oecorrer ao paga-
mento do alugeel do escriptorio do 9 0 districto,
no-corrente anuo (aviso n. 2.561).

Dignaa-vos ordenar que, no Thesouro Na-.
cional, seja paga a J. P. da Cunha & Comp.,
a quantia de 1:8605, em que importa a me
clusa couta de fornecimentos feitos para a
secretaria deste Ministerio em julho do cor-
rente anuo, nos termos do art. 71 .do respe-
ctivo regulamento e do" accôrdo com
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

A despeza deverá ser classificada na con-
signação «Material»-Para fornecimento de
uniforme ao pessoal da _ portaria etc.», da
verba 1", art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.5".

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Moreira
Mesquita, na importas-mia de 350$, prove-
niente de fornecimentos feitos a esta Secre-
taria de Estado, no mez de março ultimo, de
ancôrdo com a excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.454., de 1918.
- A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Eventuaes»-Para oecorror a quaes-
quer despesas extraordinarias • e imprevistas,
etc.», da verba 14a, art. 52 da vigente lei
Orçamentaria (aviso ri: 2.563).

-Aviso á Estrada de Ferro Central dó
Brasil:

 conformidadeD 	 com o disposto no n.
paragi .apho unico do art. 132, da lei numero
3.089, de 8 de janeiro de 1910, .e á vista do
que informastes em officio n. 999, de 29 de
abril ultimo, firmes autorisado a abonar ao
trabalhador de l a classe da 4e Divisão dessa
Estrada, José Pores Gonçalves a gratificação
addicional de 10% sobre a respectiva (liaria,
a -partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro de 1916,
por ter completado 10 annos de serviço afe-
ctivo (aviso n. 471.).

De conformidade com o disposta no n: VII,
paragrapho único do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e ti aeista do que in-
formastes em officio n. 1.328, de 14 de junho

ficaes autorisado a abonar ao operario
de 3' classe dessa Estrada, João Baptista de
Souza, a gratiacação ad Icional de mais 10%,
além de igual abono que já percebe, sobre
a respectiva diaria, e a partir de.21 de agosto
de 1912, nos termos do aviso n. 912, de IS de
novembro de 1916, por ter completado 20 aa-
nos de serviço effectivo (aviso n. 472).

~C.
Segunda secerid

Regaterimentcis despachados
• Dia 15 de julho de 1920

D. Maria da Conceição Accioly de Maga-
lhães Castro, filha maior' solteira de Antonio
Joaquim de Magalhães Castro, chefe do se--
c.çko da extijieta Repartição de Terras e Co-
louizaçã,o, addido a esta Secretaria de Estado,
solicitando os favores do montopio.-Apremn-
te nova certidão de obito de JOaquina, sem a
emenda que se nota na que já foi apresenta-
da, e de nascimento ou casamento de Haroldo
e faça reconhecer por notario publico as fie-
mas dos sigtiatariOâ de dons documentos Ctitl*
stantes do prochsso.

Mario Ferreira da Silvai. ex-flesoureiro da,
suc,cursal dos Correloa de S. Cbristovatn, soli-
citando continuar como contribuinte do mon%
tepio.-Deferido.

Julho de 1920



Sexla-feira 16
	

DIARIO OITICIAÈ
	

Julho de 1920 12007

Foram mandadas averbar as declarações de
familia apresentadas pelos seguintes funccio-
nados:

Antonio Stanislau do Almeida Cunha, 3° es..
oripturario; Paulino José .Godinho, telegra-
phista de aa classe; Joaquim Barbosa de Olia
veira, telegraphista de 4a classe: Arthur de
Amorirn Curado e Manoel Dominguea, guarda-
fios e Cypriano Fructuoso de Vasconcellos,
ajudante do porteiro, todos da Repartiçao
Geral dos Telegraphos.

Armando Duque Estrada do Barros, 2° ofil-
cial da Directoria Geral dos Correios.

Termo de accOrdo encampando a rède ferro-
viaria arrendada á Cornpagnie Auxiliairo de
Chemins de Fer au Brasil ( i )	 •
Aos doze dias do mez de j ilho de 1920,

presentes nesta Secretaria de Estado os se-
nhores doutores José Pires do Rio, ministro do
Estado dos Negocios da Viação o Obras Pu-
blicas, Homero Baptista, ministro do Estado
dos Neeocios da Fazenda, por parte do Go-
verno Feaeral dos Estados Uni '03 do Brasil,
Geraldo Rocha o Jo10 Vespricio de Abreu
e Silva, respectivamente, representantes da
Compagnie Anxitiaire do Cheinhas de For au
Brésil o do Goteriso do Estado do Rio Grande
do Sul, conforme procuraçõos ex'aibidas e ar-
chivadas resta Secretaria de Estado.doclararo
os mesmos senhores ministros que. de confor-
midade com o decreto n. {4.222, do 18 de
junho do 1920. baseado na autorização con-
stante do n. XXVI, do art. 53 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro do corrente armo, ficava en-
campado a eó,lo ferro-viaria arrendada á
Compagnio Auxiliaire do Chernins de Ver au
Brésil—e transferi-los ao Governo do Estado
do Rio Grande do Sul 03 contractos a que se
referem os decretos ns. 2.830, de Ia do março
de 1808, 5.518, de a de junho de 1935, 6.673,
de 3 de outubro de 1907, e 9.101, d.o 8 do no-
vembro de 1911, mediante as seguintes clag-
aulas

A rade do viação ferroa encampada é a for-
mada pelas seguintes linhas de propriedade
da União:

1)—Linha tronco de Porto Alegre a Uru-
gua .vana ; .

2) —Ramal de Paredlo e linha do ligação
á Margem do Taquary

3) — Linha de Neustadt a Taquara ;
4)— Linha de aIontenegro a Caxias
5)— Rio Pardo a Santa Cruz ;
6)— Santa Maria a Urnguay
7)— Cacequy ao Rio Grande ;
8)— EntroneXmenIo a Santaanna do Livra=

!nen to .
11

A Compagnio A uxiliaire de Chemina de Per
au Brésil assiste dos direitos e vantagens que
lhe assegura a rlausola XII do contracto de
19 de junho . do 1905. consequente ao decreto
q, 3d 3a8, de 6 do mesmo mez e anu).

.	 MI

A Compagnie Auxiliaire de Cluoisins de For
au Brésil desiste de todas as reclamações pre-
sentes O futuras e das acções que tem em
Juizo contra o Goverdo Federal inclusive a
do restiod000 da taxa de 2 % ouro, cobrada
pela Alfandoga do Rio Grande do Sul já ,jul-
gada ori mo:ra instancia contra a União,
e a de d , :;ilui ,:ação a que esta foi definitiva,
monos o-o:ninada pela violação do direito
de p1 ea á construcoão da rade do li-
nlms ei•ir,Átegicas, no mesmo Estado, contra-
ciada com ;.erceiroa, e, mais, do deposito
k 160.030, feito no Thesouro Nacional poo oc-
casiao da assignatura do primitivo contracto;

(*) Reproduz-se por. ter sido publicado com
incorrocçbes..5

bem como tanger() 4, União a propriedade do
todos os imundo, que possue em Santa Maria
para resldenela do pessoal das officinas, fi-
cando, por equidade, a mesma companhia
disperdiada do pagamento das multas atra-
zadas impostas pela fiscalização federal.

IV	 •
A União pagará á Compagnie Auxilike de

Chemins de Fer ata Brésil 200.000.00 de
francos belgas* pelo custo de reversão da réSp
ferro-viaria ao seu dominio.

V
As estradas de ferro, objecto de arrenda;

mento a transferir ao governo do Estado do
Rio Grande do Sul, aerão entregues pela
Compagnie Auxiliairo do Chemins do For au
Brésil mediante um termo de recebimento,
competentemente assignado pelos represen-
tantes do Gomou) Federal, do Estado o da
companhia, ao qual termo se annexará o in-
ventario revisto do todos os pertences do
proprio arrendado, com as discriminações de
que trata a clausula XVI do contracto de 19
de junho de 1905. Do ambos estes documen-
tos será entregue uma via authentica ao en-
genheiro chefe do 9° districto, para a devida
a presou tação ao Governo Federal.

VI
A Conspaguie Auxiliaire do Chemius de Ver

ata Brésil prestará ao 91 districto da Inspecto-
ria Floral das Estradas as contas do movi-
mento fina.rceiro da rede até o dia da passa-
gem do arrendamento ao governo do Estado
do Rio Grande do Sul.

VII

As despezas decorrentes da encampação do
que trata este termo correrilo por conta do
credito aberto pelo decreto n. 14.221, do 18
do junho (10.1020,

Por assim haverem accordado, mandaram
a; Srs. ministros lavrar está termo que, de-
pois de lido o por todos achado conforme,
assignam com os supra referidos represen-
tantes da Compagnie Auxiliait•e do Chemins
do For ais 13résil e do governo do Estado do
Rio Grande do Sul, os Srs. Drs. Geraldo Ro-
cha e João Vespucio do Abreu e Silva, com
asdestemunhas, os 3" officiaes, José Ferreira
de Araujo e Agostinho Ornellas do Souza e
Cconnligo, Arthur Leal Nabuco de Araujo,
1° oflic!al, que o escrevi. Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas, no
Rio de Janeiro, 12 de julho do 1920. — (Se-
guem-se as assignaturas): José Pires do Rio.
—Homero Baplista.—Geraldo Rocha..—João
Vespucio de Abreu c Silva.—José Ferreira de
Araujo. — Agostinho Ornellas de Souza. —
Arrtur Leal Nabuco de Araujo. Confere. —
Arinoa Plinentel. Visto.—A. Nabuco, pelo di-
rector de Seeçao, interino.

n••n-•. 4 "

sei-mo de accórdo transrerindo ao Governo do
Estc da Ao Rio Grande do Sul os cootractos
celebrados com a Compagnie Auxiliairo
Chémilis de For au Brésil, em virtude dos
decrotos mis. 2.830, de te de março de 1898,
5.548, de 6 de junho de.1005, 6.673, de 3
de outubro de 1907, o 9.101, do 8 de no-
vembro de 1911 (*)

Aos doze dias do moa de julho de 1920, pre-
sentes nesta Secretariado Estado os senhores
doutores José Pires do Rio, ministro de Estalo
dos Negocios da Viação e Obras Publicas, Ho-
mero Baptista, ministro. do Estado dos Nego-
cios da Fazenda, por parte do Governo Fe-
deral dos Estados Unidos do Brasil, Geraldo
Rocha o João Vespncio de Abreu o Silva res-
pectivamente represeteantes da Cornpa.gnie
Auxiliaire de Chemius do For au BrAsil e do

(*) Reproduzido por ter sido publicado com
incorrecções.

governo do Estado do Rio Grande do Sul,
conformo procurações exhibidas, o archivadas
nesta Secretaria de Estado, declaram os sues-
mos senhores ministros que, de conformidade
com o decreto n. 14.222, de 18 do junho de
de 1920, baseado na autorização constante do
n. XXVI, do art. 53 da lei n. 3.991, de 5 de
janeiro do corrente anno, ficavam transfe-
ridos ao governo do Estado do Rio Grande do
Sul os contractos celebrados com a Compagnie
Auxiliairo de Chemins de For au Brasil, ent
virtude dos decrotos ns. 2.830, do 12 de março
de 1898, 5.548, de 6 -do junho de 1903,
6.673, de 3 de outubro de 1907, e 9.101, do
8 de novembro de 1911, referentes á rale de
estradas do ferro a cargo da referida Com-
pagnie Auxiliaire do Cheinins de For au Bré-
sil, encampado, tamboril, em virtude do supra
referido decreto n. 14.222, de 18 do junho
do corrente anuo, mediante as seguintes cotia
dições:

A nado do viação ferroa transferido ao go-
verno do Estado do Rio Grande do Sul, em
virtude do presente contracto, é a formada
pelas seguintes linhas de propriedade da União:

1) Linha tronco de Porto Alegro a Uru-
- guayana;

2) Ramal do Paredão e Linha do lig..~ á
margem do Taquary;

3 Linha de Neustad a Taquara',
4 Linha do Montenegro a Caxiar,
5 Rio Pardo a Santa Cruz;
6) Santa Maria ao Uruguay;
7) Cacequy a Rio Grande e ramaes;
8) Entroncamento a Sant'Anna do Livra;

monto.
. 11

O governo do Estado do Rio Grande do Sul
assume, em consequencia do presente colitra-
cto, a responsabilidade de executar os melho-
ramentos previstos na clausula V do contra-
cto autorizado polo decreto n. 9.101, de 8 do
novembro do 1911, ou outros que a juizo do
Governo Federal forem julgados necossarios
para a regularidade o desenvolvimento do tra-
fego, os quaos se especificara° na revisão dos
contractos acima mencionados o a que *Iludo
a clausula VIII do referido decreto n. 14.222,
de 18 do junho ultimo, obrigando-se o gover-
no do mesmo Estado a despender em taes me.
lhoramentos as sommas necessarias até o equi.
valente do desembolso que o Governo Federal
tiver do fazer era moeda brasileira com a
acquisição dos duzentos milhões (200.000.000)
de francos belgas por quanto ficou contractado
o valor da encampação.

III
' A renda liquida das linhas, apreciada cõt-tiS
difTerença entre a receita bruta, definida

nos termos do numero dons da clausula VIII
do contracto do 10 de junho do 1903 e as des.
pezas de custei .° do n. 3, logo seguinte, sem
asajuatro mil libras esterlinas (£ 4.000) abo.
nadas á administração na Em-opa e só consi-
derados sessenta contos do réis (60:000$000)
da quota de fiscalização, será repartida comi
igualdade entre a União e o Estado, ficando
dest'arte supprimido o preço do arrendamento
de que trata a clausula IX do alludido
tracto.

IV
Revertendo a rèdo ferro-viaria á União, cln

consequencia do encampação ou rescisão dd
contracto, por parte da mesma União, ou por
expiração do prazo do arrendamento, será. O
Estado do Rio Grande do Sul indemnizado da
differença entro o capital que tiver empra•
gado nos melhoi•ainentes e a totalidade da
parto da renda liquida que tiver percebido
nos termos da clausula III deste contracto.
Nenhuma indemnização, porém, será devida
ao Estado no hm do prazo do arrendamento;
si a União, em qualquer momento, julgala
necessario um augmento do tarifas com o IR
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de garantir a amortização, dentro daquelle
prazo, do capital einpregado pelo Estado e
este-a isto se oppuzer:

O prazo do arrendamento será prorogado
por mais doze (12) annos, de modo que o pe-
rio io da sua vigenda terniine em de março
do 1980.

VI
As estradas de 'ferro, objecto sde arrenda:-

mento transferido, serão entregues á admi-
cistraVo do Governo do Estado do Rio Gran-
ido do Sul mediante um termo deirecebimeuto,
emnpetentemente assigna.do pelos represen-
tantes do Governo Federal, do - Governo do

, Estado e da Companhia, ao qual termo se
,annexará o inventario revisto , de todos os
pertences do proprio arrendado - . com as, dis-
criminações de que trata a clausula -XVI do

-contracto de 19 de junbo . de a1905.. • De anis
tas estes documentos-será entregue uma via
authentica ao engenheiro 'chefe •do 95 • dis-

stricto -.para a .devida remessa .ao Governo
-Federal.

VII
'Passada ao Governo do Estado do Rio.Grans

de do Sul a administraçao do. proprio arren-
dado começará a vigorar paraso calculo da
divisão da renda liquida o preceituadb . na
clausula III acima estabelecido.,

Casoiesta passagem se 'verifique •antes do
-expirar o primeiro :semestre edo , corrente
anilo, deixar-se-hão de apurar em. processo
distincM as contas relativas noa dias que fal-
tarem para com pletar-go o semestre. deveu-

, do a receita C . a despesa reSpeetivas searicor-.
'Ararem ás , elo segundo semestre vindouro
para uma só apuração nadata opportuna.

VIII•
tendo-se ,em -vista as 'presentes clausulas,

wocedar-se-ha a uma revisão idos contractos
acima; citados, ;para consolidal-os em um só,
onde fiquem repraduzidas as ,;disposições que
davam permanecer e onde se alterem ou:stip-
primam as que não convierem ao novo arren-
damento.

•Emquanto não entrar em vigencia a revisão
de que trata a clausula anterior, vigorarão

..inteirametde os contractos .celebrados conea
•Compagaie Auxiliaire de Chemins . de . Fer au
Brésil, com exclusão apenasedas disposições
que se opplizerein ao presente contracto e das •
que já se achem revogadas.

Por . . as.sim ha verom accordado, mandaram
os senhores ministros lavrar este 'termo que,
depois de lido e por todos achado conforme,
assignam com os supra referidos represen-
tantes da Compagnio Auxiliaire de Chemins
de Fer au Brésil e do Governo do Estado - do
Rio Grande do Sul, Os senhores dontores- Ge-
raldo - Rocha e João Vespucio de Abreu e Silva
•dom as tesremunhas; os 2"':officiaes 'Arinos
Pimento! e Antonio LourençiePacheco, e com-
migo Artbur Leal Nahuco de Araujo, I r offi-
cial, que o escrevi. Secretaria de Estado dos

*Nogocios da Viação e Obras Publicas no Rio
de Janeiro„ 12 de julho de 1920.—JoPires
do Rio.— 1107rier0 Baptista.— Geraldo Rocha.
—João Vespucio de Abreu .e Silva. — Arinos
'Pimentel. — Antonio Lourenço Pacheco. —
.Artitur Leal Nalruco de 4-ajo. Confere.
•Arinos Pimentel. 	 L. Nabuco, pelo
.director de secção, interino.

..toirectoria Geral do :Expediente
Segunda mação

Por portarias do 9 do corrente mez, -foram
,concedidas as seguintes aicençaseele accôrdo
scom o art. '19, paragrapho &mico, da lei 7all.

mero 4.061, de 16 de janeiro do corrente
anuo:

Repartição Geral dos Telegraphos:
De seis !nozes ao 3° eseripturario Oscar

Duarte Moreira.
Do um anno ao telegraphista de 1 4 classe

João Pedro de Almeida.
—Por outras de igual data, foram 'conce-

didas as seguintes licenças para tratamento
de saude:

Directoria Geral dos Correios':
De 00 dias, em prorogação, a contar de 10:

de junho ultimo, com deus terços da (liaria. ao
estafeta da directrria geral Sa l esiano Lana.

Inspectoria ,Federal da Obras Contra as
Seccas:

De aels tnezes com dons terços da diaria ao
,feitor geral da •commissão encarregada da
congtrucção da estrada de rodagem de Mas-
sapé á.Meruoca, com sólo cai Sobral, Estado
do Ceará, Domingos Bossa;	 .

De Aros mezes, com -dous terços da diaria,
ao auxiliar administrativo da commisslo en-
carregada da constru mão do açude publico
Sobral e outros com:Salem Sobral, Estado
.do Ceará, Francisco Alves Parente.

-Estrada de Ferro Central do Brasil:
.30 dias, com doas terços da diaria, em pro-

rogação a contar de 7 do abril.ultimos, ao foe
guista de 2' classe dá 4a divisão, Francisco
José da Silva; -

 em . prorogação, a • patir do 22 de
_maio ultimo, com Iras quartos do ordenado,
ao conferente de 2' classe da 2' divisão,
.Thomaz Celestino da Costa;

.30 dias, em prorogação, a contar de 31 de
maio ultimo, com dons terços da diaria, ao
trabalhador de 2' classe, effectiVo, da 2' divi-

•são, Carlos Baptista da Silva.
Repartição Geral dos Telegra pitos:
60 dias, em prorogação,.a; contar de 31 de

maio ultimo, .cem dona terços da diaria. ao.
auxiliar de estações Sylvio Pimentel Mar-
ques;

.Seis niezes, com dons terços da diaria, ao
auxiliar do estações, Ulysses de Faria Caldas;

90 dias, em prorogação. a contar de 16 elo
maio ultimo, com a metade da dia.ria, ao tele-
graphista de 5' classe José Antonio Coelho
Junior ;

90 dias, com o ordenado, a partir do.20 de
abril ultimo, ao guarda fio 'José Epiplunio da
Silva Malheiros;

90 dias, com ordenado, a partir de 1 de
junho ultimo, ao inspector de 4' classé Mario

- Soares de Magalhães. .
00 dias, eus prorogação, a contar de 30 •de-

abril ultimo, sendo 60 dias com coas terços da
diaria,e o restante COM a metade; á auxiliar
de estações Pauliva Caminada de•Oliveira;

90 dias, com tres quartos do ordenado, a
contar de 12 de junho ultimo, ao engenheiro

-chefe de districto José Antonio da Costa.

Expediente de 9 de julho de 1020
Communicou-se
A' Directoria Geral dos Correios
Que o Sr. ministro proferiu o seguinte des-

• acho no requerimento de Rodolptio Soares
-Botelho, praticante de ies classe dessa- dire-

• ctoria.— Indeferido (officio n. 628)
Que o--Sr. ministro proferiu o.seguinte des-

pacho' no requerimento de Alberto Rollo, pra-
tioante	 la -classe. —Iudeforilo (officio
e. 629) ;	 • • .

Que o Sr. ministro indeferiu o requeri-
mento-de Data vio, de Menezes Dona, agente -
do Correio de Alegrete, Estado -do Rio Grande
.do Sul (officio n. 630) ;

sQues o Sr. ministro indeferiu o requerimento
.de, José Martinho de Salles Ruas, estafeta In-
terno dessa directoria (oficio n. 631)

A: Repartição de Aguas e -Obras Publicas,
que o Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pacho na petição de Manoel de- Almeida. —
Deferido, nos termos propostos _peio .director

•da;Repartição d6 Aguas e Obras Publicas (ON
ficio n. G2);

A' Estrada de Ferro Central do Brasil, que
_foi mandado voltar a essa 'repartição o fiel da
respectiva thesouraria Loado da Costa Pe-
reira, que vinha exercen io o cargo de che
da Contabilidade da Estrada Oeste do Minas

•(oficio ns 635).
— Declarou-se á Estrada de Ferro Central

do Brasil : •
Que o Sr. ministro resolveu approvar a de-

: sigrutção do -engenheiro navio Me loiros Gui-
marães Roxo, para, com a diaria de 20$,-
exercer as funcções de engenheiro auxiliar
no ramal de Montes Claros, em-substituição
do engenheiro-José Palleta de Cargueira (aviso

12. . 490) ;
Que foi considerado como licenciado, -du-

rante 50 dias, a- contar de 13 de novômbro
de 1919 e com g meada da respectiva- diaria,
para tratamento da sande, o 'foguista do

, 2' classe da Áa divisão Carlos Machado ,Os-
,nsond. - •

—Em solução ao oficio da Estrada de Perro
, Central-do Brasil n. 181V, p ropondo a de-
oniSsão, poé abandono do. emprego

'
 do -erige-

alheiro Firmo Ribeiro Dutra, chefe do -divsião
dessa estrada, o Sr. snidistro proferiu o se-

;gaiata despaão.--sFaça-se o- processo admi-
nistrativo para apurar-se o abandono de-ain-

¡prego e poder-se :fazer, a exotieração (oficio
n. 634).

—Solteitaram-se -providencias
Aoldinisterio da Fazenda :
-No sentido do ser concedida isenção de di-

-.reitos para 1 . .308 quartolas de oleo para rim-
cbiliasemarca E. F. C. B. Rio 1/1.3)8. •pe-
sando bruto 272.926 kilos e- liquido 230.761

'hilos, vindos de Nova- tork pelo vapor Cotati
r(aviso n.488) ; .

No sentido de -ser, por telezramrna, autori-
zada a Alfandcga -do Estado do alsrardelo a

-conceder, livre do quaesquer direitos e taxas, •
desernirlrque do seguinte material, vindo

de Liverpoole 400 toneladas de trilhos, '134
saccos de parcas e parafusos para mil tone-
ladas de trilhos, pelo vapor Albanian, e 600

•toneladas de trilhos, pelo 'Benevis, 'tudo -de-
stinado á Inspectoria Federal de Obras Contra
aeSeccas, para o serviço da Estrada de Fere)
São Luiz a Caxias (aviso n. 489).;

No. sentido de ser a Alfandega desta ca-
pital autorizada ,a conceder o desembarque
livres do quaesquer direitos e -taxas, a 226
caixas contendo fechos de chumbo para ma-
la:s. sendo 140 caixas da marca Stella de nu-
meros 930/1.069. 67 ditas -da marca LN,
de es. 91/157 e 19 outras da marca LN sem
numero, destinadas á Direçtoria Geral -dos.

'Correios (aviso n. 491) ;
No sentido de ser a Alfandega do Estado do

Rio Grande de Norte autorizada, por tele-
gramma, a conceder despacho, livros de di-
reitos e takas, a oito volumes procedentes
dos Estados Unidos, pesando bráto 1.522 kilos
marca 1.0.C.S. e contendo material para
perfuracno de poços no 20 Didricto da- Inspe-
ctoria Federal de Obras Contra as Saccas
(aviso n. 492) ;

No sentido de ser o inspector da • Alfandega
da Parallyba autorizado, mor telegramma,
a conceder livre do quaosqueedireitos e taxas
o desembarque de 210 toneladas do' trilhoe.e
.27 macas com porcas e-parafusos para 200 to-
-neladas ds trilhos vindos pelo paquete Alba-
rim, destinados á Estada de Ferro Central
do Piaultv (aviso n. 493);
•• No sentido do ser o inspector da Alfande.ga •
-do Ceará autorizado por telegraniina a con-
ceder livre de direitos e taxas o desembarque

-.de 243 saccos com Porcas o .parafusos para
1.600 tooeladas de trilhos destinados á Rodo
de Viação Cearense (aviso o. ma);

A' Repartição Geral dos Telegraphos no sen-
tido de serem considerados como officiaes os

-telegrammas que forem apresentados, em ,ob-
jacto do serviço publico, nas - utaçOes ,Darac
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regulamento postal, combinado com os ar-
tigos 3° da lei n. 4.061, de 16 de janeiro do
corrente anuo e 14, § 2° do decreto n. 14.137
de 5 de maio ultimo o cidadão Luiz Drum-
mond.

—Por portaria de 13 do corrente, foi no-
meado Oswaldo Remigio de Rezende para o
Jogar de ajudante da, agencia do correio de
Cataguazes, no Estado de Minas Geram, per-
cebendo os vencimentos que, por lei, lhe com-
petirem.

—Por- outra da mesma data, foi nomeada
D. Julieta 'da Silva Gonçalves para o Jogar
de agente.do correio de Monteiro, no Districto.
Federal, percebendo a gratificação que, por
lei, lhe competir.

Requerimentós des)5achodos
Dia 13(10 julho de 1920

Geraldo Indio do Brasil, carteiro • da agen-
cia do correio de Juiz de Fera, no Estado de
Minas Geraes, pedindo permissão para gozar
12 dias de ferias da anno passado. — Inde-
ferido.

!dana° Antonio de Lemos, Mario Serõa da
Motta e Oscar Augusto do Amaral, feneci-
onarios desta repartição pedindo certidão.
para fins eleitoraes.-rCertifique-se.

Dia 15
Othon Munia de Brito, auxiliar de pratican=

te, desta directoria, pedindo certidao.—Certi-
fique-se.
. Claudio de Mello • Chumbinho, pedindo' um
lagar de servente nesta directoria —Aguarde
vaga.	 -

Felix Feral Rengel; ex-praticante de São
Paulo, recorrendo de actos depena adminis.
tração. —Requeira em termos, querendo.

Demeral daSilva Freire, praticante de 1*
classe desta directoria, recorrendo do adio
pelo qual foi multado,-:-Mantenho O despacho
recorrido.	 •

Antooio Maisonette, auxiliar de praticante,
pedindo para que sejam consideradas 'como
férias astfaltas-dadas ao serviço nos dias 8, 15
17.—Indeferido.

Francisco' Raunheitti, pedindo um logar
nesta repartição.—Aguarde. vaga.

Eduardo Mendes Ribeiro, estafeta expresso'
desta directoria, pedindo 30 dias de licença,
para tratar de sua saude.—Concedo nos ter-
mos da lei.

José Antonio Fernandes Lima, carteiro de
ia classe desta directoria, pedindo 30 dias de
licença para tratamento do saude.—Concedo
nos termos da lei.

Romeu. Silva, estafeta expresso desta dire-
ctoria, pedindo 30 dias de licença, para tratar
de sua saudo.—Concedo nos termos da leis:

Botta-dg . de Ferro Central do Brasil
Dia 13 de julho de 1920

Braulio do Valle, pedindo restituição de
documentos.—Compareça á secretaria.

João Baptista Leal, pedindo . o logar de aju-
dante de caMne.—Compareça á Sub-directo-
ria da 5e-divisão. •

Dutilh Smith, Mc. Milan ez Comp., pro-
pondo • o fornecimento de aço para constru-
ções do cime. .to armado. —Archive-so.

Chrispira Fiorentino Pereira, pedindo, res-
tituição da .importancia descontada para o
Diario Official durante o mez de janeiro do
corrente anno. — Dirija-se á Imprensa Na-
cional.

Credito Popular, pedindcr que seja, regis-
trado o credito mensal da Caixa dos Guardas
Freios.—Selle o presente.

Joaquim de Vasconcellós, pedindo, o paga-
mento de diarias referentes ao mez de maio
proximo passado.—Não ha que deferir.'

Anastacio José do Souza, pedindo raadmIs-
são.—Indeferido-.:	 •

- Jorge Ribeiro, pedindo transferencia do lo-
gar.—Indeferldo.

João Baptista Maciel Monteiro, pedindo res.
tituiçao de freto.—Deferido, á viRa dás o-formações.

A. L. da Coata 8z Confio., pedindo uma con-1
Ce3.95.0 sobre despachos.r-Indeferik.

Procopio Oliveira & Comp., pedindo rexid,
são em diversas expedições. — Já foram etc(
tendidos.

St. • John Rey Mining Company Limited;
pedindo uma concessão saro descarga de
mercadorias.—Autorizo, na ténia pedida e
de accôrdo com as informações.

M. J. de Souza & Comp. — A reclamação
ri. 8.154, na importande de 7488900, foi
apresentada por Joaquim Soaras. Não cabe,
portanto, á firma requerente o pedido de re-
consideração. Indeferido.

Almeida Carvalho Corréa dr Comp. pedindo
ransferencia de caderneta kilometrica.—
ompareçam á Secretaria.

Albino Bouchet, podido reconsideração de
despacho. — Mantenho o despacho anterior,
em face do dispositivo regulamentar que ser-
viu de base ao indeferimento.

Waldemar José da Cunha, pedindo o paga.-
mento dos vencimentos do fenecido machl-
nista Cuotodio José da Cunha.— Tendo-se ve-
rificado ano a licença requerida pelo ex-ma-
chinista Custodio José da Cunha não chegou
a ser concedida por ter o mesmo fallecido,
reformo o despacho de Vide ¡unha proximo,
findo, para mandar que o requerente se di-
rija, querendo, ao Exmo. Sr. ministro da
Viaçao.

Fonseca, Almeida-az Comp., pedindo resti-
tuição de caiicão.—Restitua-se.

Alexandre Augusto Medira e Abluo Ferreira'
Barbosa'. — Concedo 30 dias, com dons terços
da 'liaria.

Aldemar Roque Barbosa, pedindo a ex-
tracção de novo titulo de licença.(— Comu
pede.

Raphael Mario de'Sá Freire. — Abonem-se,
de accersio com o art. 3° da lei n. 4.061, de
16 de laneinaelltimo. 	 .	 •

Acylino Gomes Leal, pedindo 30 dias de
— Indeferido, á vista do disposto.no.

art: 6° cio decreto n. 14.157; de 5 de maio

alci rles Cabratdo Oliveira, pedindo 30'dias
de licença,	 Indeferido, visto não ter sido,
observado o dWposto no art. 6° do decreto
n..14.157, de 5 de maio ultimo.'

Francisco da Silva, pedindo 15 dias de
cença...Indeforido.

Benjamin Chambarelli, pedindo abono do
faltas., — Indeferido, por ter feito o pedido
fdra do prazo regulamentar.

Ilhadamés Ribas, pedindo-abono de faltas.
—Indeferida.

Ildefonoo Vaz, pelindo,30 dias de licença.
—Indeferido.

Waldemar Vieira do Bulhões CarvalSo; pti.;
dindo.90 dias do licença..—Indeforido.

Arthur Gomes de Figueiredo, podindo abo-
no de faltes.—Deferido,ale accérdo com a in-
formação do Trafego.

Manoel da Silva Marques, pedindo abono de
faltas.—Deferido..

Abaixo assignades, operarios corá exercido
no 5° • deposito, Antonio Francisco de Assis Ó •
João Elydio de Paiva.—Certifique-se.
• José Ilygino Pacheco Junior, pedindo inde-
nizaçao. — Deferido, do acceirdo com o pá- •
recer do Trafego. -

Manoel Ramos, pedindo indemnização.
Deferido, providencie-se sobro o pagamento',
por conta do bagageiro • abaixo indicado.

José Ilygino Pacheco Junior,pedindó indem-
nização.—Pague-se a importancia do 151100;
por.conta do bagageiro José Ferreira Braga(
Sobrinho.	 .

Antoalo Constando de Souza.—Pague-se a
importaipcia de 14, a quanto fica reduzida á
presente reelamaoh. dA ROArdi) com a letra'

Homem de Mello na Estrada de Ferro Ceptral
.do Brasil pelo Sr. Alvaro Guimarães, *ela&
do nucleo colonial ((badeja» bem assim ao
Sr. Alarico Lins Bezerra Cavalcante, delegado
ao Serviço de Povoamento nos Ratados do
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba e
Pernambuco (officdo n. 633).

Terceira seeçãci
EXPEDIENTE DO * SR. MINIgT110

• Dia15 de pilhe- de 1920	 -
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de pedir-vos urgentes pro-

videdciao no afim de que seja poato á dispo-
sição deste ministorio o Dr. Ildefonso Augusto:
de Oliveira Azevedo, solicitador da Fazenda.
Nacional junto ao Supremo Tribunal Federal,
para, nos termos do paragrapho unico do,
art. 52 do -regulamento da Inspectoria Fe-•

•deral das Obras contra as Seccas, exercer a..
cargo de chefe da 2 secção—Thesouraria e •
Contabilidade da mésmaanspootoria (aviso nu-
mero 225).	 • ".

—Sr. director da Estrada de Ferro Central.
do Brasil:
• De accordo com a informação prestada no
vosso officio n. 1.418, de 3 do corrente mez,
ficaos autorizado a estender aos muros que.
estão sendo construidos nas margens do leito
das linhas dos suburbios a concessão de que
gosa.a Associação de Auxilies Miltuos da Es-
trada de Ferro Central do Brasil para collocar
annuncios em variasalependencias dessa 'es-
trada (aviso n. 128).

— Sr. inspector federal de Navegação:
Attendendo ao que requereu The Amazon

River Sinai Navigation . Company (1911), Li-
mited, declaro-vos, para os fins convenientes,
que resolvo prorngar por mais seis mezes,
nos termos de vosso officio ri. 723, de 26 de
pilho ultimo, o prazo a que se refere() aviso
ti. 21, do 14 de abril proximo passado, que
expirou a 17 do mez croximo finto, afino de'
une .4 remierente mantenha o prolongamento'
da linha Solirnoes—Javarjr até lquitos, nas
condições em mie, pelo aviso n. 19, do 17 de

junho de 1918, foi conCedida essa autorização
(aviso n. 37).

Requerimento despachado
Carmindo Rodrigues dá Silva, carteiro de'

3' classe da: Adtainistraçao dos Correios de
S. Paulo, recórrendo do acto a (directorie..
---Indeforide .

•

NiXPEDIENTE Dn SR. DIREJTOR, GERM.:

• Dia' 15 de julho de 1,20

Sr. director geral da Secretaria da Guerra:
Do ordem do Sr. ministro. ' cumpre-me

passar ás vossas mãos o requerimento em que
o 2, °tildai, elidido, da extincto Arsenal de
Guerra de Matto Grosso, servindo na Arlini- •
nistração dos Correios daquelle Estado, José
Keller da Silva, pede ao Sr. ministro man-
dai-o ter °serei= no Hospital. Militar da

• .
Entretanto, devo informar que esse func•

cionario já foi nomeado 3° aliciai da Inten-
detida da Guerra (officio n. 231). •

• BID:Morta Geral dós Correios
Por portaria de.13 de julho foi promovidoi

por merecimento, a carteiro de 1• classe
delta Directoria Geral, o carteiro do Za disse
da mesma directoria, Pedro Rattes da Fon-
SOM,

—Por portaria da mesma data foi admittido
como auxiliar de servente data directoria o
cidadaó José•Villarinb,o.

—Por portaria de 13 dejonho foi demittido
do Jogar de servente do ti Nesse desta dire-
ctoria, como incurso no artigo 485 n. 8, do



Directoria Geral de 'Contabilidade
Primeira secção

. Secretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura. Industrie e' Commercio — Directoria
Gera: de Coutabilidaje — 1° Secção — Circuler
n. 3.015 — Rio de Janeiros 13 de julho de
1920..

Sr. director geral de Estatistica:
Tornan lo-se necessario que em todas as

dependencias des .e Ministerio se de h-imediata
execução ás novas inscriteções 3obro o empenho
da despeza. mandadas adoptar pela portaria
do Sr ministro da Fazenda,. de 15 de junho'
ultimo, publicada no Diario Official do dia 17,
tra um-nato-vos os inclusos exeeiplares do mo-
delo n. I, dos- que acompaneam a mesma
portaria, afim c:e que providencieis no sentido
de s'er iniciada desde já, caso ainda o não
tenha sido, a escripta.- a que se refere o ar-
tigo 30 das mesmas iestrucçóes.

Saudo e fraternidade.—Mario B. Carneiro.'
Ideriticas aos Srs. directores do:
Serviço Geellgico.
Serviço de Informações.
Serviço do Povoamento. 	 • '
Serviç.• de Inspeoção e 'emento Agricolae.
Serviço do Protecção aos Indios.
S.:rviço de Inclustem Pastoril.
Posto Zootechnico Federal ein Pinheiro.
Cirrso Complementar dos Patronatos de Pi

nheiro.
• Curso" .Complementar dos • Patronatos ck
• Santa .Menica.

Fazenda Modelo de Criaçie Santa- Monica.
• Campo de Demonstração de Rezende.

"Estação Geral. do Experimentação de
Campos.	 •

Estação de Poinicultura de Deodoro.
Instituto de Chimica.

• Synclico da Junta dos Corretores.
Eseola Superior de Medicina e Veterinaria.
Eseoua Normal de Artes c Officios t(Wen-,

cosiam Braz».
Museu Nacional.

-'Jardim Betai-IMO.
• Meteorologia e Astronomia.

Junta CoMnuria.i. •

• .
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Aprendizes Artifices do Estado do Rio de Ja-,
neiro, pedindo seis mezes de licença para
tratar de sua saude.— Indeferido.

Companhia de Commorcio Hollandeza da
Amerlca do Sul, pedindo -restituição de um

•documento.— Deferido.

, do art. 170 do- regidamento de transpor-
tes, correndo a indemnização por conta do
eraticante do conferente infra indicado.
-Alberto Boecke, Jong & Comp. —Paene-se a

iineortancia de 251;6e0, a quanto fica reduzida
a presente reclamação de accôrdo com e pa-
recer do Trafego. correndo a indemnização
por conta do bagageiro Joel Rodrigues Ca-
tão.

Adelia Carmen.—Pague-se a importancia de
54 a quanto fica reduzida apresent e recla-
mação, de aceôrdo com o art. 45 do regula-
mento de transportes.

Durval Raymundo da Silva,' pedindo indem-
nização.—Indeferido, em face do que dispôe'o
art.. 278 do Codigo Commercial.

Inspectoria Federal das Estradas
O inspector federal das Estradas, de accôr-

de com os arts. 40 80 , alinea I, do decreto
n. 14.157, de 7 de junho ultimo, resolve con-
ceder 30 dias de licença, com ordenado, para
tratamento de saude, ao 2° escripturario da
7.curitnissão Constructora do Prolongamento da
tstrada de Ferro do Mossoré, Alexandre An-
tonio Guimarães, a contar do 1 do corrente
sues.
"Rio de Janeiro, 6 de julho de 1920. — Pa-

lhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das Estradas, usando
ias attribiiições que lhe são conferidas pelos,
arts. 9° e 22 do regulamento a que se refere
o decreto n. 13.688, de 9 de julho de 1919,
combinados com os arts. 93 e 10 das instru-
cções approvadas pela portaria de 28 de
maio de 1920, resolye tornar sem &leito a
portaria, de 4 de junho do corrente. anno que
!orneou Benigno Molioeiro para o cargo de
mestre de linha da Estrada de .Werro . Central
do Rio Grande do Norte. -
'Rio de Janeiro, 8 de julho de 1920. — Pa-

lhano de Jesus, inspector.	 ,
.;;

O inspector federal das Estridas, usando
da attribuição que lhe é conferida pelo artigo

lettra c, do regulamento a • que se refere
ddecreto n. 13.688, de 9 de julho de 1919,
combinado com art. 9° n. 2 das instrui:0es
approvadas pela portaria de 4 de, junho de
1920, resolve nomear José Ribeiro de Paiva
para exercer o cargo do mestre 'de linha da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, com os Verichnentos que lhe -compe-
tirem,	 .

Rio dó Janeiro, 8 de julho de 1920. — Pa-
Lhano de Jesus, inspector.

."-	 - - 

Mitisterio da Agricultura,
Industria e Commercie

• Para séde da Inspectoria do Sul, a cidade
de S. Paulo, abrangendo essa Inspectoria os
Estados do Rio do Janeiro, S. Paulo, Paraná
e Mi nas Geraes.

Para sede das Delegacias Regionaes-desse
mesmo serviço ficam, nesta data, designadas'
as capitaes dos Estados acima citados, monos
nos Estados de S. Paulo e Paraná.
•Rio de Janeiro, 15 do julho de 1920.—

Simões Lopes.
--

Por portaria de 12 do corrente, fei designa- -
do o director e chefe da . secção agronomica,
addiclo, da extincta estação eeporinien tal para
o cultivo intensivo do algod miro em Coroatá,
no Estado do Maranhão, agronotno William
Wilson Coelho de Souza para exercer, em
commissão, o cargo de superintendente do
Serviçe de Algodão.. •

— Por igual acto da mesma data e de ao-.
côrdo com os arts. 79 e 82 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.'36, de . 13 do
janeiro de 1915, foi suspenso. por trinta •
dias. o ajudante, addido, da Inspec,toria do
Serviço de Protecção aos Indies, no Estado do
Amazonas. João Angusto Zany.

— Por igual acto de .12 do corrente, foi
transferido o professor do Curso Complemen-
tar annexo á Fazenda àtnclelo de Criação" de
Santa Monica, Oscar de Mattos ['Rombo, para.
identica cargo no Patronato Agricola
tapolis», no Estado de Santa Catherine.

Directoria Geral de_Industria e
Commercio.

'Segunda secerto.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Requerimentos despachados -

Dia 14 de maio- de 1920

Mozart Furts, pedindo seja seu nome in-
cluirlo na lista dos alumes gratuitos deste
ministerio na Escola ,de Engenharia de Beide
Horizonte.— De.terido. 	 •

Iracema Brasiliense, idem. — Idem.

'	 Dia 1 de julho de 1920
• Alcebiades da Cunha I3astos, porteiro-atm°.
xarife da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado de Goyaz,- pedindo exoneração do
cargo que occupa.— Deferido. •

	

" Dia 3	 • ••
Sociedade Anonyma Brazilian 'Mica -Export

Company, Limitei, pedindo autorisação para
finiccionar na IlepubItca.— Deferido.

Sociedade Anonyma Overseas EXporters
(1919) Lnrnited,iicm. .- Mem.

Petrotiika Florindo. de Albuquerque Mara'.
nhão, propoudo vender -a este .ministerio um
terreno . lauto. á Escola de. Aprendizes Arti-
fices do Estado do Rio Grande do Norte.—
Indeferido;	 •

.Eugenio Nunes de Lima, porteiro-almoxa-
rife da Escola De Aprendizes Artifices do Es-
tado (10 Ceará, • pedindo tros mezes de li-
éença,.para - tratar. de-sua saucle, eui provo-
gação da que lhe foi concedida em 1 de março
ultimo.— Deferido..	 •
- • -	 Dia; 7

Frederico Augusto Serrano Falcão, adjunto-.
do prófessor de desenho da Escola de Apren-
dizes -  do Estado da Patahyba, pe-.
diodo' seja dispensado do curso nocturno.—
Deferido.

Alberto- Viera : Souto, pedindo matricula
gratuita no curso superior da Academia de
CemmorCio do Rio de Janeiro.— Ii lereri•lo.

Eduardo 3lotta, .pe lindo matricula para
's-eu filho Elitardo Luiz. na Esc° a ormal.de
Artes. e Officies Wericeslau Braz, indepen-
dente de exame de . adinissIo.— . In ieterido.
• Arabalia'de Alvarenga, adjunta interina do
professdr do cites° de.clesenho da 'Escola de

Dia 8
Manoel Rilriro de Queiroz, mestra da oftl'

ema de sapateiro da Escola de Aprenclizet
Artifices do Estado dó Rio de Janeiro, pe-
dindó tres mezes de dicença para Seu trata-
mento.— Deferi do.

Frederico Carlos floohne, pedindo reconsi-
deração do acto que o exonerou do. cargo de
chefe do Gabinete de Botanica da Inspectoria
de Pesca.— Aguarde decisão do Poder Judi-
ciario.

Fonseca Ferreira & Comp., editores do
«Brasil Agricola», pedindo sejam tomadas
1.000 assignaturas para o corrente anno.—
Autorizada a acquisição de 100 assignaturas.

Dia 12

• Companhia de Industrie e Commercio «Casa
Tolle,», pedindo approvação' das novas alte-
rações feitas em seus estatutos.— Deferido.

Eunice Cecilia Silva e Pedro Martins Roda,
pedindo matricula na Escola Normal de Artes
e Officios Wenceslau liras.— Indeferido.

Dr. Mario Augusto de Figueiredo, 20 offi-
cial addido da Directoria do Serviço de Esta-
tistica. pedindo 90 dias de licença, a contar.
de 14 de maio ultimo, para tratar do nego-
cies de seu interesse.— Indeferido.

•

. Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

.0 Ministro de Estado dos Negocies da Agri-
ésItura, Industrie e Cerimonio, em nome do
Presidente da Republica

Resolve, de accôrdo com o art. 5° do Re-
gelainento approvado pelo decreto n. 14.117,
de 27 de mareo de 192a-designar. . a Capital
do Estado da Parahyba do Norte para sede
da Superintendeneia do Serviço de Algodão;

• Para sede da Inspectoria do Norte, a cidade
de Fortaleza, abrangendo essa inspectoria os
Estados do Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará
e Rio Grande do Norte ;

' Para sedo da /nspectoria do Nordeste a Cl- .
dade de Recite, abrangendo essa luspectoria
os Estados da Parabyba, Pernambuco, Ala-

as Sergipe e Balda ' -tO •	 _	 •
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Expediente de 8 der julho de 1920

Ao Se. ministro da Fazenda %licitando pret.
videnems afim de que sejam pagas:	 .

A couta de Maria Paschoal, ua importencia
de 701 proveniente de, lavarmos de toalhas
nos meses de março e abril do corre te anilo,
para cujo serviço houve a nrgencia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.154, de O de ja-
neiro de 1918 (aviso n. 2.957).

e1 fonte de gretificação do auxiliar extranu-
nitirario do Serviço Zoolo_eco e Mineralogico
Abel Tristaa, relativa aos 'nozes de março e
abril do corrente anno, na iniportancia da
3161129 (aviso n.

As contas de Firminn Fontee Irmos, na
Importancia total de 817$ loa provenientes de
fornecimentos feitos no corrente •eeno, em
proveito do Museu Nacional do Rio de Janeiro
e para os quaes houve a urgencia do que
trata o art. 170 da lei n. 3451, de Ode ja-
neiro de 1018 (aviso n. 2.9(10),

As contas de Dias Gereia & Comp., Breissan
Comp.

'
 Ch. Lorde:311x de Comp., e Soeres

Sobrinho& Comp., na importancia total de'
1:252$ provenientes do fornecimentos feites
no corrente armo, em proveito da Directoria
Geral do Estatistica e eara os quites houve a
argucia de que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3!t 	 6 de jeneiro de 1918 (aviso ••
u. 2.9e2).

A3 contas de Sou.za Si Pacheco, na impor-
Lancia total .de 108S, provenientes de forneci-
mentos feitos no correute elmo,. em proveito.
do Museu Nacionel a para ás gume houve a
urgenciaele que trata o art..170 da lei riu.
mero 3454, de O de janeiro de 1918 (aviso
0. 2.963).	 •

A3 contes de Moreno Bulido & Comp., .Fir-
Mina fontes & Irmãos e Fernandes, Azevedo
de Comp., na impoiancia total de ~Ni
provenientes de fornecimentos feitos no cor-
rente anuo, em proveito do instituto de Chi.;
mica e para os :quaes houve a u-gencia de que
trata o Art. 170 da lei n. 3.-e51, de 6 de ja-
neiro de 193 (avisb n: 2.964).

O processo dn divida de exercicio findo
n. 2.938, na impOrtancia de 2:400$, de que

credor Sergio Lins Aleira de Vasconcellos,
na Delegacia- Fiscal do Theeeuro Nacional no
Ditado do Pará, nos termos da excepção con-
tida Te art. 4° da lei n. 3.313; de 16 de ou-
tubro de 1886 (aviso n.

O processo de divida de exercicio findo
0. 2.956. impoètancia 2.:348$373, ge
que é credor Antonio Farias, na Delegacia
Firmai do Thesouro Nacional no Estado de

• • Pernambuco, nos termos do art. 37 de lei
n. 1.453, de 30 de deze.ebro de 1905 (aviso

Xn. 2.955).
• O processo de divida de exercido findo
n. 2.954, na Me ortaucia de 2:0681, de que
são credores J. P. Alves & Comp., na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado .
do Pará, nos termos do art. 37 da lei n.1.453,*
do 30 do dezembro de' 1905 e do art. 31, § 20
da lei ri. 400, do 16 de dezembro de 1897
(aviso a. 2.056). •
• O processo de divida do exercido findo
n, 2.053, na importancia de 1:5401, de que é
credor José Maria de Paula, no Thesouro -
Nacional, uog termOs do art. 37 Ja lei nu-
mero 1.453, de ao de dezembro de 190 (aviso .
n. 2.961).	 '

• •— Sr. ministro da Fazenda:'
Rogo vos digneis de providenciar afim de

que seja • distribuido ao Theeouro Nacioreal o
credito de 3:000$ para attender ao paga-
dento, no correcto exercido, ao chefe de cul-
turas contractado do Serviço de Agricultura
Pratica, William Ciarkson Johnstone, por.
conta da eerba 5°, titulo «Pessoal», consige

• uaçao I «Directoria, c c.», sub-consignação
40 chefes de culturas», art. 27 da lei tf. 3.9e1,
de $ de janeiro do ±)2O; tendo sido eeuella
importancia deduzeda do credite' da mesma
euleconsignaeau (avisa ne 2_1958),

-
Rogo vos digneis de providenciar afim de

que, por emiti da verba 10e, titulo li «Esta.
Cies Meteorologicas» consi enação «Pessoa/,

sub-cor-signaeão «Gratificaç j'es ao pessoal-das
EStagi583, etc.», p et. 27 da lei li. 3.991. do 5
de janeiro de (920, seja distribuido ao The-
soura Nacional o credito de 3:::20$ pra
attender ao r • gamento. no periodo de 1 do
peei) a 31 de dezembro proximo futuro, de
tres observadores de 26 classe especial e um
observar' u• de :?.a classe. de accôrdo com &
demonstração (avie) ri. 2.967).

—	 director do Jardim Botanieo:
Em referencia na vosso officio n. 139, da 3

do corrente. coai/medro-vos q ee o Sr. mi-
nistro vos ', Coriza a adquirir da firma F. A.

-M. Esberaed 2.7' ) vasos suspensores do . ta-
manhos differentee para os invernaculos e
viveiros leesa repartição. pela importancia da
2:531$000 (oficio n. 2.9kle).

— Sr. director doSer y iço de Industria.Pas•
tori/:	 •

Transmitto-vos as contas e demais do-
cumentos de despeza, relativos a forneci-
mentos feitos em janeiro, fevereiro e março
do corrente anilo' . 4'inspectoria Veterinaria
de 70 districto, afim de que sejam processadas
e empenhadas na firma das instruceeee bai-
xadas com a portaria do Ministerio da Fa-
zenda ao 15 do corrente mee, publicada no
Mario (Viciai da 17 do mesmo mez (offici0
n. 2.9613).

Sr. director da Dospeza Publica:
Attondentio ao que requereu a The Leopol-

dina Railway Company Limite& trangmitto-vos
o requerimento em que a mesma compánhia
pede Pagamf,.42p .da conta na importancia de
119$ proveniente de fornecimento de passa-
gene em 1913 e cujo processo foi encamighado

-~e-e.--e-e,-'";^ da Fazenda com o aviso e. 803,
'te) de 1911 (oazio ri. 2.968j.

•
Dia

"Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando . pro-
• viden ,ias afim de que sejam pagas:

A-quantia de 2:000$ em Quanto importa•a
conta de Delmira Monteiro Caminhoá. prove-
niente de varies firriechnentos feitos ao Museu
Nacional; no corrente anno"(aviso ir. 2.982).

As folhas de gratificações el diarias a que
fez Vis o pessoal da typographia da Direetoria
Geral do Estatistica, incumbido dos serviços
extraardinarios do recenseameeto,celativas ao
moi de junho ulti no, na importa nela de
25:150$ (aviso n. 2.988).

—Sr. ministro da Fazenda : 	 •
Rogo Vos eliguei3 de pro.viaenciar afim de que

por conta da verba 3e — teta a «Pessoal -coa-
sieaaelo V—Patroliatos ..AgriebIas suis-con-
signação 18 Professores—Artigo 27 da lei *nu-
mero 3,001, do 5 de ¡and o 'de 1020. seja dis-
tribuido á Delegacia Fiscal do Theeouro Na

-cional no Estado de Minas Geraes o credito de
1:80e$ para pagamento, no perio le de julho
a dezembro do'cwrente anuo, por interinedio
da Cellectoria Poderei ele Sete Lageas, dos

•vencimentos mensaes de 3001. que cempetem
a um professor ninado para o .Patronato•
Agricola. Pereira Leia, alli estabelecido (aviso
n. 2.981).
• Rogo vos "digneis de pravidenciar afine de
que seja distribuido' á Delegacia Fiscal do The-
souto Nacional na Estado' de Sã.o "luro o cre-
dito de 5I:049See0, para adendo' a deepezas
com 'as obras dos Par sinetes Agricolas de Mon-

• çao e Visconde de Mau, no corrente anuo e
doaccerdo com a inclusa demonstração (aviso
o. 2.40). •

Rogo ias' digneis de • providenciar afim de
que, por interindio do Brinco de Brasil e por
telegrainme, seja posta em Nova Voce, á dis-
posim do • cousul geral dó Bresil, a euportan-
cia de ($99,00ee-pa.ra ser aliplicada no paga-
mento das p,;.ssells de Nova York a Ca.lifer-
Ma, a que (ein direito o Sr. Feauck Brainard,
por 'COnetUsão do °c:nitrado que assignoo neste

raluisterio em -28 de junho do 1918. e do ac-
drdo com a clausula V do inume contracto.

A despeza, inclusive a telegraphiea o a com
missão de saque. deverá correr por couta da •
verba 2e —Pessoal coutracrado Art. 27- da
lei n . 3.991. do 5 de janeiro de 1920, e foi
calculada, provisoriamente, em 1:2925 para
os effeitos do empenho respectivo.
. Para que esse -empenho lejl rectifica-
do de accerdo com o vnlor etrectivo
mesma clespeza peço vos (ligueis de mandae
cornrounicer. osportunamente. á Direelcoea
Geral do Contabilidade deste mniui.trio a sia
importancia em moeda papel (offielo n.2.993).

—Sr. eederintendente do Serviço do Ex-
purgo e.Béneficieinento de Cereaes:

Declaro-vos, para os rins çonvenientes, que
o Si'.. ministro resolveu autorizar-vos a e• en .
dar reparar 03 telhados e calhas ¡lis armazéns
onde fenceiona a eimeritendencia, pela quan
tia de 9ó0e. de accór.lo com a avaliaelo a qw
se refere o vosso )fileio n; 272, de 21 de ju
nho ultimo (oifido n. 2.970).

—Sr. director do Serviço Geologia) e Mine-

ral°mgicE referencia ao vosso officio n. 2.703, de
45 do corrente, communico-vos, para os de-
vidos afeitos, que o Sr. rninistrs resolveu au-
torizar-vos a adquirir a Augusto Antonio Car-
doso. KJ) preço de 1:884, o material necee-
serio ao gabinete photographico dessa repar
tição, de accierdo coai o que propuzestcs nc
Citado officio (officio is. 2.971).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Se. ministro, attendendo ao que expu-
zestes noMfficio is. 2.808. de 21 do niez

findo, resolveu approvar a tabelea dg
gratificaçlies. Mie remetentes; coas o citado
citliciO'a serem pagas ao pessoal "technico in.

-cunisbido dos estudbs de capinlo das . forças
hydraulinas.. poleado o mesmo pessoal, mian-
do extranho ao quadro dos•futiceionarins
serviço, ser achnittido como diarista e pago
pelos adeantarneutos que tf- 'bani sido e ve-
nham a ser feitos aos engenheiros chefes das
respoctivae turmas de serviço.

Ontrosim communico que foram- tombem
approvadas pelo mesmo Sr. ininistro as pro-
postas feitas com relação ao abono de diarias-
ao geolog.o-andante Luis Lorgren e a Ainda
de custo de tros mezes de vencimeutos . ao au-
xillar-technico, addido, Francisco de Paula
B6a, Nova (oficia n. 2.977).

*-- Sr. delegado fiscal-do Thesouro Naciona
•no Estalo do .emazonas:•

•Tendo este Nlirdsteris solicitado do da Fa.-
'muda pelo aviso ti. 550, de 19 de elvereiro ul-

providendas no sentido -ele ser conce-
dido a essa illegacia Fiscal o 'credito de 600$
para atténder ao pagameato dos vencimentos
do Ajudante, aldido, daluspectoria do Servi-
ço de Protecção aos Indios, Arthur Deodato
Bandeira, eelativ) ao inez • de 'dezembro de
1918, vos restituo, para os devidos fins, o
processo encaminhado a esta Secretaria de
Estado cem o vosso oficio n. 2, de 9 de je-
ueiro do corrente anuo (oficiou. 2.972). .

— Sr. director do Campo de' DamonstraçÃo
ao Rezende.:

Transinitro-vos . o requerimento em que
Iwan r iauna Rodrigues, professor do ex-Palro-
nato Agricola annexo a -esse Campo, nomeado
em 2e de abril de tee adento de profeseer
e economo do mesmo Patronato, ts(1.1e que
lhe seja paga a ditrermr7s de vencimento; o
partir -de 27 de julho do ano proximo
afins de gr] informeis sobre a procedencia da.
pedido formulado no IMMO (Otne10 nume-

ro2.97r3. ("— S Ielegado do Thoseuro em Londres:
Tende em vista o que solicitou- o "ireetor de

Meteorologia e Astronomia, ,no sentido de se-
'rem migas as subveuçõ--, devi ias á COMMISS310
Internacioiial ria nora, dos exercicios . 1 0 191e
a 1917, ao presidente dessa Associaçeo Sr. lime-
janela Baillaud, director do Observotorie de,
.Paris, ao qual já deu instr. u.4es a' respeite,



CA1P1Seexti-retête là 11TARTO OFFECIAt- Xtilbo de 4020
•

'ovos inforrnoie si já foram realisados taes
pmentos e no caso affirniativo a cfliem

foram cotregues as subvenções (officio nume.
ro 2.974).	 .
• — Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:	 •	 •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
necessariae providencias no sentido desce des-
pachado na Alfandega desta Capital um vo-
lume marca — Olaservatorio Nacional nume-
ro 21.44J/20, contendo instrómentos meteo-
rologisos, viiidoe no vapor Sabor e . consignado
ao mesmo 0.bservatodo (officio n. 2.975).

--Sr. Joaquim Saindo 'da Costa, encarre-
gado dos despachos deste ministerie:

Autorizo-vos a despachar na Alfandega
dista, Capital o volume marca—Observatnrio
Nacional—ri. 24.1-',..71/?9, contendo insrrus
mentos Meteorologeccs eindos no vapor Sabor
e consignado ao mesmo Obsenoiatorio, 'de ac-

. côrdo com os inclusos . documentos • (oficiai
II. 2.976).

—Sr. director (.!o Posto Zootechnico. Fe-
-lerei em Pinheiros:

Peço informeis, com uranucia, se as des.
Paze s de 09S e 7S$ referentes ás (liarias a que
fizeram *ias • nos 1: es s do janeiro e março
deste atino o director e o secretario desse
Posto, foram empenhadas nos termos do
art. 77 da lei ii. 3.991, de 5 de janeiro til-
ultimo, e, rio caso ;Ano-nativo, solicito a re-
messa dos conmeténtas docionectos de em-
pera l.se para serem rentettidos ao Tribunal de
Contas (officio n. 2.078).

—Sr. director da Estação Geral de • Experi-
ineataçao de Canipos:

Peço informeis se a despesa de 4.50$ refe-
rente ás (liarias a que fezestes • jtas no raiz de
janeiro do corrente anno, foi empenhada' nos
termos sio art: 77 da lei•n. • 3.991, do 5' de
janeiro *ultimo, e, no caso affirmativo, sons
citaa remessa do competente documento de
empenho para ser enviado ao Tribunal do
Contas (oficio n.• 2.979).

—Sr. disector da Comp . guie, de Port de
!lio de Janeiro:

Oticlaro-vos. para os devidos fins, que o va-
lemo destinado ao Observatorio Nacional,
vindo pelo vapor Siris o descarregado no
armazena ti. 16 do Caos do Porto, e cujo des-
pacho foi autorizado pela geia n. 246 do
Sr. inspector da alfandega, e .do custo de
10 schillings e nove penes (oficio ri. 2.980).

•—Sr: director do Serviço de Industrie Pass
toril

Transmitto-vos afim de que haformels a yes-
r eito o requerimento em que Fernando Gaffre.
solicita o auxilio concedido por este ministerio
para importação. de animaes reproductores

• (oficiou. 2.983).
—Sr. director da Despezá.Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitoa,

• que amestre do navio, addldo, da extineta
• Inspectosia de Pesca, Antonio de Oliveira. da

Velha -designado para servir na Directoria
• do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,

compareceu ao serviço durante todo o mez
•do junho ultimo.(officio n. 2.981).

—Sr. director do Serviço de informações:
Transmitto-v6s, para os fins convenientes,

as publicaçees constontes da relação, envions
das Inchas pelo Sr. Antonio Bebello Braga,
vice-constil do Brasil em Bombain (oficio
n. 2.985),

vice-consul do Brasil.ena Bombain:
• De ordem do Sr. ministro, agradeço-vos a

remessa de um caixote 'contenlo varias pu-
blicações e pbotographias dos animaes adqui-
ridos para e Estado de Minas Geraes com o
auxilio concedido por este ministerio e por
intermedio dos Srs. Norinan Kothawala. e
Godofredo Nascimento (oficio n. 2.986).

— Sr. delegado -fiscal no. Estado do Ma-
ranhao:

.Conunuoico-vos, para os fins convenientes,
quç por portaria de 15 de março do anuo prO-

•xiffio passado, cessou 'a disponibilidade em que

encontrava,.ern virtude da portaria de 28
de janeiro de 1918, o director, addido, do ex-
'Coeso Aprendreado Agricola de Igarapé-Assú,
JaÁé de Oliveira Lopes Ribeira, sendo, por.
igual ;Acto, da mesma data, o referido fon-
ecionario designado pru'a Servir até ulterior
'delibresção corno encarrega' do do Centra Agri-
Cola do alamangnape, no Estado da Parahyba

	

do Nerte (oficio n. 2.987). 	 .	 •
Sr. Dr Belisaridrernandes da Silva Ta- -

vera, tabollião do 4° Offielo, dia Buenos Ayres
n. 46:

Em soluoo ao vosso officio do 27 de março
ultimo, solicitando aotorização para lavrar a
escriptura de venda a Wallace & Comp., de
um 'saveiro denominado II. S., para o ser-
viço interna deste porto, declaro-vos que os-
actes relativos a embarcações não estão su-
jeitos á alçada da Superintendendo do Abas-
tecimene (officio ns.2.989), •

— Sr. director do Museu Nacional
Já tendo sido remettida a esta Secretaria

de Estado, com o vosso officio"). 506, de 19
de abril ultimo, uma conta de Azevedo Alves
Bairigues & Conip., na importancia de 952$,
proveniente do fornecimento do fardamentos
de brim pardo ao pessoal subalterno desse
instituto, peço informeis, se a reforida•conta
tem relação com a que enviastes com o oficio
ri. 775, de '14 de junho proxiino passado, na
importancia de 686$ e tombem proveniente de
fardamentos fornecidos aos guardas e serventes

•desse museu, no corrente anno, pelo mesmo

	

fornecedor (officio n. 2.991).	 . '	 •
— Sr. director do Serviço de Povoaméntoe
'Em solução ao vosso oficio n. 1.805, de 25.

de junho .ultimo, declaro-voa que o Sr, mi-
nistro resolveu fixar era 113$ -ser
abonada ao engenheiro Sanam diii"dr Pe-
reira, • inspector desse serviço, en erossed(' d_
fiscalização das obras de reparos el
daria do immigrantes da Ilha sias 1
ficio n, 2.992).

• ..	 .• Terceira se.rção
Expediente de 6 de- plho dc 1920

Sr. inspector veterinario do Estadd do lho
do Janeiro:

Inchiso eps devolVo a alteração de . familia
que faz o Dr. Epaininondas Alves de Souza,
afim de que o mesmo a faça de accerdo com que
preceitua o § 2° do art. 27, do decreto nume-
ro 942 A; de 31 do outubro do 1890 (oficio
•n. 505),.

— Sr. director da Desposa Publica do The-
solho Nacional:

Flemetteevos o incluso titulo declaratorio,
acornparihado do processo de habilitação á.
percepção do montepie dos frinccionarios pu-
bilcos, a que tem direito D. America Souza
Corréa de Aradio viuva dó ex-terceiro oficial
desta Secretaria ao Estado João Corra de
Araujo, afim de ser paga a respectiva pensão
e bem assim o quantitativo de 200$, destinado
a funeral ou luto (officio n, 50(l).

• •	 D4 7	
•

Sr. director da-Escola Superior de Agricul-
tara e Medicina Voterinaria:

_ Peço-vos énvieis, com urgoncia, a esta dire-
ctoria gerai, uma relação do pessoal operario,
assalariado, jornaleiro diarista ou mensalis-
ta dessa escola, existente em 3& do dezembro.

•de 1919, e que tenha continuado no corrente
anuo, indicando Q numero, cla;sses, natureza
o Valor da remuneração, e bem assim a data'
em que foram dispensados aquelles que por
ventura o tenham sido no 'corrente anno, de
enodo a ser calculada a importando' necesea-
ria ao pagamento de -percentagens de accierdo
com o art. 20 da lei n. 3.990, de 2 dedo ja-
neiro ultimo, visto estar o governo osaminan-
do ec possibilidade de estender essa vantagem
ao referido pessoal (oficio n. sn).

'Identicos ao director do Posto. Zootecbnico
de Pinheiro, á Escola Wencesláo Dm, á Di-

rectoria de Industrio Pastoril, ao Museu Na-
cional, ao Serviço Geologico e Mincralogico, 4.

• Estação de Pornicultura de Deodoro, á Di-
rectoria do Jardim Botanico, ao Serviço de
Povo:lamento, ao Serviço de Iuspecção o Fo-
mento A gricolas .	 . •
- — Sr. diractor do Patronató AgrUola de
Monção:

Em r derencia ao vosso oficio n. 1.135, de
'20 de ahril ultimo, com o qual remettestes
certificados' de recolhimentos.á Delegacia ris-

•cal, declaro-vos que se torna necessario re-.
metter mensalmente boletins de ronda, esta.
devidamente e pecializada; assim, solicito-vos
os deste armo e que deverão ser organizados
mu por mez.

Nos inezes em que não se verificar renda, o
boletim devora, ser remettislo com a declara- •
ção não houve renda (oficio n. 517).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar.
tifices do Espirito Santo:

Solicito-vos a remessa dos boletins do renda
eproducção referentes aos meses de janeiro,
março e maio do corrente anno, necessarlos
escripturação desta. directoria geral, e ben1
assim os certificados de recolhimento (officio
ia. 518),	 .	 •
• — Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
fifices de Sergipe:

Solicito vos a remessa dos boletins de renda
o proclucção referentes aos • mezes do feverei-
ro, abril, maio e junho do corrente anuo, ne-
cessarias á esceipturaçan desta directoria ge-
ral, e, bom assim, os certificados de recolhi.»
mento (Oleio n. 519). .	 .	 ler

Sra..direcior da Escola de Aprendi,,9
Artifices do Piaully :

Solicito-vos a remessa dos boletins de renda'
oducçã.o referentes aos meses doia-

e fevereiro c'e corrente anuo, devida-
emento especializada por officinas, necessarios
á escriptu ração desta Directoria Geral, e befla
assim o cereificedn d recolhimento .á Dele-
gacia Fiscal da renda deste armo, de aecárdo
com a lei vigente (o.fficio ri. 520).

Sr. director da Escola de Aprcadizes
Artifices do Rio Grande do Norte :

Em referencia ao vosso officio no 68; do
do abril proxlma passado, junto vos reatituo
o boletim de ronda do moo cio abril o a rola-
9ão doe artefactos leiloados, afim' de serem
incluidos no boletim de renda daquelle mez,
deirendo ser discriminado o mio cabo a cada
officina. Outrosiin, solicito vos a remessa dos
boletins de renda e deproducção referentes •
.ao soez do janeiro do corrente anno (officio

n.224) . directo. -

	

director
,

	Escola do Aprendizes Ar,/
tifices de Pernambuco :

Solicito-voa a reaussaa dos boletins de renda
o de producçã.o referentes ao mez do janeiro
do eOrtente anu. necessarios á escripturação
desta Directoria Geral, e, bem assim, os certi-
ficados de recolhimento (oficio n. 522).

— Sr. inspector veterinorio do 7° diSel.
.aricto :	 •	 •

Junto vos restituo as cópias do certificados
do recolhimento que remettestes com da off-
deis es, es, 104 e 125, respectivomerite de a
de março, oi5 de maio e 9 de jaieho proximo
passado, afim de serem substinaidoe pelos ori-
gines. Outrosim solicito-vos a' remessa doa
boletins, 'do renda referentes aos meses de ja-
neiro a maio, inclusive, do coerente aniso,
-neces :arios á escripturação desta Directoria
Ge.

es boletins deverão sor organizados rneZ
por mez (oficio n. 523).

-- Sr. director da Estação de Malta de
Barbacen a :

Soleito-vos a remessa dos boletins do renda,
referentes aos rnezes de janeiro a junho. in-
clusivo, do c orrente anuo, necessa.rios á esa
cripturac,ão yes a Directoria Geral (GUIO
n. 524).
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Sr. ministro presidente do Tribunal de
Coutas •

De acchrdo com o disposto no art. 29, §
dO regulamen'a annexo ao decreto n. 11.438,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remetter, para julgamento definitivo, o
Incluso processo de oomprovaçlo da applina-
do dada ás quantias de 20:0005, papel e
10a0005 ouro, ou 18:637$770, papel, ao cam-
bio de 14 31/64, recebida do Thesouro Nacio-
nal pelo 4° official desta Secretaria de Estados
banharei Alvaro Figueiredo, em virtude" do
aviso n. 1.865, de 9 de junho de 1919 (officio
n. 523).

Dia

drcular n. 24. de 27 de janeiro deste anuo
(oficio n. 536).

— Sr. delegado fiscal do Tbesonro Nacional
no Estado do Amazonas:

Acoimando o recebimento do vosso oficio
n. 10, de 18 do março ultimo, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem cumpridas as or-
alens constantes da circular n. 23, de 21 de
,malo de 1919,do Ministerio da Fazenda, soem
da remessa das segundas vias de todos os do-
cumentos de despesas pagas por conta deste
rninisterio, documentos indispensaveis a esta
directoria geral para os fins do art. 19, n. XV,
do regulamento aaprovado pelo decreto nu-
Mero n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915
(oficio n. 537).	 •

— Se.. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Pernambuco:

Em referencia ao meu oficio n. 257, de 27
de março proximo *assado; solicito-vos pra-
videncieis no sentido de ser corrigido o en-
gano existente no total da renda dessa escola,
referente ao anno proximo findo, na impor-
tando de 65274. enviando a esta directo-
ria geral o boletim corrigido para substi-
tuir o que está errado, pois com o vosso ofi-
cio nd 359, de 9 deste mez, apenas vos limi-
tastes 4 confirmar o erro apontado, o que é
insufficiente para a boa regularidade da es-
cripturaçdo desta directoria (officioro. 538). .

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tlfices do Parola :	 -

Em referencia ao vosso oficio. n. 661, de
16 do abril nroximo passado, jantas vos restituo
rs folhas de distribuiçâo de premias que o
ates ^ —	 aram e referentes ao anuo
de 19 a.	 ale sela organizada uma folha,
emjinas vbfleenformejá vas foi determinado

O _,..u10._18. 4$05-; de 1 daquelle mez de abril.
ue ~Ater além dos redima (1 ,-)s apren-

dizes- prenVados o attestado ou certificado de
haver sido efectuado o pagamento, passado
pelos mestres das °Moinas, que fizeram parte
da commissão julgadora, conforme o para-
grapho unico do art. 22 do rcaulamento em
vigor (oficio n, 539).

— Sr. inspector agricola no Estado da
Balda:

Em resposta ao vosso telegramma de 19 de
abril ultimo, inclusos vos remetto as circulares
e modelos olicitados no alludido telegramma
(oficio ii, 510). , 	 •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
-no Estado do Espirito Santo:

Accus . ido o recebimento do vosso oficio
n. 44, t'o 26 de abril findo, peço-vos que essa
delegacia fiscal, logo depois de comprovados
os adeantamentos do 10:0005 1- 25:0005, con-
cedidos ao Sr. Antonio Martins Vianna Esti-
garribia, remetta a esta directoria carat os
documentos comprobatorios, para a ratulari-
dado de ta escrtpturação, de accórdo com a
recommendaçao da circular n. 20, do 21 de
maio de 1919, do Ministerio da Fazenda (ofi-
cio n. 541).

— Sr. inspector veterinario tio Estado do
Ceará:

Verificando mio essa inspectoria organiza
mensalmente dues.folhaa de pagamento, des-
tinando uma ao pessoal e outra para o ser,
vente, declaro-vos que deveis organizar uma
st5 folha mensal,alo conformidade com o mo-
delo a que se refere ri circular n.•92, de 21 de
março de 1919, evitando desta maneira a
confecçao de folhas dispensaveis (oficio
n. 542).	 •

— Sr. inspetor agricola no Estado do
Ceará: .

Verificando 'que as folhas de pagemento do
podbal por vós orgadizadas não- nino sendo
c2pf200lonadas de acatado com . o. modelo

ado adoptar pela circular n. 92, du 21
de ainkrço de !MO, declaro-vos que deveis
quine& as determinaçOeti da mesma circular

n. 543).

Sr. director do instituto de Cidadoa:
Peço-vos envieis, .com urgencia, a esta dire-

ctoria geral, uma relação dp pessoal operado
asselariado, jornaleiro, diarista ou mensalista •
dessa repartição, existente ein 31 de dezembro
de 19.19, e que tenha continuai° no corrente
ano, indicando o numero, classes, natureza
e Valor da remuneração : e bem assim a data
em que foram dispensados aquelles que por-
ventura o tenham sido no correate anno, de
modo a ser calculada a linportancia necessaria
ao pagamento de percentagens de accórdo com

▪ o ala-. 20 da lei n. 3.o9o, de 2 de janeiro ui-
tifo°, visto estar o Governo enaininando a pos-
sibilidade de estender essa vantagem ao reta-
ri..o pessoal (officio n. 526).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Inatos:

Paço-vos envieis, com urgencie, a esta dire-
ctorik geral, uma relaçao do pessoal oporario,
aaaatariado, jorffaleiro

'
 diarista ou mensalista

dos pastos e povoakees inZigenas. existente -em
nide dezembro 'de 1919, e gila tenha emiti-
raiado no corrente anno, indicando o ntaajdsOfea,
ramos, natureza e valor da remimeraçã,o; e -
bem assim a data em que foram dispensados
aquelies que porventura o tenham sido no cor-
rente sono, de modo a sor calculada a impor-
tenda necassaria ao pagamento de percenta-'.
Rens do acceirdo com o art. 2. da lei n. 3.990,
de-2 de janeiro ultimo, visto estar o Governo
examinando a possibilidade do estender essa •
vantairem ao referido pessoal (officio n. 527).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
Orne de Meti° Grosso:

Não tendo essa directoria respondido á cir-
Colar n. 712, de 19 de novembro do anuo pas-
sado, solicito-vos a remessa com a maior ar-
gencia possivel. das intorno:10es que pela
mesma vos forme pedidas a respeito das °al-
ias de mntualidades (officios ns. 528 a 533).

Identicas ás de Minas Geraes, Bahia, Ser-
gipe, Espirito Santo S'Paraná.

-- Sr. Enéris Calandrini Pinheiro, inspector
agricola no Pará:	 , '

Peço-vos informeis si para o fornecimento a
essa repartiçao anue se refere a conta de [la-
tino Pereira Sz Comp. na importando de
1:7005, datada de 7 do janeiro de 1920, foram'
cumpridas as determinnees das circulares
e. 2.165, de 12 de setembro de 1910 e n. '7,
de 26 de agosto de 1911, relativamente ao pe-
dido de preços a firmas commerciaes (oficio

• Sr. observador da Estação Meteorológica
de Geyer:
, Verificando que essa estação envia á Dele-

gacia Pisoai do Thesouro Nacioual, nesse Es-'
todo, para o respectivo pagamento, folhas do
pessoal processadas .na importancia liquida,
quando o devem ser na importando, total da
despega, chamo a vossa attenaão para essa ir-
gnlaridada (oficio o. 595)..

Sr. director do Posto Zootechnico de
Lages:

Em referencia ao vosso oficio n. 17; de 27
da _março proximo passado, solicito-voa a re-
mem" dos boletins de renda e de producçao
refisrptites ao corrente anuo e, bei omita, os
ceegjicados doe_repolbliRentos feited Delega-
cia Fiscal, cdiforme for recomin5Tidedo ifela

— Sr..engenhdro do ministerio:
Tendo os Srs. F. Roma & Comp. aolicitado

a restituição da cainho de 200$, feita para
garantia da Ma execoç10 da pintora nas es
quadrias da ala esquerda do edificio deste mi-
nisterio, peço-vos que inform ais si a entalida
pintora foi executada a contento ou si ha al•
gama reclamação sobre a exectiçâo do ser.
viço (oficio n. 544).

—Sr. director do • Observatorio NacionIl.
Communico-vos para os devido; °Efeitos qui.

o Sr. ministro resolveu acceitar as propostas
de Sonsa Baptista & Comp. para forneci-
mento e collocação de fino!~ no edifica) do
novo Oaservatorin pala quantia de 14:9003
e de Moreira Barbosa & Comp. para forneci.
mento de divorson instrumentos neressarios ti
repartição, peta quantia de 9:8003030.

Outrosim, manda o Sr. ministro rac,ommen-
dar-vos que, no caso ti 1 s6 se apresentar ur

- licitante, nas'concarrencias que forem abertas
• por essa repartição, seja procedida nova

conoarrencia (oficio n. 545).
— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria

ção de 'Pernambaco, Tigipió:
• Em . 'referencia ao vosso oficio n. 11, de le
- de fevereiro proximo passado, solicitp-vos c
remessa dos boletins de renda e de producçar
dos meses do janeiro e fevereiro ploximos
findos (oficio n. 546).

— Sr. Syndico da Junta de Corretores:
Em referencia ao voam oficio n. 320. de

I de junho proximo passado. solicito-vos a re-
messa do boletim de; renda referente) ao mar
de landi.° proximo findo, que não deu en.-
trade nesta directoria geral (oficio n. 547).

- — Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz de Missees:

Tendo sido a renda desse estabeleciam:mie
em 1919 de 9:4203800, conforme boletins mus
enviastes, e o recolhimento á delegacia fiscal
de 9:5145, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser recolhida a quantia de 63800,
diferença esta. entre as importaneias animr
indicadas, visto rilo ter sido efectuado despesa
alguma por conta da renda, segundo decla-
rastes no oficio n. 124, de 18 de maio ultimo
(officio tr. 548).

--Sr: inspector do Serviço de Protecção ao-.
Indios no Amazonas:

Verificando que essa inspectoria envia a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional. nega

• Estado, para o respectivo pagamento. conta.
sem a declaraçao de te rem sido recebidos os
objectos, ou ter sido effectusdo o serviço a
que alias Se referem, recommendo-vos a
obseidrantia das disposiçoes da alinoa 4d, d.
circular n. 7, de 26 de agosto de 1911 (oficio.
n. 549).

— Sr. Arthur Torres Filho:
Agradeço-vo; a communicação de havercle'

assumido o cargo de d trector interino do Ser
viço de inspecção e Fomento Agricotas, pael
o qual tostes nomeado em 22 do mez proxnuo
findo (officio n. 550).

— Sr. director da Escola de Adrendized
Artífices de Santa Catherine

Chamando a vossa atino* para o que
dispõe a circular n. 25. de -?.7 de janeiro prc
elmo findo, desta directoria geral, solicito-
vos, com a maxitna brevidade, a remessa dor
boletins do renda e de producçin referentes
aos meses ' de janeiro a junho, inclusive, de
corrente anuo e bem assim, o certificado da
bacolhimento (oficio a. 551).

—Sr. encarregado do Centro Agricola dc
Alcantara. no Estado do Maranbão

Em raferenoia ao vosso oficio n. 125, de 24.
de novembro do anno findo, declaro-vos ube
o facto do pagamento dos diaristas deisr
centro ser efectuado da maneira que inclicaes
na° dispensa a assignatura na folha de,paga
mento 'das testemunhas que devem gempr

• assistir *ao acto respectivo, oázapatindo- o:+I
' providenciar para que a irregularidede a -
• tada tio meu (MIO n. 556, de 10 R outu ro



Dia 9
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas :	 .•
De amido com o disposto no art.29, .§ 3°, do

regulamento aunexo ao decreto n. 11.436, de
13 de janeiro de 1915, tenho a liteira de vos
remetter pára julgamento definitivo o incluso
proctsso de comprovação • da applicação dada
á quantia de 5:000S, recebida do Tbesouro
Nacional pelo geologo contractado do Serviço
Geologico e Mineralogico Lucas de .Proença
Sigam!, em virtude do aviso n. 469, de 19 de
fevereiro de 1919 (oficio n. 553). •

;
Requáimento deipachadõ

•Coser de Mesquita Serva, 1' °Mal rla
etoria de Estatistica, pedindo restituição de
documentos.— Os documentos petliaos consti-e
tuim elementos justifiCatiVOS da e•ereitticação
do livro de assentamentos. e, como taes, 'não
pxlem ser resumidos. Do seu toei* pelará?
entretanto,. o requerente obter certideo,'si
assim lhe convier (D.C. 6807-920).

IliBIJNAL DE CONTAS

•

12014 Sexta-feira 16 -	 DIARI6 OFFICUL
	

Julho de 1920

de 1919, não. mais se reproduza ( officio nu-
mero 552).

.ESPEDIDNTE DO. SR. , MINISTRO- .pRESTD/iNTI1
• -•	 DO TRIBUNAL •

Dia 15 de julho de 1920•.
Offiei0 :
Sr: ministro da Fazenda
N. 1.810 — Cabo-me communicar a V. EL,

para 03 fina convenientes, que este tribunal,
tendo . presente o • incluso processo relativo á
isenção de direitos pretendida por Francisco
Ribeiro Vasconcellos. proprietario elos enge-
nhes centraes denominados «São José» o ell-
mem,. situado.. no inuniripio de -Campos, Es-
ado do Rio de Janeiro, para o material cone
ante da relaçen, em duplicata, annexa ao
Demo processo, vindo de Nova York, pelo va-
)or americano Chicago Bri elge. entrado em fe-
',reit .° ultimo, foi de. parecer, em seisilo de
12, do corrente Ines:, que não pôde Ser deferido
'o podido de que se trata. uma vez que na° foi
feito o exame a que se :refere -o g 28 do
art. 424. da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
Jade estima e distincta consideração: .

•
EX pEotENTE Do Sn. DIRECTOR sEcBETARIO DO TRI-

BUNAL

DIARIO DOS TRIBUNAS
Côrte de Appellação

sessÃo das Camaras reunidas em 15 de
julho do 1920 •

PREsIDENCIA DO REMO. SR. DEZEURARGADOR MON-

TENEGRO—SECRETARIO, CICERO ARPOO CALDEIRA
BRANT

Compareceram os Srs. desembargadores
Miranda Montenegro, Ataulpho de Paiva,
Celso Guiruarã.e,s, Nabuco de Abreu. Sá Pe-
reira, Cicero Soabra, Torquato de Figueiredo,
Saraiva Junior. Francellino Guimarães, Ed-
mundo Rego, Angra de Oliveira e Machado
Gulmara'es.	 .

"	 • '	 Aggratios de petição

Nabuco de Abreu; aggeavante, Dr. Adolpho
Brandão; agravado. João Camuyrano.—Con-
firmaram unanimemente.

N. 5.600.— Relatei*, o Sr. desembargador

N. 5.706 — Relator, o Sr. desembargador
Nabitro de Abreu; aggravante, Francisco de
Sonea Costa; aggravada, Luiza Carolina Alves.
-e-Confirmaram o despache.

N. 5.707 Redator, .0 Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggravante, Henrique
Carolo; aggravada, A Propriedade. e- Con-
firmaram o despacho. .

N. 5.725 — Redator, o Sr. 'desembargador
Nubueo de Abreu; aggiNtYante, Antonio Alves
Pinto Guedes: aggravado, Manoel Francisco
de Souza, tutor da menor Rosalina Nunes de
Souza.—Confirinaram o despae'

N. 5.770 — Relator, o Sr. de dor
Nabuco de Abreu ; aggravante, Dr. Francisco
Ribeiro do Moura Ewobar • aggravatia; Com-
panhia Sul America. — donfirmaram'õ des-
pacho.
'N. 5.793 — Relatei'. o Sr. desembargador

Celso Guimarães ; aggravante, Dr. Adolpho
Brandão ; aggravada, Ilachich Zaidan
Comp.— Mantido o despacho.

N. 5.814 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu ; aggravante, 'Empreza de
Agúes 'Gazosas*e'aggravado, Antonio Rodei-
gues.— Confirmaram o despacho. •

N. 5.819 e- Relator, e Sr. desembargador
Sá Pereira '• aggravante, -Pedro Saninitino ;
aegravada,Thereza Ferreira'•alarques.—alane
tido o despacho.. 	 -

N. 5.826 — Relator; o Sr. desembargador
Nabueo do Abreu ; agravante, Joaquim
Augusto de Oliveira e aggravada, D. Maria
José do Oliveira.— Confirmaram o despacho.

N. 5.353 — Relator, o. Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravaute, flayinundo
Corréa Bastos; aggravada; Maria Dolores Lo-
pes Ilarrilo.—Man tido o despacho.

• N. 5.884 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; aggravante, Armando Begonha;
aggravado, aiveca, lètaãO & Vergara.—
Mantido o despache.
Embargos de declaração em aggravo de petição

-e-Julgados improcedentes.

nardino. de Oliveira; eierargados, Joe° da
Silva Ferreira e o Dr. i° curador de Orphãos.

Ataulpho de Paiva; embargante, Joaquim Ber-
N. 5.791 e-Relator, o 'Sr: . deeernbarga dor

Embargos em aggravo de;petição	 •
N. 5.253 — Relator. o Se.' desembargador

telso Guimarães; einbargantee Manoel Gonos;
embargado, Dr. João Roquette Carneiro de

	

Mendonça. —Foram desprezados.	 • •
N. 5.429 — Relator, o Sr.' desembargador

Sá Pereira; embarganto, Adelermo Saaches;
embargados, Maria Sanches Ferreira 'de Faria
e outros.—Foram despreiados:

	

'Embargos de nullidade	 ' •
N. 2.028 — Delator, o Sr. desembargador

Maulpho de Paiva; embargante, D. Deolinçla

da Silva Martins '* embargado, Clemente Case
tello Branco. — Foram desprezados.

N. 2.766 — Relator, o Sr. desembeegager
Ataulpho de Paiva; ernbargante, Guillfeffle
Teixeira de Rezende; embargado, Aneeni0
'Joaquim de Rezende.—Foram desprezados.

!•••n••••1

Sessão da Primeira Camara, em 15 de
de 1.920

P/IRSIDENCWOO 511 DES41LBARGADOR eme eintle
LIES, SECRETARIADO PELO ISIANÚENSE JOÃO felli
PINHEIRO DA SILVA

Compareceram os Sra. deewpargader
Cicero Soabra, Torquato de Figueiredo e
raiva Junior.

IIIL1AMENTO3

Appellações eiveis

- N. 2.339 (desistencia) — Relator, o Sr. dee.
embargedor Torquato de Figueiredo; 1° ape
pellante. a Fazenda Municipal; 2° appellatiter,
Jaciutho Ferreira de Mello; appollado, Joe?
quirn Pinheiro Alumeara. — Julgou-a . por
sentença a desistencia, unaifiniemente.

N. 3.475— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellante, Antonio
Ferreira Cardoso; appellados,:Amaro & Cae-
doe° (cá- liquidíeão).—Negou-se provimeutçi,
contra o voto .do ,desembargador Saraiva,
Junior. •	

.
 •

N. 3.514 — Relator, o Sr: 'desembargadd
Cicero Seabra; 'appellante, o' Juizo; _apeei-
lados, Joaqnim Pereira Ramos e sua inulifer,
D. Maria Esther de Sá Reesepfiegoceie pra--

	unanimemeete. 'e ue .	 •
' N. 3.838— Redator, Sr.' desembargador

Cicero Seibra; appellantee José da cunha.
Coimbra; appellado, Dr. Joe.° Pedro da Veiga
—Negou-se previmento, unanimemente.

• PASSAGEM DE AUTOS

AppeIlações eiveis .

Cicero Seabra.
Ws. 3.739 e 3.616.—Ao Sr, desembargadd

Ns. 2.636 e 3.274 — Ao Sr. desembarga'
dor Torquato de Figueiredo.

Ns. 2.871, 3.567 e 3.726. — Ao Sr. deseele
bargador SaraivaJunior.	 •	 ,

EM MESA

Appellações eivai
N. 5.69?..

	

N. 3.639.
	 Embargo-9

CO31 DL4
Appettações CiVe13

Ni. 2.339, 2.845, 3.69.e'3.726,

ACCORDIDS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Ns. 2.071, 3.623, 3.637; 3.778, 9e2, 3,1921

3.690,' 3.697 e 3.174.	 -	 -

.EDITAES

Ude de Appellação

Faço publico, que os julgamegoe das elle
pellaçies eiveis: n. 2.815, appellente, Josee
Ferreira da Silva Araujo, appellado, Josta
!pulo alartins; ri. 3.659, appellente, Com-
panhia de Loterias Nacionees do Brasil, AR-.
pellado, com mandante José Sergio Ferreira.;
e n, 3.726, appellante, o Dr. 2° curador cle
prphaps, appellado o espolio do almirante AP

Dia 15 de julho á 1920	 •
Oficio

Sr. .director da Despeza Publica
IS. 1.839 — Transmittinclo-vos as inclusas

:opias dos ` decretos ns. 1 ,1.218 e 14.217, de
) e 16 de junho proximo findo, que abrem
aos Ministerios da Viação e Obras Publicas e
da Agricultura, Industrie. e Commercio, respe-
ctivamente, os credites • de 5:5928253 e-
600:000S, para °ocorrer ao pegamento de-
vido a Modesto de Britto Sampaio, praticante
de 14 classe da Administraalo dos Coreeios no
Estado do Amazonas; proveniente de venci-
mentos e gratificações locaes que deixou de
receber nos annos de 1914 e 1915, e para o'
inicio dos trabelhos relativos á fundação de
um Centro Agricóla na Zona de Oyapoce, no
Estado do Pará, e lor.alização de 3e0 /amibas
nacionaes, cabe-me Communicar-vos' para os
fins convenientes, que este Tribunal, per
desenhos - proferidos em sessão de hontem,
nos avisos daquelles eninisterios ns. 271 e
2.618, da 22 e 23 do dito mez de juniej, or-

.	 elelleU 03 registros dos aIludidos oreditos.
•



Julho do InO 42" ""Sexta-feira	 ---
-,-

tino Mario de Miranda, Correia, tareio togar
na proxima sesstio da Primeira Cansara, no
dla (9 do oorreuto me; ás II horas da ma-
nhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte do Appellação, IS de
Pilho lo 1920.— No impedimento occosional do
Dr. secretario, 'o amanuense lodo Luiz Pi-
nheiro da Situa.

Juizo de Direito da Primeira Vare
de Orph&os o Ausente

De 8' praça, com o prazo de oito dias

O Dr. Alfredo do Almeida Hussein, juiz do
direito da t e Vara do O sphãos e Ausentes des.
ea cidade do Rio de Janeiro, Capital provieo-

' rla da Republica dos Estados tinidos do Bra-
Sil, de.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
ou dolle notizias tiverem moo no, dia 10 do
COrrente'mez logo após a audiencia deste jui-
eo que terá lugar ás trese horas, á rua los Ia-
Validos numero conto e cincoonta o deus. o
porteiro dos auditorlos deste juizo levará a
publico pregão de vinda o arremataçao a
quem mais der e offorocor acima da avaliação
com o abatimento Ioga), o insonovel abaieb doa-
Cripto pertencente a Domingos de Castro Pi-
nheiro, Iracoma, João o outros. Predio asso-
bradado sito á rua de Catumbse -numero mut-
conta o quatro. foitio beira do telhado, tendo
na frente no pema° ires mazzaninos e no pa-
vimonto superior tres janellas do peitoril o
porta de entrada com eancolla do ferro. Con-
etrucção antiga de medra, cal e tijolos, portaes
do cantaria o coberta de telhais nacionaos e fran
coza:. Mede do largura na frente novo metros
O trinta o cinco centimetros do comprimento
o corpo principal vinte o um metros o oitenta
eontimetros, dividido em duas saletas, duas
saias, corredor, dous qUarlos forrado; o as-

,..¡Oalhados, • ársa ao centro, em seguida Navio
nedindo do comprimento nove metros o qua-
renta centimetros e de largura quatro metros
o cinte o cinco contimetros, dividido em troa
Compartimontos forrados e assoalhados. Nos.
tundos moia agua dividida em banheiro e
duas W-C o rm seguida outra mela agita com
w-C o caixa do agua. Está necessitando do

as obras e 6 +edificado em terreno medindo de
fargora na frento nove inotros. e trinta o
cinco centimetros o do comprimento quarenta
metros e setenta centimetros. Avaliado em
trinta contos do reis. Vão portanto o referido
isto lio e terreno pela quantia do 30:000$ com
o abatimento legal de 20 % ou seiam 24:0008
o quem os qaizer arrematar devo comparecer
no dia, hora e local acima declarados, scionto
de que a venda é feita a diaheiro á vista ou
Cador idoneo por Uses dias e 'Is custas são
pagas no acto da arrematação. E para que
chegue ao conhecimento do todos os interes-
sados, maneou passar o prescrito o mais &mia
que sento publicados, trasla e idos para os autos ‘•
..to arruados no togar do costumo. Dado o pas-
sado insta cidade do fio de Janeiro aos sete
do julho de mil novocentos e vinte. E u Joa-
quim ferreira Vem, escrivão, o stvIsCrevi.
ue-Alfredo de Almeida Russell.	 (3.668)

DIARIO-011

jp~mi

Juizo do Direito da Primeira Vara
—	 Civel

Vallencto dó Oeietro &dó & Comp.
avsso noa CREDORES

O escrivão Rartlett Amos communica aos
credores da folheado, do Castro Bud6 & Jomp.
que a assembléa foi adiada para o dia 21 do
Corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiro, 8 de
julho do 1920. — Polo escrivão, Jose da Sidv.s
'Oda.	 (3.730)

Juizo de Direito da Prizaaka Vara
'	 - • ' 'eive!
De I preae. gom o. prazo de 20 dias, para

ve,.di de bens do.taes pertencontes a D. 0o-
soinda Barros Lima, casa la com. Gastão
Gonçalves Linut, na rdrma abaixo

O nr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
do direito intuem da Primoira, Vara Civel do
District() Federal. et .:

Paz saber • a Oen) interessar possa o o co-
nhecimento deste tenha qi 3 no dia 5 do
agosto proximo. ás 13 horas, após a audion-
eia . do juizo que se realizam() Fortim, á rua
Menezes •n leira n. 152, o porteiro dos audi-
tórios trará a pnblico pregão de venda o
arrematação, a quem mais der acima fie.
avaliasão, os bons tlotaes portencortes a

Orninda Barros Lima, casada coai Gagá°
Gonçalves Lima, em virtude de requerimento
dos meemos com a concordando dos interes-
sados e cuja avaliação é do teor seguinte:
Predio de sobrado sito á rua do Proposito
ri. 39, fre.guezia de Santa Rita, edite-acto no
alinhamento, tendo na fach ada no pavimento
termo ema porta o urna Poda de peitoril o
no sobrado dues • janellas do peitoril, portadas
de cantaria, platihauda e coberto com telhas
franceza . As divisões consistem em com-
'modos para familia, forrados o assoalhados, e
depenlencias ladrilhadas, área cimentada
com tanque para lavagens o sobro o
puxado pequeno terraço. O predio modo
do frente 52,11 por 82.85 de fundos
o puxado com 32,67 de comprimento por
2°,33 c'e largura, medindo o terreno portara-
conto ao predio 5 2,14 de fronte por 12252 de
fundos, confrontando com propriedade de
quem do direito. A construcção é de pedra o
cal.na fachada e nas domais de vez o frontal
com madeiras • de riga. E' bom o estado do
con3orvaeão, pelo que ao redie descripto
como terreno apontado damos o valor do
onze contos de róis (11:o00$000). Preito
terroo sito á rua do Proposito n. 47 1 fre-
gomas do Santa Rita, eaiticado no alinha-
mento, tendo na fachada uma porta, poie
todas em frisos, beiraea saliente o no-
•ei-o com telhas do calha. As divisaes con-
sistem em constnodos para familia, forrados o
assoalhadoe e dopendenciae cimentadas e no
quiv'al fangue para lavagens. O prado mede
do t'rente 32 .90 por 122,4 do fundos e pu-
xado com 22.90 do comprimento' por 22,25
do largue, medindo o terreno pertencente ao
prodio 3°,90 de fruto por 192 ,35 de 1 ;ridos,
centro . laudo pela direita o fundos com 'quem
de direito o pela esquerda com proprieda.lo
do requerente, abai o descripta. A constru-
cisa° é. antiga de pedra e. cal na fachada e
nas dom; Is do frontal 'com madeiras de viga
indicarido meiação a parede lateral esquerda.
E' regulur o estado de conservação, pelo
que, m) predico • des erip to csiin o .terreno
apontado damos o valor de 7;500. Probo
terroo sito ,a rua do Propositivo,. 49. freguozia
•de Santa Ita edileado nu alinhamento, tendo
na fachaoa ume jamais de poitoril o uma
porta, portadas em frisos, beirada sallent e
coberto com tolhas do calha. As divisões non-
stt e rn em commis los para familia foi %dos o
assoalhados rs dependencias cimentadas e no
quintal tanque para lavas ens. O pe edio mede
de fronte 3°1,57 por 122 ,50 de fundos o pu-
xado com 22.90 de comprimento por.22,25 do
largura, medindo o torrem° portonceiète ao

•prodio 32,57 do fronte por 19. 2,35 de fundos,
confrontando pela esquerda o fundos com
propriedades do quem de direito o pala di-
reita com o prodio'n. 47 acima dosoripto
propriedade dos requerentes. A construcçao
é de ps.dra o cal na fachada o :nas domais de
frontal de tijolo. madeiras de riga, indicando
:Delação a parede 1' tens) direita. E' rogular
o estado de oonsorvação. pelo que ao predio
doscripto com o terreno apontado damos "o
valor do 7:50%. Prodio terno eito á rua do

.1	 •

Proposito SEM piaras numorica indicado como
sendo -6 do o. 53, primeiro &lidos% em ter-
reno aos fio dos do de n. 53, com área cio
moina la a frente, tendo na fachada duas
janeilas de peitoril e porta ao contra,
po sta ias cru frisos beirada saliente e co-
berto com telhas francozas. As . divisões
consistem em comino Jos para familia for-
rados e assoalhados e deponioncias umas ias
drilhadas o outras cimentadas, tendo nos fun-
dos W. C. o tanque para .lavagena.•0 prodlo
modo do frente 412:72 por 5 m.15 de fundos e
puxado com 2280 do comprimonto por :12.4e
de largura, medindo- o terreno pertencente ao
prodio na linha da rua; onde existo um por-
tas) de entrada, 1 2,40, cuja largura conserva.
até á distancia de I62, 78, abrindo ah para o
total do 6°,72 por mais 152,25. conrron ando
pela direita com a parede e quinta/ murado
do uredio do n. 51, poios fundos o . pela es-
querda, na parto larga, com 'quem do direito e
peias demais faces com o quinta/ e parede la-
teral do predio n. 53 de propriedade dos 're-
querentes o abaixo deseripto. A constrocroio o.
moderara de voz de tijolo com madeiras do
Riga em bom estado de conservaçao. pelo que
ao predio (lesareis° com o terreno apontado

'damos o valor - do 9 0(.108)00. Predio corroo
sito á rua do Proposito a. 53,. freguozia de
Santa Rita, edificado no alinhamento, tendo
na radiada dita§ janellas de peitoril o time.
porta, 'portadas um frisos, platibanda o cober-
to com telhas fralicezas. As livisiies consis-
tem •cmo esommodos para (omitias forrados
O duo:libados e dopendencias cimentadas
o no quintal tanque para lavaootis o
W. C. O prodio mede de frente 5° 30 por
1.1 2,45 de fundos o puxado com 22,o5 iC com-•

•primento por 22,15 de largura, modindo o
terreno perioncente ao prodio 5 1,2 .30 rio fron-
te por IGm .7S do fundos, todo murado na parto
do quintal confrontan10 pela • 1ireita o fun-
dos corra prop oiedade doe requorentes o pata
esquerda com quoni de direito. A construcção

mo lona do voz do tijolo com maneiras do
Riga, existindo na parado lateral direita .janel-
las que deitam para o corredor de entrada do
predio.lavantado em terreno aos fundos o já
acima dos . ripto. Ao predio descripto com o
terreno apontado damos o valor de 10:500e.
Importa a presente avaliação eui 45:5013,
preço por quanto vão os referidos immoveis a
esta primeira praça. Os ditos immoveis ao
acham hyoothecartoe ao senhor Jusó Joaquim
de Souza Pereira, que concordou com a venda
requerida. E quem os immovois quiser arre-
matar deverá comparooer no dia, hora o to-
gar :mima decierados. afim do • se offssetuar
praça que será feita mediante dinheiro a vis-
ta ou fiador idoneo por troa dias. Para que
chegue ao conhecimento do todos se passaram
esta o outro de igual . NU que seroo publi-
cados pela imprensa o afixados no togar do
r Istume. Dado o passado nesta cidade do Rio
co Janeiro; aos 12 do julho de I920. Eu, Jos&
da Silva Lishõa, subscrevi e assigno.—Flami-
seo Barbosa de Ri ende. Rio, 12 do ;olho do
4020. —Jo.,e fia • Silva 1, ,sblia. (Seita lo leal-
mente.) Conformo o original. Rio, '12 de ju--
lho de 1920.-0 °mica°, Joed 'da Silva Lia-

.	 • . s (3.780)6,5a.	 •

•
guizo de Direito da Primeira Vara

•Civel
• Fallencia de Castro Bode & Come -

AVISO AOS MI:MORES
O escrivão Bartiolt James communica aos

• credores da falloncta do Castro 13odó & Comp.
quis se acham no ' cartorio, durante cinco
dias, as relaçõss o. documentos apresenta:los
pelos syn•licos, para serem-examinados poios

• interessados, apresentando suas impugnaçOes
de a..eordo com os §§ 5° o Vaio art. 83 da lei
n. 2.024.,rde 17 de dezembro de 1908, os (maks

' sito do teor seguinte: § 5°, durante esse prazo
.•"	 T	 •

•
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te dna, dias os creditas incluidos naquellas
talações poderão ser impugnados quanto á
lua legitioddade,importancia ou c1ass1ficaça0:

60, a impugnação será dirigida ao; odz por
Meio ie requerimento inatrnido com doonmon-
tos, justificaçOes ou outras provas. Rio dela-
seiro, 15 de julho de 1920.-0 çscrivão, Josd
ta Silva Lisboa.	 4 • (3.808j.

Tuizo de Direito da Primeira vara
Civei

aos interessados na fallencia de Luiz N.
Scheink man

AVISO AOS INTEREScADO3

mliza de Direito da Segunda: Vau*
Civel

Paliando, de Anselmo • &.AZOVElati

AVISO A03 INTEUESSADoe

O maoor carros communica a03 interadoa-
dos da fallanola de Anselmo &I Azevedo coo
a assannbléa foi adiada para o dio 2 do Cor-
rente. ás 14. horas. Rio, 3 de julho de 1920.
O oscrivilb, José Candido de Barros. (3.G93)

Juizo de Direito tia Segundã: VaTã

.	 •.
e com:p eite:Ao dos credores da fallencia de
Antonio Elias chaves,. para se reunirem na
cala 'as mias deste. juizo, á rua Mene-
zes Vira n. 152, no dia 23 do corrente,
ás 14 hom.% afim de deliberarei» sobre a
proposta de concordata apresentada por
aquelle. paannclo 10 % nó prazo. de -10 dias,
após a lioinalogaçao, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paulinó da Silva, juiz de di-
reito da. Seo '.a Vara eivai do Distrito Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presonto ;Mital virem
Cm Como por parte,do failido Antonio

•Cilay. es lhe foi dirigida uma pet .100-oxpoudo o
seguinte: Que nos antes da fallencia do sua.
plicante, que propõe _pagar a seus ieredora
10 (por conta) no prazo do 60 dias, após
a homologação da concordata; por isso-re-
quer o supplican que se digne -ordenar as
diligencias necesSarias para ser nffectuada a
assembléa dos credores. Despacho- Dica o li-
quidaario. Rio, 1 de julho do 1920. —Panlino
da Silva. Tendo o liquidatario concordado, o

• sezninte despacho: Deferindo a pado.° do
ti. 51, á vista do parecer do liquidatarin ex-
peçam-sa os editaes de-convocação doe credo-
res do falldlo para topaarem conbeciMento e
•resdiverem sobre a proposta de concordata
designando o dia 23 do corrente para ter to-
«ar ,a askembléa. Rio, 0-do julho de 4920.—

jPaulina da Silva. Em Virtuae do que s-'o cita-
* dos os vedora para se • reunirem no dia e
hora deSignados.. E para constar , mandou
paosar o presente edital; que será affixado e
publicado na imprensa. -Dado o passado nesta
Capital Federal. aos i5 de julho do 1920 Eu,
.lapoel Pereira Madraga,escrevente juramen-

tado, no in4,.olimento- oecasional do escrivao.
44ntonio Paulino da Silva .-ConCere.—Ma-

,hoel Porei); a Madruga.	 •	 (3.803).

3u1r0 de Direlió da Se gunda',Varix sive ao pra% arca edificada 4m e conservan-
do esta largura até a extensão de 12'1,10
entrando ah em morro abaixo até urna cozta

De o. praça com abatiniento da 20 *4 e o exisoente a confrontar com quem de direito
prazo de oito dias, para venda e arremata ao A este terreno e predio daloos o valor do
dos' predica ás ri," Visconde de Batina nu- 4:500$, correspondendo a cada uma 1/6 para
mero 583. Pereira de Almeida n. 96 e praça a 7505. O paedio Cerro+, sito á praça 'n COA-.
ai) rojtello ne, 36 e 8$, ó requerimento de tono n. 38 (antiga travessa S. Sebastião) ed10-
Mia Moreira Rega de MagallaJes, na nottli- cada no alinhamento da praça' tendo oa facha-
cação que move contra eu	 xikgenia Riegel O	 --da porta cjanella com portadas de ma.aeira.bei-
Margas e o,...*.ros, Mima abaixo rada saliente -e coberto com telhas nacionaes

De construcção muita antiga da frontal do
tijolos sobre baldrames do pedra e cal coo
a parede 'lateral esquerda de mela.çao sena
altura da lei, em ruão estado, achandt -se divi-
dido em commodos para familia, akina.s for-
rados e 'assoalhados o outros em atilo o sena
forros. O prodio mede, de frente 4,00 por
150,40 de fundos, seguindo um puxado code
62%79, tendo na parte do centro um pequeno
satã°. O terreno pertencente ao predio é de
forma irregular o mede de frente inclusive a
area edificada. 4m,70, do fundos com morro
abaixo estreitando na altura dos fund as do
prodid onde férma um corredor a confrontai'
com o terreno do pradio acima de,scripto do,
n. 36, alargando nos fundos até a ribanceira
alai-existente a confrontar com quem de di-
reito fôr; a este terreno o predio damos
o valor de 1:500S, correspondendo cada uma
parte a '7508. Iniporta a presente avaliado)
no to tal do 34:0005000. Rio, 21 do maio do 1920.
Eu, José Caodido do Barros, Antonio Paulina
da Silva, Tito Dias de Moraes; Osca e Euzobio
Rodrioues Roxo. 03 referidos immoveis vão-
á praça a requerimento de Julia Slorefra Roza
Magalhaes, assistido, por seu marido. Quina'
quizer arramatar os ditos pradioa compareça
no lugar, dia e hora designados, onde serão
vendidosar quem mais der e Maior lanço ofe-
recer sobre a dita avaliação, ou polo maior
preço que encontrar. E para constar mandou
passar o presente que será afixado no log,ar •
do costume e publicado pela Imprensa. Dado
e passado aos 15 do julho de 1920— Eu, JoaG
Candido de' Carros, subscrevi.— Antonio Pau,'
sino da Silva. Confere. José Candido de Barros,
escrivão.

(3.793.)

•dum° de Direito da Segunda Vara
Civel	 •	 ...

De primeira praça, com o prazo de dez dian
' na fdrma abaixo

O Dr. Antonio P.aoilino da Silva, juiz do dia
ro'do da Segunda Vara Civel do District° FO-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente &tirai viraria
ou dello tiverem noticia, guano dia vinte a
nove do corrente moa, ás treze o meia horao,
logo após a audiencia deste Juizo, áa portas
do Forum,.á rua dos Invalidos numero conto
o cincoenta C dous,o porteiro Francisco do
Almeida CunhaOlovárá á primeira praça os
bens moveis que se acham no Deposito Publi-
co, penhorados por Antonio Joaquim Bragan-
ça a Sophia-Klein, em -executivõ por promiso
seria, bens que são os seguintes: Quatro ca-
mas do , . peroba com . enxergão do arame,
para casal, 240$000; cinco ITU3Sa3 de cabe.
ceira, de peroba, com tampos do marmOro
cinzento, 100$000; ires guar a-vestidos, do
peroba, 270$000; troa guarda-casacas do
peroba, com portas de espelhos, bisotadas
4205000. Ires loilettes -do peroba, com pedra
manicure cinzenta e espelho bisatado 210$0"
uma cadeira escura cora assento de palhinha
55000; um colcha( para casal 2050)0. Tot1
da avaliação 1:2655C30 tUID conto dczentos 7
sessenta e cinco mil réis). Quem quiser arré,t
matar ditos bens, dirija-se ao local indicado,
mo dia e hora referloos. Para que cbeguo-a'a
-conhecimento de nados a quem possa interes-
sar, vae ser esto publicado e affix.ado no togar
do costumo. Dado e passado nesta cidade dO
Rio de Janeiro, em treze do julho do mil DO-

O escrivão Bartiott James, avisa aos intercs-
sadas na fallancia de Luiz N. Scheimamart, giro
às sitos de relvdolicação requerida por Au-
ansto Ilygino do Miranda Filho, se, aaham
zarfo rio a ua disposição, durante cinco dias,
para snrcin examinados o apresentarem den-
tro - lesse prazo os embargos Que entenderem,

• tob pena de, á revelia- s orocedor como ar
do direito • Ria, 9 do julho de 1920.—Pe10
esmiolo, José da Silva. Lisboa.	 (3.796).

Civel •

• 'O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 21 Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o pre,,sr o te edital virem
de 3a praça. com o prazo do oito dias e abati-
mento de '20 % ou conhecimento tivorem. que'
no dia,26 do julho corrente. ás 1: 1/2. logo
depois da audiencia do costume, ás portas do
edificio do Forma, á rua do3 Indalidos n. 152,
onde funcciona este juizo, o porteiro dos
auditorias trará a publico progão de venda
e arraonataçã.o 'a quem mais dor o maior
lanço abracer dos predios ás ruas Visconde
de Itauria o. 533, Pereira do Almeida u. 56 e
praça do Castelo ns. 36 o 3R avaliados em
-31:9001 que com abatinfeato do 20 04, ficam re-
duzidos a 27:200g,cuja a,valigão é do taôr se-
guinte: 'radio si f o á rua Visconde de numa
a. 03, antigo 535, assobradado, edificado no

. alinhamento da rua, tendo na fichada deus
mazan 1 nns no porão e uma porta o na parte
aesobradada duas fanellas do sacadas com
grade de ferro o uma dita de neitoril, tuda
rolo portados do cantaria, platibanda o co-
bcrto caiei '-lhas fencezas. dão construção
muito antiga do pedra o cal e tijolos, preci-
sando do grandes concertos, achando-ao todo
dividido em commodos para familia, forrados
e assoalhados, tendo na parto do centra um.
sotan com osrada na sala de jantar para
access° o porão todo ladrilhado. O predio
mede de fronte 60,75 por 13m.40 do fundos,
seguindo puxado com 6m,80 por 3m,10; o ter-
rina portencento ao predio medo_ de frente
'inclusivo arca edificado, 61°,75 por 37m.60 do
fundos, achando-se a y)arto do quintal toda
fachada por muros o paredes dos predios con-
finantes a confrontar com quem do direito.
A este predlo e terreno 'damos o valor de
16:0005 correspondendo aada urna sexta par-
to 2:a665666, desprezando a fracção do qna-

• tro réis; prodio terreo á rua Pereira do Al-
meida n. 96, antiga do Cabido n. 40, edifica-
do no alinhamento da rua, tendo na fachada
uma poria o janela de peitoril, com portaes
da contaria. platlbanda o coberto com tolhas
francezas, Construido do pedra o cal, na fa-
chada rez e frontal de / tijolos, achando ose di-
vi aro em doas . salas, comedor, e ema-

quartos, forrados e assoalhados, tendo
ao centro duas areas lairilhaias na parte dos
fundos cozinha, privada. banheiro o tanque
para lavagens, arca cimentada e dascoborta.
O 'reli° mede da frente 4 0 ,40 "por 28"1,20 de
fuados, seguindo puxado com 4'2 ,W por 2%30;
O terreno pertencente ao 'pratio mede do
frente inclusive a ama edificada 4m .40 por
331°,80 de filados a confrontar com quem do
direito fôr.- A este terreno e iwedio danios o
valor do 9:0005- corresuondento a cada uma
sexta parte 1:5005. Predio sito á praça do

, Caste° n.; 36, antiga travessa S. Sobastiao.
Edificado no alinhamento da rua tendo na
fachada duas' portae

i
 sendo uma fachada

com madeira formando peitoril com porta-
das de madeira. beirada • :saiiente. e coberto
de tolhas nacionaes. Dei roostrucção -muito
antiga de frontal de tijolos sobre baldrames
de. pedra e :cal a parede lateral direita de
matação sem altura da lei, em máo estado,
achando-se dividido em amontoados para fami-
lia, alguns tbrrad 33 e asacalhados e outros em
cila° e sem forros; O predio mede de frente
4m,60 por 16,2,80 do funaos. seguindo pu-
.xado com 8m,90 por 3%30. O terreno'
pertencente ao nredio medo de fronte inata-

-
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Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

vaitlencia de P. Cotias & Comi"-
Avia) AOS ccTEI1ESSADOS

O major Barros conamnnica aos intoread03
a fallencla de F. Cutias & Comp. que a
sseinbléa foi adiada para o dia 22 do julho
o corrente. ás (I horas. Rio, 2 de julho de
920.-0 escrivão, José antigo de Barros.

(2 792),
piãvdt

Juizo de DireitO da Seguilda Vara
Givel

Fallencia de F. Cotias & Comp.

AVISO AOS CREDORES

J. Pereira Palha, syndico, avisa aos ore-
Rores que se acha á sua disposição para as
iliformaçOes do que necessitem, diariamonte,
das (í ás te horas, no escriptorio de seu
advogado, á rua Sete de Sotembro a. 207, so-
brado. sala G, e que a assamblea de amores
realior-se-ha no dia 22 do corrente, ás
94 horas, na sala do juizo. Rio, 7 do julho
de 020.	 (3.702).

~aia

Zilizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Chrietohat	 Comia
Aviso ame INTeneseADOe

De ordem do Dr. juiz, aviso itOs interessados
tosta falloncia que, a requerimento dos syci-
dicos, foi adiada para o dia 17 do julho do
1920, ;is 13 horas, no Porton, a assembléa que
deveria realizar-se hoje. Rio, 10 de julho de
1920. —Polo escrivão,' o a-mie:vante juramen-
tado Jo Baptista Nilo.	 (3.715)

n•nnnn••n

Juizo de Direito da Sexta Vara
eivai

Lc citaçao ooaa. o prazo de 20 dias a s in-
teresados para, dentro deste prazo. apre-
sentarem as impugnações ou contestações
que enteadcrem a reclamação feita pelo
Dr. Prancisco Alves Barbosa, sobre a massa
&ilida de J. Antunes

O Dr. Casario da Silva Pcrira, juiz do
Direito da Scuita- Vara Civol, do District°
Federal.:

Faz sabor aos que o pensante edital virem
LM como por parto do Dr. Francisco Alsms
Barbosa, foi dirigida a esto Juizo, uma MIO°,
em que, nos termos do art. 87 da lei numero
0.021 do 17 de dozetr ero de 1908, reclama
h sua Incluseci na lista dos credores da faltem-
ia do .1. Antunes pela impartancia do 3005

de uma hypotheca, de accerdo com a petição
entra iranscripta.— Potiçao: «Exma. Sr. Dr.
Juiz da O' Vara Civel — Diz o Dr. Francisco
Alves Barbosa, morador á Estrada do Santa
Cruz a. 327, na fallencia do João An-
tunes Ferraz que, não se tendo habilitado no
prazo determinado perante o syndico da
;nassa, falida como credor, vem se habilitar
tios termos do art. 87 do decreto n. 2.024, de
dezembro do 1908, que lhe permiti° justificar
o sou credito até antes da final distribuição
dos dividendos. Conforme se vé da escriptura
junta, é o suppticante credor do fallido João
Antunes Ferraz, da quaptia de 3:0005 que
lhe emprestou vencendo os juros de 1 % ao
ipez, desde a sua data pagos annualmente doa
pois do vencidos, além dá multa de 20 % SO-

.

bre O capital, case fosse o supplicante forçado
a propôr a acção judicial, sob garantia I (-
00V/cearia. Assim feitas estas declaraçAes oie
accairdo com o art. 82 do decreto citado,
requer o supplicante se proceda nos termos
do citado art. 87 para o fim de sor classifi-
cado como credor da massa fallida, ou-
vidos o falido ou seu representante le-
gal O o ilquidatario. Nestes termos ati-
nada esta o juntando-se a escriptura da

oa divida. P. Deferimento. Rio do Janeiro,
28 do junho do 1920. — Alvaro do Azovodo
Lishea, advogado. Despacho: á Prosiga-se,
na fôrma da lei. Rio, 2 7 —020. —Casario
Pereira.,, Cm virtude do que sio citados os
intorassados para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem as impuguagems ou contestação.
que entouderom á referida reclamação do
credito. E para constar, passaram-st, esto e
mais dous de igual tear, que serão publicados
n affixados na ferina da lei pelo partoiro dos
auditorios deste Juizo mm, de assim o haver
..unipri , lo, lavrara a competente ao:* dão
ara sor junta aos autos. Dado o passado
lesta cidade do Rio do Janeiro, aos sete de

Julho do 1920. Eu, João de Souza Pinto,
mscrivão, o subscrevi. — Cesario da Silva Pe-
s'eíra.

aio, 10 do julho do 1920. — Zoilo de Souza
Pinto. (3.7.)-

eaSzZ

atum da segunda Pretoria CiveI
Do terceira praça com o prazo de oito dias c

20 V, de abatimento, na fórma abaixo

O Dr. Pedro Delduano de Maccolo, juiz em
exoreicio da Segunda Preteria Civol do Dis-
trict( Federal, etc.:

:'az saber aos que o presente edital de ter-
ceira praça virem, com o prazo de oito dias
ou deite tiverem conhecimento _que. no dia
10 de julho do corrente armo, as 13 horas,
logo donois da andlencia desto juizo o deste
dia, o 'ciai que serve de porteiro levará a
publico prégão do venda e arrematação a
quem mais dér o maior lano offereeer acima
da avaliação, ás portas do predio numero
vinte o cinco da rua Barbara de Alvarenga,
onde funcciona o mesmo lula°, o domiaio
de um terreno á rua do Areal, esquina da
travessa dos Tamanqueiros, na ilha do 'gover-
nador. rujo domínio directo pertence á ecnn-
panlia Nacional do Industria e Cominercio,
terrcao este que medo doze' motros do 'frente
para a rua do Areal a trinta 6 cinco metros
pela travosáa dos Tamanqueiros, confroutando
polo lado direita e pelos einlos com proprie-
dades do D. Euphrosina Maria Pereira e mais
um predio S3illilltiMer0 no centro do dito ter-
reno, tendo o dito predio duas laudos na
dita fronte, uma porta do entrada o ires ja-
nelas . lo fado para a travessa dos Taman-
queiros; dividido comneados para moldou--
eia, coberto do telhas francezas, construcçao
de tetra e cal e tijolos, tudo penhorado
pela firma Coelho Soaras o Companhia a
Joaquina da Silva Reis no osecutivo hypothe-
cano que corre por este 'juizo, cuja avaliação
é a segninto: Laudo do avaliação: Nós abaixo
assignados,avaliadores privativos das Pretorias
do Districto Federal, declaramos que, .em
cumprimento do mandado do Excellentissimo
sonhei. doutor Pedro Delduque de Macedo,
juiz primeiro supplento em exorcicio na Se-
gunda Preteria -Cival, o a requerimento da
Coelho Duarte e Companhia, procedemos á
avaliam dos bons penhorados a dona Joaqui-
na da. Silva Reis o Francisco Alves Pereira, no
executivo hypothecario que lhes moveip os re-
querentes. Os referidos bens constam do pra-
dio sem numero e do dominio util do respe-
ctivo terreno sito á rua do Areal, esquina da
travessa dos Tamanqueiros, na Ponta do Ga-
ma°, ilha do Governador, e cujo dominio dl-
recto pertence á Companhia Nacional de lu-
austria o Coma-Lerdo; o referido predio é edi-
ficado no centro do terreno, de construcçãa

de pedra e cal e tijolos, com duas janollas de
frente o uma torta de entrada e ires janelas
do lado dando para a travessa dos Taman-
queiros, coberto do telim francezas, lividido
em commodos para moradia, estai :o actual-
mente o: arpado por uma escola publica.° re-
ferido terreno tne.do dose metros de frente pela
rua do Areal e trinta e cinco de extensão trela
travessa dosTaananquelros,s ando parte corado
de madeira e parto de zinco, cora muro e gradil
de madeira na frente da rua do Areal, o can-
frontaudo polo lado (finito o fundos com prn-
priedade de Euphrosina Maria Pereira.° praia)
se acha em regulares condições de core: erva-
çào, mas tendo em eonsidoração o local em
que está- situado, arab- mos com o dominio uti
do respectivo terreno na quantia cio seis con-
tos de reis. Rio de Janeiro, culatra de outu•
bro de mil novecentos o dezenove. .Toão Fer-
reira Cavalcante—Delio Guaraná do Rance.
Sabre, urna estampilha federa/ no valor de
trezentos réis, devidamente inutilizada. Este
inuanvol va,o á terceira praça a ramiérinion-
to do excquento, e com o a6atirnetita lazal (In
vinte por conta fica reduzido a 1:800e (quatro
contos e oitocentos mil róis), o valor c o total
da avaliação. E quem o (illiVi' a i'MPlatar
compareça no dia C hora acima 'aderidos 'on-
de ^ Arteiro dos auditorios trará á vongla o
arrematação a quem mais clér e maior lanço
offoreenr acima da avallaão de fratro C01?-
tOs e oitocentos mil réis: E para 11110 chegue
ao conhecimento de todos aquelles a quem
possa intorosar, mandou passar o presente e
mais dons do igual teor sondo uno para ser
publicado na forma da lei c outro para ser
ailiade no togar do costume, lavraliclo-se do
tudo urna ce , tid.ão nos auto;-. Dado o pas,,ado
nesta Cidade do ílio de Janeiro aos oito lie
julho do MO. Eu, Vranciseo Barroto Illboir0
de Almeida, escrivão interino, osereil o ai-
gaia. —Pc. :i ._, Deld .1 2, 1e de !farelo c:1.w).

(J .G18)
a"

E.Sni...21	 .

Juizo da Terceira Pretoria :eive!:
De Cildi:ão dc cr.3dores incerlos co.m O prd511.

de 10 dias, No prroa abaixo
O Pr. Leopoldo Casar de A.ndrad a Durmo

Estrada Junior, juiz da 34 Pretoria Civel, eia.:
Faço saber aos que o pronntc edital dp. ci-

tação de credoras tncertost com o prezo da 4, ti
dias. virem ou dello noticia tiverem, que por
esto irdzo se processara uns autos de eie-
cuçáo por cusms,_em que é catiquente o W.
João Pedro dá Veiga o executado 104 crti.
Cunha Coimbra, e tendo recabido a poo ara.
na quantia de 3785100, liquida do Prol» o o

bk

selloa, que se acha recolhida no Thqsouro a-
cionai, mandei passar o presente edital, ar
querimento do magnetite, pelo qual .si o cita-
dos os oradores incertos do executado, para.
no prazo de 10 dias, comparecerem nesta juizo:
á Praça da ROptIbliC3 ri. ei•_ afim do disputa-
rem preferencia sobre a dita gualdia, sol.
Pol i a do, Melo este prazo, ser evo:1;in preca
tona (.)3 10Valltartlent0 a favor do exc.-mate.
E pava que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, passaram-se esto edital e outros da•
igual tock que serão publicados e anixa 'Jo s nua
fóraia, da ici. Dado c passado insta Cidade dg..
Rio do Janeiro, aos l',.; de julho de; IO;ci, -- E
eu, At,aliba Corréa Dutra, e scrivão siitigesvi:c.,,P.)
—Leopoldo C. Darive Esteado,

Juizo da Quinta Protoria Civel
Perante o (inicial	 i*-e-

gru-v.la do Eugenio) Velho, perto': aaa
Quinta Preteria Civel, 'nabilitaiu-:-4: . a va,a.r:

Francisco Campal() França com Pte-alia
lioauvallet; Dr. Auto 11: -ata Fo;ifos com
Zelia GOIOC3 de Paiva; •Guiai-irmo do Nasci-
mento com Angelina do Espirito Sit!v.o; Os-
wablo José Lopo:s com Indtra Nunes : T n Ili.1

Martins dos Santos Cai-dosai com lampaldina

tecontos e vinte. Eu, Jose 'Candido do Barros,
escriven, o subscrevi.— Antmaio Paulimo
e,ilea. Confere. -- Josd Cand'clo de Barros,
escrieão.	 (3.813)
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Anno. - t t o I nieion Solves Roavista com
Adalgis -anios (Jeque Es o ada azevoilo; Ae-
cicio Augusto da Cunha com Anna. 'Rosa;

• ranoiaco `Madeiros Gomes com Maria Model-
rog; Mario -oares Pioro Junior conj. -Varina
Machado; Dr. Orlando Gomos Calaza
Geyse Cardoso Leitão; Oldernar Mattuni •ons
Esmeraldin a Santos: Olympio liodr:groso de.
Oliveira com Maria Florin4a da Silva: 'Isaac
Nogueira com Cosa Luiz ignacio da ilva;
Benjamim Poreira da Silva com Julio a Se-
ores Poldra; José Joaqu m Braz com Isabel
)iroe Antonio Ferreira com Anua Gonçalves
:arneiro.

Está conformo. Rio, .l5 do julho de 1920.aa
escrivão, José Coritio Casta.

allico da Quinta Pretorla CrImind

e cifoefio. coM o prazo de ã?, dias, a ré ap,
mate Alaria Beatriz Laço

O doutor- Fructnoo Munlz Barreto de Ara.
!ao, juiz da Quinta Protoria Criminal, do Dioa
tricto Federal, etc.:

Faz saber á ré ausento Maria Beatriz Lago
que é polo presente citada para comparoeer
neste inizo, á rua Fonoeca n. 14. em Soo
Cbristovoo, ás doze horas. á andiencia que so
realizará. no dia vinte e nove (20) do corroote
mez, afim de Se, ver processar pela Justiça
Publica pelo (Mirto pr ovisto no art. 3a3 do
Codigo Penal, sob pena de revelia. E para
constar á dita ré ou a quem interossar possa,
pass iram-se o pie Ante e outro do igual 'Pôr
Para tino do direito. Rio de Janeiro, Quinta
Prataria Criminal, em 45'de julho in 920.
Eu, Jogo Angosto Crasil, escrevente juram no.
tado, o escrevi. E eu, Pedro Brant Paes La-
ma. escrivão, o subscrevi. — FiuNuoso
Aragão. •

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Glierra

:ermo de contracto .cetebra-to peia Intondon-
aia da Gnerra com os negociantes Aoevedo
Alves. Rodrigues eà Com pa nh ia . «ara o
toner:imanto de «vinte e dois mil bonets
amaricanos, com duas canas da brim -kaki. •inglez».	 -

Aos oito dias do mez de julho do armo do
mil novoaentos e vinte. compareceram nesta
Interidoncia • da Guerra 03 uopoiantes Aze-
vedo Alves, Roirigues & Compaiihia , afim do'
assignarem o presente-aTormo da contracto,
—para o fornecimento do artigo abaixo men-
eio:lado. do accOrclo com a propos a apre-on-
toda á concurrencia publica realizada, mu
dezenove, pelo Conselho 'de Compras desta
Intondencia da Guerra e 'approvada pelo se-
nhor ministro da Guerra por despacho do
vinte e seis. exara 'o a folhas dozeseta do nro-
ouso da Primeira Sub-directoria de Conta-

•bilidade da Guerra, numero mil oitocentos o
noventa e dous, de vinte e tres, e lavrado em
obartioncia ás ordens do Sr. coronel Fran-
cisco Meados do Moraes. Intondente da Guer-
ra, exaradas no mencionado processo a vinte
C oito, tudo no moa do junho findo e sob as
mgr intes condiçOes :

Primeira — A fi rma commercial Azevedo
Alva?, Ro irigueo & Companhia fornecerá e— .
olaia o dons mil bonots americanos, com
duas capas do brim kakl inglez, a seis mil qua-
trocentos e quarenta o nove réis, cada um,
na importancia total do cento o quarenta O
WEI contos oitocentos e setenta e oito mil réis
941:8785000).

• Segunda — O artigo conatante do presente
ap. Termo de contracto — será de superior
qoalidado o igual ao temo adoptado e exis-
intp nesta ropartir,to, correndo ao despezao

•
diveutrogas por couta dos alludidos nego-

Os Imota, cons•an'eo leste -- Te mo de otin-

enoita.	 .	 • -
Terceira —O vaso para entrega de tettlOs

Cacto — será no maxi mo te troa roam., a
contar .da data do -onipotente registro polo
Tri lomal Contas ., podendo o albidian 'raso
ser 01 • 01'0gadO. •a onizo do Sr. ministro da
Gue ra, dentro do atino corrente , desde que
os conta aotantes In es; nquem esta - ostoessida 'e.,

Quarra--Os negociantes Azevedo Alves, Re.,
drinea & Companhia ficam obrigados a ox-
hibir, no acto ria as.signatura deste oTermo ie
Contracto» o recibo ria caucAo do lov's contos
quintion fog o n oventa e tres mito novecontos
réis (9:5935900), feita na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra como gari via da
fiel oapoução dote. «Torrao de Contr.-, ^to,,
sendo a alludida canotto avaliaria om .z nor
cen to até a quantia de cito...nota contos de
réis P mais om cinco por e ,e+e sobre o 'vesgo
dessa quantia, visto o enrencimo t^ at 1 -ir 3
•niaortancia guporior a cincoanta emit o] da
réis, do accôrdo com o aviso do M nisterio da
Guorra :amuo cento o sooaanta e oove. 43

•vinte e oito de Junho de mil novecentos o
doze, em seu naragrapbo to rceiro: sé podendo
essa caução 'se- levantada depois do termi-
nados os .consorninissoo contraotnaos, ca ;João
feita anteriormente á conourroncia para i;a-
rantir a assionitura des te- «Termo de con-•
aramo». será rastitnida depois 40 assig a /o
pela firma ron ramante o approvado polo se-
nhor ministro da Guerra.

Quinta-11 nrasento—Termo de contracto
só produzirá todos os sons Ilf.N &os depois do
annrovado pelo Sr. ministro da Guerra e ro.,
&Orado pelo Tribunal de Contas.

Saxta — Para o curnoriniento do artigo
cento o tri nta e une da lei tum or() deus mil
no'nen tOs e vin to o quatro, do cimo) de la-
neiro de mil ti o n•ecentes o quinze, deela.ra-so
que oste—Termo de contracto—é feito do oca
cOrdo com a autorização rontida no artieo
terceiro, lottra o do reoulame oto 4eiea in-
teridonria da Guerra, apnrovado pelo decreto
numero onze mil oitocentos e cincoenta o
tres a, do trinta o um de dozainbro do mil
novecontog o opina observadas as disnO-
siçiies do artien noventa e noa •rn oa ou-
mero tras mil dneon•og e t-Ora e dona, rla
cinera do janeiro de miOnovocentps e dote-
seta,

Soamo. — Todo eamalonen eloq bonets eon-
stantes degele rhommento, qna 41-• raiei% io
poo sim má qua lado. defei to "ie I.abr'not7'10l
ou afala par não se ao' ar de mio%) rom O
typo adoptado. se"á com-lidaram no fomo,
eido,' devendo ser subetitnido elpntro lo una
novo prazo nue fôr combinado.

Oitava — despaza com a aon dição do
orti ga) do ove trata esto • contacto 4:0 r á
conta da versa oeinze ,, INtatoriain consiena-
eao—Pardamento e eq Binalleete..... e seN-cori..
signaçáo dezonove — Pa rdamento, eta!çado,
equipamento, etc., do exarelcin aotnol.

Nona—Os negociantes --Azevedo Alvos. RO..
drignos SI Comp.. signatarioa deste—Termo
de contracto—. não entalado com os artieos
dentro do prazo estipulado, incorrerão na
multa de dez nor cento no valor to l a, dos
artigos não entregues: so, porém.- o excesso
'do "raso fôr maior de quinze puas, deverão
•parar mais a multa de vinte por cento, fi-
cando 'entendido que, em quaInuor &Rosa
casos, a multa será imposta sem remire°
algum, salvo caso do forca main* provado
perante o Sr. ministro da Guer ra: e. se en0

,tivnrem entrado min os artigos oninap dias
denoto de expirado ai:giallo ultEso praeo,
alóm do navaraento dos vinte por cento.-
acima allndirlog, terão o nresento contracto
rescindido, conforme estipulam os artleos
oitenta e oitoe Oitenta e novo do regula-
mento anoexo .ao decreto noinoro tres
cento e noventa e trog, de doze de janeiro de
mil oitocentos o noventa e novo..

Segunda &Mit aétorl3

Da aeetwelo com os • arts. i5 e '77 da Lei
nrimero 3.991, do 5 da ianeiro do °Trota°
anuo, fica em pPnbada nesta ContabLidade a .
quantia da cento e quarenta o um conta
oitocentos o setenta o oito mil réis 	
(14191785o00) tu. conta	 paragranho 15
«Material». FardamentoFardamento o equipamenio — 10

Fardamento, etc.», do actual orç.MOntO,
fica ndo reluzido o respectivo credito a dato
mil quatrocentos e sete contos quinhentos ó
noventa mil dôzentos 'o sessOnta e quatro réie
(2.407;590S264).

Segunda Sub-directoria da Directoria Gera'à
de Contabili !acto da Gnerra, em vinte o oito
de junho do mil novecentos e vinte.— Ca .103
Laje Sayão, 2° otilciah-i-Viste. —Petra, suba
director.

Deciina-Sio coneidorades Casos de foroa
maior para o Antonio da clausula nona:
aias inearolios, o eoifea,glog, retardamento •do
viagens, greves. .oviOricarsa, gner"a eca n a.
['lidados ponlira.s, noo se podendo absoluta-
mente comrohendor enti taás coso .; o rolar-
'lamento de entregas por offeito do rejeição de
artins, nem outra circumatancia fóra inflem
conforme deterrni ações rontidas no aviso
numero &garitos e nuáronti:. de guloso do
agosto de mtl novencontos e Lez.

Undorima.—Os contractantos são obrigada
a apresentar os documentos le allegar Ã o de
forca maior, afim do serem re solvirtol os rasoo
das penalidades das multas pelo Cove. o,
entrando nreviainente ene] a, Pegee• fiva
multa antos. da aregaeao do caso do boça
inalei. , para então ter . logar.a soa relevaria.
gagundo diaposiçOe- emitidas .no artigo eentO
e vinte e novo, de oito de jantieo do mil 1:1011

• vecentos e dome:isto
Dundocima As facturas para o Pagamento

do artigo deste—Termo de oontracto—eoro
apres nta/as em Quatro Visa devidiveento
sot larlas pelos fornecedores de accôrio com as.
leis v . gontes, afim de sorom proceesadao por -
esta lutem/saneia. para fina do p a gainento, •
que oará realizado na Directoria Gorai de Cone
tabilidade da Guerra.

Decima terceira—Os negociantes Areved0
Alves, Rodriguen ee Companhia ficam obro.
gados a'. pagar no acto ia assinatura do
presente—Termo de contracto--a quantia de1
duzentos e oitenta e' quatro - mil. róis (2a4.1),
em estampilhas do Thesouro Nacional. cor•

•respondentos e .proporcionaos á impor.
tancia elo fornecimento a ser abotoado.
E para clareza o constar, maodom o senhor
coronel Francisco Siemos de Moraes, iaa
tendente da Guerra, 'lavrar o— pre.gonte-
Termo de • ~acto — quo assigno com
os negociantes Aanoido Alvas. Rodrigues
& Como. E eu o moia reformado. Arem)
Potnrilio da Racha 'lareira, choro da quarta
diviso° da Intenienc.a da Gnarra, o sutorerevl,
(Sobre cinco estampilhas do Theaourn 'vario.
na no valor rota' de -duzentOs e oitent.a
quatro Mil réis (28O5000), carrespOndentes
proncreinnain ao valor total ,io rornochnento
a sor Afreimado, ostan a data do oito do me3
de M ito do armo de mil turimesntea e vinte O á.
assianatnra do coronel Fran( isco Mendes. do
Mor eo, intendooto da uerra.- Nials abaixo
.da • alludidas estampilhas veriri ca -se a seguin-
te assinatura A zevel0 Alvos, Bo l l' RUPS
Come. —Está conforme, Maior reformado,
./Iffoneo .Porapilio r/a encha arooeioa. 	 .

Nota—Deolara-se gim os negociantes Azava-
do Alves. RÕdrigi	 COinn.. antes de int.
gnarom o prasente termo ceoexacto edil.
biram o • recibo 4 denoto de qiutf ara: a a
el•vgula ivarb do mesmo 'o:•turonfo.—M.Osi.1
rotormado,' Affonso Pompilio da Rocha ata.
reira•
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Abril:deteria da Viação e Obras Pa-

gr'+fflifeltorfa Geral de Contabilidade
PrimErna SECÇÃO

Adrainistraçáo dos Correios de Santa
Catherine

Contracto de arrendamento do predio numero
cinco, eito á praça Quinze de Novembro.
nesta capital, que faz Eduardo Otto Hora,
por seu bastante procurador Sr. Pedro Gou-
lart, á Administração dos Correios de Santa
Catharina, na (Uma abaixo, para nelle ser
installada a mesma Repartição.
Aos vinte e um dias do meada junho de

novecentos e vinte, na primeira Secçâo da
Administração dos Correios do Santa Catheri-
ne, compareceram partes justas e contracta-
dos,de um lado,como outorgante:se Sr. Eduar-
do Otto Roce, representado pelo seu bastante
procurador Sr. l'edro Goulart, e, de outro

como outorgada arrendataria a mesma
Administração dos Correios. representada pelo
respectivo administrador. Sr. coronel Manoel
Santerre Guimarães. E, perante as duas tes-
temunhadinfra assignadas, foi dito pelo ou-
torgante que é propriotario do predio nnmero
-cinco, sito á. praça Quinze de Novembro. desta
-capital, Florianopotis, O qual se acha livre e -
desembaraçado de qualquer ouns, que se acha
-eontractade com a, outorgada, na melhor fdr-
ma de direito, para dar-lhe de arrendamento,
como effectivamento lhe dá, o dito prettio pelo
-aluguel animal do quatorze coutes e quatro-
•centos mil reis-(44:400000), tello Será pago
em prestações meesties de um conto e duzen-
tos mil reis (1:200000), depois de veucidos,
onde e a gemi-e-de direito, sob as seguintes
°languias :

1-0 arrendamento será feito pelo prazo de
tres anins,a contar de onze de março proximo
passado e terminando em-trinta e um de .de-
zembro do mil nevecentos e vinte e dous.

11-0 outorgante obriga-se a fazer todos es
-concertos que forem necessarios no predio, du-
rante o prazo do arrends.iiiento i para sua
-conservação, completa segurança, hygieue e
-conforto, por "sua conta, sem direito a jactem-
nisação algisma.

• III—A outorgada providenciará para que se
mantenha, quanto possivel, o dito predio em
bom estado de conservação e asseio, não se
-alterando as suas disposições internas e ex-
ternas, sone° ligeiramente, por exigencia do
:serviço; salvo accôrdo por escripto com o ou-
torgante,. na fôrma da claosula anterior.

IV—A outorgada não poderá fazer bemfolto-
rias de espeeidalssuma,no predio ora arrenda-

• do,setu au torização,por escripto,do outorgante,
-e, no caso de fazel-adeern e sou consentimen-
to, não terá...direito a indetunisação alguma.

V—A outorgada obriga se a cous mitificar, a
-quem do direito, as alterações por que deve-
passar o dito predio, para os effeitos das clau-
-aulas 11, 111 e IV.

VI—O Correio só será responsavel por qual-
-quer demo matoral, se para isso concorrer
por qualquer circumstancia.

Paragraptio tiple°. Se as rabias ou estragos
provierem de casos fortuitoe ou de força
maior, será o dito predio reparado ou reter-
tilado por conta do oatorgante, previamente
avisado e na forma da clausula Il.

Vil—Tolos os impostos existentes e que vie-
rem a ser lançados s ibre o dito predio, quer
rederaes, mor estadoaes, ou snunicipaes,
-serão pagos pelo outorgante.
• outo .gante obrigase mais a não fa-
zer trausasçào alguma com o preiio arrenda-
do sem que seja ouvida a outorgada arren-
dataria.

1X-0 presente contracto poderá ser provo-
gado ou reformado em identicas condições, se
assim convier aos interesses do Correio, ou re-
scindido, no caso centrado e em qualquer

,tempo OU po inobsarvancia pie parte do oh-

torgante de qualquer das ejandps tuite esta-
belecidas, ficando o oatergksdté sómento com
e direito do perceber o aluguel afé. á data em
que tile furem realmente dm:titaras as etim.
ves do mencionado predio.

X—A despeza proveniente deste contracto
correrá por conta da verba segsuadaecCorreios»
—Capitulo— Material a — Sub-consignação
«Aluguel e conservação de casa etc.», do cre-
dito distribuido á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional neste Fstado, para esta Adminis-
tração, em virtude da respectiva lei orçamen-
taria, tendo a mesma despem sido empenhada,
nos termos do artigo setenta e sete, da lei nu-
mero tres mil novecentos e novecenta e um,
de cinco do janeiro do corrente ando.

X1-0 seio de oitenta e oito mil reis (885000.)
devido pala importanda total deste contracto
é cobrado de accbrdo com a lei numero troa
mil novecentos e noventa e seis, de vinte e
cinco de dezembro de mil novecentos e deze-
nove.
Xii —O presente contracto só produzirá etfeito

depois de approvado pelo Eme. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas e registrado no
Tribunal de Contas.

Assim redigido o ajustado e concordado, foi
'dito pela outorgada arrendataria, perante as
mesmas testemunhas, que de facto contractou
receber de arrendamento o pradio acima re-
ferido, para noite ser histallada a Adminis•
Unção dos Correios de Santa Catherine. sob
as condições previstas, pelo que arcada e as-
signo este contracto como está lavra lo. (So:-
bre estampilhas federaes na impor:macia de
oitenta e oito mil reis, sendo uma tie cincoen-
ta mil réis, uma de vinte m'l ‘réis. uma de dez
mil réis, uma de qnatro mil reis, uma do tres
mil réis o outra de mil réis: • Florianopotis, 21
de junho de 19211.— Manoel &soterre Guima-
rães. Por procuração de Eduardo liorn, Pedro
Gendert. COMO testemunhas : Francl4ro foed
Damos.— Will ¡emir° 1,4sa fet . Eu. A rma ndo
de Barros Oliveira Lima, praticante de segun-
da classe da Administração .dos Correios do
Estado de Santa Catharina, extrabi a presen-
te cópia ano vinte e quatro dias da mez da ju-
nho do armo de mil novecentos e vinte. —dr-
mdndo de Urros Oliveira Lima, praticante
de de classe. Confere com o original.—Ilarti-

-nho atilado Junior, praticante de 2° classe.
Visto. O encarregado do expediente, Fernan-
do de A. Costa.

.	 .
•

Aarnestscraçao dos Correios de Per.
namtinco -

,Contracto celebrado entro a Administração
dos Correios de Pernambuco e o cidadão
José Vicente Borges 'para concertos e re-
paros na lancha do serviço rnaritimo desta
administração.
Aos quatro dias do mez de maio de mil

novecentos e vinte, na primeira senão da
Administração dos Correios da Pernambuco,
nesta cidade do Recife, compareceram, nartes
justas e contractaclas, de um lado o cidadão
José Vicente Borges e de outro a Administra-
ção dos Correios de 'Pernarnetico. represen-
tada pato respectivo adleittistratior, Doutor
Alfredo De,od-tto de Andrade Espinola e, pe-
rante as duas testemunhas abaixo assieualas,
foi dito pelo centractante Jose Vicente Bacges,
que é mestre de constrecção naval, com offi-
cinas e estaleiros situados á roa Visconde do
Rio 'Branco desta cidade, que se pcopuitha a
exeéntar os concertos e reparos necessarios á.
lancha do serviço maritimo desta repartição,
de accórdo com a sua proposta, unica apre-
sentada na concurrencia aberta por esta ad-
ministração a vinte e tres de fevereiro do
corrente anno e encerrada a vinte e quatro
de março. do mesmo anno, conforme edital
numero tres publicado na Imprensa Official
deste Estado nos dias vinte e quatro de feve-
reiro, deus, sete, treze, vinte e tres e vinte e
quatrd de março deste mano e Receita por

despacho do Doutor administrador, de treze
de abril ultimo, depois de apurada pela res-
pectiva commissão a sua idoneidade e de ter
a sua referida proposta se submottido a todas
as clausulas do mesmo edital, obedecendo o
presente contracto ás seguintes condições:

1—Obriga-se o contractaete José Vicente-
Borges a executar ne lancha do serviço una-
Mimo desta repartição os concertos o meros
constantes dos referidos edital do concnr-
rencia e proposta, assim discriminados: «Cot-
locar uma bossarda de ferro na próa e duas •
cantoneiras na Opa sendo unia em cada canto
do painel; ausementar o castello mais setenta
centimetroa; collocar em vaco de sucupira,
com quatro curvas de abertura, que deverá
ser-e icavilhado de uma para outra, afim de
receber o taboado do casse% o &ferecer maior
segurança; mudar os barrotes que sustentam .
a tolda de ré para madeira do qualidade ou
ferro: recorrer o 'calafeto, os altos e o convéz;
substituir no fundo as folhas do metal estra-
gadas; retirar todo o forro; afim de sod'rer
cala'eto geral da quilha á borda e substituir
todo este: substituir tola a borda, tabica e o
verdugo: fazer pintura geral; encher de novo
metal os bronzes das nianivellas; soldar os
tubos de descarga dos dous motores; revestir
de novas buchas de madeira as buchas- das
helices: verificar o alinhamento das buchas
das helices até os motores; mudar estanques
ou deposites de gazetista para lo :ar em que
não hata perigo de explosão e collocar duas
curvas do escapação.

11-0 contractante José Vicente Borges s.
obriga a tudo lazer com material de primeira •
qualidale. obrigando-se a entregar a lancha
em perfeitas condições de futiccionamento.

111—O preço dos trabalhos contractados é
de oito contos de reis (8:000.;000) sendo o pa-
gamento effectuado de uma só vez, depois da
entrega da lancha a esta administração e de
devidamente contatado o seu perfeito estado
de funceionamento.

1V-0 prazo para a entrega da lancha a
esta administração, concertada e reparada,
conforme a proposta acima, é de sessenta dias,
no maximo, a cm n ar da data em que o comi-
tractaete tiver scie teia do registro do pm- -
sente contracto pelo Tribunal do Conta.

• V—Fica o contractante José Vicente Borges
Sujeito a maltas de cem mil réis (1 .09S000) a -
Quinhentos itmil réis (iion:00). a juizo desta
AdministrasS.o. q artAo infrise

b
ir qualquer das

clausitlas do preso ite contracto. As importar,-
Mas oriundas destaa multas, quando não sejam
immedlatainente p,tgas, sarão dumscontalas do
deposito !eito na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional n este Estado e constante da clausu-
la seguinte, sendo neste caso obrigado o con-
tractaute a integratisar aquelte deposito, sob
pena de rese lslo do contracto.

VI — Para garantia da execução do pre-
sente contracto o contractante José Vicente.
Borges deo )sitott na Delegacia Fiscal do The-.
sota.° Nacional neste Estado a caução do
quinhentos mil reis (50O;) um dinheiro, con-
forme consta do recita) numero sessenta e
nove de. quatorze de abril de mil novecentos
e vinte. llamado por aquella repartição° apre-
sentado a esta admnistração. Essa caução fi-
cará depoRitala até o termino do presente
contracto. só podeedo ser 1 saltitada depois do
se verificar não se achar o contractante em
debito com a Fazeis ia Nacional o ter cumprido
integedmente as clausulas do presente con-
tracto.	 .

VII — No caso de rescisão dó ~acto, de
aceórdo com a claasula quinta. supramencio-
nada, o contractante or.rderá o direito a
caução feita na Delegacia Fiscal do 'Resolva
Nacional neste Estado, a qual reverterd para
os cofres do mesmo Thesouro.

VIII — A despe= com o pagamento do pre-
sente centrado correrá pela sub-consignação
'Artigos do Expediente etc. o. da Verba S'e-
amnda--Correlos-;-Capitulo—ma inelal, do ecoa
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dito distribuido á Delegacia Fiscal do The:
souro Nacional neste Estado, para esta adulta
bistraçãorem virtude da respectiva lei orça-
mentaria, e fica desde ji deduzida do mesmo
4eclito, de conformidade com á exigencia con-
tida no artigo setenta e sete da lei numero
tres mil novecentos e isovonta e uno do cinco
de ,ianeiro de mil novecentos e vinte.

IX — No presente contracto 'será cobrado o
sego proporcanial á °ouça.° e ao preço dos
trabalhos a serem executados.

X — Os toabalhos contractado3 serão erv

' a-
cotados sob a fiscalisação do encarregado do
SOeviço Postal Marititno desta administração.

XI — O presente contracto só produzirá
seus effeitos depois de davidamente registrado
pelo Tribunal de Contas. Assim redigido, ajas-.
todo o concordado, sob • as condições previstas
e achando-se as partos contractantes do pleno
accôrdo, mandou o Senhor Doutor Administra-
dor que eu, Mario Gnimarães de Souza, ama-
nuense.desta administração, lavrasse o pre-
sente contracto quo depois de lido e achado
conforme, voe assignado pelas partes contra-
etantes e pelas testemunhas. Administração
dos Correios de Pernambuco. Primeira secção
(Sobre estampilhas do Thesouro Nacional no
valor de dezoito mil réis). Recife, 4 do maio de
1920.—Alfeedo Deodato de Andrade Espinota,
administrador. — José Vicente Borges. Como
testemunhas: — Amando Fragoso. — Manoel
Lacerda de — Confere com o original.
Ja seção da Administração dos Correios do
Pernambuco em 8 de maio de 1.020. — Ao-
nibal Bruno de Oliveira Firpo,- praticante
de is classe. — Visto, 8 de maio de 1020. Ma-
iziael Clementina de Albuquerque, amanuense.

o-ao

Additamento ao contracto ceiebrado entre a
- Administraçao dcia Correios de Pernambuco
e o cidadão José a icento Borges para con-
certos e reparos na lancha do serviço maria;
timo desta Administração.-
Aos vinte e dous dias do mez do junho de

mil novecentos e vinte, na priteeira secção da
Administração dos Correios de Pernambuco,
nesta cidade oo Recife, compareceram, de
uma parte, is cidadã.° José Vicente Borges e
de outra parte a Administraçã.o dos Correios

*de Pernambuco, represeutada pelo respectivo
administrado:, doutor Alfredo Deodato de An-
drade Espinola e perante as duas testemunhas
abaixo assignadas foi declarado pai) referido
administrador, em additamento ao contracto
celebrado com o mesmo José Vicente Borges,
em quatro de maio de corrente anno, -para*

•concertos e reparos na lancha do serviço mo-
rai= desta repartição, que a despoza com o
pagamento dos serviços a sereia executados,
referente ao exorcicio corrente, na importan-
do, total de oito contos de réis, ja se encontra
empenhada, de conforraidaee com o ortigo
setenta e sete da lei numero troa nal nove-
mitos e noventa e imo da cinco de janeiro do
corrente anno, declaração esta feita para.
rnaidr clareza da clausula oitava do contracto
additado. Estando de aocô elo com esto addi-
tomento o contractantq José Vicente Borges,
viram] o senhor doutor administrador que eu
'dali° Guimarães de Souza, amanuense desta
Adniblistraçã.o, lavrasse .o presente termo que,
depois de lido e achado conformo, vau as-
siguado pelas partes contractantes o pelas tes-
temunhas. Administração dos Correios de Per-
nambuco, primeira secção, Recife,- vinte e
é bus de junho de mil novecentos e vinte.

Alfredo Dcolato de Andrade Espinola,
administrador dos - Correios. — José Vicente
ffirpes. Como testemunhas: Carlos Arliaro
Machado Botelho.—Arthur Virgil(o dos Santos'.
Matava sella.Oo com quatro mil e duzentos reis
ofil estamptiba,s do Thesouro Nacional devida-.
mIn(e inutilizadas). Confere com o original:

Wa
seoçao da Ad

re'PallIbiso, 20 de junho de 1020
oã"	 rninIatração dos Cor4

bleMatiCs.ftáigr. itttlgálat2 slf?

melro classe. Visto— álartoe/ C/emeatino,
nuede.

.11ap_anição Geral dos :reiegrapnos»
48° DISTRICT°

Contracto que entre si fazem á Repartição Co;
rál dos Tolegrophos e a Sra. D. Barbara
Portugal Pedroao, representada neste acto

s pclo seu bastante procurador Sr. José Coo-
ito do Noronha, brasileiro, commerciante,
éa5ado, residente .nosta capital á rua das
Flores n. 27, para o arre,odameoto do pre-
d:o n. 50, antigo n. 2, sito á rua Barão da
São Gabriol, destinado á estação telegra.-
phica da cidade do São Gabriel, neste Es-
tado.
Aos dezesete dias do mez de junho do aunei

do mil novecentos o vinte, presentes,no escri-;
Morto do 180 Districto Telegraphico, o respe-
ctivo engenheiro-chefe Sr. Dr. Amaro Baptis-
ta, autorisado pela Directoria Geral em tele-
gramma numero cento e sessenta o cinco A, de
seis de abril 'ultimo, e a Sra. D. Barbara Por-
tugal Peiroso, representada polo seu prooura-
dor Sr. José Coelho de Noronha, entre si aluas
taram o arrendamento do predio numero 50,
antigo 26, sito á. rua Barão do São Gabrior,na
cidade de São Gabriol, mate Estado,o de pro-
priedade da referida Sra. D. Barbava Portu-
gal Palrem, para servir do estação telegra-
phica, mediafite as seguintes clausulas:

I
Fica o referido predio, de accôrdo com á

autorisação do artigo sessenta o um da lei nu-
mero troa mil novecentos e noventa e um, do
cinco de janeiro do corrente -anno, arrendado
á Repartição Geral dos Telagraphos, durante
o periodo de primeiro do junho do corrente
anuo a trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e dous, pelo aluguel mensal
de duzentos mil réis, pagavel por rnez venci-
do, correndo a despoza polo credito proprio
quo, pá verba oTelographos», do orçamento
do alinistorio da 'Viação e Obras Publicas, de
cada enrolei°, vem snb-consignado para alu-
guel do casas, observando-se em tudo os proa
coitos legaes applicaveis aos contractos admi-;
nistrativos.

•

Contracto de arrendamento de um prelici
para nollo funccionar a Agencia do. Correici
do Parahyba do Sul, que faz Antonio de

. Souza Pereira á Administração dos Correios
do Estado do Rio da Janeiro, na fdrnia.
abaixo : — Aos dáus dias do mez do julhd
de mil novecentos o vinlm, na wimoira

• secçã.o da Administração dos Corrnios do
Estado do Rio Co Janeiro, nesta cidade de
Nicthoroy, compareceram partes justas e
contractadaa, do um lado como outorgante
o Sr. Antonio de Souza Pereira e do outto
lado Como outorgada arrefidatarla a Aditai--;
nistração dos Correios do Estado "da Rio de
Janeiro, representada polo respectivo adinio

• nistrador, o Sr. Árthur de Soaza Barbosa eO
pera lite as duas testemunhas, infra-assigna. •
das, foi dito pelo outorgante que o senhor e
possuidor do um predio sito á rua Maren.
chal Floriano, esonina da de Benjarniti
Constant, na cidade do Paraliyba do Sul,
qual se acha livre e desembaraçado de tsual-i
quer onus, que se acha contrr.,clado com . a
outorgada na trelhor Mrma de direito, para,
dar-lhe em arrendamento, como effeeriva-:
mente lhe dá, o dito predio, pelo aluguel;
anona', de um conto e oitenta mil réis, que
será pago em prestações inensaes de novecia
ta mil réis, depois do vencidas onde e a
quem-de direito, sob as seguintes clausulas:
Primeira — O arrendamento se.rá feito pele

prazo de tres antios .financeiros, a contar dd
27 de abril do corrente anuo e terminando a
trinta e um de,dezembro do mil novecentos e
vinte e deus.

Segunda-0' outorgante obrigo:se a fazei
todos os concertos que forem necessarios ao
predio, durante o prazo do arrendamento,
para sua conservação, completa segurança;
hygierie e conforto,. por sua oonta, aom _direltra
a mileranieçáo Opina.	

. .

A Repartiçá'o Geral
II
 dos Telegraphos pode-

M, a expensas suas, adaptar o dito predio
ao serviço que lhe é destinado, obrigando-se,
porém, depois do extincto o contracto, a des-
fazer as modificações realizadas para aque.11a
adaptação, si assim o exigir a proprietaria.

III	 •
As despezas para segurança do predio,

exigidas pelos melhoramentos . publicos ou hy-
gienicos e circumstancias accidentaos, conti-
tinuarã.o a correr por conta da proprietaria,
Sra. D. Barbara Portugal Pedroso; bem
como as de penna dagua, exgottoot decimas e
qualquer onus judicial ou extrajudicial. 	 .

IV
A proprietaria não fica obrigada a indem-:

nizar as bemfeitorias feitas no predio pela
repartição.

.V
Obriga-se a proprietaria, . por si, soá her-

deiros ou succossores a fazer bom, firme o
valioso o presente contracto durante o prazo
da clausula I, respeitada, no. decurso de sua
execução, a conveniencia do publico serviço
e a dar, em igualdade de condições, prefe-
rencia á repartição para novo arrendamento
emquanto convinier ao serviço publico, reser-
vado o direito a qualquer das duas partes
contractantes de rescindir esto ajusto' na
falta de observancia das obrigações respecti-
vamente tomadas.

VI	 .
A rescição por qualquer dos motivos citados

te effectuará Dor_ termo

ção Geral dos Teiegraphos, apôs, despacho dq
respectivo director geral, com procedensia
sjo aviso que uma das partes COntractitaleg
dirigirá á outra.

vil	 -
Si um dss contractarroa infringir ursa oti

mais c'pscla3 cl°ste conte-vasto ficará salvo ae
ootro contractante-o direito a urna iudeinnia
zaçao correspondente ao aluguel dos meses
que faltarem para a terminação do praZ0.,
contractoal.

O presente contracto s4 sp tornará effe-1
ctivo depois do registrado pelo Tribunal sitl:
Contas.

IX

E, por estarem conformes a Repartiçãl;
Geral dos Tolegraphos, representada pai
Sr. Dr. Amaro Baptista, engenheiro-chefe de
18° districto telegraphico, devidamente auto
rizado, e a proprietaria do alludido predica,'
Sra. D. Barbara Portugal Podroso, represen-
tada pelo seu- procurador, Sr. José Coelho de
Noronha, pèrfeitamente accôrdes em todas ag
condicções acima estabelecidos, assiguara
po:ra os devidos effeitos este contracto, cota.
as testennmhas abaixo declaradas. Porte
Aaegre, • 17 de junho do 1020.—Amaro Bcgo
ptista.—Por procuraçao, José Coelho de No-4
ronha. Corno testemunhas : Telemaro da
Paula Couto.—Arthur do Canto. Estavarti,
cofiadas o devidamente inutilizadas duas ca..
tampilhas Moraes no valor de dezeseis
réis o com as firmas reconhecidas pfn
notaornifoo.

Conforme. — Augusto Frárz, eseriptua
rario-pagador. Confere.— ~mar Salm&
Pereira, auxiliar.

-
nominastraçao dos Correios do Zotado de;

Rio de Janeiro



" Quinta—A outorga& obriga-se a communi-
oa,r, a quem de direito, as alterações por que
deva passar o dito prodio,para os efeitos das'
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta—A outorgada só será respousavel por
qualquer danam material si para isso concor-
rer por .qualquer circumstancia.

Paragrapho unico—Si as rumas ou estragos'
provierem 410 casos fortuitos, ou do força
Maior, será o dito predio reparado ou rafor-
macio por conta do outorgante previamente
avisado e na férma da clausula segunda.

Setiina—Todos os impostos existentes e os -
que vierem a ser lançados no dito predio,
quer federaes estaduaes ou municipaes, serão
pagos polo outorgante.

Oitava—O outorgante obriga-se mais a não
fazer transac,ão algti..1a cora o dito predio ar-
rontittdo ssim que Seja ouvida a outorgada ar-.
rendataria.	 .

Nona—O presente contracto poderá ser pro-
rogado ou reforautdo em identicas condições,
si assim convier,aos i q teresses do Correio ; ou .
rescindido, ao contrario, e em qualquer tem-
po, por motivo de Inobservancia, por parte do
outorgante. de qualquer das clausulas nelle
estabelecidas, ficando o outorgante sémente
COM o direito do perceber o aluguel até a
data em,que realmente lite forem restituidas
as chaves do mencionado predia.

DeciMa—A despaza proveniénte deste con-
tracto correrá por cJiita da verba «Segunda
—Correios» capitulo «Material» st; b-consign a-
ções—aAluguel de casas», crelito distribuido
ao Thesouro Nacional, para esta administra-
ção, cm virtude da respectiva lei orc„..amen-
taria.

limdecima—D selo federal de oito mil reis,
devido pala iniportanaia total deste contracto;
é cobrado de accôrdo com o artigo Primeiro,
tabella A, caso primeiro, paragrapho primei-
ro, numero dez, da lei numero tres mil nove-
centos e sessenta aseis. de vinte e cinco de
dezembro de mil novecentos e dezenove.

Duodacima — O presente contracta só pro-
duzirá effeito depois de approvado pelo se-
nhor director geral dos Correios e registrado

• pelo Tribunal de Contas. Foi feito o empenho
da ' respectiva desposa, nesta administração,
concernente ao presente contracto, como pre-
ceitua o artigo setenta e sete da lei numero
tres mil novecentos e noventa e um, de cinco
de janeiro do corrente a rmo, publicado no
Diario Official do sois do mesmo mez e nano.
Assim redigido, ajustados e concordado, pe-
rante as Ines: ias testemunhas foi dito pela
outorgada arrendataria, qud, de facto contras
cton receber i do arrendamento o predio
acima referido, sob as condições previstas
polo que acceita e assignaeste contracto como
está lavrado. Em teripo—A despesa empe-
nhada importa em noventa mil reis mensaes,
sendo a do corrente exercido de setecentos e
trinta o dous mil réis e as dos exercidos de
ifl novecongs e vinte e um e mil novecentos

vinte dons, de um conto e oitenta mil réis,
iada uai. Administração dos Correios do Es-
Orlo do Rio de Janeiro

'
 Nitheroy, 2 de julho

de 1920.— Arthiir de Souza Barbosa (data e,
assignatura sobre rn duas estampilhas federaes

•

t
(*arteira—A Outorgada' providenciará para
Atte 03 mantenha, quanto possivel, o dito pée-
•as, em lotam estado de conservação e asseio,
no se alt#rando as suas disposições internas
. exteris senão ligeiramente, por exigencia
O serviço, salvo accordo por %arme) com o

"outorgante, na fórma da clausula anterior,
- Quarta—A outorgada não poderá fazer
bomfeitorias de espade algema no predio ora
arrendado, sem autorização, 'por oscripto,
outurganta e, no caso de fazei-as sem o seu
consentimento, não terá direito a indemniza-

•ção alguma.

do ralar de quatro mil reis cada uma).— An-
tonio de Souza Pereira. Testemunhas: ar-
nélio Anastacio Lopes Junior.— Jose Aguiar
Continentino.

Está conforme.— Raul Stein de Almeida,
praticante do 1° classe. Confere.— Alvaro
Pereira, praticante de i ft classe. Visto. —
Arthur Barbosa.

1NSTITUTOHISTORICO
Realizou-se no dia 12 a primeira conferen-

cia do curso que sobre philosophia está% effe-
ctuando na Faculdade de Philosophia e Letras
o Sr. general Dr. José Maria Moreira Guima-
rães: •

Começou o general Dr. Moreira Guimarães
explicando sua presença na tribuna. Declara
que lera. ha' dias passados, alguns capitolos
de seu novo livro, qi ) está em via de im-
pressão. Lera isso a distinctas amigos, o estes
entenderam que a mataria desse livro deveria
ser esplanada em conferencias na Faculdade
do Philosophia. Convidaram-ifo, e eis, agra-
decido por tanta consideração, a fazer esta
primeira conferencia.

Diz que vae palestrar com o auditoria sobée
a crcatura humana no ponto de vista da bio-
logia e da historia. Confessa que é meio
pretencloso o thema, que se impoz. Como está,
redigido, o assurripto é para,,..um livro o não
pra nua 'simples r,alestra. Vae expender
algumas considerações sobre a creatura hu-
mana. E como a historia é que parti-line o
estudo d,;ssa creatura, que a biblogia tambem
estuda, redigiu a tbose com a extensão indi-
cada pelas palavras do enunciado ha poucos
instantes referido.

Mosti'a a. importaneia maior da creatura hu-
mana. Lembra mie as religiões, a arte, a scien-
cia, a philosophia, tudo é fruto de semelhante
creatura. Mas esclarece que essa creatura assitn
beoemerita não é o homem individuo, senão
a humanidade inteira, E examina o homem-
inclividuo,•bem assim a humanidade. Pondera
que a humanidade é que.vae triumphando e
que o homem não passa de um simples ponto
geometrico. Nota, porém, que não ha quem
não veja o homem e que pouca gente compre-
bonde por isso mesmo o que vale a humani-
dade. Trata do progresso humano; e assegu-
ra que as . perturbações, que significam retro-
gradação; são puramente locaes, porque o
systama não pira. Estuda, depois, o espiri-
tualismo e o materialismo investigando a ori-
gem da mataria de que se formou o -homem.
Acredita que essas duas philosophiaá não
escapam do nanfragio.

Encara o homem, segundo o conceito de
Protagoras; e, perorando, observa que real-
mente a creatura humana fundou as'reli-
giôes, assentou os alic,eress da arte, croou a
seio cia o a philosopbia, mas Umbu/ pro-
duziu essa confusão, esse. máo .estar geral,
essa anarchia em que todas as nações se en-
contram — sendo impresciudivol e urgente
aqui em .nossa terra, a reconstrucçâo da fé
que abala montanha, fé nos destinos fia pa-
tria, neste abençoado Brasil que devemos
amar sempre e cada vez mais.

Realiza-se hoje, sexta-feira, ás 9 horas da
noite, sob a presidencia do Sr. Conde de Af-
.fonso Ciso, a I sessão do Instituto. Historiai
e Geographico Brasileiro, no corrente ânuo.

—O Sr. Dr. Jouathas Serrano tratará da
figura de Philippe dos Santos, executado a -16
de julho de 1720 em Villa Rica por ordem do
Conde do Assinou-.

A se:	 .slo é publica. '	 „

Faculdade de , Plilloacyabla o
Letras

-Ilealizam-se hoje, na escola Deodoro, It . rua
da Gloria, a seguintes aulas da Faculdade
de Philosophia o Letras, professadas pelos
doutores :

Azevedo Amaral — Historia da Diplomacik
Brasileira o Questões Americanas, ás 16 horas;

João Cabral — Direito Commvciál o Direitc
Internacional Privado, a primeira ás 16 o:
Segunda ás 17 horas;

Bianor de Medeiros —Processo e notariado,'
ás 17 horas

'
•

Ramalho Ortigão —Economia Politica, ár.
17 horas.

Todas as aulas da Faculdade são gratuitas,
pagando sómonte os alumnos matriculados.

_f".!"."••••••

NOTICIARIO

Realizou-se ante-hontem a sessão solemno
do 19' anniversario da installacão do Institut(
do Protecção e Anistencia 4 • Infanda da Rio
de Janeiro, hávendo sido lidos pela Sr. com-
ina ndant Alamiro Mendes. vice-presidento oa
exercido, e o Dr. Moncorvo Filho, director.
fundador, os seus relatorios do armo social dê
1919-1920, dando conta da Vida da instituiçac.'
nesse decurso do tempo, duran' o (mal fo-
ram amparados cerca de sete mil individura•
com soccorros avaliados, em calculo minimo,
em pouco menos de 800 contos.

O Instituto nos 19 annos de sua existencia,
tendo areado em varies Estados 1.5 filiaes,
amparou só aqui no Rio de Janeiro cerca 10C
fininhas pobres com soncorros cm avaliação
do cerca de seis.ni'l contos.

Depois de lidos .ess..; relatórios; ena4aco-
ram o monto da obra os Drs. Alberto Moreira
e Raul Guedes.
• A's 3 horas da tarde encerraram-se os tca
balhos da assembléa, na qui.] se viam muifal
pessôas gradas e distinctas senhoras que ,se
consagrr -a a auxi liar o Instituto de Prote-
cção e Assistoncia á Infancia.

Na 1°Pagadoria do Thesouro Nacional sena
pagas hoje, decimo terceiro dia util, as folliw
de Montepio Militar da Marinha A-Z, Fiseaes
de Consumo e Montepio CiVil da Guerra A-Z.
---

Nota—Os que deixarem do receber no diá
proprio só serão attendidos do 17° ao 22° dia
util.

,
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•
No Palacio do Cattote, realizou-se hontem

tarde sob a presidencia do Sr'. Dr. Epitacio
Pessoa, Presidente da Republica, a reunia(
semanal collectiva do ministerio, para des.
pacho.

—Egteve hon tem á tarde, no Palacio de •
Cattete, a .directoria do Tiro de Guerra mi-
mara 5. que foi convidar o Sr. Presidente
da Republica, para a ceremonia da inaugura-
ção de sua nova séde, a realizar-se amanhã,
17, ás 2a horas. 	 '

Na Caixa de Amortização pagam-se hojq, 16, . •
de 11 e 30 ás IS horas, os juros de apollaas
vencidos no primeiro semestre de 19SP, Ima -
possuidores seguintes:.

Apolicesanaminativas -4ettra L.
Apolices ao . portador : -	 •
Emprestimo de 1903, relações ns. -1 a 10Q.
Emprestitno ao 19t7, relaçqes ns 1 a tqe.
A entrada nas bancadas se fará desde • ti "

até ás II horas.
•-
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Directoria de Meteerokot•na e Astronouna - Se,cçi.o de Meteorologia o Physica do Globo-Boletim do Tempo- .--Synopse do tempo cai
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de julho de 1920.

• • Zona Norte - Tanno, em geral, incerte, tendo havido hontem regular insolaçã.o. Choveu fracamente bontem á tarde e esta * mallhl
no interior dos Estados dó Maranhão, Ceará;. Pernambuco . e Bahia. A temperatura desceu. Zona Centro-Tempo bom, embora nubrado,
tendo havido tonteia regular insolação. Cb ,oven hontem em Bella Vista o Victoria. á temperatura desceu. Zona. Sul - Tempo bota
•3. • Paulo, e ineerto 0 roam nos demais pontos. %Kern houVe polia insolaç5.o, e choveu fortemente e trovejou durante o dia no sul de São
Paulo e nos Estados do Parani, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. A temperatura doseou no Rio Grande do Sul e subiu nas demais 10Ç3..
lidades. A. maior temperatura de hontem, 32.8, em Sobral; a menor, 1.3, abaixo de zero. Nota - Devido á insufficiencia do seèwv) teiegra.
pine° argentino e da absoluta falta do do UrtiguaY, o Observatorio deixa de formular as previsões usuaes. ;•
Observações meteorologicas efleetuadas simultaneamente.an 1/2 dia de Greenwie,h(9 horas no Rio de -Janeiro) no dia t 3 ' do julho do nu

• (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

LotactOes'

--- Vede. -

_	 .

Direceão .0

Obsertações do dia

Estado do
mar

Estado .
do tempo e
phencimenos

diversos .

Temperatura
do ar

4 1 4
Ee .

* Observações ria yespera

•Estado do tempoF	 .
o phenometno

diversos

4.	 v 4,4mmao... 7o2.2
. 60.0

27.5
27.0

". NE -
E

.6
• 0

fraoquillo.
(b. manhã.)

31.0
32.0

13.0
17.0

0:s

Fortaleza (X) 	
Quixera mobilo • X)
Natal (X) 	 -
Parabyba (X) 	
Recife 	 '•	 • 62.8

-
1 20.0 1:0 SE -o 6 Chão': 1. (e. manhã). 27.0 22.0 1.0 Chs. am:

Pão do Assucar 	 64.0 23.0 E 2 3 B. (n. manhã). 26.0 19.0 25.7 C. am. pm.
Aracajá 	   65.6 24.0 E 2 Vagas. C. de manhã. 25.4 20.8 I. am., pm. c. 41tia
Balda .,'X).'.. ... .	 ......

64.2 ‘18.0 SE 3 •	 10 23.0 16:0 I. aur.
Jaiiva :i1 63.'7 23.0 00 E	 . 8 B.	 . 28.0 17.0
Bello • liorizonte-(X)-.::.

.•• Theophilo Ottoul.....: 	
Uberaba.
Caxambú 	

67.1
64..7
67.4

17..5
'20.0
15.o

-1.0
-f:0
2.0

Calma
NE •

Calma

O
2
o

8
0
8

11.(nt. c. mau..)
B. (b, o. mau.)
B. (o. ó. mau.)

25.0
-27.0

22.0

t7.5
17.0

-10,0

.2 ale. chs. pragC. 4r.E
-	 •

Goyáz 	 62.2 23.0 0.0 NE 2 0 B. (b. Manhã.) 35.0
Santa Luza 	 61.3 •	 18.0 0.0 •	 E 5 2 fl. 28.0 10.0 V. am. pae4
Cuyabit. 63.4 15.1 -1,3 '2 10 - 19.0 15.3
.0 wou-bá 	 65.6 9.0 -3.0 SW .2 -10 - Chs.• 15.0 . 11.
.Vietoria 	
Capilal Federal 	
C11111305

67.1
65:6
68.1

22.0
20.7
20.0

-1.0
0.1
0.0

SW
NNW

E

,	 1
1
3

4
4
3

Tranquilo.
Chão.	 •	 -

=--	 -

13. (o. manhã.)
B. (b.o. mau.)
B. (o. ma,nh5.).

30.5
23.1
26.0

20.0
17,1
15:0

•	 G.1
B. aln. I. paiol

Frile n g•go 	 67.6 15.0 -1.0 Calma O 10 - B. (b:o. mau.) 20.0 3.1.0
Petropolis 	 65.0 17.0 1.5 SE	 • 3 '5 - 23.0 14.0
Ilezende 	 66.1 14.0 -1.0 Calma. 0 5 13. ns. (b.n.m.) 23.0 11.0
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	

65.6
65:1
65:1

23.0
17.0
15.0

1.0
1:5
1.5

NE
N•

NE

3
1
2

.	 3
2
7

Peqs. vagas.
•	 •-

.	 - •

(b. mau.)
B. (b.o. mau.)
I. (chs. man.)

25.0
24.0
18.0

20.0
12.2
12.5

Santos	 - 	
Paranaguá 	

64.0
63.5

21.0
16.0

2.0
1.0

NE
Calma o

4 Tranquillo., B. (b. mau.) 21.0
16.0

15.0
10.0 21.2 C. t. v. pra;

Curityba 	 63.6 15. 3.0 NW 4 1 g :: I. (c. manhã). 16.0 9.0 25.8 C. aut. pra	 t.-pn14
Florianopolis 	 59:7 18.0 2.0 2 10 Tranquilo. Chs. (c.t.M.) 17.0 9.0 21.0 C. pra. chs.
Lages (X) 	
Porto Alegre,  - 04.5 3AC 10 ~-. -

1

-	 -
M. c. (o. man.)j 12.0 OOI 10.7 Ch8. a'u.c.pnig

Ureguayana)pC) 	
Montevideo ( ) 	
-nuenos Aires (X) 	

.

'Estado do céo: em decimos de ceó encoberto- O, *totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado dó tempo:* b, bom; 1, ittcerto?
In Thenomen os diversos: 'o, chuva; na, neve; nst, nevoa secca : ii, novoeiro denso; na, nevoeiro tenue; eia, saraiva; go, geada;
tr. trovoada com relampago; t, trovões; 1*, relampagos; o, oryalho; v, ventania. Os nutneros indicativos da força do vento referem-S0
á Escala Beaufort, de O calina a 12 tutio. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações. meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 4.3 ás 7 horas*e
temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.	 .	 •	 ,, •

Postos

Ppdregulho. 	
Engenho de. Dentro 	
Penha  r
S. .1anuatio 	 ir

Temperaturas
ce o d extremas

-	
a	 Maxima Minho&

125.5 ,	16.6
27.7	 15.7
268 •
23.9

46.9 -
18.2

1 -. 4 5	 • Tempejaturis
E	 extremas,	 - ----.„e: .4 E 1 ........~n~Nefflesia 1

-a	 Maxima I Minimato -
	11111•1n1,11~~~01"	

Tijuco. (Collegio Baptista) 	 	 0.0
CasCadura (H. N. S. das Dores)... * 0.0

	
25.0
27.8

0.0
0.0
q.0
.0.0

Postos

Nitheroy 	 0.0 27.6

1

16.0
17.0
1U.S.

Nota (X) Não veia telegraatma.

•
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.letl/80 teria te MateOraOgia e Astmier4is" 4.*0 de Meteorologia e 117;stea do tria."5 	 tTelim	 tempu Svmármi4.00 tekuruo-riart-
SrPsl. ao 1/2 dia do rreanwiab ( hs. no Rio de Jan ',iro) no dia 14dc julho oe 	 -

Zona nwte - Tem; incerto e bom. Cher esta manhá" ora Ter 'mai, Rdci , Jaboatão, Aracajú, Olinda o 1111(4. 	 ,is.horitoto en.1r
feill.adt, S. Bento, gObral o em diversos pontos do Pernambu , Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona centro Tempo, em geral. b.o. Chuvic-
do ato manha olp Fortaleza o Çuyabá. Choveu hontom, em Cuyaba .EN Bella Vista. A temperatura desceu, ligeiramentu •em Minas Geram o
manteve-se ostavtil ir.s demais pontos vi esta . zona. Zona sul --- Tempo, cm r-ral, ince'. o. Choveu esta man'aa, em Paranaguá chuviscou
et, jgnapo. Choveu hontem, na maioria I s localida'qç do Paraná Santa Catnarina e em Porto Alegro A temperatura subiu no Filo Grande
do gni desceu ligeiramente nos demais Estados. A l ior temperatura, 33.0, verificou-se em Imperatriz o a menor, 2.0, oro Bagé.
Pred5A0 do Only rara o District° Federal o Nicthei 	 Tempo - entro instar 1 o muito Insta‘el (2). Tempeeatura - em doclinio (2).
Veioto 4 - noaes, wedotain. .do os en quadrante, frescos (2). Est,da 'i probabilidades; 1) muito provava). 2) provavel. 3) algumas pro.
bablUdactas. Nora -- Serviço toiegraphico: nacional, bom; argentino, é..	 !otite; uruguayo, passimo.	 • ,
Observa0os ITIOteovolo gleas effectuadas sin. •taticamente ao 11.: dia de Groenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 11 do julho de 1920.

(11o3urno do boletim or ganizado no Observatorio Nacional)_ 

Observações do .dia Observaçõos da'vespera

Temperatura
do ar

o
t?.

.a.

S. Luiz do Maranhão)
Barra do Corda (X):...
Fortaleza (X) 	

28.01	 25.0

'Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parab, ,a •	 20:0 ss	 - 8 Vagas, B.
Recife (X).	 	
Pão do Assucár 	

764.1

63.3 20.0 -1.0 •	 SE G	 9 Peqs. vagas. I. v,(c.manlin.) 27.0 23.0
Aracajú 	
Balaio 	

63.5
65.7

23 0
2,1.6

0.0
0,6

SE
E

2	 4,....	 4
•	 -

Vagas.
B.•	 .
B.	 (c. tnan'art.)

30.0
25.8

18.0
20.2

Caotité 	 64.9 24.0 4	 . 7 Peqs. vagas. 1. (c. manha.) 26.0 22.0
Januaria..
Ballo lio	 .onte 	
Thoophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxarulnl ........

63.7
63.5
67.8
60.0
(33.2

18.0
22.0
15.0
17.5
18.0

O . O
-1.0
-
0.0

-2.0

SE,
•	 .E
Calma
calara
Calma

3	 9
O

O	 1
O	 7

O	 10

__

__
:."--

mi.

B.	 .
B.
B. (o. manha.
13.u. (nt.niarf.
ro (i. ch. mau.

23.0
28.0
25.0
21.0
27.0

"15.6
12.0
11.0
11,5
13.0

Goyas 	
Shnta Luzia 	

68.5
62.7

13.0
23.0

-2.0
•o.J

NE • 2	 -	 9
3	 - O

...III B. (n. o. mau;)
B.

23.0 9.0

Cuyabà 	 	 6
Corumbá 	 	 61.7 12.7

1. o NE
S.	 •

Ir	 .'1
2	 10 .	 _-

D. 27.0
17. i 45.4.

Victoria .. 	
Capital Fodoral 	

9.0
23.5

0.0
, 1.15

8W
sw

-	 10
.	 .0

__
Tranquillo.

I.
II.	 •	

..

10.0	 8.0
18.0

Campos 	 	 •.0
Friburgo 	

21.0
21.0

O . 3
1.0

NIOW
N•

2[i. O
41-	 O

Tranquillo.
Gl

II.
mB. (h. o.	 au.)

20.0:	 10.0
27.0'	 11.0

Petropulis..• „. • 4 • a Ir • , ...

Rezende... 	 	 65.6
13.0
16.5

-2.0
.-0.,

Calma
.

O	 '
11	 ..

... li. (n. manhã.)
Il. (o. manhã.

21.01	 .11. ()
21.5	 13.5

CR ho Frio 	 	 66.7 13.0 -1.0 Calma. O -. _- P..n.(b.n.o.m. 27.5:	 12.0
lerozopolis.. ..... ....	 05.1 23.0 0.0 2 -	 5 Chão. It. f h .. manhã. 26.0	 20.0

%.. .3:o Paulo 	 	 '07.6 /7.0 0.0 Calma h s __ l:. (.,. o.•mati. 21.0	 11.5
santos, 	 	60.6 15.0 0.0 8, 1 10 .~.. 1. 13.0
l'arallagllá 	 ,..	 68.5 18.0 -3.0 SW 3 : 10 Peqs. vagas. I. (5. manha.) .25.0'	 17.0
C.uritba  -	 68.5 14.0 -2.0 SW- I -	 1.n Chão. 1. (c.	 manhã.) 20.0	 12.0,
Flortinopolis 	 .... 	 . 67.2 13.0 -2.9 E 2 .10 GGEM

1.	 • 	 - -120.0	 12.0'
Lages 	 	 67.2 15.0 -3.0 S	 • 2 o - 1. (i. manha.) 18.0	 0.0
PortoAlegro (X).. 	
Uroguayana 	 1. 70.6
Mon °vida 	 1	 70.0

4.0
4.0

-3.0 NW
SE !.I

3
s

...-
,	 .-

B . (ge. mau.)
I. (1: go.man.)

14	 4.0
1.0

13uenos Aires (X) 	

7.5 C. nm.
5.2.1. ai. pró':
0.9IC. !nu.

2 •L. V. V111.
8.e	 -

--	 4:0, Pla.'

0.4
G.G C. pai,

12.0 C. t. pio.

(u11,

,
•

Estado do cio: em doámos do rèo encoberto - 0, totalmento limpo; t, total i,euto ouco ..)erro. Itauo	 ro-n ?) b, bom; 1 incerto;
gra, má6. Phenomonos divorsos. e, chuva; ne, neve; nr.J. uevoa socca: n. ilevoiro donso; nt, nevoeiro teimo; sa,. s iraiva; aço. geada;
t•, trovoada com relorupagos; t, trovões; r, relauipagos; o', orvalho; .v. ventani	 Os numeros in licativos ria força do vento referem-st
G. mala Boautort dc O calma *a 4 tufão. A pressão barometrica acha-se reluzida a 	 , ao nivel do inar'e • ts gravidade normal.

a.;Observações meteorologi 	 realfulas em alguns postos da Capital Federal. ¡Nota - A alun	 ma foi odida no dia I% ás 7 .heras
temperaturas foram observadas in •U a 4 1 '; -; 21 horas.

Temperat. .s
extremas

1• Maxima • Minitaa
o e
u n. o	 Maxima	 Minima

ftngeriao- de Dantro... a, • • . 	
Pedre 	

I
gulho 	 	 0.0	 26.6	 18.0- Caqca,lura (II. N. S. das Dores). ; . 	 0.0	 28.0

0 ..0	 278:58
Penha 	 	

1159..0	

-

5 Tijuco. ( Collegio Baptista)....  • 	 0.0	 . 28,7k
16.9 Nitheroy	 O.Q	 28.g

9. Jantado 	  •	 I	 +5..g	

2

.24.0
.	 .

...
Nota - (X) Não veia teiciíraanua.

Postos

a	 •
W 4
d á e	 extromas .
›..= -----

' I	

Temperaturas

t

14.9



020,DIARIo . opinem-___;	 12024 Sexto,-fdira 10
-	 .

ITemperatura
do ar

12. ...- 0.e Direcção • ce),
á	 E 1,o 

Vento mperatura
o ar

Estado do tempo
o phencinenoa

diversos

17.0
13.0
295

.0
20.0
26.0,
23.5¡
26.0
27
23.5

.1

18.0
24.0
10.01
15.0
17.0

11.3
7.0

18-0
19.0
15.0
9.0

12.5
O

.20 0
11.5
12.5
17.0
10.0
10.0
8.0

2.0

V. i. pot;

Directoria de Meteorologia o Astronomia-Sento de Meteorologia e Phy3lea fllobo - bkaím do tempo -S -kama do tempo DM todo
Brasil ao meio-dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 15 de julho 6 1920:

norte - Tempo, em o 	 incerto, muito encoberto, tendo, havich nr It9111, oegalar insulaçáo. Choveu hontena 5. tarda no
• Interior dos Estados do\Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia. A temperntr... F biu.	 cent •o - Tempo bom, com algum nevoeiro

• pela manha, ten'o eavido houtere bastanto inso: çam. Choveu &Wein t e - 'as UM Campos. A temperatura .desceu. Zona sul - Tempo.
meerto no Paraná 'e Santa Catharina, o bom nos demais pontos. houve ?matam insolação apenas no Rio Grande, e choveu a tar ie o Santos,
igual)°, Brusque o FlorianopAis. Geou em Uruguayana e Santa ',Viciaria do Palmar. • A tempeaatura desceu. A andar temperaeu a da

• bontem, 34,0, em Imperatriz; a menor, 1,0, em Uruguayana. Previsão do tempo para o District° Federal e Nithoroy: Tc.npo- instav,a (1)
com tendenela a melhorar (3). Temperatura - estava' ou ligeiro deelinio (1). Ventos - notou" (a), frescos (3). 4) -muito proyavele
•A provarei. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphici nacional, bom; argentino, bom; uruguayo, possimo.

ObstarvaerieS metOorologleae effeetnadas simultaneamento ao melo-dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 15 do julho 1920.
• (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

. Observações do dia
111 	 	4•111

ObserraçÕea da vespora

râtaobes Estado
Estado do	 do tempo o

mar	 phonO11101103
• diversos

10 Tranquilo. I.
5	 D.
8

0.71. L do Maranhão.
Barra do Corda...
Fortaleza
Quixeratnobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão do Assucar 	
Aracajú 	
Bahia 	
Cactité.'. 	
Januaria 	
Dello Ilorizonto 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	

Goyaz 	
Santa	 	
Cuyabá 	
Corumbá... 	

•Victoria 	
Capital Federal
Campos 	
FrIburgo• 	
Petropolis 	

• Rezende. 	
Cabo Frio 	
Theresopells 	

Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Florianopolis	
Lages (X) .. 	 ••••
Porto Alegre (X) 	
Uriiguyana. . 	
Montevidéo (X) . . ...

-"" Duenes Ayrcs (X) 	

761.2

61.9

61.0

63.3
62.4
66.7
65.9
65.2
64.8
68.3
67.9
65.7
69.2
--
61.0
63.7
62.9
69.1
69.0
68.6
70.3
68.3
67.5
68.1
62.3
68.6
70.5
71.5
69.9
•68.3

71.0

26.5'
	

1.0
	

NE
25.0 -2.0
	

SE
21.0
	

SE

21.0
	

0.0
	

SE

26.0
	

0.0
	

SE
24.0
	

1.0
	

SE
24.8
	

0.2
22.0 -2.0
	

SE.
18.0
	

0.0
	

SE
22.0
	

0.0
	

E
15.0
	

0.0 Calma
19.5
	

2.0 Calma
18.0
	

0.0
	

NE
14.0
	

1:1) • NW
23.0
	

0.0
	

E •
19.0
	

0.0
	

E
15.4
	

2.7
11.0
	

2.0 •	 -
21.0
	

0.5 - •,NE
22.0
	

1.0
21.0
	 0.0 Calma

14.0
	

1.0 • Calma
46.0 e0.5 • • NE
18.0
	

5.0 Calma
22.0 -1.0 Calma
16.5 -0.11
	

NE
13.0 -2.0 E
17.0 -1.0 •- NE
43.0 .L0
11.0
	

NE
-1.0 ' Calma_

11.0
	 o:o	 $

41 • •

.. • • •

10

9
2
4

4 9
3	 7
4 0
07

8

4
10
10
1 Tranquillo. B.
O Tranquillo. I. (i. manhã).

ao	 I. N. manha).
10	 r. (a. manha)..

8	 . B. (o. n. man.)
10	 • -	 B..(b. manhã.)
8 Chao.	 - 13.
8	 13. (b. manhã)

10
10 Tranquilo. • I. (I. manua).
10 Tranquilo. I. (1. manhã).
10
10 Tranquilo. I. ti. manhã).

Espelhado.

Pqs. vagas.
-

Vagas. •
Pqs. vagas.

•-

1
* C. v, (o. Man.)  23.0 .23.0

I.
B. (à. manhã)
1. (0. manhã).

13.
1 11. (rM. Manhã.)

(b. -o. mau.)
N. fo. manhã).
V. (h. manhã)
13.
Vagi

-

II. (h. go. mar.) 11.0

27.0 22.0
310 19.0
23.7, 21.0
25.0 , 21.0
24.0 15.0
28.0 • 42.0
21.5 • 10.0
25.5 13.0
25.0 13.0

	

23.0	 8,0
31.0 -

	

26.5	 8.0

32.0 21.0
33.0 1 18.0
30.0 23.0

C. ana,,

Chs. paia

as.

C. pra.

Chs. 1. pm.
I. pm. Nara. !arai

JS"

oi
1. am, pine

.4. • Estado do •eOo em decimas de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente eitcoberto.
na, mio. • Phenomeuos diversos.- o, chuva • 3.1Ó, neve ; .rts, nevoa soma ; n, nevoeiro denso ;

goada; teovoada com relampagos; trovões; r, relainrtagos ; o. orvalho ; 'V, -ventania
vento referem-se á Escala do Deaufort de O calma a 12 tufo. A pressão barometrica acha-se reduzida
amuai.

• Observações meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
/emperatv ras fo	 obiervadas ao dia 14 ás 21 horas.

•

Estado do tempo: b, tom; 1, incerto
nt, nevoeiro tenue ; ata, saraiva;
. Os nu neros indicativos da foro, do
a OuC., ao nivel do mar e a gravidado

foi rnodida no dia 15 ás 7 horas e a9

•	 .•	 ''	 .•

rostos - •	 .

Chuvas em
24 horas

Temperaturas

•	
•	 extremas

•

-
Postos

•

Chuva em
21 •horas

Temperaturas
extremas •

Maxiraa I	 Minina
..............,.........-~a

Maxima I	 Minima.	 ,
tira mim . í

e............:w
_-  •Pedregulho 	 0.0	 •. 26.0 17 .4	 ' .

.

Engenho de Dentro 	 . • 0.0	 • 26.0 .36.7	 Cascadura ("I. N. S. das Dores)... '0.0 23.0 16.13	 1
Penha 	 .... 0.0 27.3

I

17.0	 Tijuca (Collegio•Baptista) 	

I

0.0 26.4

I

:18.3	 •
S. Januario 	 0.0 •	 21.0	 .. 19.3	 •	 Xitheroy 0.0 .	 25.0 10.8 •

Nota - (X) Não veio telegrama/ai,
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• Cesso realizada em 28 do Junta
de 1920. •

rr.rsrnevir, Corra - =seroas cii. ISMaa0
Miras

Presentes o presidente Coto a os deputados
Conceicao, Diniz, Magalhães, Saayrio e Sá, o
supplante Porto a o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos. foi aberta a sessao,
sondo lida o approvada a acta da sesstão an-
terior.

Ezpediente • .
omc70 a. 189, datado do 28 do corrente.

da Directoria Geral de laviustria e Commercio
da Secretaria do Estalo dos Vagocins da Agri-
cultura. Iniustria o Comrnercio, remettondo
as notificações do Bureau de Berna. sob
na. 1.143 a 1.145, expedi las durante o . enes
do abri/ ultimo, com 100 documentos.rela tiros
ás marcas internacionaes ns. 2.9i'2 a 3.021,
aos cancellamantoa ns.• 207 o 208 a As opa-
rações diveraas ris. -87 a 803. - Mandou-so
dar a necessaria busca e devolver a esta
/anta, para os devidos fias.

• Requerimentos
De Arthur S. Paulo. pedindo nomeação de

avaliador de joia.s ..Passesa titulo.
De Cantou. Cuivert O Silo Corupauy, E.

Unidos, para registro da marca «Acme», que
distingua calhas corrugadas einaixaveia, de
nau fabeico.--Deferido.

De Stark Rolling Nrill Company, E. Unidos,
para 'registro da-marca alanitiatia, que dis-
tingue folhas inetallicas, de seu fabrico.a-Dc•
ferido.

Do Berger Manufacturing Company,Estado;
Unidos, para registro da ma-ca. Berloy sob a
inicial 13, e allibplaxa, que distinguem a VI
fechos matallicos, caixaes e estantes' metal!
licas, etc., e a 2, metal dilatado,. tudo de

' seu fabrico. - Deferido;
Do José Pereira Serpa, para. registro da

Marca «La Mariposa», com a respectiva a.
gura, que distingue as harmonicas (Acor-
deons), da seu cominarei°. - lateterido;

Do Pranklie Machado de S.uit'Anna Filho,
para registro da marca ar:insistente cm duas
cumumferencias concentrioas • contendo no
centro da segunda a figura do um trevo .com
as iniciaes F. M. e os azaras Sant'Alma Filho,
alem do outros, que distingue os productoa
pharmaceuticos de seu commercio. Defe-
rido.

De Arp & Comp., para 'registro das marcas
consistentes, uma na palavra aArpeco» entre
aspas, e outra na figura de uma cruz trifolia-
da., que distinguem aço, agulhas, alfinetes+

-sexta-feira Ltt 	 !MARIO enleai.
	emeseeen	

Tema) a Superintendonciado Abascimente
Catabolecido bases gemes para o contraio de
exportação para o estrangeiro, dos varies ge-
neroa de producça.o nacional, e na° fazendo
excopçao a pr-asôa alguma. pado, mais uma
tez, aos productoras o exportalorea., que di-
reetamonte, se dirijam á repartição, evitando
a ititerfarencla de terceiros, cortas de que,

,na, medida do posaiaer, os seu interesses serrtc
ualragnardados.

Eapecialraento a respeita do awear, de-
Clara a Super .iutendencia, Mais uma vez, que
as licencas de, exportaçao serão conceaidas,
depois da garanti ios o stocks necessurioa ao
abastecimento da população e .uma vez - que
essa genero do primeira necessidade seja ou-
(rogue ao consumo por preços. mais razoareis.

Em occasião importuna. e pela imprensa,
Seritó convidados os espertadores a provar,

- perante a Superintendencia, a legitimidade
do sons negocias, afim do que possam entear
sem eqUitativo rateio monsal, visto escalaram
Os podidos da expoi .taçan tk assacar ás • 49.po-
nibilidadeS estimadas.

NI janeiro a junho do carreado anuo, a
Superintendencia do Abastecituentd autorisou
a exportação de 461:400 saccas do feijao.. das
aegiiincz procedencias: do -Amazonas, .400;
de S. Pauto. 437.815; do Rio Grande do Sut,
3.09a; do Matto Grosso, 40 e do District° Fe-
deral, 20.190. •

Por mozes, essa exportação está assina roa
awosentada: janeiro, 258-.172. sendo 232.582.
do S. Paulo o 5.590 do District° Federal;
fevereiro. 90.611, soada 86.831 de S. Paulo,

. 2.293 do Rio Grande do Sul o 1.500 do Dis-
trict° Federal; março, 79.138. sendo 77 .438,
de S. Paulo o 1.700 do District° Fedaral;
abril, 21.009, sendo 15.179 do S. Paulo. 500
do Rio Granar, do Sul e 5.330 do District°
Federal: maio. 1.084. sendo '2'. do S. Paulo e
1.00 do District° Feloral; lanho, .333,
sendo 260 do Amazonas, 5.741. do S. Paulo,
802 'o Rio Grande do Sul. 40 do Matto Grosso

5.010 do District° Federal.

• •
O Sr. Dr. Dutphe Pinheiro Machado, super-

Intendente do Abastecimento, recebeu de
Queluz, F.saaclo de Minas o seguinte tela-
grani	 :	 •

«Operados do IP deposito Central em La-
fayette'rounidos sola presidoncia do Sr. Saa
nadar Raposo acabam fundar syndicato a•
cooporati ra regional. Sendo im passiva,' rola tar
cm te/agram/aia a imponencia da sofeinnaiado
rasumimos dizendo que ti dia de hoje foi do
festas e gloria para Queluz. Foram ovacio-
nados com verdadeiro enthnsiasmo os Eamos.
Srs. Presidente da Republica, ministro da
Agricu ltura. V. Ex. o Saraudy Raposo.-
alstolplio•Solea, operará) do 3a classe». .

A Repartição doa Ccwreios expedirã an/aS
Feios seguintes paquetes:

hoje:
Poio HigUni Ladds, para. o Rio da Prata,

rocebendo impressos até ás 7 horas, cartas
para. o exterior até ás 8 1/2.

•Polo Bailio, para Victoria o mais. portos
do norte, recebendo impressos até as G ho-
ras, cartas para o interior até ás 6 1/2, di-
tas com porto duplo atá ás 7.

Polo Ligar e Tonteio de &moia, para San-
tos o Rio da Prata, recebendo impressos até
as 14 horas, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo c para o ex-
terior até. ás 15 e objectos para registrar até.
ás 18.

Pelo Coronel, para Ponta do Areia e Cara,
tallas, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 42, ditas com
porto duplo até 'as 13 o objectos para regis-
trar até ás 11,

•Pelo Cem. á da Maus, para flafansti• -S",-. - tilda,.
Nova .. 11eans o Japão, recebendo impressos ata
ás 8 horas, cartas para o extnrior até as 6.

Polo napaity, para Victoria„ Eahia, Maceió,
Recife, dabeadha Natal e Mac.114.rembudo
impressas até ás 6 horas, cartas para o imo-

. rior até Gs llf.I.',' ditas com Poro duplo até ás7 e objectos para registrar ás 18 do halo.
. Pelo Pyrineos. para Vietoria e portos do'

norte até Varai -111U, recebeudo impressos ata
ás 12 liaras, cartas o interior até tis 12, ditas,
com porto duplo até.ás 13 e objectes para re-
gistrar . até ás 12.	 . •

• N •	 •	 ist; 	....	 .
Companhia daLo tacias Nacionaea ao larasil

a.. Lota rias da Cap;tal Federal - Lista geral
doa premios . da 54a loteria do plano ZGO. 1054
extracção do anuo de 1020, realizada em 15
do : dila de 1020, em , beneficio das ineti- •
tuições mencionadas no art. 31, a 12, /atra,
o art. 35 da loi ir. 2.321, do 30 lo dozcauhro.
de 1910, o em Virtude lo. contraem mamata()
amai 6 do, fevereiro. do 1911, na Prece:aduria
Gorai da Fazeuda Publica :	 • .
15.2a5 	

58.472 	
't	 ...- r0 ;11.41ç°130a0107.649 	 • 

31 ,es • 	
lon.inon

•.	 .2030 .0
- 43 393...... 	  	  •... .•	 a005a00
50.558 	 d.	 . MO :40()

10a 107 	  ,	 10a1M0
8,1 845 	 	 -.1005000

107.982.... .......... .•••••• 	 Vt:01"'"°011. 830 	  • 1005010
•	 4:a AS0110

25.017 	 10 n ;000• 44.. ...... á, .

ÇA 	 • 	 i:00Wn0
2o'..000. .	 2

4.218 	 	 .. •	 1005000
10.521.. 	 	 20" 0

2.742. 	 •	
.

8a.i80. ..... 	 	
2,00501 toa

65 190 	 •	 a; 1001 100
20o Ouo

116.098 	 	 4004000
28 49a 	 •	 500.o00
21.750 •	 100S000
90.024  - •	

4.44.44.

locamo
23.410	 •	 a

109 280 	 o	
20 .4000
1001í n00

• 28.448 	 14	 40 5000
23.117 	 a	 1004000'
79.751 	 • a	

203010009*1;4Z:473447 	
	 .. 2500'

ala 122 	  	 i.	 2a05000
86.101... 	 •;41.4, Klo
81.477 	 	 1005ao0,
30.103... 	 •	 20Q5110.0•

94.817 	 à
81.160 	 .	 1~00,

IWS000, 	

87.565  '	  ...
111.314 	 4	 200ea00

2004000

. 3
6
3.9 . 94302  .
	 aa	 21:0:41)4'0(05.

. a

109.15" 	 a
&i.75'7 	 	 100a0ail
$7.3t9._.... 	 a	 10a500a

' 39.231 	 •	 4005000
101.849.. 	  W44.44 	  c	 1.065000
115.370 	 a	 U005000

	

. 	 • 	 a	
100ãooa

111.394....
77 . 3al 	 ...... ..a...a.

68.585 	 a	 4004000
1005000

62.021 	 .......a	 4005400

23.073 	 	 II (1001 O( 1
'24.33 	 4.

70.008 	 • 	 100500a
t2.549 	

:	
109S000

-89.598 	
58.931 	 	

21000042000000

55.4.12 	 	
1005000

18.651 	 	 • R:5005000

a 	 1,00"04100
48.130 	
50.120 	
32.636 	

a'	
4003000
20,10G0

Julho do 1020 12025'

Approxiaturdea
j&7.98i e 107.983.-.••....•.all
05.589 o 65,'91..,. 	 a
18.01i0 o 18.652..,  .	 kLél

. fiezena8

107 - 981. a 107.090 	 	 CO5000
65;581 a 65 .500 	 .	 301000
18.651 a 18.600'	 / . 203000 .

Coirmã
1G7.901 a 403.000 	 	 7	1,09000
65.501 a. 65'.G0 	  	 ....	 Gaa00

•18.601.a, .18.109 	 •	 14000. ,
Todos OS illiDaerOS terminados OL0 2 Cem

11000.	 • 	 • •	 •	 , n •.	 .	 -	 •
O fixai doa loterias . do' Governo da União,

Itianoci Cosmo Pinto. - O diractor-assisteute.,
Antonio Olyntho dos Sautos Pires, vice-presa-
dente.-,. O escrivão. lamina do Cai-aliaria.

sdosoeo
2002000
1003000
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toneis. arame, etc., do sou commorcio.
Deferido.

De Niles-Bament-Pond • Com pany, Estados
Unidas. para registro ias • Mareac asiles-Be.
[pont-Pendo P 18-D-Ps, que di4ingnelu - ola-
chinas-ferramentas Para trabalhar metaes,
tornas, maabinas l imadoras; etc., de sou 'a-
bricno commereio. as Com o certificado de
incornoraçao. volte: 	 •

De ara a. adua, para registro das marcas
consistentes na fi gura 4e duas •chaves aisnos-
tas ein 'anã ciRetatoriao, a.A RPnilltcana»,
«Vibratoria». «Carioca». ASeillantA)5, «A li-
geiran e aFamilis a, ciuo -dia:alaguem aços agu-
lhas.. alfinetes anneis, ar s me. etc.., de seu
enminercio; —"Indeferida a marca com o - em-

, Mama de duas chaves, dc. conformidade com
so art. 8° S V. da lei n. 4 36. le 24 de se-
tembro do 1904 e deferidas as demais:

Do F. Salitro 8, Coma_ nark sarem-lho
transieridas as marcas registradas no Estada
do Rio, sob na. 14.033 e 11.130 .. -- Dera-
rido :

De Industria Brasileira de Borracha Derro-
gai]] Limitaia. para serem-lhe transferidas as
marcas realstralas nesta -!mata sob na. 11.534,
14.46a o 14.516. 	 Deferido:

De abastam:ima Dripx& Chemical Coinpany,
para ser-lhe. transferida a marca registrada
nesta Junta sob n. a.165 — Desejado;

De Fdaardo ,Natta, para ser-lhe transferida
a mares. reaistrada nesta Junta sobe. 14.818.
— Deferido • •

Do Mario Ws Tibiriçá. e Are & Comp.. para
aanrallansontos dm marras registradas nesta
Junta sob ps. 15.135 a 15438, sia primeira,
a 5 aa a() • 4.288. a 493, 4:287, 7•4 4 9. 4.'129,
4.35-€1 4.3114. dos segundos. — Deferidos :

De Nilos-stemant-Pond Campany, para jun.
toda rio certificado d iainaorpor40 . Rogas.,
tre-se as ma •cas e junte-se;

a • De Wriabt Manufacturing Co., para jun-
tada iç ama procuração e uma marca apre-
sentada a registro.—Junte-so:

De Eagert Kahler, para deposito da marca
aMerrerlesa. registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob a]. 4.621. para distinguir as
balanças de seu fabrico.— Disferido:

De Vieira Amnrim & Comp.. oars deposito
-ia ma •ca «Ciaarros Amnrim», registrada na
Junta Coimeis-Sal da Parahyba, do Norte sob
a. 2. para distinguir os cigarro do seu fa-
brico.- Datbsido.

Do David Carneiro & Comp., para deposito
'ias marcas aVirotaaa ((Vivia,. «F.F3.11». «Ias
berta0. «Olimar» aLa Oriental», «Morei .n»,
«MUDO». «SaMMO« e sPelotaris». registradas
na Junta Commercial do Paraná, sob na. 1.590
a 1.60.— Deferidos:

De Manoel do Castro Lassa. para deposito
da marca aCaspol», registrada na Junta Cona-

•. !enrola) do Minas Geraes sob n. 48, e das.
ma ..01s «Jasminot», «Agua ingleaq phespha-
tada» o aDerma tinda», registradas na mesma
Junta sob ns 484, 485 e 483. respectiva-

. mente, para distinguir uns preparados phar-
macenticos.— Deferido ;

Do Or. Josá Augusto de Magalhães, para
deposito da marca «A saude das crianças»,
registrada na Junta Cammercial do Pará sob
n. 10 para distinguir ma preparado phar-
macoutico. — Deferido.

• Do Dr. Arthur Prança, para 'deposito da
marca «Dysonterina», registrada na bata

r•Cornmercial do Pará sob n. 12, para distin-
gui,. nm preparado -pharmacoutico. — De-
ferido.

De Nicolau da Sa lva Pitomoo, para deposito
da marc.a«Oskals registrada na Junta Com-
moreia' do Rio Grande do Sul sob n;3847,3847,
; Ira distinguir um preparado para molestias
da pelle. —/ndeferido, por falta do prova da
publicação:

1)0 SesS10/33 Clock COMpany; Good-Pratt
Mipany, RaJah Auto Supply Company, John1Wilson (Gildersome) Limitada	

*
R. J Reynolda

CrObaccO Comp any,. 0/dfieid Tire Company,

Chapjej	 iuij Company, National
pasgaltea Company; Ti. l. Mulford Comnany,
nara deposito das marcas; registradas nesta
Junta sob as. 8 615. 6.646, 6.647, 6.712,
0.64R, 6.052. 6.653. 6.62a e 6.623, rospecti-
vamente.—Deteridos:

De Produco & Warrant Comuna (2). Aktie-
. bolazet Baltie (3). Cartain-Teed Pralnets Cor-
- noration R. E. Di• •tz Compan y (2), Simmons
- Hardwarn Com any (3), Ohio Grame C.°, 4.

Wimpfheimer Dro.. Inc., Sorna, lamited,
.1: 4ron & Compan a, Inc.; Mc • Farlan Motor.
Comnaly, Dr:Inibido Liquer Comnanya
mited, Do Lona Hnok 82 Eye C.ompany (2);

• Fran City Products Compan y ." Edna lo . Par-
reira Lobo, Charles G. Mc. .4;ullough (5), Em-
presa do Nanas Gazosaa (8). Mendes (lati%)
& Martins, Phila 'elphio D. de Sonsa. Antonio
Monteiro de Souza (2). F. Cotias ar eninp.,

•Gema d Electric,Marti anson & Blombare o
Wagner & Comp:. Limitada. para denosito
das marcas registrai-1 ,a neste junta,. raso-lati-
vara-ate sob ns. 45.373 e 15.374. 6.700 a
0.711,6.027. 0,641 e 6.642: 6.649 a '6.6549
0.707, 0.020, 0.625, 6.024. 6.620. 6.703,
6.643 o 6.044 5.328,1.5.568, 1-. • 75 a l5.479;
15:368, 15.3s9 e 15.441 a 15,819, 11.505,
15.510, 15.572 o t.574.' 453O. 1.5.493,

tj )4, 1 5.460 o 15 . 526 . --atieferidos ;
De Stevons & Company. Inc., ix .a. juntais

do documento a . uma marca. registrada sob
n. 0.466. sesta junta.—Junta.-sn ;
' De Wil/y qchsoidt, para o arehivamento
da um exenaniar do Diario Offteiat rpm pu-
blicou o certificado do deposito feito nesta
junta da 'marca registrada na rio Rio Grande
do Sul sob n. 4.033.—Junteaso o deposite-se
a marca:

De President Suspender COmpany. para ar-
cliva monto do ma mem-piar do Diario Cinda
que publiaou as mamas as. 2.743, 2.749,
2.750 e 3.657, com as devidá-annotaaões do

"ta•ansforencia para o nome -da 'peticionaria.—
Deferido.

Do Alexandre St Soares, para arehtaamento
do nm exomplai• do Mirto Oda& mie pu-
blicou a marca reristeada sob n. 5;a85; com
a devida annotação do transferencia para os
peticionarios.—Deforido ;

De Barclay & Comn.,.para archivamento
de um exemplar do Dirino Official une 'lu-

•blicou a marca registrada n)sta junta sob o
n. 4.475; com a devida annotação le trausfe-
rendia para os poticionarins.—Deferiao

DP Zeymer & Navaras, Luiz Sinas]] & Comp.,
Getulio Cavalcanti Comp...A. .P.•Ferreira
& Comp., ANHO & Mondes, %Ws 8t •Assavedo,
Branco & Coelho. Souza & Baptista Martins,
Lima & Azevedo. astucie Macho,-to & Coma. o
Fernandes Amaral &- Comp. para ;arohiva-
mento de seus contraotos.—/""feridoss
- De tIodolpho Pereira 8! Comp., para alte-
ração de sou contracto.—Caneellado o regis-
tro da firma substituida, deferido:- 	 -

De Fernandes Amaral 8t Comp. Asty á Comp.,
Humberto Athayde & Comp., Bastos Queiroz
az Comp.. tiara archiya.aento de seus distra-
ctos.—Deferidos;

De Wiler & Presa B.- Almeida & Alves, Sil-
va Rodrigues, Ernesto Campello, Dionysio
,5] Comp.. Rocha. Moreisa 82 Compa• Thoina &
Comp., J. F. & Comp., Lonrival Martins &
Coam., Oliveira 82 Neves., Pe Thorné &
Comp„ brandes, Pomberro & Comp., Hos-
sell & Comp., Lourenço Bernandaz Gd, Prado
Peixoto 8z Comp.

'
 A. !doura - 82- Como- e Loa-

nardo M. da Costa, para registro de suas Ar-
mas.—Daferidas:

. De Ernesto •Campefio; para canoa/lamento
do sua firma. —Nascido ;
, De Elias André 82 Comp., para aura:Mar-ui

no aiyiStro de soafirma- a abertura de unta
dual a rua Carolina Machado n. 220.—De-
ferido.;

Do Jos6 Erdeiro da"Costia para' mi:lotar-se
0111 Seu entrado e respectivo registro da firma

a ampliação do ramo de seu corumercio para . •

forragens, louças, tintas. nte.—Deferido:
Do M Colmei, para annotar-se no registro

de sua firma a mudança da séde de seu caas
halecimento ciAnmnroial para a rua Uru- -
guavana. u. 41. --Marido; •

De Fiassem Salas e Polybio ar Maurice. para
serem-lhos transferidos 'os livros aCtiaiadora
rubrica los para as firmas antecessoras Rasa
sem Salas & Comp. e Davi 4 F. Soará &
Comps, resnestivamente.--9eferidos.

Saerataria Janta .Courniercial da Capital
Fadaral, 10 de lula° de 1929. — Ataria Soare
Pinta 2) official.

•

Delação dos contractos, :alteraedea . e digtraet03
archimados . na Junte COirrnerciai ena 'mão
realizada em 23 de junho de MD.
Can' •actea:
De Ignaolo Maehaato St Comp., firma carita

posta dos ocios solidarias lanado José Ma-
chado, sintonia Pereira' Gomes e Maneio
"Lima Monteiro de Castra, para o commei•ci0
do paarmaaia . o produtos chimicos, á rua
Assis Carneiro n. 20, com o capital do
15:0 '0%000 ;	 •	 .

De Lima , Aievede, firma composta 4103
sacies solida,rios Manoej Lima do Figueiredo o
Hearique Lima do Azevedo, tiara o cominar-
cio de Mcins de ealvanizador e tudo mais
'que fizer parte desse ramo ria negocio á rua
S. Pedro o. 279. com o capital da c•000t000:

De Souza Se bantista Martins, firma com-
posta dos sacies Soliisrios Abilio de Souza
Manoel Baptista Martins, para o couiniorcio
de nadaria. ao largo do Rosario n. 27, com o
canital de 20:oang000 ; 	 •

De Branco 8: Coelho. firma comnoata doa
sonios solidarios Sono da Cunha . 41ranco A Au--
torCo Timm Coelho. nara o cominarei° do
pedreira á Chacara do • Capitão a. 23, sltioll,
na estação da Ponha, com o capital do
5:0005000

Do ahilio & Mendes, firma compnsaa daa
soai e solidaria Abilio Silvino de Mat tos o
Bento Pereira Mondes, Para o commercio do
guarda-chuvas o bengalas, á rua viscondn
do gio Branco u. 3, com o .capital
20:0005000;

De Zavasar & Nevares, firma composta doa
socios solidarios Luiz &amor e Sebastião Mu-
nia Nevares. nata o cominarei° do forratten3
finas e ntensilios empregados na ourivesaria,
á rua Ruanos-Aires ri. 83, com o capital do
140:0n0R 10 1	.

Do Getulio Cavalcanti & Comp.
'
 firma coas.

posta dos sonos solidarioa Manco] Getulio Co..
valcanti a Pierre Sosaph Garoa, para o ema.
mareio de commissões e representações. á rua
do Rosario ti. 82, 1 0 andar, com o Capita/
de 20:00 1000 :
Do ST Azevedo, firma composta dos se..

elos solidários Joaquim Pereira da Silva e
Francisco ktntoni •de Azevedo. com o coma
mareio de casa do pasto. á. rua General Ca-
maca n. 200, com o ca pital deli) Ái00s0 O;

De Fernaades Imaral & Comia, firma com-
posta dos mios Virtull to Feras naes do

. Amaral, solidaria, e Euelycles Antunes Maciel,
do industria, nara o oommeitio do pharmacia,
á rua Nerval de Go ryaa n. 137. est çao do
Cascadura,. com o capital de 4:0s0$000;

De Luiz aimon & Comp.. firma composta do
sacio solidario Luiz Simon e da de indus'sta
D. Alda Ce/oste Ca Abares Nascimento, para ci
commercio pharmacia. 1 rua General
Gurjao n. 154, com o capital de.5:000$000;

De A. P. Fez 'eira ar Comp.. firma com-
posta do socio solidario Antanio dos Passos
Ferreira , do commanli tario Milton Pereira
Frias, para o Grumarei° de seccos e molha loa,
á, rua Copacabana ns 550, com • o capitai de
10:0005000.

Alteraçao
. De Pereira, Matta dt Comp., pala ratirasla
do sacio Mari0 Matta QUO recebe -2~ c•
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ie1acriodiewas:ão da razão social para Ra
4l ho Pelaltil Coinp.

'steactos
Ge Humberto Athayde 81 Comp., retirando-

600 !peio Jqa quirt da Costa Pereira, recebeddo
a quantia a 1.4:997$300, ficando o activo da
Heina ora extincta a carga, do E...leio Humberto
Heis de Atharie no valor de 10:0005000.

Do Fernandes Amaral ar Comp., retirando-
se o sacio Manoel Antonio de Figueiredo, fe-
cobendo a quantia de 1:0005, ficando a cargo
do socio Virtnlino Fernandos da Amaral o
Activo e pr_s-ivo da firma ora extincta no
Valor de 4:0003000;

De Asty dr Comp., retirando-se a sacia
LOuise Th	 ficaed Asty, que nada recahe, ficando o
o sacio A y V. Hubert com o activo e pas-
sivo da firma extincta no valor de 20:0 :0$000;

De Rastos Queiroz & is'arnp. retirando-se o
sacio Henrique Ferreira Bastos, recebondo a
quantia de 15:0003, ficando a cargo do sacio
José Albino dos Santos 1iaos a responsabili-
dade do activo e passivo da firma ora ex-
tineta no va'. ir do 1:000000.

Junta Commercial, 9 de julho de 1920.—
Gentil Barbedo,	 official.

PARTE COrliMERCIR
Camara Syndlcal

COMO OFFICUL 00 CAMpto .E ii0ED% 1112TALLICel

Praças 	 90 d/v	 A' vista
Sabre Londres., 	  14 23/64 14 7/32
Sobre Paris. ..-	 	 $384	 $367
Sobre Ilamburga 	 	 ...	 $115
Sobre Italia. ., 	 	 S265
Sobre Portugal 	 	 --	 S8a0
Sobre Nova Vork 	 	 ....	 4S391
Libra esterlina em moeda	 --	 215350
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	 	 158(6
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 43130
Sobre Montevidéo (peso 	 --ouro). 	 	 ...:	 45122
Sobre Ilespanha (pesetas) 	 ..	 $711
Sobre Snissa (francos)... 	 --	 3795
Sobre liollanda (florim).. 	 1$575
Sobre 13olgica (franco) 	 	 $891
Sobre Jago (yen) 	 	 23280
Sobre Dinamarca 	 	 5762
Sobre Noruega 	 	 5760
Sobro aalacia 	 	 5900
anus Palestina 	 	 5372
Sohre Syria 	 	 $372
Sobra, Áustria 	 . 

Moedas :
Dollars (papel 	
Pertas (papel) 	
Fraacos (papel) 	
Liras (papel) 	
A4policas Uniformizadas de 1:00035 %
Apolides diversas emissões de 5 %

miudas 	  8805000
Apolices diversas emissões de

1:0003, 5 94 	  8943000
Apolices Compromisso do Thesonro

de 1:0005, 5 °/., port 	 	 8853000
Apolicos cao Emprestimo Municipal

de 1906, port 	 	 192-5500
Apolioos Emprestimo . Municipal do

1917, port 	 	 1903000
Apolicos 'Prefeitura de Nitheroe 	  •	 „

dp 100$, 6 %, port. (1 emissão) 	 	 93$003
Aphlides Estado dó Minas Gera,

de 200$, 5 vo, noas 	  8403000
Aplicas Estidõ de Minas Gerheas

de 1:0003, t, 10. 110ru 	 	 8895000
Apolices Estado do Rio_ de Jailtifõ

de sop,S, 6 %, pcía 	  4835000
Banco el0 Cr:0U~ 	  	  1.68500

Banco Commoreial do Rio dela-
aleije 	

Cothpanhia Lotortis Naeionaes do
Brasil 	

Companhia Estrada de Ferro Mi-
nas S. Jeronymb 	 	 ...

Companhia Progresso industrial do
Brasil 	

Companhia Docas de Santos, nom:
Companhia Doca de Santos, port.;
Debentures Companpia Edifica-

dora 	
Debeinures Companhia Docas de

Santos 	
Debentures Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	  ' 2103000'
Vendas por ateará

Estado de Minas Geraes de 2003,
% , nern 	 '	 8405000

1 Estada de /dirias Geraes de
1:0003, 5 %, noto 	 	 8853090
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 15 do julho de 1920. — A. Simonsete,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 - a 13
demitiu de 1920 	 	 8.517:3413133

Renda arrecadada em 15 de •
Julho de 1920 	 e	 298:643$173

.Em Igual periodo de 1919.::

Differença para- mais era
1920 	 •	 • 

Alfeadega do Rio do Janeiro
MU AZ irmo

Renjla arrecadada eia 15:

	

Em obro. 	
	Em papel 	

	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 15
EM igual perirodo de 1919...
Ditlerança a maior em (020

MARCAS REGISTRADAS
I. ir; .rszie

Queiroz, Moreira & Comp., estabelecidos
á rira da Quitanda n. 28. apresentam para
sor registrada a marca supra que adoptaram
para distinguir os cigarros do seu fabrico e
•commercio. Consiste a referida marca em
em rotulo cole desenho, ao fundo, dá a
Blusão perfeita de um maço do cigarros de
papel, e. por cima desse desenho, o busto de.
uma formosa mulher. Na terminação desse
busto Rase : «Carioca» e por baixo desta pa-
lavra «Cigarros finissimos*. Em uma &a eXtre-
midacies do rotulo estão os sagnintes di-
zeres: «Deliciosa mistura—Fabrica de rumos
paralaaa„ Esta marca polerá variar ein côres
e dimensões. (Sobro duas --estampilhas de
300 réis): Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1920. — Queiroz, Moreira g. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal 4313 horas e 4e
minutos do dia 10 &janeiro de 1020..

Registrada sob n. 15.5/6 por despacho da
Junta Cornmercial oro sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 200 do eello por et4
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de jimbo
de 1920. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava ó carimbo da Juata Coomni80%-.

1~Ale

N. . NON
-A Metalurgia& de Construcções MeOanica§

Limitada, com sédo nesta Capital, á reá do
Riachuelo os. 167 a 189, apresenta a marca
acima a qual servirá para distinguir os arti-
gos de seu fabrico o commercio, taés como
mobiliarios de ferro ou metal, prensas para
capiar, baldes de ferro ou cobre, cofres, vasi-
Mame para agua, leite, oleos e outros liqui-
dos de ferro e outros mataes, par•afusos, .pre- À
gos, tachas, rebites, cravos de todos os typos,
metaes nos seus respectivos envolncros, mar
chinas e pertences, peças de fundição em
geral, carros de diversos typos, artefactos de
aluminio, estamparias de. motaes, podendo a
mesma figurar em todos os sons impressos. Os
caracteristicos da referida marca são os se-
guintes: em uma faixa circular os seguintes
dizeres—«A Motalurgica de Construções Me.
canicas Limitada, Rio de Janeiro»; no espaço
comprehondido no centro da mesma um es-
cudo encimado por um casto% dentro do
referido escudo, em sentido diagonal, a pala-
vra latina «Invictus*, em horizontal no espaço
comprehendido entre os lados do escudo e a
faixa circular as palavras «Marca Registrada*,
podendo.a referida marca variar cru c& e
dimensões, para a qual pedem registro. Sobre
600 réis do estampilhas assignado: lato do Ja-
neiro, 30 de março de 120. —Pela Mettlur-
gica de Construções Mecanicas Limitada, o
gerente Annibal Bebiano. • -

Apresentada ná secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas o 45
minutos do dia 31 de março de 1920.

No verso: Registrada sob n. 15.595 por
despacho da Junta tommercial, em Sessão do

4$250
$780
$400
$290

8973000

1753000

116500

69$000

/8a$000
4/05000
4805000

1635000

2023000

3.815:9813306
2.703:0173717

111=earamameawaseee

1.112:9063559

- D-WqOPF1014 , 	 ulli,....L212.2.2.2Lei0 1 7

•163:084600,
195:6645835
358:693$43'g,

3.814:933302

2:V4;:i;



•

12'2s gextã-hirD,Aõ	 .	 iNAPIO C'` ,T101 t • 	 do 1920-

hoje, metas para cofres. Pagou no primeiro
exarnplar 2.0$ de seio por estampilhas. Rio
de Janeiro, 21 de junho de 1910. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado a cbancella da
Junta Commercial da Capital Federal:) (3.809)

~ar
C.ERTIFIC..DOS

ESTADO DE S. PAIO

Ns. 4.5'03 a 4.50f1.	 -
Cártifico que as .marcas «Azul Imperial4

«Citrato Granulado Effervescente Imp Iriabrai
coto a figura de duas mulheres, «Impe:ial,
Cravo da Ilidia» e «Imperial» com a figura dá
uma corba em rotulo oval, para respectiva-
mente, anil, citrato granulado effervescente,
a ta o a 20, e canana, cravo, herva-doce, co-
Minho e pimenta as duas ultimas, do fabrico
e commercio de Arthur Anclreoni, registradas
na"Jants.Commercial de S. Paulo sub numeres
quatro mil quinhentos e tres a quatro mil qui.
nhentos e seis, foram depositadas nesta Junta
em sessa.o de tiros de junho ultimo, juntamente
com o e.xemelar do Diario Oficial daquelle Es-
tado cm que as mesmas foram publicadas,
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° oficial ui:
chivista, passai a presente certidão que as.5
signo.

Secietaria da Junta Com mercial da Capital
Federal, 13 de julho de 1920. — Luiz Augusto
Alves Feitosa, 30 official (sobre uma estampi-
lha feder.t1 de 2,5000). Visto. J. C. em 13 de
julho de 1.020, — Izidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coimar-
Ciai).	 (3.790).-

WC. • • À à"

ks. 4.553 e 4.568 a 4.573
Certifico que as marcas «Caspiol»,

Tosse», «Anti-Verineso, «Anti-Diarrheieo»,
çiAnti-Coqueluche», oUriol» e «Anti-Lytupha-
tico», para preparados Notem athas do fabrico
de Alborto Soabra, regietrados na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob os numeres quatro
mil nuinhentos e cincoenta e tros, quatro mil
Oinhentos e sessenta e oito e quatro mil qui-
nhentos e setenta e troa, foram depositadas
nesta Junta em sessão de 5 do PEIO corrente,
juntamente com um cxmpla.r do Diario Offi-
eial daquelle Estado em 'que as mesmas tocara
publicadas. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa;
3° oficial arehivista, passei' a prdseute cera
tidão que assigno.	 • -

Secretaria da Junta Co nmereial da Capital
Federal, 13 de junho dP 1910. — Leis Au-
gusto Aires F-dlosa, 3^ fficial..(sobre duas os-

. tampinas fedoraes no valor total de 2$0001:
Visto. J. C.: em 13 de julho de 1920.— Isi-
dou; Campós, director. (AI lado estava o ca-
rimbo da Junta Commerciall.	 (3.790).4_ • .

N. 4.500

Certifico que a marca «Pierrat Eiria», com
a figura de uma moça, para bebida tonica do
fabrico de Scarmagnan, Zanetti Sz Companhia,
registrada na Junta Commercial do São Panlo
sob numero quatro ridi quinhentos e sessenta,
foi depositada nesta junta eu) sessão de cinco
de julho corrente, juntamente com o exem-
plar do Diario Oficial daquelle Estado era que
a mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Al-
ves Faltosa, 30 oficial archivista, passei a pre-
sente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 43 de julho de 1920.— Luiz Auwisto
4lues Feitos, 30 oficial (sobre uma estam-
pilha federal de 25000.) Visto. J. C. _em 13 de
julbo de 192.0. — Isidoro Campos, atectorA
/Ao lado o carimbo da Juuta Commercial.)

:	 • (31.7.P.4

N. 4.603 —
Cartifico que a marca «Amuaria!» para

preparado pharmaceutico do fabrico de La

Affonso di Carmelo, registrada na Janta Com-
marcial de São Paulo sob numcro quatro mil
seiscentos e tres, foi depositada nesta junta.
em sessão de cinco cle julho corrente, junta-
mente com o exemplar. do Dia rio Oficial da-
guano Estado em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa. 3° oficial ar-
chivista, passei a presente certidão que assi-
gno.

Secretaria. da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de julho de 4920. —Luis Augusto
Alces Feitosa, 3° oficial (sobre uma estam-
pilha federal de 23000). Visto. J. C., em 13 de
julho do 1920.— Isidoro Campos, director.
(éto lado o carimbo 'da Junta Commercial).

(3.790.)

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Or. Alvaro Bittencourt Berford, Mia de
de direito da 60 Vara Criminal e prdaidente.
do Tribunal do Jury:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia tiverem conhecimento que, de . ae-
cerdo com 03 arts. 277 e 278, do decreto nu-
mero 9.263, de 28dezembro do 1911, designou
o dia 5 de agosto eroximo futuro, ás 12 horas,
pára a abertura da oitava Sessão ordinaria
Jury, á. rua dos Invalidos n. 152, procedendo-
se ao sorteio dos vinte e dous jerados que de-
verão servir na referida sessão, onjos nmej
5ãO os seguintes:

Roberto TeiXeira Pinto. 	 •
Dr. João Benjsiiiiii Ferreira Baptista?,
Dr. Pairo Barreto Calva°.
Deltino Carlos de Sá. .
Carlos de Souza \latina.
Altino Cabral Botelho llenjamia.
Pedro Ferroira Bandeira.
José Flexa•
Casar de Mesquita Seva.
A fplibal Ferreira de Astaimpção.
.A !irado Rodrigues Fortes.
Ela roldo "Accioly de Magalhães Castro.?
Dr. O tintai Vieira Gallotti.
PC iro °maios do Carvalho Jutlior.
Luiz Candido de Figueiredo. 	 -
Arthiir Durval da Cova Guimarães.
Dr. Henrique:Casar ale Oliveira Costa..
Dr. Antonio Viçoso :de: Moraes Jardim.
Bernardo de N'asconcellaa.•

• Dr. Octacilio Augusto da Silva. -	 -
Dr. Augusto Carlos Moreira Guimaraesâ'
Dr. Frederico da Silva Souto. -
A tolos os quaes; o a . cada um de per si,

Intima-se a comparecer :no dia, hora o local
acima indicados, sob as penas' da lei. Dado
e 11sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
lb de julho de 1910: Eu, Taucredo de Vascon-
cotios de Carvalho, escrivão, o escrevi.— Dra
Alvaro Bittencourt Berford.	 .	 .

Iiinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PRO-

JECTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO AO
.CFORUM» DA CAPITAL FEDERAL. 'I
De ordem do. Sr. ministro da Justiça

e Negocies Interiores fica aberto nesta
directoaia, desde ,esta .. data, concurso
para apresentação de projectos de um
edificio destinado ao rorum da Capital
Federal, dê accórdo com os seguintes pre-
ceitos:	 •
. 1.* O edificid Será projectado para
Ser construido nos tértenos que resulta-
¡aio (la demQIiçãO• da una? . _Gamara tto:4

Deputados e mais áreas visinhaa
tencentes á União entre as ruas Miserie
cordia; S. José, travessa do Paço e /ara:
go da Assemblda, de maneira a formata
no conjunto, um rectangulo de 921:1,50Xf
•X 391»,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer salieacias, escadarias
externas e espaços vedados por gradeaa

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escM]

de 1;100, cotada;
• b) plantas dos diversos pavimentos da
edificio, na escala de 1:100, cotadas;

c) fachada principal do* edifiC10,
escala de 1:50;

4), fachada lateral, na escala de 1:503-
e) corte longitudinal, na escala (10

1:50;
f) corte transversal, na escala de 1:504
Os concurrentes pioderão juntar aoal

ditos desenhos, para melhor comprehen.4
são dos mesmos, detalhes de partes ar-4
chitectonicas ou coiastructivas na e4
cala de 1:10.

3." Os projectos serão acompanhado-
de uma descripção em que se exponhas-01
'as razões da distribuição interna do edia
fido; de urna especificação pormenori-i
zada dos trabalhos a executar; dos ma-§
teriaes a empregar e dós calcules de 504
sistencia para as partes Principaea dai
construcção.

4.° Os projectos serão tamberf1 8O0111..)
pauhados do orçamento em que se disa
•criminem ias diversas quanticfade.s dei
trabalhos a executar, os preços unitario4
dos mesmos sommando-se no fim a irn-i
portancia total do custo da construcção,a
que não poderá exceder de quatro Mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
comprebendidos todos os 'trabalhos da
construcção e decoração:0o edificio, os4
ascensores, as canalizações de agua e esa
gotos. os. apparelhos sanitarios, a diga
tribuição .de energia eleetrica e respeo
etivcez apparellios e quadros para a
lurninaçao interna e externa do edificied
os apparalhos e mecanismos para a yen-.
Mação daaa salas. as pára-raios, os pasa
saios em roda do edificio, emfim, todasl
e qtmestluer obras necessarias para quei
o edificio . preencha os seus fins, exclui.s
dos unicamente o fornecimento de lambi
Dario e de tapeçarias.

.0 orçamento do - que se contém nesta
condição, assim como a descripçã.o mena
cionada na condição terceira, farão par-3
te integral dos projectos.

5.° O edificio a projectar-se dever@
conter: •

Vestibulo; portaria; -casa forte, depd-4
sito dé prazos, rd•chiivo genal, agerwia
para correio e telegrapho, 'deposito par6i
a zeladoria, toilettes, gabinetes.„

• Para a - CO?te- de Appeilaçad	 .
Grande ' vestibido, "salão nobre, três sa'a

Ias para sessões das camaras, salão Para
o tribunal pleno, salão 'dos desembarga,
'dores, bibliotheda, sala das becas, 5e.4
c refaria, gabinete do presidente, gabi-i
note do secretario,. portaria, sala dos
advogados. archivo, gabinete do procua
wador geral do Ministerio. Publico, sala
de espera, dous cartorios — (Para a Faa
'senda Municipal) : tres. salas' para trem
procuradores, urna sala para tres escre.a --
ventas, archivo, casas fortes, gabinete
toilettes,	 •	 ••

•

	Juizos, de direito, pretor ias, etd.o"''
Sala nobre, salão para assembláa, satã'

para advogados, cinco - gabinetes • parai
Juizes criminaes, seis gabinetes parai
juizes do eive', dous gabinetes para dom(
duizes de- orphãos e ausentes, um gabi-s,
neto pára o -juiz da Provedoria e Rosa-
duos, uma -sala• para o juiz da • Fazenda

-duas salas : para os ernISQasa

•



•Il. Os projectos premiados se tora
narão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito do man lar
executar ou não, qualquer delias, assim
como de modifical-o, conforme achai/
Conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba 'qualquer ingerencia na dia.
reação ou execução dog trabalhos, otj
Indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral do Contabilidade, 25
do abril . de 1020, es. Rogavas Badoscrí
director geral.,

~"ir

O Sr., thinistrõ, por despablici de 211
de maio corrente, resolveu prorogar ata)
30 de julho proximo, o prazo para al
01113PeOtn4o dos projectos.

Policia do District° FedeTra§

O Dr. Carlos de Faria Souto, primeiro delas
gado auxiliar de Policia do District° Federal;
attendenclo a que, de aceôrdo com o art. 50
das Instrucçbes Regulamentares que baixaram
em virtude do art. 221 do Decreto Federal nu-
mero 6.440, de 30 de março do 1907, o
vehiculo que conduz o Chefe de Estado tem
transito livre, manda que todos os conda-
dores, á sua approximação, façam parar os
vehiculos sob sua direcção para deixar tranca
a sua passagem.

Primeira Delegacia Auxiliar, 8 de julho de

1920.-0 1* delegago auxiliar, Carlos de Faria

Policia do Districto raderai

• • EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 16 do corrente, ás IS
//tiras e 30 minutos. nesta Inspectoria:

Antonio dos Santos, João Rubin de Carvalho,
José Dias do Oliveira, Ge-pilai:na Teixeira de
Careallio, Lindolpho Cardoso, Alvaro Marques
da St:va á Gia•ispan de Almeida.

Turma suppleinentar: Francisco de Xascis
meigo Itarbotst. Lino Maciel Furtado. Antonio
Fernandes, Patrick. Baldes. Waldeinar For-
re,ii a Antonio Rua Quintaines o Ramiro Go-
mes l'edrosa.

Prova pratica: Manoel Martins.
Inspectora de Vehicu‘los, em 15 de julho d0

1920.-0 inspoetor, capitão G. illiiller.

Souto. (.'

se/ 4. •
. • -

4."."
•
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tes, duas salas para os adjuntos de proa
motor, um gabinete para promotor, tres
'salas para preterias criminaes, troa
talas para pretorias eiveis, cinco cario-
rios criminaes, seis cartorios do eive!:
dous cartorios para a Provedoria, quatro
Cartorios de .Orphaos, dous cartorios do
'Ausentes, uma sala para audiencias com
ama outra de espera. dous cartorios para
O juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, Ullla sala para os porteiros dos audi-
acrios, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres salas
para os. distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
Cinco curadores, uma gala para os par-
aidores e toilette,

Jury

Salão do Tribunal 'com galeria, gabld
vete do presidente, gabinete com sala alo
espera, gabinete do promotor com sala
'de espera, dons cartorios com casas for-
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantai
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de accusação, unia dita das do
defesa, almoxarit'ado, sala do pessoal,:
sala da guarda, luilettes.

6. 9 — Os projectos serão recebidos
nesta directoria até ás 14 horas do dia •
30 de junlid do corrente anuo. Os pro-
§ectos e documentos annexos serão apre-
eentados em nvolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres: ceon..
turso -poso apresentação de projectos de
Una edificio destinado ao Foram da Ca.,
pitai Federal.

Esses .envolueros trarão na parte exa
tenor um oseudonysno, Sela nenhum
outro signa) ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envoluero fechado e lacrado
•trazendo na parte exterior o mesmo
siseudonsmo e que será entregue con-
guntamente, estarão indicados o noms o
o endereço do autor do projecto, aliin
de ser conhecido o dito nome e endereço,
sOmente depois de ter sido effectuade o
¡julgamento na fátua tia clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos sei-
vão dados recibos comprobativos da eu-

•-traga dos mesmos.
7.° — Será nomeada pelo Sr. minis-

tro da Justiça e Negados Interiores urna
commissão para o julgamento dos pro-
jecto?? apresentados. Essa .connuissão
classificará os referidos projectos, des
terminando entre elles, os dous que me-
recerem ser classificados em primeira
• segundo legar.
• a. Ao autor do projecto classificado
ém primeiro togar será concedida , pelo
ffilinisterio da Justiça o Negocios Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
'quantia de quinze contos do réis. Outra
, premio, tombem em dinheiro, da quaa-
tia de eine() contos de réis, será igual.-
mente concedido ao autor do projeto'
que a commissão julgue dever classifi-
car 'em segundo togar.	 •

O.' Os projectos que não forem
Íelossificados, serão restituidos mediante
apresentaç'ão dos respectivos recibos,
em que sejam abertos os envolucros em

que se contem os nomes e os enderee03
aSos autores dos ptojectos,

• 9 1 0 •••-• A commissão, a cujo julga.
jnento 03 concurrentes terão de suba
knetter-se, sem direito a reclamação ai-
ema, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,

nenhum doges fpr eapsiderado clipe
PLe4/119.)?

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Naciong

• _ MEV(/ ' LOTE 15. 1, Da Mn A15CU1ETA

SANTA CRUZ

•

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que D:
Maria Lopes Alves requereu aforamento de
14 metros do terreno com frente para a rua
Anchieta, sob n. 1, na Fazenda Nacional de

- *Santa Cruz. São convidados todos amaines
que forem contraries ou j rejudicados com
esse aforamento a. apresentar protesto nesta
directolla com documentos que provem suas
allegaçaos, no prazo da 30 dias, coutados da
publicação 'deste, findo o qual a nenhuma re-
clamação se altenderá, resolvendo-se como

• 1ar de direito.
Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-

Ciaria!, 15 de julho de 1920.-0 sub-director.
kast dos G, Mal:Jean.'	 /(13..801)

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz roi?
b/ico, para conhecimento dos interessados,'
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes

. de avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 14
aias para providenciarem a respeito.

Vapor iaponez Tosa Mardi, atracado em 22
sle junho do 1920:

Armaiem n. 3 — Sem marca: a granel
#.369 kilos, avariada.

Idem: 4,0 engradados som numero, idemS
Idem: 19 saccos idem, idem.

óevia9posar: inglez Dernine, atracado em Jitmliss

Armazem n.	 4 caixas, rePregada4
t, avariadas.

BAC: I dita idem.
Cravo: 2 ditas. idem.:
CPC: 22 dia, idem.
CRC: 1 dita, idem.
BE: I sacco, avriado.
F—M: 2 ditos, idem.
Fie- : 8 caixas. repregadas e avariadaS,3
GVC:O ditas, idem.
Idéts: 9 ditas, idem.
JA V: 9 ditas, idem.
JFC: 28 ditas. idem.
Dibacours: 3 ditas, idem.
Ribacours: 25 ditas, idem.

• Vapor hollandez Kerrnencrland, atracado
Ofla juniiode92O: •
- Armas= n.	 45 caixas , reavaSSi
das e avariadas.

C—M—C: 21 ditas. idem,:
lutem: 23 ditas. idem.
CR—C: 7 ditas, Idem:
nide Real: 8 dita s, Word:,
Cs-M—C: 24 ditas, ideais
DAC: 3 ditas, idem.
IIMQ: 14 ditas. ideai:
JAV: 6 ditas, idem.
OISC: :1 ditas, idem.
OLSC: 17 ditas, idem.
PBC: 21 ditas, idem.

• Ribacous: .7 ditas, idem.
'crome: 4 ditas. Wein.
Teixeira forros- 10 dleas. ¡Som'.
VMC: 24 ditas,

1, caixa n. 162, reprega. ;a.
REIP&C: 1 barrica ti. 200, •repregada 6

avariada.	 •
Casa Cvnz: 1 caixa n. 2. repregada.

• FII&C: 2 ditas ns. 22e 18, ident. 	 , -
LFICÜV: 3 ditas ns. 40. 10 e 38, idem.
PA&C: 1 dita ti. 16, idem.

2 ditas mis. 173 e 175, repregada
ãvariada.

Victor: 2 ditas ris. 228 e211, reprsgadaS..-
Idem: 1 dita n. 241, , represada e ara-

.nialddeai.u: 1 dita u. 200, repregads..	 •
JVC; 200 pedras marmore, avariadas.
Sem marca: 55 ditas, idem.
Vapor inslez Dernini, atracado em 20 do

junho de 1020:
Armazena n. 6—Casa Claudino : 1 caisa

sem numero, avariada.
Armazena n. 6—PatC: 8 caixas ssm

ros, avariadas.
SFC: 3 ditas idem, idem.

61 ditas idem, idem,
RLC: 6 ditas idem, idem.
RCC: 24 ditas idem, idem.
C— P— I— PC-sC—DV —.ft: 110 latas' Moia.

•"asantlo.



Colucci-FR: -3 ditas com diversos numeres,
ideln.•

CZ: 'élita a. 910, idem. •
ColInc.ci-FR: 1 engradado ris. 4.598/25,

idem.
Idem: i dito ns. 4.598/35, idem.
CNE: 1 dito n. 012.815, ident. 	 •

• Colticei-FR: 1 ditaria. 4.598/14, idem;
Cav •rollo-Mentacbi: 1 dito ,

• DC-SA: 4 caiu ns. 45/3, idem.
Idem: 1 dita a. 45/1, idem.
Ideai: 1 dita. n. 45/3, idem.
DG: 5 ditas com diversos numeres, idem.
EL: 1 dita n. 6, idem.
FG: 1 dita ri. 1, idem.
FIIMC.: 1 dita n. 021.458, idem.
FSSII: *tildo n. 2.150, roto.

•11C: 4 caixa n. 3.033, repregada e a4;
nada.

Idem: 1 dita si. 022.033, idem.
Idem: 1 dita n. 092.085, idem.
JFF - Porto Alegèe: 2 ditas as.

idem.
JR: i dita ri. 1, idem.
LC-C: 1 dita ri. 3, idem.
idem: 1 dita n. 2, idem.

• M-S: 4 dita-n. U35, idem.
NC: 2 engradados ris. 9603/1. e 993/2,

Idem: 1 caixa as. 9.60320, idem.
A-B-51: 7 ditas com diversos numeres,

7, t,
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S-P-1-PC -C- R-C: 60 ditas idem,
ten.
NLE: 30 peças de louçaidem, avariadas.
W: 30 ditas Idem. idem.
am: 30 ditap idem, idem.

8 barris ide, vedando.
APeze: 1 caixa n. 1, repregada e ara-,

nada.
CSC: 2 ditas ris. 232 e 214. idem.
IIIPTCa : •1 dita 11. 55/37, idom.
118:C: 2 ditas ris. 2.319 e 560, idem.
ES&C: 1 dita n. 1.lVi, item.	 •
3B&Ç-507/10: 1 dita sem numero, idem.
P-W-29-T-C: 1 dita n. 1, idem.

dita ti. 2, idem.
69-C: 1 dita o. 104, idem.
G-1.91.4-.-0: 1 dita n. 1.346, repregada.
ArE-145-&-S: 1 amarrado de ealla,s'

rcpregado e avariado.
OTC: 1 caixa ti. 113, idem.
01: 1 dita n. 115, i lein.
idem: 1 dila n. 1.110, idem.
R.W.C.: 1 dita n. 5.085, idem.
Vs_.•C i dita n. 1, idem.
J1-V-R: 1 dita n. 2.155 ou 2.430, idem.
%V1184,1'.: 1 dita ti. 10.066, idem.
. 8:721:1 dita n. 3, idem:

• -Vapor nacional Ninas Ge?aes, atracado em
29 de junho de 1920:

Amuem, n. 7-Cyre de Azevedo 1 caixa
n. 9, repregada e avariada.

Idem: 1 mala n. 15, ideai.	 •	 ,
• e de • A: .2 engradados ris. 14 A e 15, ava-
ria/xis.

-40m: 1 dito ri. 6 A,' repregado e ava-
rata .

-é do Azevedo: 1 casta sem numero, idem.
• Vapor italiano Columbia, atracado em ju-

' CO de 1920:
Armarem n. 9,-4.11.: 300 caixas, repre-

gadas e avariadas.
CI: 20 ditas diversos • numerds, idem;
CJ: 2 ditas ns. 57 ó 68, idem.
DB: 4 ditas ns5 1, 4, 6 e 10, vasando e

avariadis.
• E4: G ditas diversos numeros, repregadas
e ataiada'S.

F&C: 2 ditas ns: 922 e 921, idem.
C-C-100-SE-B: 2 ditas ns. 1.102 e

1434, idéia.
S1C: 3 4itas ns. 83, 84 e 86, idem.
SCS: 100 sacas, avariados.
ydpor italiano Cervino, atracado em 22 de

junho de iffio:
Armarem n. 10-AR: 2 caixas ris. 1.909/10,

d0p1egadas.
AK: 1.• mala n. 1, avariaca.
ADI: 1 caixa n. 1.251, represada e ava-

tian.
A : 1 dita n. 235, idem.
At: 4 ditas aidersos nnmeros, ideai;
4I: 1 dita ri. 1.011, idem.
4 :4 dita Il. 19, idem.
AP: 1 dita n. 4.67í, ideti.
4i: 1 dita n. 4J7, idem.

: 1 dita 0. 1 	 idem.
: 1 dita ri. 226, idoãl,

AP: 1 dita n. 4 .	 -&•13,
Ali: 3 engradados ris. 20873, idim. .
4ranaLom ri. to-BB/NIVM: 1 caixa n.713/2,

represada e avariada.
1 sacco n. 3, roto.

Ia
Brk : I caju n. 2:889, represada o aya-

BC: 2 ditas tis. 022.943 e 022.917, ida.
13-B:-4 ditas eiott diversos tiameros, iggh.
Coluoci--FR: 1 engradado os. 4.598/49, •

idem.
CZ: 1 caixa ti. 924, idem.

idem.
PC: 1 dita n. 580, idem.
Idem: 1 dita ri. 82, idem..
PBC: 1 dita n. 50, ideia...
BC: 1 dita n. 2, idem.
SS - 3.259: 1 encapado n. 292, ava-

riado.
Idem: 1 dito n. 288, idem.
SIT: 1 caixa n. 4.735, repregada e ava-

riada.
•S'S-3.259: 1 engradado n. 282. idem,
SCI-131: 1 barriéa ti. 8.848, idem.
Idem: 1 caixa n. 8.838, idem.
Idem: 1 dita n, 2, idem.
SS-2.390: 1 dita n. 5, ideia.
SCI-BC: 1 barrica n. 8.815, idem.
Ideal: 1 dita. n . 8 .U1, aNrariada.
SCIA: 5 saccos cotn divex'sos numeres,

rotos.
IA: 1 caixa n. 16.151, represada e ava-

riada.	 -
AP: s ditas com diversos numeros, repre-

gaAdas:.K -1; encapados idem, rotos.
'dein: 3 caixas ris. 238, 239 e 223, repre-

galljdaesm- : 2 engradados ris. 199 e 201, idem.
AU: 1 caixa n: 22.645, idem.
8-I3: 2 ditas ns. 219 e 30.395, idem.
BC: 1 dita ri. 4.413, idem.
CZ: I dita n. 909, i•iem.
Celucei-n: 4 cies ii. 4.!28/14,
DG: 3 ditEs ris: 80/82, idetn.
Celucci-FR: 1 dita ri. 4.598/208, idem:
F8-4.143: 1 dita n. 151, ideb. 	 •

• FFIH: 2 ditas na: 1 o2, idem.
HG: 2 dit 3 ris. 022.02 c
DC-Q: 2 ditas os. 4 e 6, idem.

ND: 1 dita n. 1.709 , idem.
M.-S: 2 ditas os: 4.834-e 1.840,

v-S9-C-A-B: 1 dita n. 219,
pBC: 2 ditas 113.	 e'85,

• Re: 2 ditas na: 1.874 e 1.811B, idem,
14p11:1 dit ll. 1.84i A, idem.

dita	 ¡de.

SC1-BC: 3 ditas com diversos numeras,
idem.

ES	 5.16: 1 encppado n. 8, rep.
SS-2.309: 1 caika.n. 6, reprsda.
SC.1-11C: 1 dita n. 6, Idem.
SCI: 1 encapado n. 4.54, roto.
TP: 3 caixas com diversos números, repre-:

gadas.
Vapor americano coai, atracado em 14

de junho de 1920:	 •
Armarem n. 15, Interno-EFCB: 1 barril,

va
Idem: to ditos, vasandO.
Vsiaa.por inglez Aliaastzora, atracado em 212.

&junho de 1.920:
Ar ,azom n. 18-AR: 2 caixas na. 3/4, te

pregadas e avariada.
• ESC: 3 ditas com diversos numeres, ;idem.

A-C-J: 6 ditas idere, idem.
3E1): i dita n. 2, idem. '
ND: 1 dita ti. 360, idem. .
1O3: 1 dita n. 993: idem.
Vieira: 1 dita -ri . 15, idem.
AD-SPC: 2 ditas ris. 200/201, ideie:
BIF: 1 dita h. 120, idem.	 -
C: i dita ri. 1/3, idem.
ESC: 4 ditas com diversos =meros, idem:
G: -dita n. 115, idem.
A-C-J: 3 ditas com diversos nal:Ores,

idem.
_ JBC: 1 dita ri. 80, ideai.

3.f.51: 1 fardo n. 3.69. roto.
• PS: 1 caixa rd 12, reprogada.

Sn: 1 dita n. 10, idem.
WES:C°: 1 mala n. 5, idem.
Vapor norueguez Tabor:

Ilha do Cajii--FAC: 41 caixas ns. 1/7, 19/10
e 42/1, cartuchos.

Idem: 2 ditas na. 18 e 4i. espoletas.
'TC: 11 ditas ns. 4.20/270, cartuchos.
Alfaudega do Rio de Janeiro, 1.3 de jeito

de 1929.-0 ajudante de inspector, Carlos
Proew;a Gomas.

ffidd•-!

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que tendo esta repartição neredsidadd
de adquirir o material constante da relaçã.6
que segue, pelo presente convido os com-
merciantes que negociam com tua artigos a-
se apresentarem a esta repartição, onde lhe
serão fornecidos exemplares da sobredita de-
lação afim de que sejam fornecidos os preços,
com amostras, dentro do prazo de oito dias
que terminará a 17 do corrente ás 15 hora,
e fazer-se a escolha, que sempre recahirá mis
artigos do menor preço, regular qualidadá,
qualquer que seja a diferença.

Secção Central, 9 de julho do 1920. -
O chefe, .1. S. do Pillar Filho.

Adagio do material de uso con•stante U8 Ofi-
cinas dessa repartição

Aleool do 360, litro.
Alcool de 40°, litrõ.	 .
.Azeite doce comminn,
Agua-raz Prata, litro.
Algodão (patino), naetrv
Algodão em pasta, pastad
Antimouio, kilo.

• Aeldo nitrico, kilo.
Atido muriatico, kilo. -
Agulhas pr,ra costinir livros, „ceDipd	 -
Arame ESUI carretel, ns. 18, 20, 21, ta

21 e 26, um.
• Barbante nacional, fino, kilo.

Barbante nacional, gdosso, kik).
Barbante nacional, corda, kilo.
Botfuilhas de porcellana de 1", duzia:
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flonnilhas do porcellana do 1 1/4". duzia.
UonnUba de norcal laaa do 1 1/2", chula,
Iloüla q de obnnito, duzia. 	 •
ilrnahaa franeezaa ti. '0 e 12, daSia.,
Orei. nará correias, _kilo.
Cleata para do, par.
Clna.ta nara cabo n. 0, par.
Chuta para cabe n. 0, par.
Crealina :largaria]. lata.
Chumbo inale. em barra, kikt. •
Cara virgem. kilo.
Cialla	 primaira ~lidado, kilo.
Cabe; n. 0. singelo branon, maio.
Cabo n. 8. sin gelo branco. metro.
Cano n. O. sinrokt br n nco.'matroit
Cabo n. 0. sniaelo ;irrito, metro.
Caba n. 8 singelo preto, metro.

_ Cabo n. 0. sinv.clo preto, metro.
Cabo n. 0. dunlo cohortn de chumbo, mar°.
Cabo' u. 8," dunlq colnirto do chumbo. mete.
Cabo o. 10. riti pin coberto do chumbo, metro.
Cabo n. O. sincelo coberto do chumbo. metro.
Cabo .1 .8. çinenlo.cobertn do chumbo. naosro.
Cabo n.10.singelo coberto do chumbo,motro.
Estopa de algodão nacional, Lilo. 	 .
Enxofro; kilo.	 •
Espanadores do pannas,geandOs o peqüenos,

Fa rinha de trigo, kilo.
•Pusivels do cartuxo de 10 amp. x250 volta.

Dm.
1...minis do cartuxo de 15 amp. X250 volts,

fim. -
FusiVeiS do cartuxo do W absp. X250 volta,

FriSlvele do cartuxo do 30 amp. X250 volta,-
um.

Fusivola do rosca* do 13 amp. X 125 volts,
um.

rnSiFEIS do rosca do 10 amp. X 125 volts,
um.

Fusivois do rosca do 20 atnp. — 125 volts,
um.

nisivois fie rosca do 30 amp. X 123 volte,
011).

rusivols do navalha de 60 amp. X250 volts,

•Fusivais do navalha do 80 amp. X230 voltr,
um.	 .

Fusivels de navalha do 100 amp. x250 volts,
um.

Fusiveis do navalha do 150 amp.x250 volts,
um. _

Fusiveis do navalha de 200 amp.x250 volis,
cm.

Fusiveis do navalha do 300 amp,X 250 volte,

Fio d01)10 .n. S. coberto do chumbo. :noivo.
Fio dnplo n. 10. coberto de chumbo. metrO.
Fio duplo n. 12, coberto de chumbo, metro.
Fio dnplo n. 12, ficxivel. metro.
Fio duelo n. 14, fievivei, mero.
Fio dr , plo' n . 16. fiexivel, metro.
Fio duplo n. 18. 'laivo!, metro.
Fio situai° o. 8,• coberto de chumbo, Metro,
Fio singolo n. 10, coberto do chumbo,

metro. •
Fio singelo o. 12, coberto de chamo,

matrn.
Fio para tempo n. 0. metro.
Fio atara tem po n. 10. metro.
Pio para tuba n. 0, metro.
Fio para tubo n. 10. metro.
Fio para tubo n. 12, metro.
Fio magnetico n. 25, com isolamento da

algodão, metro.
Pio magnetico n. 20, com isolamento do

G va em bexiga, do primeira qualidade,
uma

Or;xa patanto do primeira qualidade. kilo.
G 'ampo do metal, para junta de correia,

duz a.
Ilimzes para etiquetas "de patino. milheiro.
Interruptores rotativos, do troa amperes,

um.
Interruptores rotativos do cinco ampéres,

11m.
Lisa esmaril, Inglesa, de O. a 3, folha. 	 •
Lixa esmeril. inalam de 00 a 0100, folha.
Lixa esmeril. inglesa, grosa folha..
Lixa panei, inclua,. de 0. a 2' folha.
Lamoalas economidas do 32 . Velas X 220

tol s unia. .
Lamnadas econotnicas do 50 velas x 220

vol ts. uma.
çam padas economicas de 400 velas >c 220

volts MU",	 •	 .

iampada-s ocanomicaa da 200 valas x 220
volts. uma'.	 •	 •	 .

Lainnadas ocõttomicas de . 25 velas x 120
Volta, urna.	 -

',ainnadas econoinicas do 32 velas x 120
volte, orna.	 •

çamoadas ceonomleas do 50 vola' s X 120
volts. uma.

.'.amnadas economicas do 100 velas : x 120
voltsuma.	 -

. ramadas filamento do earvã,o. de 50.velas
X120 volts, uma.	 •

La tim:pias de filamento do Cana° do 102
Velas X 1 20 volta. uma.	 •

Linha	 n. 16, ca Total.
• Linha evita. 	 carreto!:

Linha trila n. 50, carretei.-
Liuha barhours tr.' 3; novel'02
Linha barboura n. 4, novello.
Lin!ea barbours n. 18, nove110.
Linha barbours n. 0, brarra,
Lona inglaza para cobrir livros. nlet00:
Lona nacional. para cobrir livros. metro?
Marroquim cbagrin, caras diversas, pendia
Oleo preparado. kilo.
Oleo Valvolina T lata com 18 kilos. .
°leo Valvol i na — X —, lata com 18 ki103:
Olon do linhaça. litro.~
Pedra humo. kilo. 	 •••
Potassa, de primeira qualidade, kilo.
Placas do metal doce para as escovas do

motores, 0"-,10. 3 .	 •
Placas de carvão taro as escovas de moto.

rc,4 . Ou',20 3.

primeira Regilo Militar o la Divido do
.	 Exercito	 •

CONCURRENCIA PUBLICA PARA OBRAEI NECESSAR/AS AO
AQUARTELL PIMENTO DO 30 tunatatIo DE CAÇADO-
RES, NA FORTALEZA DE Pintara:IDA, tILLA VE-
LUA, NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Do ordem do Sr. general commandante
'desta região, em cumprimento ás que deter-
minou o Sr. ministro- da Guerra, declaro
aberta a concurrencia publica para a exe-
cumto das obras necossarias ao aquartella-
mento do 30 batalha() de caçadores, con-
forme PrOiecto e especiattações . que ,poderão
ser examinadas o estudadas pelos mi/zurrou-
te3 duraute as horas do expediegto, no «Ser.

viço do Engenharia» tiesta mann. onde tom-
bem serão dado: ()litros mi:mutuar °aclare-
cimentns. AR nronostaa para esses trabalhos
SAPPAO entregues ware mesmo serviço, IS 43
horas do is 15 de agasta nroximo. em doas
vias eSerintas em nanql de O 33 nor 0.32.
dentro de involip—o fechado. datadas e a431-
gnadas com 'a indlearão do encilhai-ia e fl3Cri.
Dte"ins elos proponente-. som mandas; nem
travarás ou entro nnalmiei. • elp tbito que a
lega r a duvidas, devidamente sediada a i s via,
vi deverão contar as declarações seguintes

P"ase de rittraçasi das obras. preço pelo
oual sar'in executadas. nsarinto por extenso
e -em algari a-ma. e de sujeitar-ao o ~du-
m..° ao naganianto oro anolisies fedaraeo.
constituindo um dos Mementos de anrociação
das nronostas e Moio por que taes titules Se-
mi, recebidos pelos nroponentes.

•4s oronos a orào acompanhadas doa c1!-
pintos documentos:
• al mia do denosita do 11 . 000$O00 em moeda

corrente. feito na Contabi l idade da Guerra
pa garantia da assignatura dos contractos ;

prava.nrld estar O concorrento om ,,dia
Com o paramento -'na impostos fedoraea,
dons a eqtademea •

rontmet9 serial nu carta profivional. 4
aliando tratar-se de anciedade anonyma. estO,
elln constituida legalmente nos tnmos da dm'.
ereto n. 434. de 4 do julho do 1891 •

3 o'iras titiblic,aa ou nuaesoner
fiN nrovando ha,v^ .. dado boomutrdaasse.donavineolitI2

fhtle o crinciircenle declarar por ~loto:
ai respeitar aa condições tnrhnicasi

'plantas. desenhas o natureza das cond.-noções
I•liatrati- as. ;albor .' ina.r-se noa -trabalhos ;29

o quieitar-Sa ás verifiCatõOS e exuma prévioa
de todo o manirial empregado.

14 obrigar-ao a fazer o dounsito do.5 a, se.
bro a importanda cm ano o valor do contra-
et' .emo- de So:0008, além do deposite
opima referido.

nrononento apresentará fiador Monco. que
em elocumento babil se raspa •sabilise pelo pa.
grameuto nnaeRnue^ -multas, devidas e pela
exonnem das obras. quan o não puder elle
prnnonente noneluil- -s ou a isto se recusar.

ennaurrenta nreferido perderá ern•favor
dos odres nitVicos o dep..esito inicial; se dei-
xar de asaienar n contrai:ao no prazo da oito
dias a contar dann".11A data mu ano fôr publi-
cada no Diario O ckciad notificação da oculta-
ção do sua proposta.

vo caso de ignaldade da preços entre duas
mi mais prnnostas, será nrefeaida a do m-
eu r r ento) coe proturnr por escri pto e secreta-
mente maior abatimento e, se ainda os nre-
os menores forem i guaria, a daquello que se
Propinar a exo altar sa obras em menor nra•
zo..:Nloanin não se achando presente. por oca-
silo, da abertura da g nronostas. qualquer cOr.-
eurrente..nlo &fixará de ser tornada em Con-
siderarão a eme houver elle apresentado.

• 4 idoneidade dos coo errantes será julgada
áviata doa documentos apra•sentarlos artes da
abertura das propostas, sendo abertas sársten-
te a dawrofies que forem julgados idoneos. .

Os ooncurrnntes nadamo tomar corihocirpon.
to no serviço de engenharia das bases formu-
la-ias para o onntra"to a realizar-se, concer-
nentea s condições para fiscarzação das obras
e sua exeonaão. As obras contraotadas
rão estar ini aiadaa um 'noz anás a assignatu-
ra do contracto e concluirias; oito meses de-
pois ia mesma data. Na conformidade do ar-
tiro 1 70, § 2°. da lei o. 3.454. de 6 de Janairo
de 1918, não será .anceita proposta alguma
Cujo preço seja superior á base official de
oitocentos e ordene Contos seiscentos o sessen-
ta e dons mil quatrocentos o trinta e troa
róis (816 : 6628 U3), valor correspondente aos
seguintes projectos:
PavIlhao da t a companhia 	  233:0838542
Pavilhão da 2° companhia 	  240:195383S
Pavilhao da 3' companhia 	  222:75~

algoelao, metro.
Fio magnetico n. 30, com Isolamento do

aigorlão, metro.
Fita isolante, branca, poça:
Fita isolante preta, peça.
Fita isolante do borracha. pnsi
Fita isolante de oleado. peça. -
Gazolina, lata com 18 kiloa,
Gesso calcinado, kilo.
Gomma-arabica, kilo,
Goma lama, kilo.

(tupi. litro.
. Sabão emaciai; kilo.

Sabão virgem, kilo.
' , Solda americana. em fios, kilo. 	 •

Sunportes americanos, com chave, tun.
Suonorres americanos, com chave sobro

porcellana, um.
Si:dietas comintins com chave, um.
VassOuras de piassava, (luzia. •
Secção central. 9 de incho do 1020.-•

O chefe, J. S. do Pildar Pilho.	 (e
-	 3

Minleterio da Guerra
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,alpao para exereides........ 30:19:4703	 Duas burettas autornaticas de aSquibb» ou
-algas) de baias 	 „ 45:951S152 semelhante, completas, inclusive o bulbo de

Obras complementa reS.. 	 . 2.7: 500$0.00 borra:clia.
100 baccaes do vidro fino, forma conto& e

Somma ..... ,..... 8.15:662$ 13.3 fundo chato, com 50 mim dss altura e 35 mim
• •ara o maior diamatro 

Quartel General, da Ia /legião Militar, 13
do julho de 1920.--Mres de Morais. 2121COPC,
chefe do serviço de engonharia.

11nn•

Fabrica de Polvo= Sera rn onça

COnliMIENGIA. PERUCA PAIa rorameransro
/SEDIATO, Dr. IGATERIA PRIMA. armavam, Ar.-
TIGOsa nanara& PINA PADA LADDRATMITO.,

ROGAS, AMAIONEO. CAIAM:METO. ; OXTGENIOR
TANQEE,PARA DEPOSITO DE ACIDO,. aranacíass,
BIACITEXAs osr EÇOIEVER, A/TIICOS DE EXPEDIEC,
TE E ARTIGOS DIVERSOS.

Da ordem do Sr. coronel directar, kça,publis
co-que até ás 16 horas do dia 31 do corrente
sorrio recebias na ecretaria (testo estaieldels
monto propostas para o fornecimento Inumes
diato da material constante- dos grupos «A»,
uno. «Cs, „Ni, «E», «F.as • aGa, uns.	 frit
(ioateria prçanas amuralhas., artigns vvia-.
ria para laboratorin: dragas: ammoneo Iva
geneo e carburnto- tanque para 'de posito de
acido; ferragens: =chinas ia escravar arti-
gos de- expediente; e artigos diversos, de
accôrdo com as %pacificações' abaixo

	

carapo A — Aluaria prima 	 •
GO toneladas de nitrata . dc sad:is à-sidra do

• r.n bile). contando no minium. Ti 04, do NaN00._• sGrupo	 Apparelhos, widuriia e. artigos
pa pa laboacstoaio

Sois appareitios extractores de' aSoxlaleta
completos. inclusivo o espectivos condonsa-
dores A seis tubos extractores sobresalentes,

• de juntas. 'e vidra esmeriladas, typa médio,
ligacões perfeitas.

Sois apnarelhos extractores de «Forster»• comi-licitas: mocas de vidra esmeriladas. ia-
nalusiva . ,sco amadores e seis tubos extracto-

rcs sobres ,lentes. 	 •
Um apparcihn der «Slarslin completa, inala-

. sive um jOrzeiMe placas e . tubos proprios para
p	 .
Trea arco nesros (iogo de tras), especiaes,

' (American Standard). para determinaçaa do
peso especifico em licitados mais leves que a
agua. .

Tres areometrosjogo de tres), espeeiaes,
•(American Standard). para deterirdnação da
peso espacifico em liquides mais densos quo.a
agua.

Uma araornetro do «Flichters» para. alcool..
Tres aspiradores dastinados a funcionar

com a agua corrente proprios p s ra filtrar„ão.
• Uma. bala	 t'	 d

sensibilidada t/to Cum decimo' a t120 (uni.
vigesimi) do inilligramtne, com rapacidade.
para 200'grammas; de abatimento perfeito,
sendo proreriver de um dos seguintes fabri-
nines: Ismer az Amend, Troe.mmer,,
Christian Beekor.

Uma balançada eWestph.alis para determi-
naçâo do peso especifico de liquidos, inclusive
tun thermornetro de «fleitnann».

Sois bico aBurisen» com reguladores para.
g.az e ar. pronrios para gaz de gasolina.

Seis bicas de vidro fino especial pars: traba-
lhos anaiytico3, sendo preferidas' sPyrex»,
fúrma alta, com bico e com capacidade para.
1.000 c. c.

• 24 bicas de vidro «Parras», com bico, férula
alta, ama capacidade para COO c. c. 	 •

13 ditas com capacidade para . 600 c. e.
• 12 ditas com capacidade para 500 e. c.

Quatro ditas com capacidade para 400 e.;
150 ditas coar capacidade para 50 c, c., Nus.

ma baixa.
Seis burettas com tubo. lateral, munidas de

torneira, permittindo ligação coai	 reSike
. 4vatorlos, para anal,yses volumetricas.

Inalamente.
'rres ditas idem, idem, com capacidade para

1:003 c.c. approxi mada men te.
Seis crystallizadores do porcellana, fôrma

cylindrica, fundo chato, tenda	 Cia. 	 dia-
teatro o O em de altura:	

.

Dousditos de vidro fino, fundo chato, férrtla
cylindrica, com 210 míts de diametro.

Doas copos de aiuminio para dons litros.
Dons deseccadores especraes para' vacuo, de

vidro extra-forte, typa aScheibler», com tam-
pa chata o tubo Iate9i com torneira, cora
diametro interior de 10 '

Um deseccador de vidro forte, para vacuo,
com rolha do tarracha recebenda ligação de
vidro com torneira, tendo 260 m/m de diame-.tro •

Dous ditos orruhling and Sohultza, com pla-
ca de porcelana, tendo 173 mr" de altura C

.Q	 de diametro:,

,
Dous seccadorea, fôrma cylindrica, para tra-

balbarem carregados com eilloruroto , de cal-do, 'tendo 10" de altura.
sois frascos de vidro (cPyrex.» para d:stlila-

0,o. fraccionaria, com capacidade . para 50fè
c.e.

.Deus ditos idem, idem, para distillgao,
com tubo iateral, com, capacidade' de 1.000-
e.e.
• Seis ditos !dein, idem, para Xstillaçao fra-
c:apatia com capacidade para 250 c.c.

Dous. frascos da vidra RPyrer», fundo chato, •
com rolha do borracha e capacidade para
2.000 c. /c. , propilo para ferver agua.

Seis dito» para 1.000 c. /c. .
Dons ditos idem, idem, fundo redondo, gar-

ganta cons, pouca atura, com capacidade- para
1.000 c./c.

12 frascos, gErIen.mayero, de vidro aryrolli:
com ca °acidaria para 50, a. Ia. .
• Sois ditos para 100 e./c.

•Tres ditos para. 800-e:/e.
Tres ditos para 600 c./cs
Dons' frascos de vidro, aPyrox» par a"ar

çrto, com tubo lateral e capacidade para
á' .000 c./a. •

Tres frascos volumetricos, com rolhas de
vidro esmeriladas, cora capacidade para
.23 c./e.

Tres ditos para 50 cio..	 •
láti dita parai soa • c./c..
12 funis dera-4dr° com um angulo exacta- -

mento igual a. 80 grlos. bastes extra longas,
finas Q. termina.n lesem ponta, com a" de
diamotro e O" dO hasta.

12 litos com 3 1/2" de diametro.,
1.2 ditos com. 3" do diametto- •
Tres ditos com 8 a 10" de dianteiro.

• Tres ditos s^paradores. de vidro,. capsutas
com rolhas e neriladas. férma de globo, cora
capacidade para 12,5 e./c.

Tres ditos idem, Stens, para 250 c. /c.
Uma Samoada, «Barthelo para aleock. typa

medias inclusivo o reservatorio para alcool.
Tres ligaçõeá de vidre em fditma de

com diainetro interior de 3 a a m/m.
12 tuolas.clo pressíio. em gamado grampo,

'typo salolar-Pinch-Cock», nielteladas, tama-
nho maneis, para apartar 'tubos do bor- •
racha. -

12 ditas, tamanho media.
Ummoinho pequeno (como os-usados para.

café), *para. palverizar polvora sem fumaça.
• Tros provates de vidro, cylindricos, gradua-

dos -para 21 C. /e.
Tres provetas de vidro, cylindricos, gra-

duados para 50 c. e..
Dons ditos paaa. 101 e. C.
Um dito farina. larga graduada para (CO

c. c •
Seis globos para, reservatorio.dc merendo,

para nitrometro, com capacidade. para 450 c. c.
Seis tubos do compensação, para nitra-

. Illetrio.otatra
tubos: de leitura, para nitrometro.

Seis ligações de vidro para nitrometro.
Seis ligações de vidro em forma de sIT

para nitrometro, com 6 la/z, do diametro In-

Uma pinça do aço triekclada para cadinho,.
com. 6" cio comprimento.

Uma dita idem, ideia, do prata anota.
fita de nickel cora pontas do platina oti

paslaeu.
Seis ponometros typo «GeLssler» com ti:41Di

mamata.° indicando um quinto-grão, tubo ca-
pilar evitando evaporação, com capacidade.
para 50 c. e.

Sois ditos de eSprengeI», com termometra
normal.

Seis pipetas volumetricas de 1 c. c.
Tres ditas volumetricas do «Morbo P ara 25

C. C. o graduação. de um dechuo.
Tres pacotes com 23 cartuchos cada um de

pâpel filtro «S ar S» ou «Whatman», para,
apparelbos extractores, com (0 tapa do dial
Metro, e 90 mi m de altura.

100 &tas: de vidro para Urgem, fórrna
•eylindrica, fundo chato é rolhas de encaixe
csanerilaslas, com 40 m/m de altura e 23 m,',1
de diamotro.
• ..24, ditos do vidro, férnsa, cyfindrica, fundo
chato e rolhas de encaixe esmeriladas, com'
50• In /m de altura o 30 'Sim dc diametro.

24 ditos de vidro. 'férma eylindrica, fundo
doto a rolhas- de encaixe esmoriladas, cora
80 le Ira de altura e 40 m /m de •diamntro.

42 boccaes da vidro- fdrma cylindrica, fundo •
•chato o rolhas do encaixe esmeriladas, com
•10 m/ ss de altura e 65 mim de Mamam po-
sanno no maxiiim CO grama:ias. ss	 .*

Ires. bulbos de; borracha especial.
Dons d itos de berrada especial.
Cinco mestroa da tubo aspecials flexíve l:. rc-

sistonte o de grande durabilidade, 4/16 -de
c,spesstrra e 3/1ar da diametra interior.

Cinco metros de tubo idem. idem, com 3/32",
do esnessura a 3/3" de dimanas interiar._ ^

45 metras de tubo do borracha pura, de
'abr, preta para ligaçams, trabalira.ndo com
soluço do soda caustica, tendo de 1/1.6" a
6/64" fin espessura e t[4" de iiametro.

100 metros de tubo especial para lisa ni-'
trotnetra inteiramente, isento-dal:Meia no Vã-
.510' interior, altamente ilexiver ' resistente,
com 3/16" do espessura e 1/4' de diansetro
interno.	 .

Se:s rolhas do. borraelia. n., 1,2. coa
diametro na parto' superior e Ue ,n/m na ia

• ft3rStrs.ditas n. 13 com 70 mrs do diamotro na
parte superior o 60 mas na. inferior.

12 ditas n. 40 com 50 mas de diametro na
parte superior o 5s °yrs na inferior.

24 ditas n. 8 com 41 mm de. diametro na
parte superior e-33 m/m na. inferior.

24 ditas n. "s• cora 37 mas da. diametro na
parte superior o 30 mim na inferior.

21 ditas n. G com s 32 m/m sde diamotro na,
parto superior o 2.5 mies na inferior.

Dons caffinhos de aleitei com tampa s de
40 mps de dianiotro o capacidade para 30. c.c.

• 12 (atoado porcelana. «CO0Clis, fundo per-
furado, com 40 m/m de altura o . capacidade
para 25 c/c.

Sois cadinhos idem, idem, com esa .m/ss do
altura e capacidade para 50 c.csapproxima-
damente.

1:2 - ditos de 'porcelana com tampa, com
a.fa m/IS do, altura e capacidade para 28 c.c.
approximadamente.

Seis ditos Siem,. idem, com 56 mim do altu-
ra e capacidade para 50 c.c.
. .12 capsulas do porcellana, ffirma baixa (com
bico,; fundo chata, com 13 em de diainetro,
com capacidade para. 200, c. c.

12 ditas idem, idem, com 13 em a 16 em do"• pacidade para 800 c.c.ppr
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.	 a	 , 100 ,r;	 ta	 41 t et)
'ora n. 40 com 110 de dial...Aro.

T s itoa n. 42, com 110 2'," do diauretro.-.
Tres • li • os n.. 3, com 90 1'3 , 2' do diainatro.

is ditos n. 3, coai 150 m/ ra do diametro.
Trai ditos n. 44, com 40 °ia de dianiatro.
30 folhas de papal. filtro «Rch' , 1	 aud

Schin,alla n 597, com :Ir por 23".
S s slipporLes sortidos para buretas e funis.
[Mus diermometras do alta procisão ;tra-

oenc° certificado), sondo um de A I) a 200 o
outro da «O. a 100 grãos coutigrados.

Sais ditos «A. II. T. C0.1) graduados da
t(09 a 50^, wao a	 a 200, 100 a 200,
10 a 100 . e 10 a 250 grâos contig.rados.

Tres triangulos do pura nickel com 2" do
lado.

12 ditos do forro, lados revestidos com tu-
bos de barro especial, tendo do 2 1/2 a 3" do
comprimeirto.

20 libras do vidro espacial, fortes e elastiaoa,
para trabalhos na chamam, proferiudea;e 03
do origem allema, com 3 a 2.) aya de (lianas-
tro oxterno.

10 libras cio iriam, idem, com -62 a 65 8',"3
de diamotro ex-tarno.

Um cortador para tubos cle vidro.
24 tubos de prova, do vidro espesso e re-

.sistente, pàra alta tamperatura, com 5" do
Comprimento.

50 dana do vidro especial éorn 5 1/2" do
comprimnnto. 1/2" do diametro interno o
5/8" do liainotro oxtarno. •

500 rolhas do cortiça compactas, de quali-
dade suporior, para tubos do 4/2" do dia-
metro infarno.

50 tribos da vidro especial capaz do resistir
snin proirrizo para a sua transparencia a ¡actos
continues do vaporas nitaosas em temperatura
approximadanninte da 150 grâos contigraaloa,
com 2aa 'ara do oomprinionto, 18 do diametro
externo o 15 de diatontro intorno.

10 libras do varata do vidro isanto do
chumbo, cora uru Anotro, approxm ada -nen%
do cosninamento o 3 a a m/m do diameTa.

Duas libras do idem, idem, com 8/ La do
dia metro.

12 varcLas de vidro «Policemen», com pon-
tas de borraelia.

Tros vidros conta-gottas para 50.centinio-
tros ubicos.

Uma colfec iao do 10 vidros para reactivos,
com rotuloa bem claros o indelovels o c ina
capacidade para 125 c.c. cada um.

10 vidros idem, idem, com capicidado.para
tno c.o. o OspeciaOspara acidos inorganicos o

12 sedas para •tam1zes.
100 discos d.: borracha do qualidade aipo-

nor.
12 thPrmometros para prova do vaso do

prata.
. 36 vidros do rolPgio com 20 taP•1 do dia-
MOtro.

20 di.os .do 110m/na da dlamotro.
Grupo ((Co Droáa3

1;00 granimos do acido aoet'ao glaciai.'
50) graniram de acido Wide°.
500 grammas de acido rormico.

•'AO arammas do acido niolybdie0.
500 grammas de acido cilicie°.
$OO ra-unas de acido amyli aa (omito do

obu'ago de 128 a '30 grãos cantigrados).
2sn grammas da acetato atnylic0.
220 grann..as•de antimonio motallico.
200 gr: mmas asbesto 'lavado o calciaado

para tiltraçao.
500 gramma% de borax. •
2.000 grawmas de sulfureto do carbono.'
50 1 gra ifirnas do bromo.
500 grammas de bl .chromato de potassio.
1.000 grarnmas de bromureto de pota,ssio.
500 granulas do bi-sulfato de potassio fr./a-

dido.
500 grammas do Ghlorureto do baryo.
$00 graniras do carbonato de baryo.
250 grau:nas	 chlortireto de MaguesiO,

Lrutfo °man! -

u	 C2-.r	 o	 ni
inçáo	 .

500 graniras do carbouatodo ammonea.
500 grau nas do formol.

• Vai gioanmário oxalato de sodio do Merck.
250 go- mina.s do oxii lata de ammonea.

' 500 gramaras do oxalato 'Moiro).
250 grammas d phosphato de sadio.
100 granirias de plinspbato de aluminio.
251 grainnias do phoodiato de annuOriCas

grammas e sdicato de sodio.
SOO gramaras do sulfata rerroso.
SOO graniras de sulfata de mag,nosia.
500 graniras do sulfito de sodio anhid:'0.
50gammas	 sulfo-cyanureto do a

moura.
500 gramrnas de sulfato de amonea.
1.500 grammas do sidfureto de .ferro ara-

nula o.
500 gramma de vidro para filtração.
500 graniras do agua oxygenada.

Grupo «Do	 Amonea, osuácillo e carbureto

Quatro capsulas do amanea cara eincoonta
1.110s cri ta uma.

22' .3 .5 (vinte e dou: o i\ielo marras cobices)
do oxygenio roia 140 a.thmospliaras de pres'sacr,
em botoltas de 7 1/2 metros cubicos..

Um tambor com 50 Lilograrnmos de car-
bureto de 7/15.
Grupo «Z) — Tanque para acondicioaamento

de acido

Troa tanques do clia.ixts de aço de 1/2" do
espessura, fó •nia cyrindrica, com capacidade
para 20 tonel-rias da acido. tudo na parto
superior (troa.) aberturas circulares prntetridas
por pesco o senda (duas) ..— mais Gn monos
nas ext remidades do tanque, eflui 4" do dia
inetra e a outra, na pa rta madia: com 14".
Na parto inferior e em uma das extreanidadea
deve ter tainbem uma abertura circular com
4" de diaanotro.

Grupo uP» — Ferrit5C;13

0.000 pregos para via permanente (pregos
do linha), com 200 grumas do peso -cada
um.

6.000 ditos com 230 gramma.s do peso cada
um.

1.800 metros de fio do cobro mi com
0,500/ta de diametro.

r00 metros do fio do cobre prateado ou
nieltelado com 0,2m/t» de diametro.

1.000 cylindros • do cobra do 10 X 15 min
para esmagador (piston) do 11,1/m de dl>
metro.

ditos do	 x 3-a'/12, para piston
so61

2.000 ditos do 3 X 4,90m /m para fracas
presaõoa (até a :000 atiamospberas) e para
piston le 7.03nya.

500 ditos do 7 X 10,5ma'') para piston *do
13,11m/m.

4.000 ditos de 8 >< 13aYm, para pist ai do
1 e. o. do secolo.
(approxima 4amanto 11.28 intm do diametro).

n ;rupo (alo -Marhinas da awaraaar
Uma machina 'inovai» modelo X-18. com

carro nara racnber papel. cle 0"1 .44, typo3 do
impr. , :sto moldo ..Groat Primem).

Duas nlachinas «flarningtorio,.modelo n.
carro «2», spndo uma com typo do impressão

2 !graule manuscripte).
Grupo dia	 Artioos dá expediente, irl.

geo, c..à.
18 novPlos de barbante fino.
12 borrachas circulares com penacho, mar-

ca «Eborliard Faher».
-12 blocos de papal almasso pautado do am-

bos os lados.
30 iitos idem, idem, cm tiras do 111.
24 ditos idem, idem, em 18.
18 brochuras com 50 folhas cada urna do

0,11,33x0m,22.
12 ditas com 50 folhas cada uma, do

02,22><vm,t3t	•

rru\

2 ditas com
0m ,i3x0. 21 1 .

12 ditas com 111,-
18 cai rotas aEao
Tres oscrivaninli

tc1ros cada uma.
1m0 envaloopes

-f) 'tas bi-color
rOji ver».

10 ta b -color,t	 u•atalln
illarninaton».

Troa carreteis do fitilho «Ltaazifr,
vi-iros do gomma arabicaliçui-la,Sana-

3,3*Tliin•o8''	 'r:caixas do grampos «Selo ri.
raias do grampos aillodern paia' dipp,

12 caixas do grampos pr	 machina -114
chTkii

s. , ,%i'm0a-pernas do louça.
'72 lapis Elmrlia.rd Pabor .123 a. 2.
12 l ao's Pa'aw o. 2.

i'-ris tinta aVonusa ou ' Mi' 'o».
12 bois onorliard Paliar» 460 h b.
12 bulis bicolor. all'o bar» n 7047.
30 apis do borracha iTag,le P,
Sois nega toras do papel.
130 folhas de papel matta-borr. • suporIor .

(rcsn	 1) anca).
10 .rn mas de papel almasso arlor do Liza, •

pautado. com sate kilos.
Sois 'fitas rio papel almasso som puta,

com ant.', kilos.
25 1 folhas do papel pardo, for t e, folhas

gamelos, para embrulho.
Duas caixas de papel carbono roxo, marca!

ma I ar irs,,a Tr». ( .
Uma caixa do papal carbono encarnado,

Uma caixa do papal carbi,a roxo ou azul,
de ambos os ta loa.

40 ca ixas do penou «alallato n. .13..
Doas ditas de pernas fl. Sterbrooeo ti

Como. n. 312.
Quatro ditas J. n. 0-1500	 r.i,
24 obstas com cadarçoa, para Rre tit, o, com

om..w de larzura, 0a',35 de comprifnewo
'dor ,o do 0°1 , 4 0 em samphona.

Troa rasna aoira S Hod2ers9.
• 12 lit aos do tinta azul-pret - «Rept, •,,s».

TreS vidros de tinta nankim laponaz
voTiorrn;psers,aixas do papel para cartas, com en-

1.250 bilhetes do passagens de i a class3
(ida).
((iiddlaa.)2e. sto,nibtiail)1.etes do pasaagons do ia °lasso

1.220 bilhetes do passagens do 3a classo

1.2:M Motes da passagens da 23 clasio
(ida o valsa).

1.°00 bole tins Marina da Casa da Força.
900 cartões do passagris mensal de la

clasao.
taa eartÕos da paszagons mensal do 2a

Cja4ls00) cartões ni nmoran t arn. .	 •
1.000 extracto de roldimento dal estas

çAns.
1.e0O on -loppes pardos do 0.10x0,12.

• 4.000 dit rs par 4os la 0 2:; x0, 9.
4.001 ditos avios de	 4 g x0, 2.
30 blocos nom	 folhas cada uni da inuma
rn Azul. 

Saia livros, capa do percaline, coro 00 fo-
lhas nada um, nu	 r-olas. te 0,33>< ,22.

Seis livros para ponto liario. de , x0,15.
4.000 meias folhas c10 papel timbrado paro

dieis°501.0 meias folhas do papel sem timbro
para officins.

1.000 meios folhas de papel timbrado para -
cartas.

1.'00 	 folhas de papel sem timbre
para cartas.'

3.000 meias folhas do papel fino para hoN

1:1nin8•.2.0,¡10 papeletas do ponto do pessoal dtb
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tOO relnoes mensaos do consumo do kW.
Lone avISOC lo telentinnomaa.
2.000 papaletas de aarviao.
4.000 relaçõos diarias de bagagem e ort-

unanimada .
150 tala. do 100 folhas cada um para des-

pacho de enc,onamenda.
24 talhes idem, idem, do pedidos ao Almo-

xarifado.
6 ditos idem, idem, para venda elo proa

duetos.
500 notas de exped lçaio de mercadorias

«vete apagar).
1-000 relaçeas para alterações de ofil-

eisei.
1 caixa de pennas marca Wc" Mann's Lega:

• roas 1 F (England).

Grupo ala a- Artigos dila:3MS

barricas de alvaiade de zinco.
latas de agua ias.

88 brochas vara pintura ns. o, e, 10, 19,
46 é 16(6 de cada).

3 caixas de giz.
kilogrammos de okso de linhaça.

kilorrammos de zarcão.
20 kilogrammos do arame do ferre zincado

de 4132".
20 knogrammos de arestas sortidas, 6 X O,

8 x 8, 10 x 10.42 x 12 e 25 X 15.
10 kl:lograrmos do borracha em lenço!,

com tela. de 118".
10 kliogrammos de borracha em lençol,

sem tola de 1/8".
36 dobra licas do forro do 2".
36 di .as sie 2 1/2". •
12 escovas para lavar vidros (pequenas):
24 ditas para lavar casa.
8 rolos de estopim.
Fomes.	 •
20 kiloarammos de mem sortidos de

(7 x 21. 16 x 15, 15 x 28. 10 X 10 o8 x 20.
20 pacotes de phosphoros.

. 4 rolo de papel pardo para isolamento (qua.
PaP0150)-
48 serras para forro, de 12":
b kilogrammos de sal ammonico em bastão.
40a sapolios.
24 pacotes de taxas de cobro do 1, mi%

pe" e 1/2".
24 tijolos de arear,
30 caixas de gasolina.
24 fusivois do rolo de 30 ampéres por 20

tolts n. 37.465.
50 fuZive: do rolha do 10-125.
W idem, idem, de IS x 12e.
go idem, id as, de 20 x 125.
80 idem, idem, do 25 x 125.
to idem, idem, de 10 x 220.
Soldem, idem, do 15 x 220.

50 idem, idem, de 25 x
50 agem , idem, de 30 X -̀r--
60e metros de fio 'snIr. 'a a We.elarproofa

O.
50e metros idem. tdom, is. 16. •
500 metros de fio flexiao/ n. 18.
500 teatros idem, n. 20.
36 slip lrteR sem chave.

• Boo t.i nes i qnl-loros para passaeRra
1"0 pannIntas para obr novas.,
22• sreadores n. 1.
12 dto. n. 2.
42 ditos n. 3.
42 demi te 4.
12 ditos n. 5.
42 ditos a. 6.
42 ditos n. 7.
Sces ancinhos.
2e limatões quadrados do G;
24 ditos de 8.
24 ditos de 10.
38 mangueiras para carro.
Seis asnonias das maiores.
2e vassouras do plassava quadrei:10i
Cinco caixas de sallq o virgem.
Seis cadeados Va*e.
72 latas de Tom ,.(44, para metaea.
era-fer i-los pedroz do 0,22.
36 picaretas do soem.
"Pres caixas de espolataa.
24 mate adinhas.
30 kilogrammoa de brzo
Seis calões de vorniz earriago.
Seis ditos de verniz copar
10 kilnerammos do sofria forte.
36 vidros tiara vidraça do 0,50 R
36 ditos do 0.40 x 0.60.
tie bombas do dynamite.
Seis chaves monomitasicv, de 3a amnére2e,
4.001 metros de fio de cobre net o. 12. 	 '
56 interruptores rotativos do deus ams

veres.
12 modidoros monophasicos do cinco am-

rstres Per 41u wolts.	 •
20 metros tubo conduetor de 1/2.
21 tomada s do corrente elIart-11 & H» ila•

regro 3.557 o 3.558.
21 ahatd nir .do noreoliana.
24 rosetas para forro.

bloco de naraaraio para tolephone de 100

L bloco do fusiveis . para telnphone.
e. chaves trinhasicaS de 60 anané 'os. -
4 caixinha do fusivais para amperímetro

de 4 1 x 5 aMiléres.
1 00 tampadas do 120 x 50 eEdison».
'00 ditas le 110 x 50 GF.disoun
A presente cononrrencia obedecerá és %-

pilotos c,ondietees g

a) as propostas dorein ser eseriptas, sein
rasuras, emendas ou entrelinhas, era dupli-

cata; contendo, além do sello na t e via. a
eila o assi gnatura do proponente, ou do seu
repaseaatante legal, o menciona da por ex-
tenso a couto() dos artigos dó cada grupo.

1)) aa propostas seca° apresentadas em ort.
valopne foch s Jo. coai a declaração exterior
do domo do prnpoaebto.

a) para o transporte na Estrada do Ferro
Central do Brasil de material constante do
pr ssente edital, esta fabrica fo rnecerá a cones
ootente aespesiçal, mediante pedido prévio o .
amn informações sobro a esta aeo de prece-
'enchi e numero de volumes a serem des-
pachados.

a concurrenaia versará apenas solnm o
proao em 'ei s ,ara a melado de cada artigo,
assa sendo toma 'as em csa isiderarão as peo-
, estas que contiverem apenas o nfferecimento
de uma roduccão sobre a proposta Mais
barata. .

.` a idoneidade dos concorrentes set á jul.
rsaaa antes da abertura das p mostas, podendo
roixar do ser arceitas as daqueles que não
flotivnrom cumprido contractos anteriores ou
nue !Kir Qualquer motivo Dão forem conside-
ra das MOUCOS.

r ) os a rtigos propostos deverão obedecer
rienrosamnnte ás éondic/ies estipuladas neste

sendo facultado ao proponente marat-
ona.. .lesta fabrica. todos :amenos que julgar
nocessaries, fornecendo a fabroa desenhos a
modelos daquollea que destes depen arem.

e) 4 enodoes) ao concorrente a apresenta-
O . ' de Propostas para o fornecimento total
on; artigos acima mencionados, ou para O
fo ,•tweimento em separado dos artigos do cada
grupo.

Ousaisquor outras ,nfarmações neaaasarias
respeita noderao ser pedidas á secretaria do
estaamaeNanto, em Piquete, ató is 16 horas,
eia riemaate

•: ne ,•ntaela da Fabrica do Polvora sem Fila
ranç .t em frniinto, 10 de julho do 1920....
Lcunan Moniz Ribeiro, 40 tenente secretario.

Canado Militar do ílio de Seleiro
Reamaamso-sa hoje. 16 do corrente a anu`

mas, das nropostas apresentadas á coior-
roeria publica. no dia 2 ciaste mos cara 

o

fornecimento, a este Colleri de artigo de
oxpodlonte. durante o segunao semost o do
corrente anno, são conv:.da ,los a comparecer
a este astabolocimento, ás 12 horas, os sa-
guins% negocia tas • A. Plaeldo Marques ee
Comp.. Cardinale & Comp., • Arnalo Braga &
Comp., Luiz Ma a'a e J. L. Costa ea Comp.

elin de Janeiro, e5 do julho rio 1020.
Alces de Moura, i° °racial sub-secretario.

,000 relações diailas dos viajantes.

•

In 'tendencig da Guerra

PHOPOSTAS APRESEUADA8 tu) CON5eL8O fir, corem EU sua° 11BALISADI
• /1. 15 DE SUMO DE 1920

Azevedo Alvas., flodrigues & Companhia, negociantes, matti•
calados e estabeleci dos á rua do Carmo n. 53. prop&ern vender ao
conselho de compras da Inteudoncia da Cuorra. os artigos abaixo
cbsignados pelos preços quo so seguem, sujeitando-se a todas as con-
dições do &Mal publicado:
86.000 collarinhos, um (oiter antoa réis) 	
4.000 pares de luvas brancas do algodão, par (troa mil O O

tresentos reis  •	 3:83°00
8,000 cobertores de lã haki, um (quatorze mil e nove-

centos eais) 	 	 143900
11.000 bombas de mota! amarelo, uma (trelsoneas à vinte

e novo rads ] 	 329

	

B.U00 pares de charlateiras para praça a pé, par (qua- 	
5

tro mil e ripam 'tos réis) •

	

	 	 45900
4.00 panei de charlateicas para praça montada, par

4a(qua ro mil e 1 0',"WiltS	 C00
90  paros de Cagonas	 intiqicos •ic imantaria, par

875900(sessenta e sete itin
(Má koi . para praça esz nfantaria, uu (onze nel e que.'

abaeto e oitenta reis) 	 	 118580

210 kopis para musico de infantaria, uns (onze mil qui-
nhentos e oitenta réus) 	

Rio de Janeiro, 15 do julho do 1920.-Carlos Biechieri.

Ferreira Passarello & Comp., fornecedoras dessa Inteniencia,
propõem fornecer os artigos abaixo, sujeitando-se a todas as condieglea
do edital:

80.000 collarinhOs ao preço de setecentos o sesaonta reta
cada nua 	 	 5780

4.000 pares de' luvas brancas de algoleo ao praia° de tres
mil quatrocentos e oitenta réis cada par 	 85480

10.000 coberto 'os de lá kaki ao preço de quinze mil reis 

	

cada um-, 	   	 458000
3.500 pares de charlateiras para praças a pé, ao preço de 

cinco mil e quinhentos . eis cada par ,
1.000 ditos idem para praça nionta la, ao preço o cinco

mil o quinhentos réis ca ia par 	
"	

55500
00 pares de dragonas para musico de infoater a, ao

preço de searnta o sete ml quinhentaa
f,',14580oitenta rti CRU. par 	

• 11878(1
1.91-0 kopis para praça do inUnteria ao 'preço de onze mil

satecentos o oitenta reis> Cada me... 	

t15580



Sexta-feira 10 MARIO OFFICTAt -Yulho. de 1020 12039

210 ditos para musico de infantaria ao preço de onze
mil seteceatos e oitenta réis cada Mn 	 	 111780

e Rio do Janeiro, 15 de jUllso de 1920.- Ferreira Passarello
Comp.

Pimenta & Cemp., negociantes matriculados, estabelecidos á rua
da Quitanda n. 35, propõem fornecer ao conselho, do compha
intendencia da Guerra, os artigos abaixo declarados, 'sujeitando-se a
todas as condições do edital, pelos seguintes preços
86.000 collarinhos, .um setecentos e oitenta réis 	
4.000 pares de luvas brancas do algodão, par quatro mil

réis
10.000 cobertores de la kaki, um dezeseis mil &quinhentos

réis 	
2000. 	 bombas de metal amarello, uma trezentos réis 	
3.500 pares do charlateiras para praças a pé, par cinco

mil e setecentos- réis 	
1,000 pares de charlateleas para praças montadas, par

cinco mil e setecentos reis 	
90 pares de dragooa,s para musico de infantaria, par

sessenta e cinco mil reis 	
3.910 kopis para praças de infantaria, tun onze mil e sete-

• .	 centos e oitenta réis  •
210- kepis para musico de infantaria, um onze mil e sete-

centos o oitenta reis 	
• Rio do Janeiro 4 5 do iulha de 1920.- 'Pimenta Cootp

Antonio Maciel & Comp., negociantes matriculados e estabele-
cidos nesta praça á rua dos Ourives ri. 35 e BUQIIOS Aires n. 76,
propõem fornecer á Intendoncia da Guerra, sujeitando-se a todas a3
condições do edital, os artigos abaixo, pelos seguiutes preços

A saber :
86.000 collarinhos, a cada (setecentos a trinta e tras e

meio reis) 	
1.91e pares de charlateiras para praças a pé, a cada par

(cinco mil seiscentos e vinte reis) 	 •
1.000 dit.os idem, para praça montada, par (cinco mil e

seiscentos o vinte reis) 	
Rio de .faiseire	 /ilibe de 1929.- Antonio Maciel 	Corno,

• 1.13 r6103 & Moeteire, negsciantea matriculados, estabelecidos á rua
da Constituiçan it. 31, propõern-se fornecer a essa Intendencia da
Guerea. sujeitande-se a to las as condições determinadas pelo edital
publicado no . ()Meio Oificial de 9 do corrente mez, os seguintes ar-

	

tigos :	 -	 •
434 salteis para montara de cendal; um 119$590 (cento e quarenta

e nove mil e quinhentos réis).
528 ditos idem paea montaria de praça, .um 137$ (cento e triuta o

sete miS réial./ •2.000 bombas de metal amarado, uma 150 .réis (quatrocentos e cia-
coça ta réis).

5.612 fivellas do metal branco dobradas,. de 3/4", unia $950 (noves;
centos e ciocoonta réis).

868 ditas ide.n idem idem de 5/8",-uma $810 (oitocentos e quarenta
reis). -

868 ditas ideal idehi idem de 1-114"x2", unia 1$550 (mil quinhentos

	

-	 e ciumenta reis).
431 ditas Idem idem idem de 3/8", unia $520 -. (quinhentos e vinte

reis).
100 kilos de ilo patente Vital:hora°, branco, kilo, 26$ (vinte e seis

mil reis;:	 •

200 atanados engraxados para mulhelhas, u 5i) (cincoenta o um
mil reis).

400 pés quadrados de carneira de cer natural espixada, pá 0444
(mil quatrocentos e quarenta reis).

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920.-Lemos tt Monteiro;•

J. Santos & Comp., negociantes matriculados, estabelecidos &
rua dos Ourives n. 36, e proprietarios da Fabrica Guarany de Lastre.
mentos de Musica e Artefactos do Metal, á rua do Rezende es. 186 el
188, vêm proper o fornecimento dos artigos abaixo especificados, do
acedei° com o edital do 8 do corrente, e a cuias clausulas e oxigene
cias se sujeitam inteiramente: •
2.000 (duas mil) bombas de metal =ardo, a trezentos e

vinte réis cada uma, uma 	
5.612 (cinco mil seiscereos e quarenta o duas) fivellas de

metal branco, dobradas, de 3/4", a novecentos
reis cada uma, unia 	 	 $9:0

• 868 (oitocentos e sessenta e oito) ditas idem idem idem de
5/8", a oitocentos reis cada uma, uma 	 	 1800

868 (oitocentos e sessenta e oito) ditas idem idem idem do
1/4"x2", a um mil e quinhentos réis, cada 	

uma, um 	 	 11500
434 (quatrocerr tas e trinta e . quatro) ditas idem idem idem

de 3/8", a quinhentos reis cada urna, unia 	 	 MOO
431 (quatrocetitas e trinta e quatro) ditas idem idem idem • •

de 1", a mu mil duzentos o oitenta reis cada.
Unia, uma 	 	 41180

868 (oitocentas e sessenta coito) ditas idem idem idem de
1 1/4", para loros, a um mil e quatrocentos reis
cada uma, uma 	

•	

11400
528 (quinhentas e vinte e oito) ditas de meta/ amarello de

1", a trezentos réis cada urna, uma 	 	 $306
434 (quatrocentas e trinta o quatro) ditas de metal branco

• :5 979000
431 (quatrocentas o trinta e quatro) ditas idem idem de

0 f/

de 12 linhas, a novecentos reis cada uma, uma.
5.642 (cinco mil seiscentas e quarenta e duas) ditas' Mein

idem de 3/4", a setecentos réis cadaunia, uma	

1", a novecentos reis cada uma, uma 	
2.601 (duas mil seiscentas o quatro) ditas idem idem de 5/8",

a seiscentos reis cada uma, unia 	 	 ROO
2.000 (duas mil) ditas idem idem para cilhas, a um mil reis

cada uma, uma 	 	 ^ageoe.
431 (quatrocoutas e trinta e quatro) argolas de metal

'	 branco de 1 3/4", a um mil o cem réis cada
.00uma, ama 	 	 1;1

431 (quatrocentas o trinta e quatro) ditas idem idem de
1 3/8", a novecentos reis cada uma, um, 	

$599000G
868 (oitocentas e sessenta e oito) ditas idem ..arn da

1 4/2", a novecentos réis cada unia, unia 	 	 •
1.056 onil e cincoenta e seis) ditas de metal amarelle de

1 3/4", a quatrocentos e quarenta reis cada uma,
uma 	 	 8510

5:18 (quinhentas e vinte e oito) dieta idem idem dei 1/8",,
a trezentos.e eincoenta reis cada urna uma....

528 (quinhentos e vinte e oito) botões de metal amarele)
para fiador de espada, a . trezentos réis cada uni,
um 	

868 (oitocentos o sessenta e oito) quadrados de metal
branco de 3/4", a seiseentes reis cada um, um 	

Rio de Janeiro, 15 de julho de t920'- 1. Santos d• Co mp,

Vasconcellos se Comp., negociantes matricutados, estab getelee
nesta Capital, á rua Sete de Setembro n. 88, propõem 1necôj• á Itvio
tendeacia da Guerra os artigos abaixo especificados, sujeitando-se átle
typos adoptados e a todas as demais condiçbes do edital:
434 salteis para montaria do &Melai (a cento e quarenta e

sete mil reis cada um), um

Aio do Janeiro, 15 de julho de 1920.- Vasconcellos Comp.,
•

José Ignacio Coelho dr Comp., negociantes matriculaeloa, esieb
lecidos com fabrica de cagado á rua da Constituiçã.o n. e4, prhei
vender á Intendencia da Guerra, sujeltaiiijo-se áts condições d9 regul.
monto em vigor e ás.constantes no Diário Official de 10 do corretire,
o seguinte:
200 atanados engraxados para molhelhas (a quarenta e seis

mil réis cada um), um 	 	 4610k•
fio de Janeiro, 15 de julho de 1920,- Josd Igncio Co.114

Comp.	 •
Intendencia da Guerra, em 15 de Wh° de 1920.- kiteettt 0:04

úrao de Oliveira, 20 °Mal, secrétafio dó Connlhe de Cornpruj.

$780

48000

165500
$300

5$700

50700

espoo

41$780

11$780

•

733;5

5$620

5$62O

José . Silva & Comp., negociantes matriculados, estabelecidos
nesta Capital á rua. de 5. Pedro na. 58, 60. 62 e 64, esquina da rua
da Quitanda, propõem-se a fornecer á Intendencia da Guerra, o
seguinte :

431 sallins para montaria de oficia!, um (icento e qaa-
148, $000reuta e oito mil reis ) 	

528 sellins para montaria do praças, um ( cento e trinta
e oito mil reis 	 •	 138$009

5.612 fivellas de metal branco do 3/4, uma ( setecentos e
dez réis 	 	 $710

2,60e fivellas de metal branco de 3/8, uma ( soiscentos a
• dez réis) 	 	 $61G

Declaramos sejeitar-nos as todas as condições do edital publicado
• on Diario Olficial de 13 do corrente.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1920.- Por procuração de Jos6
• Silva & 'Como.. 46ilio Ferreira de Magalhães.

)320

53u0

1300

5600

1471000
.528 sellins para montaria de praça (a cento e trinta e sete

• mil réis cada um), um 	• 	 1371000

	

103 kilos de ao branco patente Ullathorno (a vinte e sete	 • •.•
• mil réis cada kilo), kilo 	 .	 .27100f\
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Ipspectoria de Fazenda e "fiscalização, em
15 do julho de 1920. — O secretario, Carlos
Teixeira	 Motta, 1° tenente com m issa rio.•

•
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

- No proximo sabbado, 17 do corrente,
'dAs -11.horo e 30 minutos ás 14 horas e 30
Quintos, haverá distribuição de costuras ás
kras. • costureiras matriculadas na quinta
categoria.	 •	 •

• Deposito Naval do Rio de Janeiro, (3 de julho
de 1920.— F. Bonifina de Andrade. capitão de
norvetab, sub-director. • •

Minitterio da Viação e Obras PU.
blicas

Directoria .Geral doe Corretos
CONCURSO. PARA PRATICANTES DE 2° ciasse

De ordem do Sr: presidente da mesa exa;
minad_orn., são convidados a comparecer 4

r	 ' Ministério da Marinha'.
ç Inspectorza de Fazenda e _Fiscalização

.	 CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

41).e ordem do Sr. inspector de Fazenda d
Plizaçãe, são chamados no proxitno dia 47,4,

corriS110, ao meio-dia, para prova oral de
theinatidas, os candidatos abaixo decla-i

Wa 03 :	 .	 .	 .

40ãO Gomes Teixeira.
• Roberto Domingues Machados.

tRayintindo Benedictino Soledade da Matta.
fratorno Lopes Penna.

c 'Neter Bussineyer Caminha:
Einar Lima de Lima.
Mario Candido Nevares.

.-`: José Martins Garcia. •
• -:-. No dia 19 çlo correrite, á prova, oral dó

Cialitabilidade os seguintes candidatos.:, 4:::
•Narciso Augusto de Menezes.

f Jqrge Mayerhofer.
Mulo Liger de Carvalho.

` Armando Cabral de Lacerda:
Haul de Abreu Lima.

• Ottan do Oliveira Pinto.
José da Costa Pimenta Junior.
Octacilio de Souza Godinho.

.• tpapectoria de Fazenda e Fiscalização, em
1,1 de jialho de (920. — O secretario, Carlos
Teixeira da Afotta. 1" tenente commissario.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização
19'	 -	

CONCURSO PARA StB-0O3IMISSARIOs

Resultado das provas da Secção-:A—Litiguas
portugnez, francez e inglez):

Nomes—portuguez—Francez—Inglez
Victor Bussineyer Caminha.. 4 5 5
36`rge Victor Mayerhofer 	 5 5 4
Octacilio de Souza Godinho.. 5 4 5
-Fraterno Lopes Peno a. 	 • •	 5 4	 • 3
Muar Limada 	 	 5 5 2

_Mario Candido Nevares 	 5 4 3
Narciso Augusto de Menezes.: 4 3 3

José Martins Garcia 	 - 4 3 1
Aduando Cabral de Lacerda. 3 . 3 2
João Gdmeá" Teixeira 	 • '4 2 1

,Raymundo B.	 Soledade da .
Matta 	 •	

9
g 1

.3aul de Abreu Lima 	 2 2,4
José da Costa Pimenta Junior. 	 . 2 2.
3thon de Oliveira Pinto 	 2 2	 1

ibaberto Donlingues Michado. 2 2	 '
.Inisio Liger de Carvalho 	 2 1	 -1

Foram inhabilitados 5.

:

prova oral do referido corieqrso, hoje, 434
horas, na 3` secção do expediente, OS 0,Atii-
datos seguintes:

Gil Luiz da Cruz Franco.
Eurico Tavares de Campos:
Joaquim Pinto Galhardo. -
Mario Duarte do Nascimento,:
André Belluci.	 •
João Maxim° de Andrade.

Turma supplementar:
Leopoldo Humberto Xavier de Figueiredó.
Altamiro Araujo.
Ivan Maurell.
O secretario do concurso, Godoreedo de Si-

queira.

Estrada de Ferro Central do .Brasil

CONCURSO DE PRATICANTES DE CONFERENTES,
CONDUTOR DE TREM E DE TELECRAPIIISTA

2. eharnada -
•

No .proxima sabbado, 17 do julho cor-
'ente, ás 10 horas, sara.° chamados a prova .

escripta, no Lycen Litterario Portuguez, á
rua Senador Dantas n. 104,.os seguintes can-
didatos:	 -	 •	 -

Djaima Araujo Costa.
Gilberto Bustaraa te Pinheiro.
Areoillo Franca Werneck ,Genofre;
Orlando Demetrio Torres.

• Moacyr Mendes Corrêa.	 -
Osvaldo Rainallio.	 •
Gabriel The naz FernandeS.:
Oswaldo Alves de Souza.
Ary de Mendonça.
Manoel Ribeiro da Fonseca:
Edmundo Muniz
José Nuns de Oliveira.
JaComo M agliat

• José Corrêa de Souza
Henrique José da Silva Junior.

• Ilenedino Ribeiro de Souza. 	 .
Josino Francisco de Abreu.
Pedro da Fonseca %malho.

•Victorino Fernandes Maciel Paeltono.
José Saulo Victoria..
Maurilio Olympio Pcirtugal.
Luii de Souza Loureiro.
Bolóerto Neves.
Sylvio Situas. •
Antonio Vianna da Silva:
Dali-1dr° Rocha Murce.
Alvaro Pereira.
Godoberto Xavier Cardos4
Oswaldo Coelho Diiar e.
Alvaro Daniel •de Deus.
Alvaro Domingos Antunes.?
Ary Ribeiro Martins.
Anysio João Baptista.

i Ailheniar Alves Barbosa: •
Carlos Dutra Corrèa.
Ernesto CorL `a.	 -
Floriam Medeiros de Oliveiri;
José Antonio de Souza Viannag
Orlando Joaquim .Martins.
Ost,•al• Mascarenhas Wildageni,
Joaquim Fornandes Moreira;
Carlos Magino de Oliveira.
José Evaristo Lopes de SiqueirS4
Alfredo Pereira Cardoso.
Manoel Rondas.
Pedro Rodrigues de Barros:
João Gonçalves Netto.
Pedro Ribeiro da Franca.
José Moraes Diniz.
Osivaldo clas Santos.
Orla,ndino do Nascimento:
José Navajas'Martinez.
Oswaldo Jorge de (511Veiraj.'
Ernesto Plossi.

•Antenor Silva.

Augusto Azevedo Silva.
Custodio Jose de Mello.
Euelyclus Bonedicto da Conceiçãci:

-Heitor Pires Fernandes.
Lucio Valentim Coelho.
Manoel Victor Braga de Oliveira.
Norberto do Amaral. • 	 .
Pergentino de Oliveira Pinto,, -
Sylvestre Ferreira Vieira.
Thomaz Eduardo de Moura,,,
•' Amorico Leal Pacheco.
Banedicto Sergio Ferreira.
Henrique Gama.
Oswaldino de Brito.
Antnnio Ca. :loiro da Silva:
Brasilino Cardoso da Fonseca...!
Norival José de Oliveira. .
Robinson arqueira Lago.

'Bento Pereira da Silva.
, Benedicto Fernandes dos Santos.
• Oscar Braga.

Gallileu Guttierrez da Silva. 	 -
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 15 do julho de 1920.— Alberto de
Castro Ribeiro, secretario da Mesa Examina-
dora.

.	 .
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE KEROUNE
PARA A 4° DIVISÃO, 2^ SEMESTRE DE 1920 • _

• Coneurrencia	 12.2

• De ordem da, Directoria, faço publico que
As 13 horas do dia 17 de julho de 1920, na In-
tendencia desta estrada, na. Estação Mariti-
ma , serão recebidas propostas para o forne-
cimento do: .	 • •

• 1.000 caixas de kerozene, maximOda caixa,
21$000.•

A concurrencia vásará-,apenas sobre o
preço, em réis, para caixa do kerozene, sendo
a entrega na Intenclencia,, em um espaço de
tempo (% 20 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dilferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
'sentarem preços superiores ao maximo esta-

' belecido. • -
As propostas, que de •-em estar devidamente

'salladas, datadas, assignadas, com a indicação
'das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado de um
'outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre olles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta, o propo-
nento deverá oxhibir o recibo" da caução de
200$, préviamente feita na tilesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto,, caução que . revertera para os cofres
da mesma estrada, si .o priponente preferido
recusar-se a assignar o' respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que 'Ah' expedido para

•case Sm. ,
O fornecedor, para garantia (Ia execuço

do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5.%
do 'valor 'do fornecimento a realizar,' em . cli-
nheiro, ou aio titulos da divida publica te-
geral. '

O contracto só se tornará (*Efectivo depois
do anproVãtio definitivamente polo Minis-

(•
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terio da Viação o Obras Publicas e rogistrado
pelo Tribunal do Contas.

A questão da idonaidade proponenteã
será julgada e examinada prúviamente, autas
de abariaa r; prossostas.

piripoasaa Cujos autores no tivereor sido
ons;0.>.'i•,:dos idoneos nao serão abertas. .

Dopoio do ,jolgada a idmeida.Oe dós propo;
fontes, serão marcados o dia o hora para a
abertura o leitora !as propostas core, antes
de 'qualquer decisão. sono publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do nãtO
acceitar nenhuma das propostas apresenta-
das ou amoitar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas nã.o poderão oder senão unia
fórmula do completa subrujaaao a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido. •

Não se tornara° em consideração quaosquer
Offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiveiem apenas
o offerocimento de urna reducçao sobre a proo.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra;
postas, terá preforencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiva
Inteiramente de accórdo com este edital, não
Borá tomada oni consideração.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, em 5 de julho do i920.—Polo sacra-
Oario, João Ciam) Filho.

•

Estrada do Ferro Central do Brasil 1

Debrdem da Directoria, convido o confo-i
isento Oscar Claro á comparecer no Gabinete
do Sr. Dr. sub-director da 2° divisão desta es-
trada, dentro do prazo do trinta dias, a con-

• tar desta data, afim do justificar a sua ausen-
cia do serviço.

Secretaria da Estrada do Forro Centrard-o
Brasil, Rio de Liteiro, em 2 do julho de 1920.
João Clopp Filho, pelo secretario.

4straaa as ¡erro' Central ao orasit

ÇONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO DE PAPEI.
DE IMPRESSÃO, PARA SER FORNECIDO it IMPRENSA
NACIONAL. EM 1920

Concorrendo n. 123

De ordem da directoria, faço publico que ás
33 /m oas do dia 19 do julho -de 020, na /n-
tendencia desta Estrada, na estaçao Olaritima,
serão recebidos propostas para o forneci-
mento do:,
1 .100 resinas de 500.folhas abertas do papel

• asseduado do 20 kilos BB, resina,
•495600.

200 resmas do 500 rolhas abertas de papei
assetinado do 21 Oitos 1311, resma
565100.

20 resmas de SOO folhas abertas do papel
• assetioado de 30 kllos 1311, resma,

705000.
400 re:Unaa do :10J folhas abertas Ole papal

asostinado do 21 kilos AA , resma,
09$O00.

Todo o papel acima pedido deverá ser de
Massa de primeira qualidade.

Os preços marcados sito os roaximos.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço em réis, pira as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sondo a entrega
na Intondencia, em uni espaço de tempo do
30 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a preo
premia de direito ao autor da proposta maio

DIARIO OITICIAb

barata, p9r elljnima que seja a diferença.
entre ella e qualquer outra..

A estrada recusará as propostas que apr9-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As proposto s, que deviam estar devidamente
sanadas, datadas, assignOclas, cem a indica-
ção das respectivas residencias, seran entre-
gues, em duas iass, em envolucros fechado,
com a declaração, por fOra, assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, cootendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehondendo-se, antro
ética, os rociboa do quitação da ultima colo
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da. entrega da proposta, o propoo
nauta deverá oxhibir o rocibo da caução d0
2 :0005;préviamento feita na Thosouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assigaar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que feir expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
49 fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, ern
'Wnheiro, ou em titulos . da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada próviamente, antes
do abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados icioneos não sara° abortas. •

DepOis de julgada a idoneidade dos propo-
flautes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parto de Uma proposta e parte do
outra, ou outras, conformo a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como do não accuitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou aá-
nullar a concurroncia, caso assim conveuha
aos setas intereases.

As propostas não poderão conter sinao.uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçOo camesquer
ofertas da vantagens não poevistás neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de urna reducção sobro
a proposta mais barata.

Nu caso do absoluta igtialdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada re, erva-se o direito de restriogir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente • de accórdo com este edital não
será tomada cai consideração.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 6 de julho de i90.—Pelo secretario,
João Clapp Filho.	 •(,*

•
Estraaa de Ferro Noroeste do Brasil.

EDITAL DE CONCURBENCIA PARA .0 FOI:MEMENTO È
iNSTALLAÇÃO DE MACIIINAS MOTRIZES E OPERA.?;
TRIZES PARA AS OFFICINAS DE num'
De ordem do Sr. director faço publico

não tendo a estrada recebido propostas para
o fornechronto o installação de machinas mo-
trizes o operatrizes para as officinas do Ba.urtl
em a. concorrencia mareada para hoje, fica
aberta goq cuicwregia.para o dia 2,G do

,Julln de. 190 1-20.39_

corrente, ás 15 horas, nas mesmas condita:5GO
dos editaes publicados no Diario °Moia/. (ostro
outros nos de numeras 80 de 7 de abril; 91. cgi
20 do mesmo mez o 118 do 18 de maio pe
passado, apenas com as seguintes mu
çees, que ficam fazendo parte integrai, e dO
edital de concurrencia já publicado:	 . .

a) ficam supprimidas das especiticao3:s aO
machinas seguintes:

Uma plaina de mesa de quatro cabooaa
42"x42"x12", directamente ligada a um
motor roversivel de 20 II. P. 220 volts, cor-
rente continua, ,permittindo velocidade de
córte de 25' a 50' por minuto e do 62' a 100
de velocidade do volta, cada espade de vetas
°Idade, sendo inteiramente independente
outra, do preço intui= de 5 12.009.

Urna plaina de gogo° cabeças do 60"x 60" aL
X20',1igada directamente a um motor revorsis
vel de 30 II, P. 220 volts, corrente continua;
permittindo velocidade do córte de 25' a 50'
por minute ou de ei2,' a 90' de volta cada es-
pecio de velocidade, sendo inteiramente inde-
pendente da outra, do preço maximo do
5 20.685.

Um Slotting do 14", directamente ligada a
um motor do 5 Il. P. 220 volts, corrente c'ono
tinira, de preço maxinro de $ 5.665.

Unta plaina limadora dupla de 26", directa-
mente ligada a um motor de 7 II. P. 22Ct
volts, corrente continua, de preço maximo do

5 Ug.ntrt.n. achina punção tezoura, exercendo
conjunctamente as duas funoçOes de furar o
cortar, montada em connexâo directa a mo-
tor de corrente continua do 220 volts, pára
furar de 1/2 a 3/8", cortar espessura do 3/8.",
profundidade de 7", "podendo corar cantoo
neiras de 2" X 2 1/4", do preço maximo de

712'Duas talhas pneumaticas a ar comprimido,
typo rotativo de capacidade de du s toneladas,
com uni tambor, podendo c irolar um cabo de
aço de 5/8" de diainetro por 30 metros do
comprido, destinadas a puxar os carros e
vagões Co carretão para as valias respectivas,
de pingo rnaximo cada talOa $ ;2.200.

Um pequeno conversor de r .pacidade de
uma tonelada, accionado o respectivo Root-o
illower por motor electrico de corrente con-
tinua, 220 voits,de preço maxi mo de 5 7.092.

Um engonho do sorri vertical, podendo
cortar toras até 0O35)0,05, com motor Drive,
corrente cohtinua, 220 volts, 30 li. P. car-
retão autouratico, cle preço maximo da 5 4.621.

Uma serra franceza, permittindo desdobrar
toras ató 0,50)0,50, colo carretão de 1;2 mo::
tirés, motor Drive, 15 11. P. corrente comi-.
tinua, 220 volto, de preço ;iraxim de 5 4.061.

Um carpinteira universal, dinions0ea na
pagioa . 281 do Catalogo da London Brotliers,
oltima, edioão, motor Drive, 5 11, P. 220 volts,
corrente continua, de preço maxiino de
5 1,813.

Unia ponte rolante do 7 e 1/3 tonolladas d.
capacidade para casa do força, de dimens6O
de a :ordo com a planta, accionada directa'
mente por motor elec.trico de corrente con-
tinua, 220 volts, de preço maxila° do 5 1.72£3.

Um elevador electrioo coma capacidade para
cinco pessoas, com cominando autõinatico, do
fabricante a juiio da Estrada, de preço ma-
ximo de 5 7.328.

b) Fica accreseilo nas especificações o for-
necrinenio de mais as seguintes' machinas:

Uma plaina de mesa do quatro cabeças de
48"X 4:8" x12', directamente ligada a um
niótor reversivel do 35 11. P. 220 volts, cor-
rente continua, permittinclo velocidade de
25' a 50' por minuto e de 62' a 100' de velo-
cidade por volta, inteiramente independente
da outra e com as seguintes dimensões; lar-
gura mania aplainada 48", altura ina.xima
aplainada 48" e comprimento IllaitIMO
nado 13'. Pabricautcs Niles Diment. Pad,



American Tool Works, Cineinat Planar e
outros julgadas idoneoa pela Estrada. Preço
maximo $ 17.350.

Um motor de 30 1! P; 220 volts, corrente
continua de 900 a1.000 R. Pdd. acompanhada
de rheostatos e chaves. Fabricantes G..
Electric, Westinghouse e outros julgados
idoneos. Preço MaIn110 $ 1.800-
. Um motor de 20 H.P. 220 volts, corrente
continua de 900. a 1.000 R.P.M. acompa-
nhado de rheestatos e chaves. Fabricantes G.
Electric, Westinghonse e outros julgados
idóneos. Preço enzima Ir

Uni motor de 10 11. P. de 220 volts, corrente
contina da 900 a 1.004 R.P.M. acompa-
nhado de rheostatos e chaves. Fabricantes G.
Electric, Westinghouse e outros julgados
idonios. Preço =rimo $ 811.

. Cinco motores de 5 H.P. corrente conthma
de 220 volts, 900 a. 1.000 R.P.M.. acompa-
nhados de seus rheostatos fechares. Fabri-
cantes G. Electric. Westingbou-se e outros
julgados idoneos. Preço malha° de cada. S750.
Dons motores de 2 H.P. Corrente contínua. de
220 volts; 900 a (.000 11.P.M. acompanhados
de rheostatos e chaves. Fabricantes G.
Etebtric, - Westinghonse e outros julgados.
Moncos. Preço mnximo de cada motor 5. NO.

e) Todos os preços maximos parciaes fias
esachinas a que se referem as especificações
contidas eos editam anteriores, ficans amamen-
tados de 15% (quinze ' por cento) sobre .os
preços indicados, mantidos os preços &beca -
& que se refere a clausula. XIV do edita/ de 21
de março de 1920.

Almoxarifado da Estrada, 10 de julho de
1920.—A1varo Mendes, almoxarife.

f•gn nn

Zinisterio da Agricultura, Industria
e Commerelo

Wirectoria Geral de Contabilidade

ZONCURRENCTA MEXA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
DOUS GALPÕES PARA OFFICINAS E CONCERTOS EM
VADIAS OUTRAS DEPENDES/IAS DA ESCOLA DE

• AMENO/2ES ARTIFICES DO ESTADO DO RIO DE IA-
riE1110 (castros)

De ordem do Sr. ministro, faço publico-que
no dia 24 do corrente, ás 13 horas, se rece-
bem nesta Directoria Geral, propostas para a
construcção de dona galpões para offichras e
Concertos em varias outras dependencias da
aludida escola, de accõrdo com as especifi-
cações que a este acompanham e obedecendo
as seguintes condiçOes:

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta Directoria Geral, até a yes-
pera da concurrencia; afim de receberem guia
para o. deposito prévio no Thesouro Nacional
da quantia de um conto de reis (1:0a03) em
moeda corrente ou titules da divida publica
federal, para garantia da proposta que apre-
tentarem .

li •
•

As propostas em duplicata, devidamente sel.
fadas serão fechadas era envolucros lacrados,
com o nome do proponente e indicação pre-
cisa do local em que é estabelecido, do preço
em conjuncto de todas. as obras, - do prazo
para a entrega das mesmas, prazo este que

. não poderá. exceder de setenta o cinco dias,
depois de acceita a proposta pelo ministro.
Em outro envolucro serão fechados os do-

. cumentos de idoneidade profissional dos coa-
correntes, recibo do deposito da caução feita
e quitação do impastes referentes ao corrente
ano.

Constituem prova de idoneidade, documene
tos devidamente authentirados. passados por
Ires engenheiros ou architectos, de provada
compstencia, com as firmas rertarbecidaa, ou
()seroe documentos que provem ter o coucur-
rente executado, com perfeição, teabalhos
equivalentes ou de' natureza semelhante, tudo
a juizo da commissaa que for designada para
examinar taco documentos.

IV
Os em-eine:a contendo os documentos de

idoneidade, de quitação do impostos e o depo-
sito, serão abertos no mesmo dia, logo depois
de recebidos, procedendo a comusissão
exame immediate dos documentos apresen-
tados.

' Si nenhuma. duvida houver sobre a idone-
idade dos proponentes, serão abertas as. pro-
postas apresentadas, sendo rubric.mlas por
toda. a cormaissãos rubricando Cada prema-
nente a de todos os. outros, fazendo-se a leia
tura, em-voz alta, de todas as propostas, aa
presença dos que quizerena assistir a essa fim-
mandada.

Si algum dos concurrentes não fôr julgado
idoneo, poderá. recorrer do acto da commisa
são para rs ministro, transferindo-se a aber-
tura das propostas -ata decisão do assumpto.

• Da data da abertura das propostas será. dado
conheci-mente aos interessados por edital pu.-

• blicado n o Distei° Official. 	 -
S1 o encurrente não. juigado. ¡domo não

quizer recorrer, deverá. declarar por escripto
.soa decisão, procedendo-se immediatateente
á abertura das propostas. 	 .

• V
Os documentos de idoneidade dos conenr-

rentes serão restituides após o julgamento da
com pilasse°, ficando em poder da repartição
os recibos de deposito da caução, até escolha
da proposta mais vantajosa. A. caução do pre-
ferido deverá ser reforçada até perfazer a
importancia equivalente. a 10 % de valor das
obras, para garantia da bia execução das
mesmas, devendo ficar em deposito pelo prazo
de tros inezes após a conclusão e acceite das
obras pela fiscalização.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha,

serão as propostas publicadas na integra pelo
rijaria O//leial.

VII •
As propostas não poderão conter senão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, além das indicações a
que se refere a clausula ir. O preço que o
proponente °Terme e o prazo para a con-
clusão dos trabalhos deverão ser escriptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em • consideração quaes-
quer offertas não previstes neste edi ta/ de
concurrencia nem propostas que contiverem
o offerecimento de prazo excedente de seten-
ta o cinCo dias Ou de uma reducção sobre a
proposta mais barata, nem de preço superior
de 46:0035, sendo o pagamento feito em duas
prestações.

VIU
A preferencia pára a execução dos traba-

lhes cabe ao proponente que apresentar preço
Mais barato por minium que seja a dere-
rença.

No caso do absolutai eualdade de preços
entre as propostas será ° preferido. a do que
offerecer menor prazo para a conclusão e en-
trega das obrag, e no caso de novo empate,
a sorte decidirá.'

(Wh() de 1920 

O proponente preferido perderá a caução
de que trata a clausula I a deixar de iniciar
as obras no prazo de cinco dias a contar da.
data da notificação que lhe fôr feita do ter a
a sua proposta sido acceita pelo minis-
tro..

X
Nascem de ser excedido o prazo a coe se

refere a elausshla II, o empreiteiro incoirent
na multa de 2005 por dia de excesso que será
descontada da conta que o mesmo tiver de re-
feber.

A concurrencia poderá ser anulada pele
ministro, sem que por isso os cencurrentes
tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado doe Negocies da Agricultura,
Industrie e Conrmercio, 10. de julho- de 1920.
—O director geral, Mario B. Carneiro.

ESPEDIEN:AÇõES PARA Á CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS
• NECEssAIIIAS NA ESCALAM APRENDIZES ARTIFICIES

PO, RISTAZO DG RIO DE marna ER CAMPOS (COUS
CALPÕES)

• 1
Fundações — As fundações serão de alvee

naria da pedra, sendo a argamassa de 1:3,
cai e saibro. As. dimensões serão as da pin-
ta, podendo entretanto serem alteradas caso
assim o exija a natureza do terreno. As
cavas só serão cheias depois de examinadas
peio engenheiro fiscal e mediante ordem cor
escrlpto do mesmo.

ft
Paredes As paredes serão de alvenaria

de. Wel* de primeira qualidade e estes arl
serão' empregados depois de acceitas pelo en-
genheiro fiscal. Os tijolos serão todos ia-
meros nagua durante tres horas. A ar-
gamassa sere de um de cal por tres de saibro.

Hf
Cobertura — O madeiramento do telhado

será de peroba rosas as telhas serão de imi-
tação franceza. Serão feitas persianas con-
forme indica a planta.

IV
Concerto — Toda a área do edificio será

concretarla cone a e.spe;sura de 0,15, cujo
traça será de 1:3:5.

V
Emboco e reboco — Todas as paredes serão

embocadas e rebocadas; o reboco será feito
com cal de Cabo -Prio.

VI
Esqualrias — Todas- as esquadrias serão de

cedro, tendo a espessura de 0,03.
VII

Piso — O piso dos pavilhões será revestido
por uma camada de cimento com a espessura
de 0,01 e traço de 1:1.

.	 VIII
Pintura — Serão pintadas todas as esquas

drias com tres demãos, inclusive a de appaa
relho.

IX
Passeio Em toem da construcção ser&

feito .. um passeio do concreto cora a,largara
de 0,70 e chapeado por uma camada de ci-
mento e areia. O concreto e a chapa obe-
decerão ás composições já acima especifie
caias.
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F'agen a vídoos - As ferragons serão
todas 'o boa quali lado, á osoolha do enge-
nheiro fiscal; os vidoe gora° lisos e com-
emos. - 1. II. Saldanha, engenheiro do St.-
oisterio.

CSPECTPIC4iSE3 PARA A OONSTatleçXo DA Anis
NECWARIAS NA ESCOLA DE APRENDIZES ASTI-
PICS DO ESTADO Do RIO DE JANEIRO (CAmP0s)

. 1' paamcnto

°Moina de carpintaria

O piso da ollicina do carpintaria será de pe.
Coba em taba s ie 0,23 executada oln pernas
de poroba de 3"x3".

.	 /I
O salão da °China será forrado de pomba

Posa de Ma e camisa que serão pregadas era
Calbros de igual madeira de 2"xe".

Texto o madeiramento á vista, será pintada
A ci00 Cem duas deinkos.

IV
Será dooaulida a narodo entro a saN

&lanho O a oilleina do carpintaria.

Será conetruida uma pare‘13 do frontal kie.
i0Sal liando na planta,

VI
•

Será domdida a varanda oxistente ao ia/4
ga sala de desento c, salão, do carpintaria0

VII
Serão colodruidas as parecias noces.'oariaS ta

tranetrmar as partas em janollas.
VIII

Serrio substitni . laa as portas da Acena de
mobilaria. oor ianollas inteiras com Galli.,
lhos de vidros iguoes ás existentes.

XI	 •
Serão collocadoe vidros lisos ronrons nas

lanaPas da 111 Pina rie carpintaria e nas dag
salas -out ignas, conforme indicar o ougo'.
ohoiro Cocai.

X
Ser:o snbstitu l4o3 as doai ianAllas da fronte

(lo eruP,;in pqr nut-as en,n ahf2aq peroy.,
D PQ vi 4 ros e nostiees. tendo os caixil lioe ido
Cedro) 0,09 de largura e 0,01 de espessura.

XI

Serão colloaadas calhas o cominctorea da
cobro do ir no tolha 4o. comorahendendo os
das salas do desenho e carpintaria.

XII
Será osontada nino nariz entro a sala de

dMenlie O Cerrei ir da ',orlaria: do codrop
tendo almultidas o 0,04 do espessura

2°patimento
XIII

Sapão folias divistles onvorniea.das, do nen.
ba	 Campos com 3.°230 do altura e O
pane:mira, separando as salas do director e do
socretarlo.

XIV
Snvá sobstituida a (Iscado por mitra de ca-

non,. sendo a quali lado da macieira poroba
rosa, tendo do diamowo 1,20 e 1,2o de ai*
toro.

XV
Saio pintados o forro do Sallo e a3 eaquaa

dr133 com deus demS.ne

- XVI
Serão substituldas as actuao3 janellas

salão, por outras tendo almofadas, porsianas,
peatigos e vidros (cedro) inclusive as fe ateens
que dm er lo sor do 1° qualidade a juizo do en-
genh iro fisca l , com dimensões ¡sous ás do
pavimento inforior.

XVII-
Será assoalhado o vão da escada actuf4

com taboas identicas ás existentes.
XVIII

eará retabel,ecida a caiação de todas as pa-
redes o edifieto com does demãos do geio o
coita.

XIX
Serão pintadas todas as parodos o esqua-

dria,: oxistonte,s o novas a oleo, com dons de-
Mãos. oxeptimude as do ca'açao. 	 J.
Saldiinka, engeRheiro do ministertio.

••n•n••n
•

Directoria do Soa-algo de Illdintrie
Pastarll

•
Em cumprimento ao disposto no art. '73 ria

loi n. 3,01, da 5 do Janeiro da 1920, faço
publi co que esta d irectoria vela adquirir á Cr.
ma J. E.. ata tti Comp.., negociantes. '. o rni-
eiliadas á rua, da Quitanda n. 103 e Duoina
oyrea n. 33, nesta Capital, o seguinte ma.
teria' •

'	 tioteiro do crystal 	 •
O litros do tinta azul preta Sto.

plions e Bleu Black. um 8S 	
13 litros de gomma arabica vidro

grande, um 33 	 	 353000
1•nn •-••• ••••n•

. Total 	 ) • •	 .	 093000
Diroctoria do Serviço de Induqtria paaéraw,

em 13 do julho do 19e0. - éVekk:3 afflorreeo
(Bimotor.

~~15

Ainetorla de MetOor010zia e As:rouomfa

OBSI1EVA,Ta5ie NACION11/..

Da ardam do Sr. Dr. director e em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.081. de 13 de janeiro ultimo, fa-o pu-
bilro que, osta directoria voe contrariar com
os Srs Corra & Santos. estabelecidos á rua
Sun do. Setembro n. 231, o seguinte:

Co ncerto da quatro arandellas. reMemie os
vidrilnos que faltam, dourando a fogo e ar-
mando tudo nos seus legara:. a 101 (dez mil
reis) ea, -;;), uma, 40% (quaronta mil reis); con-
certo de dons plafoniers grandes, dourando a
fogo o que for precis*, repondo as bacias de
vioro que faltam e enflorando tudo n s seus
loeares, a 9o% (noventa mil reis) cada um,
aao$ (conto e nitenca mil rei* concerto do
dons plafoniors pequenos, dourando a fogo o
que Or preciso o repondo as bacias de vidro
que falam, a 305 (trinta mil P is) cada um,
6% (sessenta mil rei .); concerto de duas aran-

dourando afogo o que for preciso e
arman lo tudo novamente a 1011 (couto e cin-
coou% mil reis) cala uma, 3005 (,tresentos mil

eterorto oo 28 plafoniere, mimado os
•md r illms e us riiièi;=1. doirando a foge o quo
for preciso e armando indo amento. a 40$
(quarenta mil reis) cada urn, 98(;35 (novecen-
tes e sessonta mil reis): concerto de quatro.
lustres. dourando a fogo o que for preciso e re-
pondo os vidrilhos que faltam e armando tudo
novarnonto, a 25$ (vinto o cinco mil reis) cada
um, 1408 (coro mil reis); concerto da douo
braços rara 'tampadas, dourando a fogo o que
for prec so e armando tudo novamente a 503
(cineoenta mil reis) cada um (cem mil réis).

lio de Janeiro. 10 do ;olho de 102,0,.-9
ecretario, Laurindo Jlacedok

Direetoria do Meteorologia 	 Astronomia
OBSERVATottle NACIONAL

Do ordem do Sr. Dr. director o em cum-
primanto ao disposto no art. 73 da foi nu-
mero 3.091, de 3 de 'anoiro ultimo. faço pd-
blico que esta directoria vao contractar emn

'irS. ' foreira Danosa & Comp. ostabolo-
eidos á rua do Ouvidor o. 83, reprosentantes
o atelior nucretet lo Ernest Roger, mo

Ciam& Bernard o. 75 Paris, 03 tustrinuentos
discriminados na relação que a este armo-
ponha .

Rio do Janeiro. 5 .do julho do 10.- Pelo
aocretario Alcides P. Carneiro scripturario.

Ateliors Ducretet, Ernest Ro go% Suco. 73
ruP Claud Bernard, Paris - Catalogo n. 240,
de março do 1920.

N. I. 1 posto récopteur complet,
ou boita nortativn 	 	 5i0.00

N. 2. / poste ráceptenr potit me	
nèle simpl'fié (longueur
d'onde 1.8°0 ia) 	 .	 tm.oa

2 eVresi récopteurs tba.
gUeur (rondo 1.800 m),

.	 francos i45.00 	 	 390.00
N. 8. C, dAtertourg à cristal de

galeno. francos e2.00.	 al.00
11. g . di 11^.-^anx 4o ealene sé-

• lectionneo, francos 4.00	 10.0 z
G. 18. 1 bobin- de sole polir

grando longueur d'ondo 	 33.00
N. 25.1 Mala roforçateur s¡rst 	

• Tania elle 	 	 313.00
N. 27. 1 re000tonr special à pavi/ 	

ion d ialiiminium 	 •	 ‘,31.00
N. 31. 3 lamoos á vido, à faible

consornmation, fran-
• cos 25.00 	 ..	 133.00

	

N. es i, dispositif do ráeeption...	 315.00

Somma, francos 	  1070.0-

Rato catalogo n. 210 é recente a não men-
ciona angmento de preço para 03 artigos men-
cionados.

Deverá ser dospachaA n directamente para
o Obsarvatorio Nacional Rio.

O pagamento "orá realizado á vista no
Observatorio, dopois de recebidos os Instrua
mentos.

O cataloga está á disposição dos Intuem-.
dos no Observadorio.

Directoria els Meteorologia o Astronomia
OBSERVAVAM NACIONAL '

De ordem do Sr. Dr, director, o, em cum.
primento ao disposto no n et. 73 da lei nu-
mero 3.991, de de ¡anel-o ultimo, faço nu.
blico que esta direc vao adqnirir dos Srs.
J. L. Costa 31 Comp., negociantes estabele•
ridos á rua da Quitanda o. 103, os seguinte]
inateriaes:

I CnrilWO do borracha, conformo modelo,
pela quantia de 305 (trinta mil reis); um co.
bertor de lk. pela quantia de 30S (trinta mil
reis); um colcha de a lgodão, no valor do 255
(vinte e cinco mil réis).

Rio de Janeiro. 5 do tolho do 1920. -Pole
secretario, Alcides li. Carneiro, eseripturario,

Directoria ds Metoornlogia o Astronomi)
ORSERvATORio NACIONAL

De orrlète do Sr. Dr dirobtor, o, em ente
primento ao dIso stc, ao art. 73 .da lei nte.
mero 3.99i, de 5 de Janeiro ultimo, faço pias
Mico que esta directoria voe adquirir doa Sr'-
J. L. Costa & Comp.. negociantes estabelea
cidae á rua da Quitanda n. 105, os seguintes
mmoriaes:

1 escola motrioa dupla por 63 (cinco
réis); O toalhas do algodão a 53. cada t11319à

ns000

1133000

Francos
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50$ (trinta mil reis); milheiro do cartas
para a secretaria, conforme o modelo, por
40$ (quarenta mil réis): 5 milboiros de papeis
para telegammas a 30$ (trinta mil reis) cada
um, 150$ (cento o cincoeuta mil reis).

Rio do Janeiro, 5 de julho de 1920.-0 se.
trotado, Laurindo Macedo.

•
.9.9ffigami •

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OESCR VATOrd0 saemear,

Do ordem do Sr. Dr. director, e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.901, do 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta •directoria vae adquirir dos
Srs. P. R. Moreira & Comp., negociantes es-
tabolecidos na avenirla Rio Branco ns. 107 e
109, os seguintes matoriaes:

12 campainhas electricas conforme a amos-
Ira aereseutasia, a 5$ (cinco mil róis) cada
alma, 00$ (sessenta mil reis); 42 connuutado-
res a moo (mil o quinhentos 'reis) cada um,
185.(clezolto mil réis); 12 latas dc vaselina de
1/2 kilo, a 2$s,00 (dons mil o quinhentos reis)
ceda uma, 30$ (trinta mil réis); 50 metros
ia torcida de algodão para lanternas, com

ni/in de largura, a 700 (setecentos réis)
cada ura, 35$ (trinta e cinco mil reis). -

•
Rio de Janeiro, 5 do inibo de 1920.-0 se-

cretario, Littrindo Atacado.	 t. •

Directoria de Motoorologia e Astronomia
OESSAUTOILIO

(nove mil e quinhentos reis); 2 (dons) litros de

quinhentos reis) cada um, 7$ (sete me réis);

acido cblorydrico, a 9$ (nove mil réis), cada

cinto) metros de fio flexível, a 400 reis (qua-

2 (bus) kilos de isoladores de osso com seus
respectivos pregos, a 3$1500 (Ires mil e

uni; /85 (dezoito mil reis).

5 (cinco) kilos de fio do dr para campainhas
a 9$800 (novo mil o oitocentos reis) cada um,

trocentos réis) cala um, 10$ (dez mil réis);

avenida Rio Branco ns. 107 e 109 o seguinte;

4e$ (quarenta o novo mil reis): 23 (vinte e

mira Se Comp., " negociantes estabele.cidos á

directoria vaea adquirir dos Srs. F. fl. A10-
do 5 de janeiro ultimo, faça publico que esta
mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991,

(em) kilo de pomada para soldar, a 95500

Do ordora do Sr. Dr. (Pranteie c ein cumpri-

Rio do Janeiro, 10 de inibo do 1920.-0 se-
cretario, Laur indo Alatedo.	 ('

Direotoria Gera/ de Estatistica
Em cumprimento ao disposto no art. n. 711

qa lei n. 3.991, do g do janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vao adquirir aos
senhores:

Bifano & Comp., negociantes domiciliados á
rua da Quitanda n. 9, dez resmas de papel
assetinado AA 32 kilos ao preço de 76$500
(setenta e sei mil e quinhentos réis) cada res-

ma. importancia do. 76542000 (setecentos e
se nta e cinco mil réis).

Bisa 00 jacteiro, 15 do julho do 1920a — O
&adora Bulhões Carvalho.

"•n••

iairectoria Geral de Est-atistica
Era cumprimento ao disposto no art. n. 73

lag, o. 3,991, de 5 do janeiro ultimo, faço
pablietd que esta directoria mo adquirir aos
Senhores:

Vilas Boas & Comp., negoaiarites domici-
rogos á rua Sete ela eétembro n. 233, deze-
nowrolos(../iapel ferro pruasiato ao preço
du segm (trinta mil réis) cada rolo, na ima
portaucia de 570$000 (quinhentos e setenta

eéia).
Wo de Janeiro, 15 clg_junho de 1920 !.—... O¡director, Dulltdes Cárvago.

Serviço de informavies
• Em cumprimento ao art. 73 da lei n. 3.991,

de 5 dê janeiro ct 1920, faço publi co que este
Serviço vae adquirir conforme a reina° abai-
xo o sogninte • material do expediente, aos
Srs. J. L. Gosta & Comp., domiciliados á rua
da Quitanda n. 105:
Uma inacbina de numerar une

Smitliaanian Automatic» 	  400$000
Uru; caixa de madeira c/typos do

borsa . ha, alphabeto e numeres,
com ple La 	 	 503000

Quinze brochuras iguaes ao modelo,
a 25,300 	 	 303000

Cinco indicçs c/mocielo, a 7000... 	 355000
Um livro pfotocollo c/modclo 	 	 7e$000
Cincoonta blocks de telegramma

c/modelo, a 55000 	  250000
Dez-caixas de papel timbrado para

carta c/modelo, caixas com eia-
coenta folhas e cincoonta ouve-
loppes, cada caixa 85000  •	 •	 803000

C.••n••nnn•n•

6205000
•

Rio de Janeiro, .15 de julho de 1920.-0 di-
tarem, Affonso costa.

Escala, Supe Ler de Agricultura e Mielleint
Veterinaria

Estando vagas as 124 o 2:a cad airas, raspc.
cti vainonte, Agricultura eapecial—Sslvicultura
— Cultura de plantas mdustriaes, -alimen-
tares o forrageiras — Economia o Estatistic,a
rural e Contabilidade agricola, pelo presente
tino publico, para conbeciriento de quem in-
teressar possa, que até o dia 24 de julho pro-
ximo, ás 16 horas. doverão os candidatos en-
tregarena saudaria, desta Escola, trabalhos
sobra assumpto das cadeiras vagas, os quaes
opportnuamente serão, nos termos do art. 42
do regulamento que baixou com o decreto nu-
mero e4.120, do 29 de março do 1020, julga-
dos pela Congregação'.

Caso n5o haja candidatos ou 03 trabalhos
apresentados sejam rejeitados pela Congrega.
ção, será, opportunamente, aberto concurso
para preenchimento das referidas cadeiras.

Os interessados poderão obter maiores in-
formações na secretaria da Escola, á alameda*
São Boaventura. do Pousou, em Nitheroy, to-
dos os dias uteis, das (1 ás 10 horas. Eii. Mas
rio Justiniana Q' -latão, secretario bibliotbeca-
rio, que subscrevi, aos 23 dias do ince de ju-
nho do 1920.— Freitas Hachado, director in-
terino da Escola.	 (' .

•n••••nn•

Escola de Engenharia de Ballo Horizonte
ellliS0 DE entale& INDESTE141,

janeiro do corrente anpo e nos termos do
contracto firmado pela mesma Escola com o
Ministerio da Agricultura, em 4 de junho
ultimo.

bile() -que será installado, nesta escola, em

Industrial, creado pela lei n. 3.991, de 5 do
abril do amei vindouro, o OUSO de Chimica

De ordem do Esmo. Dr. director, faço pu-

A matricula nus° curso será aberta em 1
de março de 1921. Para essa matric. de44
Verá o candidate:

a) ser maior do leaearias;
5) ser vaccia.%/'-o é não sollrer molestia coa

tagjosaaa;
c) ter exame de Portuguez, Francas, In-

glez ou Allemeo, Rathernatica elementar;
Iiistorla e Cceigraphia, do Brasil o noções de
Historia Natural prestados no Gyinnasio Pe-

)Seleciniontos equiparados outiro II, em
nas estabeleCj aptos ou institutos que tenham
annexos curo de Ciijniea Industrial;

d) sabmenpr-so, 4Csta escola, a exame de
admilsjip ei Physica e Chimica descriptiva,
mineral e organica.

O curso de Chimica Industrial será feito em
tres aunos e comprehenderá, na rerma da lei
o estudo das soguirdes tutorias: Chimica ge-
ral inorganica, Chimica organica, Chimica
analytiea e Musica industrial, sendo esta
relatava ás industrias de cimento, ceramica e
tecidos, comprehondendo esta ultima espe-
cialidade o estudo e fabrico das matulas co.
rantes empregadas nesse ramo de industrias

Secretaria da Escola de Engenharia de Dello
horizonte. 12 de julim de 192,0. -0 secreta-

	

rio, .1. Olumpio dc Castro.	 (3,801)

	

mugem.»	 •

• • Junta dos Correctores
DOLSa DE DIERCADOInes

Em cumprimento do disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, do 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico qua esta repartição vae adquirir da
firma 3. L. Costa & Comp., estabelecida á rua
da Quitanda n. 105, os seguintes obiectos no-
-cessarias ao expediente de sua Secretaria:
1.000 certificadas, em elides do 250

folhas, conforme modelo... 60500o
2 talões modelo n. 1, para pe-

didas, a 303.. 	  003000
C fitas para melena ((Remia-

gton», a 0$ 	 . 12e000
2 talões de attestados originaes,

1 talão de attestado do classiii- 503000
conforme modelo, a 25$. .

cação, conforme modelo, 	 •
• c/ 250 folhas 	 	 303000

• 1 resma de papel almasso, pau-
tado 	 ... 253000

800 tiras do mataborrão, 3$ o 4$. 113000
1 caixa de pennas (leoparda,

douradas 	 	 6$000•

• 12:', falhas de papel para embru-

2 livros 0525 	 • 	 10213002000g
lhos 	

1 pacote do barbante 	

	

100 avulsos para empenho de des 	
peza 	 	  e83000

1 kilo de gomma ara,bica, eM

1 clabziiacade tipis, pretos, a. 2 	 	 31000%.
1 vidro grande de gomma ara-

pedra 	 s

83000
200 euveloppes 28 x 16, conforme

modelo, a 12$ 	 •	 243000
COO ditos 20 x 1 ..1, conforme mo-

delo a ti5 	

modelo 	

 403000
U0 boletins do renda, ednformo

1 litro de tinta °tildai para es- 203000
*	 cravar 	 	 55000
1 caixa do papel, liso, para asa-

china	  103000
8 maços do papel sanitario a

13500 	 	 43500
1 livro 5.713 	  • 

2505"COO preços correntes, conformo ' 
modelo, 10$ 	

1 resina do papel timbrado, çon- 503000
forme modelo 	

• . 4.05000	100 enveloppos, de linho, con-	 --
formo modelo 	 as „ta	 75000

,••n ••n•

7733009
Smi,etaria da Statta dos Corretores, 3 do

Mim do 1920.— Todo Set.M210 da Sura, syna
dlco.

Estado do Rio Grande-do Sai
Estado do Rio Grande do Sul—Secretrda

das Obras Publicas—Secção de Expediente—
Cópia —Edital.

O secretario do Estado dos Negocie daa •
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 dó
mez do julho do corrente anno

'
 serão rece-

bidos na Directoria de Obras Publicas dosei
Saudaria do Estado projectos para um Pan-
theon, que será erguido nesta Capital,. ao
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qual sejam recolhidos 03 resto3 mortaea 403
sio-grandensaa notovelo e dos que se
taram ao serviço do Rio Geando do Sul.

Os projectos serão acompanhados dos no-
Cessarlos desenhos elucidativos tanto dos de-
talhes como do conjunto, o de uma ema-
quettea.

O Pantheon será do eStylo claseico, ade-
quado.

Os projectos serão julga.doa o classificados
por uma e/s-omissão do peritos nomeada poio
governo do Estado, o que poderá ser cousa-
tuida nesta Capital ou na do Rio de Ja-
uivo.

Serão conferidos os seguintes prerolos pe-
enniarioe aos projectos que forem classifica-
dos nos troa primeiros togares, es quaes constie
tuirão proriedade do Estado;

Cinco contos do réis (5:000000), ao pri-
meiro:

Dons contos e quinhentos mil réis (2:50)5000),
ao segundo;

Um conto duzentos e &acouta mil réis
(1:20$000), ao terceiro.

Os autores dos projecto; preleva° apresontar
tombem propostas com o .respectivo orça-
mento, para a oxecução do Pantheon, sob
sua direcção o • resnonsabilida •le. asonmindo,
porém, a obrigação de entregar a obra collo
doida nara ser inaugurada improtorivelruonto
a sete do setembro do mil novecentos e vinte
o dons (1922).

Caso seja aceeita a proposta correspondento
ao prol to classificado em primeiro legar, o
seu autor não terá direito ao promio aciraa,
estabelecido.

Secretaria do 'Estado dos Negocios das Obras
Publicas. em Porto Alegre, 27 de abril do
1920 —Iliefonso Pinto. Confarme.—Afraro
tie Vello Carvalho, chefe do secçao. Confere,
Mello e Sousa., 20 oficial. Confore.--Iforeira

uinv'., director do soeesto
nIMM4

estado do Rio Grande do Sul — Secretaria
Tas Obras Publicas — Secção de Expediento
— Cópia — Edital.

O secretario do Eet.ado doa Nogocios das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 do
julho do corrente anuo, soro recebidos na
Diroctorie das Obras Publicas desta Secretaria
do Estado p-olectos pa aa um monumon'o que
será lovaatada em uma das praças desta
Capital, á memoria do Bento Gonçalves e do
seus gloriosos companheiros da cruzada repu-
blicana.

• lrolecto3 serão acompanhados dos neces-
saries desenhos elucidativos, tanto dos de-
talhe como do conjunto, o de uma «ma-
quettese

O monumento interpretará, em .syntheso
expressiva a significaçao historica da revo-
ltara() rio 0335, desta • ando o vulto de (bato
Gonçalves. e symbolizara os feitos mais nota-
veio das armas republicanas, formando um
conjunto harmonico.

Os projectos serão ,julgados o classificados
por nma commissão do peritos nomeada pelo
Governo do Estado e que poderá ser consti-
tuiria nesta Capital ou na cidade do Rio do
Janeiro.

Seno coeforidos os seguintes premias de-
cuidados aos projectos que forem classificados
nos troa primeiros logaros, os gomis consti-
tuirao propriedade do Estado

Dos contos de réis (10:000S), ao primeiro;
Cinco contos do réis (5:0001), ao sagundo;
Dons contoe o auinhentos mil róis (2:3

ao terceiro.
Os anexos dos projectos poderao apresentar

tombem propos' s, com os respectivos orça-
mentos para a esmoo) do monurnent . sob
sua direcção o responsabilidade, assumindo.
porém, a obrigação de entregar a obra con-
oluida para ser Inaugurada imareterivelsonto
a sete de setembro de nal novoentos o \Int°
•dou (192a).

Caso seja ariceita a proposta correspondento
ao projecto clossificado em primeiro lugar, o
seu autor não terá direito ao premio acima
esta telecido.

Secretaria. do Estado dos Negocios das Obras
Pusblicas. eip Porto Alegre, 27 do abril do
1920.— lidefonso•Pinto.— Alvaro de Mello
Carvalho, clido do seceão. Conforme.— 'Mo-
reira Guimarães, director de secção. Confere.
— Mato e Souza, 1° oficial.

SOCIEDADES CIVIS
Caixa noneliconto dos nine,

pregados da Inspootoria Fe-
deral das ni saradas

Extracto cos Estatuto;
A Caixa Beneficefito dos Empregados da In-

spectoria Fedoral das Estradas tom por fim
auxiliar o fune,ral doa associados o fazer-lhes
em 'restitua e .n dinheiro. E' administrada
por inni presidente, um vice-presidenta tim
primeiro secretario, um segundo secrotario,
um thesoureir e um consolho fi-cal composto
de teca membros, eleitos annualinente, repre-
~toda judicialmente, activa e passivamente
pelo sou , presidente, sendo a terminação da
associação o destino dos bons sociaos estabe-
lecidos ein assembléa geral. — João do Ilego
Coelho. oresidento. (3.807).

SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia Coionizaçã.o .No-

ro-ste de Paulo
Aos quinze !las do rua do junho do mil no-

vecentos o vinte, reunidos, ás quatorze horas;
na sala das sessõos da Companhia Colonização
Noroeste de S. Paulo, á rua Visconclo do
Inhaúma n. 53, sobrado, accionistas repre-
sentando mais de um terço do capital sub-
scripto, o Dr. Walter Schmidt informou que,
achando-se numero legal accionistas para
constituir-se em assembiéa geral na confor-
midade dos estatutos, assumia a presidencia,
convidando para secretario o Sr. Fer-
nando Salvador Guimarães. Constituida as-
sim a mesa declara o Sr. presidente ter a
assembléa por fim deliberar sobre a exone-
ração a pedido apresentada á directoria,
pelo Exmo. Sr. coronel Nestor Gome;, em
virtude do sua Investidura no cargo do pre-
sidente do Estado do F.spiriin Santo.
' Pedind o a nalavra o Sr. coronel José Do-

mingos Machado, declara lamentar a falta
que á direcção da companhia vem fazer o
Exulo. Sr. co .onel Nestor Gommenja opinião
sempre tão acata ia ora uma das garantias de
exito da sociedade. Propunha para substi-
tuil-o o Dr. Thomaz da Cunha, colo devota-
monto o interesse sempre demonstrado pelos
nerejes da esamionhia. o recotnmendavam a
a substuir n Exmo. Sr. coronel Nestor Gomes.
Snbmottida a-proposta á discussão e conse-
quente votação é s mesma entro geram ap-
pia elo , aoprovada.

Obtendo a palavra o Sr. Adolpho Lopes
oronoe que, em virtude dos relevantes ser-

. •emstados a companhia pelo Exmo. Sr.
o . 1 Yeslor Gomes e polo jubilo do qual
todos compatilhavam em vel-o assumir a dl-
ro,ç ,o uma das unidades de Federação

•tr )sileira, ficasse a m e ;a autorizada a tele-
eraphar-lhe apresentando-lho os votos que
todo:. faziam pela sua felicidade pessoal e para
que fosse a mais prospera e fecunda possivel a
sua saeagem na direcção dos negocios do
Estado do Espirito Santo. Dado o assenti-
mento da casa entre apoiamos de tolos os

preeentos. o Sr. presidente levanta a sessiel
para sor lavrada esta acta.

Reaberta um ranarto ie hora &moia
acro lida, ap;	 aea e aasignada pela mesa
O acceadstas proseetes.

das sessões, '5 de junho de 1920.
Dr. Walter St imidt, presidente. Fernantle
Salvador Guimaiiies. secretario. — Ne/soit

a. — Dr. Thomaz da Cunha. — G•rener,
José Domingós Machado.— Adolpho Lanes. —1
Dr. Fabio de Oliedra. — Pado 0 . - h i^h. —
Jojio de Lima Ahrea.—,Edgard Berrem

(3.788)s

Companhia de Transporto Ca
Carruagens

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO	 DE 1920
Activo

Propriodadea 	 1,919: 033330
Tre	 rolante 	 1,17n:99r.31.0
Almox a rifado 	  120:0s2s76o
Seinovente.s. 	 184:13s5000
Fardamentos 	 4: 00 '000
Arreios 	  50 • n00a,
Oficinas 	 40:000Se00
Moveis e utensilios 	 8:370$0a0
Acção: amortiza ias 	 Goemosmo
Acções caucionadas 	 3o:000000
Reesate de dobenture 	 • 205:200030
Acções da Comparihia Viação

Brasileira.	 	 80:000tOOG
Juros a vencer 	 110:75n4600
Diversos devedores.... 	 255!45ISSIG
CtOso,.. .. 	 15:2;',2301)

•
re.973:21138i0

Passivo
2.000:ooaaaoei

Dobonture9 	  1.000:0005000.
Fundo de reserva 	 	 501:000s0n4
Pondo de donreciaçao 	 	 81:580S-(10
Causas) da directoria 	 •	 30:0 105.mill
Djvielendos a distribuir 	 	 58:2005000
Dividendos não reclamados 	  • • 15:083000
Juros de clabetitures...., 	 	 10:0223100
Obrigações a pagar 	 is	 950:756860d
Diversos credores 	 	 293.778:5670
Inlo...,.;-e ia arectoria 	 	 5 : 820$000
Lucros suspensoa .. 	 	 27:3710S0

alem~	 •••n ••••n• •n••11111

4.973:211WG

Rio da Janairo, 30 de junho de /920--
//enrique Dra an ,e. presidente. — A. Senta
Azevedo. guarda-tiv os	 (3;787).

Companhia	 Urasileira•
de Oleos

ASSE31/ILEA GERAL EATRAWID/fiADIA REALIZADA .1 23
DE JUNHO DE 1920

Aos vinte e nove dias do mez do junho da
1132o (mil novecentos o vinte), presn»tns nas
sécio social, á rua Francisco Graça. numero
sessenta e um, os accionistas constantes do
livro do presença. renresentando mais de dons
terços do capital secial, o Sr. Ernesto Remp,
director-gerente. declara, que havendo nu-
mero ioga) pode funcrionar a assombléa gerai
convocado o propõe seja acclamado para proa
sidil-a o Sr. Virgifio Gaspar de Oliveira Ana
tufos.

Acoita una,nimemente.esta proposta, asno
me esto a presidoncia. convidando para soeras
tario o Sr. Raul Falcão.

seea 'etre m oda proceder á leitura
da acta da assembléa geral realizada em i do
ab m de 192 1 , que é submettida á ~ovais O
posta Qin votação, sondo unanimemente alie
provada.

Em seguida é lido, pelo secretario, o se-
guinte annuncio de convocação: Companhia
Luso Brasileira' de Oleos. Assembléa geral

•

(emita/ 	



•
	

PasUvo

4.343:099580S
	

4.343:0993808
.,•n.i.mwm.•• nn•••n.0

1.784:8465030
43:1915000

184:6645700

(.725:0915500
63 0005 !a0

100 • 1003000
8:090S1.

15,5:2435000
28:95a 2a8

5188790
6 :1293500

863:260900. Smistrcs a liquidar 	

Capital 	
Fluido de reserva 	
Fundo do divi !atidos 	
Fardo de previdenria 	
Lucros o perdas 	
Caução da directoria 	
Fianças 	
Dividondos (atraza,los até ao 1290) 	
O 130° deste semestre 	

	1 2.400:000S00W
1.230000S000

240:0005000
• 25:497S000
• 839:4075501

63.0004000
• (00:0008000

9-310$0000
150.0005000	 (50:3105000
•••nnnnnnnnn•••

Impostõ do fiscalização 	
Porcentagem rio lividondo

1:5138207
45:000a000
35:0003000
a:805100Reeeguros a liquidar 	

:1.11[WWnn••n•••• nnnn

• 2.099:8105000
300 2,1050a0

850:0008000
850:0004000

••••

401119, .... e ****

0.030:0008000

2.400:00400

4,700:0008090

• 98:929020

63:1475900

•••••n• ••••••n 	 ..•n•••n•n

5.2.508:4315196

	 s=~~ef......... -mero%	 Meme~femfm~
Rio dc Janeiro ., do junho de 1920. —Dr. lottquiM Guedes cif gomes Sarmento, direetor-presidonte.—Caros aataignisr, guardaa¡firmo.	 • (3.794)
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extraordinaria. Convida-se os Srs. accionistas
eaunirem-se em assembléa geral extraordi-

naria no dia 29 do cor-ente moa, ás dez bocas
da mamã, na sede da companhia á rua Fran-
ataca Graça, numero sessanta A um, para deli-
honrem sobre um empaestimo sob hypo-
111aes dos bens da companhia RIO de Janeiro,a de junho de 1920. A directoria.

O Sr. presidente declara em discussão o
&istimpto para que foi convocada a assembléa
cara; °luram iinaria.

O r. Ernesto liernp, dirrctor-geranto, pede
& palavra o epois de ter demonstrado a no-
Maldade de ampliar a installaçao da fabrica
'49 propriodade da companhia e formar um

fundo para operações comraeroiaes, conotne
info Inn't ,10 que entahalon negoniaçaea bára
te. ! 0, da um c . upi'estimo, sob hypntheca
doa bens SOCia" cuja ultimação está depen-
dendo unicamente da autorizaçao ora soli-
citada.

O Sr. F1. B. Relutam, pede a palavra o
depois de concordar com as Tagm3 apresen-
tadas polo Sr. Ernesto Kecop, prapbo que a
directoria seja autorizada a reaiizar uma
hypotheca sabre todos os bens da companhia,
pela quantia de 200:00 ,5 ( uzentos contos de
réis) ao juro de 10 as, ao anuo, pato prazo de
tO (dez) ano, amortizava a iartir do ter-
ceiro anuo, e a empregar a roferida quantia

•pela Muna que lhe parecer mais proveitosa.
aoa ,n !oreses los Srs. accianistas.

Depois de posta em liscussào. nã,o toncha
ningnem pedido a palavra, é submettida A
approvação o unanimetnonte approvada essa
proposta.

Na ia mala havendo a tratar, foi suspensa a
SCSSãO a al -1 0 ser lavrada a °regente. a qual,
depois do li la e appravada, é assignada por
todos os accionistas prosontes. E ou, secreta.
rio, subscrevo o assigno.

fio de Janeiro, 29 do junho de (020. —
11aul Kemp.-8. 8,
litissuner . —Augusto Josó da Graça.-3/ria
de Luurdcs Perrcira. 	 _0,728)

Çompazdata de Seguros Torrostros o liferlamos Argos FlunalnealSC
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activo

Aplicas da Divida Publica de 1:0005000.....
2,85 ApOlicea alo Estado de Minas Geracis de 2005000
928 Apotices 51unicipacs do 20u5000 	

1mmoveia 	a	
4.oçOas em caução 	
°acataias divorsa.a..... 	
Alugueis (a receber) 	
,Iuros de apolices 	
seguros a dinlielao 	 . 	

re
tarupilhaa 	

aitras a receber.'	
ia& e bancoaaaaaaa. 	 • ffaf.~:ftIfieffffffq

• tio de 5,,-..,1ctrc,4 30de junto do 1920,— ÂlIreJo L. Ferreh.c, Chaves, director.— /olmedo Lopes França, guarda-livros.
e	

Ciampaulairs 1res1/ Industrial
taaeaço no .stararaa riaro Eu 30 DE mano os t9:20

(3.70e

a. Taro	 PASSIVO

Fabrica, terrenos, .casas e bemfoi-
tarifas 	 	 :5693'.fia.

ttleterlai rodante, semoventes, mo-
reis e uter.silios 	 	 17:911aa35

113. 125...a:..., ********* . ...
Apallcas da Divida, Publica 	
Almozarlfado e algodão em rama 	 	 1595.00 3441
Lnufactura

trmacia 	 	 23:25389'30
a	 617 :	 97050'7; 

Mercadorias na Alfandoga 	 	 2:116,580,0
Empesto de consumo: estampilhas

em ter 	 	 2:3725630

8.987: 3225 A 1
f Fundo de rasaria 	

Fundo de dopreciaçao 	

g31 :812530o8915100, Luxos ausponaoa

Atrazados 	 4."	 1538900
Coupens a pagar:

N. 11, vencivel em
1.5 do agosto.... - 62:0945000

n•n•n•nn ••n•••nnn•nn•n••

Dividencke:la018:8165831;
Atrasados 	  23:3568000
ara 	  450:0008000

Predio da rua Primeiro do Março

Capital 	
Obrigações de preferencia 	
Amortizará° de aderi:uras 	

473:3565000	 U38:5035900

286:815558S;

80:0003000!
16 a738663 •

2.008:k56$540

Cabias., 	
	

50:G778538
Titulas em carteira 	

	
180:138ao50

Mem em cauoo . 	
rvlço sanitario 	
versos devedores, 	  2.g. . 	

..nnn•••••

Folhas a pagar 	
Premio aDominique Laval, 	
Caliça° da directoria 	
Empasto sôbrc dividendo 	
Porcentagem da directoria

Diversos credores 	

nnn

• 63:0973690
70,3(00

• 80:0005900
22:5038%0
.22:5004000	 45:0003000

•••n •••••n••nn .....

et eff te *****•
	 723:5965180



	mos, etc	
Aeções da directoria...— 	
British Bauk of South Ame-

	

rica, Liniited 	
--Banco de Credito Real de
• Minas Getaes
Caixa 	 •
Caixa da Fabrica 	
Almoxarifado 	
AccessoriOS 	
Diversos devedores 	
Manufacturas, materia pri-

ma,
e

	ete	 •

•

- Passivo
Zapital 	 .	 _	 ..'
Debeotures 	
AllOrtização de debentsires -
Caução da directoria  • • ' 	
Diversos credores 	 .
Dividendos 	 	 '	 4

Imposto sobre o dividendo..
Letras a pagar	
Fundo do reparação 	
Fundo de reserva 	

Mondo de reserva especial...
.Fundo de reserva especial

Lucros suspeusos 	

2.069:2395570

6.586:4305090

1.200:0005000
" 912:4005000
• :ous000,5

20:0005000
1.164:3475260
- 72:0005000
• 36004000
1./35:2225200.

92:8725000
600:06)3000

• .773:5275670
.	 •
287:6005000

2:2605960

sexta-feira
	

DIAFt10 OFFIdIAL
	

' Julho de 4920 -12043
/..~11.1•••n•n••

Companhia. do Fiação o Teceu
• lagenx Industriai Mineiras

SALMO GERAL SM 30 DE JUNHO s 1920
.Activo -

ferreiros, aguas, edificios,
dependem:4a, machiais-

3.510:42#09,0
• 20:0034000

6.11864305000

'S. A. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho
- de 1920. — Os direethres: Eraest W. Gepp.
• —F. Il. A. Might.	 (3.810).

• Couip' :labia. Industrial do
• .13ra,g11.	 .	 •
muno Da 1920 Pularmo SEmEsTRE

Itectiticogilo	 .

No balanço da Companhia publicado no
Vario de 1.a do corrente, onde se lê:

Balanço de 1919, leia-se: de 1920.
Onde se to: Rio de Janeiro, 12 de junho de

1920, leia-se: 12 do julho de- 19N)..

PATENTES DE-INVENÇÃOã,
.1V.10.844	 Memorial descriptivo da "inverteis°

•de maperreiçoamentos em turcos para botes»,,
•para que- pretendem privilegio Chrjstoffer
Bannevig e a Ilannevig Brothers AJS„ do-
miciliados em Christiania, Noruega.

Esta invenção refere-se a turcos para botes,'
do typo dos que são ,montados para ominar

•em um eixo inclinado para que o bote possa
ser posto &ira da borda, meseno quando o
navio estiver emito inclinado ou rolando no
niar.' • •

. Segundo a presente invenção o angulo "do
eixo do turco e a fôrma do turco são ajustados

• por modo tal que a borda .do bote fica ao
, eive' do convés do navio quando o bote é

•
posto eira da bordaelo navio,pelo que a tripa-

• p	 teódósaltar facilmente para o bote sem
ser necessario arrear o.bote, e sem que isso
•seja impedido pelo rolamento, ou , pela Mai-
nação muito forte do navio. Além disto o

eturco tem forma tal que a distancia desde o
• ponto de suspensão do botse até á parte mais

proxima do navio, quando o bote está féra da
• borda do navio, é maior do que a distancia
" do ponto de suspensão do bote ate ao ponto

mais baixo do mesmo, Deste arranjo roseta

que"o bote não Ode 4ubarrar no costado do
navio, mesmo quando o navio estiver rolando
muito ou estiver muito inclinado.	 • .

•. Nos deseahes: a fig. 1 é uma vista teriplAal
do turco e •do seu supporte; a fig. 2, é -uma
vista lateral dos mesmos ; a fig. 3. é uma
vista salema:uca do bote e turcos differentes
posiaões, como vistos de cilha ; a tig. 4, é uma
vista schernatiea do cabo de manobra em posi-
ção de segurar o bote quando este está féra
da borda do navio.

O turco 1, é supportado para girar em sup-
portes 2-3, por modo tal que o eixo de figura
do turco fôrma um angulo de cerca de 600
com o convez. No topo do supporta 2'0 turco
é munido de um anue! 4 que tom uma espera
que servo para impedir °movimento do turco
em uma direcção. .	 •	 •

Cs dons turcos são ligados-nos seus extre-
mos por urna barra 5, montada em.
munhões 6-7, no extremo de cada turco, e'.
que é mantida em posição por urna chaveta
ou por-qualquer outro disposiGivo. A :barra 5
que ,póde sar eonstituida por uma viga com
secção em fórma de I). servo para reforçar os

'turcos e para suppártar os cadernaes 8-9.
'nimbem por meio-desta barra os movimentos

••d t	 •	 tit	 e	 "	 Para
girrar os turcos na sua posição interior ou .ex-
ter:or, e para fazei-os oscular, ha um cabo
14 dobrülo em fórina de forqueta e que por
um dos extremos está ligado a um extremo da
barra 5, e pelo outro extremo está ligado a
um ponto da barra em frente do cadernal 8.
Ao meio do .cabo. 14 estão . ligadas duas
talhas 10-11, cujos cadernaes fixos estão liga-
dos a um supporte 28 ao meio do -convés do
navio. O supporta 28 umbus serve para supe
porte de outro cabo como cabo 14 portai-

" cento ao bote no outro lado do navio. A dis-
tancia entro os dons Cadernaes fixos no sup-
porta é de -preferencia-maior do que o raio do
arco do circulo descripto pelos extremoS supe-
riores dos turco"	 '	 •

O supporte a.8 está situado por mcdo tal que
a talha di frente 1 é perpendicular á barra 5

• quando esta está-na sua posição média, (Ilidis
cada na fig. 3 por -uma linha do pontos e Ca.".
ços. Quando os turcos oscilam para a siia."pce
sição interior (indicada cm )inhas cheias na
fig. 3) a parte da frente da forqueta 1S- esti-

-cada pulas talhas, estará alinhada com a talha
tra,zeira 10.

, Logout° "ns'turcos osculam para fóra dà
borda a talha da frente deve tomar os esforços
da talha trazeira alguin tempo antes que a
barra 5' dos turcos tome á sua posição média,
quando o cabo da talha da frente não está

-frouxo. Quando o bote é içado ou quando o
rolamento do navio é muito-forte ,(por exem-

• pio, mais de 30 g,rims) Os turcos são mantidos
na sua posição exterior collocandcese as duas
partes da forqueta 14 debaixo de dous ganchos
29 fixados no convéz do -navio e • esticando-se
as talhas 10-11.

Na sua posição" interior o bote repousa em
picadeiros 15-16, pivotados em munhões 17-18
em um ponto 19, logo abaixo da quilha do
bote ; os picadeiros são munidos de barras
pivotadas 20-21....cujos extremoa inferiores são
curvos para poderein deslizar sobra o convéz."
As _barras 20 e 21 estão ligadas uma á outra

. por um arame 24 e talha 2t-por modo tal !que
quando esta talha é afrouxada os -picadeiros
osculam para féra e para baixe- sob o peso do
bote.'Arames 26-27 impedem -que os turcos
oscilem em-demasia na direcção ()oposta.

Os turcos são operados peto modo segiiinte:
Fazer oscillar os turco para fdra. —Arrow.

xa-se a talha traseira até que es esforços
sejam recebidos pela talha da . frente. Atroa-

.xa-se a talha na frente ap que " os turecis
tomem a, sua posição extarior limite. A tanta
traseira não é empregada nesta parte da-ope-.-

. ração:	 •
Se a inclinação do'navio fôr superior a 30

gríos o trote é impellid5 para gim e mantido

na posição exerior por meio dos ganchos' 2i
como se descreveu acima.

Fazer oscular os turcos pdra dentro' —
Colhe-se a talha da frente até que a 14Tra 5, passe além da sua posição média, e em se-
guida colhe-se a talha trazeira. • Quando ce
turcos chegam á sua posição interior esticara-
m e prendem-se as duas talhas.

Emn resumo, reivindico como pontos e earaa
cleros coastitutivos da invenção:

1°, uni ta". •e0 para bote montado para girar
em um Aupporte inclinado sendo o angulo do
supporte o a fórum do turco Lias que a bor4a
do bote fica mais ou menos a0 uivei do convez
dó navio quando se fazem oscilar 03 turcos
para Kira;	 •

um tom segundo a reivindicação 1, era
que o supporte fôrma com o konvéz um unta.°
de cerca de 60";

3°, um turco segundo a reivindicação 1, ca-
racterizado por_ser 0 angulo de supporte e a
férnia dd turco taes que a distancia da ponta
-do turco á parte mais proxima do navitt,
quando a' turco .tem Sido -movido para fón,

'maior do que a di§tancia entre a . pontada •
turco e a quilha do'botE: •

40, uni turco suguud0 a reivindicação I,. em
que as pontas dos turcos estão ligadas uma á
°Ora por uma barra, cujos extremos estila
montados em munhOes - no topo de cada•

86:900,5300

4.: 0965840
2:2145020.

. 7:5105180
459 154:5690
'114:7335'660
312:U925210

ponta ;
• 5, um turco segundo as reivindicações .1 ai,
em que um cabo dobrado ao meio em *Irina
de forqueta está ligado pelos seus extremos a
dous -pontos da barra que liga as pontas dto
turcos, 'è pela seu meio a duns-talhas tlxadRs a •
uma distancia entre ambas em uma parte fixa. -

* do navio ;
6°, um turco segundo as reivindicaçães 1 a

5 em que os eadernaes fixos das duas talhas
estão ligados a uma distancia entre atOok
urna .parte fixa do navio em uma iinhá paral-
leia a dita barra ;
- 1°, um turco segundo as reivindiçães 1, 5 ed, em que uma das talhas é perpendicular a

'cilta barra quando o bote está na posição iná-
dia, e a. outra talhaestá • alinhada-- com • -D10,a,
das partes do dito cabo dobrado em farina
forqueta quando os turcos estão na sua' posição
interior. •	 •

.„ Rio de Janeiro, 18'clo julho do 1919. — Poy
procuração; Leclere j Ca.	 -	 (3.768)

•
•

- .N. 10:866 — .Armorial descriptivo
,.
 da inven•

" . são de coperfeiçoainentos era bocins de 'cap.
. vÃoo„para que pretende privilegio Charles

Algernon Pai-sons, domiciliado em`Newcas,
. de-ou-Toe; no Condado de Northumbcrland-
Inglaterra.

.	 •
Refere-se a, invenção a boeius de •carvaa

pula ebtos rotativos o tem' por objeçto pro-
dozir um atinei do vedação de carvão atuai
de supportar pressões mais elevadas do 06
tem sido possivel até hoje com estai boclna e
que tem fricção muito menor, sendo,- aliás,
mais eficiente.

Até hoje os bacios do carvão teem c
tido em anneis, cada um dos quaes è femt de
sectores ae carvão que do ordinario tecia
secção rectangular, e cercam o -eixo rotativo
e são mautidos nos seus togares por molar
com os cercam, 'e este aunei de carvão Sérvia

•para interceptar o fluxo de vapor da lareseac •
mais elevada em um lado do annel para a '
pressão mais baixa no outro lado. Neste çaso •
a peripheriá externa do anael de carlà.'h, -é

. submettida em toda a sua arca á prasslósaaai:
alta, einquaiito que a sua peripbera lotoroa,.•
que está em contacto cum a superficie do
eixo, é sebroettida a uma pressão-media me-	 •
nor, devido •á queda de • pressão do lago de
alta pressão para o lado do baixa ueessãO,,

• Segue-se, portanto, que /ia .uma pressão raf,
'dial para o interior sobre o anel que,-o
comprime contra o ciso; do que .rsulta
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(não, absorpçã,o de força motriz e elevaç:sa
-correspondente de calor.

-A presente in‘rençáo consiste ciam geral em
construis' anneis de bocins por modo tal que
ficam substancialmente em equilibrio radial
sob a pressão do vapor. A invenção William
consiste em dar aos anneis de bocins a ffirma
de L, com a parto menor ou talão ao longo
de eixo e dirigida para o lado da baixa pres-
são, ficando um vão entre a traseira do talão
e-a parte em que está alojado o • annel, para
que este vão fique exposto á pressão mais
baixa. A invenção tambem consiste nos bo-
eins aperfeiçoados abaixo descriptos.

No desenho junto: A. fig. 4. é uma secção
longitudinal de um bodas com aniseis de car-
vão que tem dons vão annulares ou camaras
de derramo, e ires anneis segmentares cada
um em uma canelura separada. A fig. 2 é
uma sução transversal do bocim na fig. 1 e
em que se vé um lado de um dos anneis. A
fig. 3 é uma secção parcial de um bocim com

:	 '	 •	 .	 ,

tres anneia segmentaes de carvã.o, - em que
-dous destes anileis estao montadoa em uma
canelura larga, e em que ha um vão annul-

'	 lar; esta variante serve para tornar o bochn
' edequa,do a queda de pressão em qualqiier

dos lados ou em ambos. A fig.' 4 é • nina se-
.cção parcial que representa em arnica , armei'
de earvão com uma'canelura o aberturas da
canelura para a trazeira do a anel siara man-
ter:a pressão do fluido. A fig. 5 representa
outro anual segmenta! com saliencias na face
externa no lado da. pressão - para evitar- os-

• cillação. A fig. 6 -representa uma var'ante
'ens que ha um collar no eixb rotativo, e o
manei segmentai de carvã.o está applicado
sobre o collar e sobre o eixo, Unhem para

. evitar oscillações. -A fig. 7 rrpresenta uma
variante em que, para evitar oscillação, a
manga do bocim tem uma saliencia que
simporta o talão do annel de carvão. A fig. 8
representa um armei de 'carvão segmentai
corn grande espessura, enr que . P .. superficie
de contacto com o' eixo rotativo é alliviada no'

• lado de alta pressão para reduzir a a: area de
contacto, • mantendo,: porém, a solidez dos
segmentos. As figs. 9 e 10 . são secções par-
ciaesa longitudinal e transversal, respectiva-
mente,' que representam, molas onduladas
enapregadás para fazer prossão sobre o car-
vão, orn •vez das Molas' de cinta. As"figs. 11
e 12 representatn anileis cie carvão em que õ
contacto se faz com a fac,e • 'de um -coar no
eixo. A fig. 13 é uma variante da fig. 7 em
que um segundo annel segmentai de carvão
está applicadOpara supportar o talã.o do an-
nçl do vedação principal. ern vez ,da &anemia

nã, incorporação da . invenção representada
nas figs.al e 2,' o boeirá é . formado por um
numera de peçaS a, a, a com :forma de L

postas ao longo do eixo odirigidaa para o lado
da baixa pressão. Deixa-se um eapaço b entro a
Caixa do bocim e a parte posterior da salien-
cia da cada sector de carvão, e este espaço é

menor- do annel,' •no lada de baia-a pressão, e,

radial esterna que varia ao longo do eixo-

fig. à. Neste caso os' talões dos. -anneis se'_:-:
mentaes . do carvão_estão dirigidos para lados,

Este arranjo é conveniente para um vacu°
no extremo e com pressão baia ou atmos-
pherica no oxtrenao f. Nesta age é cónve-
,niente admittir vapor vivo TIO Sagq0 q e man-
ter uma pressão um pouco superior -á atmos-
pherica para evitar a possibilidade Go entrar
ar na turbina ou no condensador. •

• Os atineis de carvão !Mem ter raação
transversal cem a forma perfeita de um L,
ou pedem ter no extremo de alta pressão
cantiga() ao eixo urna candura h em que o
vapor de alta pressão pôde actuar radial-
mente, e neste caso é necessario que o talão
no lado da baixa pressão seja menor. Isto
está representado na fig. 4, e a abertura i•
perrpitte que o• vapor passe para a trazcdra
dos armeis. A canelura h communica por

' orificios Tc com o lado da alta pressão.
• Ha saliencias (não representadas) na beira
de cada segmento pare evitar vibração; entre
estas saliencias ha espaços para que o vapor
possa passar livremente para a; peripheria
externa do atinei.

Na II; • 6 o eixo é formado. com um cofiar
m, e os segmentos do carvão teem um re-
cesso correspondente pari_ fiçarem em con-
tacto cs sn a peripheria 'externa do cofiar e
com o eixo. deixando um vão ou camara n
entre -o ladis do collar o os segmentes; o
vapor nesta Camara está a uma pressão
intormedia e assim se cvitam oscillações.
Uma canelur o com um orifielo p ra o lado
do baixa pressão póde tambem ser formado

. na face da baixa pressso do Imitis. Com
isto obtem-se uma pressao tot J maior para
impellir o carvão para • a face transversal,
do que resulta ficar o centro de presSão mais
afastado do..cixo, e ficar reduzida a tendencia;
a vibração.	 •

Em ont aa variante ropresentada na figs 7 o
annel de. carvão pólo teraa fôrma de um sim-
ples L e a canelura em une está alojado pôde
ser munida de uma saliencia p que se apoia
contra o extremo do talam ficando assim o

• atinei applicado coatra a canelura em dois_
planos perpendiculares • ao eixo. Na saliencia

a cias canelura ha uma abertura r contra a qual
• se apoia o extremo do talão parx permittir

adcesso do vapor da baixa prossão á • traseira
do talão.

- Nas figs. 4 a 7 inclusive estão representados
; detalhes destinados a eliminar um dos incon-

venientes dos armeis deste typo em que a
`pressIo de vapor sobre á area annular g tende
a impellir para a fronte os segmentos rã-
sendo-os escalar. Esta oscillaçâo é impedida

• encurtando-se o talão a' e alargando-se o
annel como na 'fera 4; pela espera ou' sa-

• Renda 1 na fig. 5; pelos' carvões com espalda e
o collar no eixo na fig. 6, e pela ;alienei* me-.
tailica p em frente do talão na fig.a7.

Na variante na fig. 8 o armei tem unha
parte de_vcdação cine é a parto á dh •eita da

•linha pontuada ; a outra parto está afastada
da superficio do eixo e serve para augmentar
a ragdez dos segmentos. -

As figs. 9 e 10 representam molas ondu-
ladas, o as figs. 11 o 12 representam uma vaa

.riante da invenção em que • os segmentas do
annel são impallidos axialtuent para vedar a
face de um collar. .

A fig.-:: 3 é arma variante da fig. 7 'em que
- se emprega.,um segundo annel de carvão

para sapporiero annel compensado. Este se-
; gunc:i annel não está em contado' com o
eixo. Por ter o carvão menor cooefficiente de

s dilatação do que - o metal da bocim, este me-
ttácio é I -ais vantajoso do que o na fig. 7,
devido á constancia do ajuste das faces trans-
versaes adjacentes sob temi 'aturas va-
riavois.	 •	 '
, Por meio da invenção os aniseis ficam sub-
stancialmente em equilibrlo na direcção ra-
:dial 'sob a pressão do vapor'y e Zossin fica ra-
aritskic:a a fricção contra o eixo, e se Poda
deiür panar através do bocim pressões mais
alas do vapor. Em ' consequenela da re-

dicção de fricção e 'de' aquecimento obtem-se
um bocim mais efficiente.

Desordinaria . é preferirei deixar_ um pe-
queno excesso de pressão na direcçasi radial
interna' para ajudar a mota a manter os
sectores de carvão no seu Jogar. Esta mola
pôde ser cdloca,da em volta da peripheria do
annel ou da neripheria do talão do annel.

O uso. de mola para cercar o anual não é
essencial, pois que os sectores do amei de
carvão podem sor mantidcs no seu legais por.
quaosciner outros Meios adequados.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivoa da invenção:

1 s, em bocins de-, Carvão ou semelhantes
para eixos rotativos, formar os anneis segmen-
ta.es iss carvão ou semelhante com um talão
para produzir uma -secção transversal com a
fôrma de L, dirigindo-se o talão para,o ex- -
tremo oa baixa pressão do -eixos- para que os
anneisc'e vedação fiquem em nquilibrio sub-
stancialmente radial sob a pressão do vapor,
"substancialmente" corno ao-descreveu;

2°, em bonina (.2 carvão ou semelhante
para eixos rotativos, segundo a- • reivindi-
cação 1, a disposição do dons ou mais afineis
segmentaes do vedação com secção sob a
fôrma do L, com os-talões dirigidos para di-
recções oppostas para. que o bocal' fique ade-
quado para queda de pressão em qualquer
das duas ou nas duas diracções sem prejuizo
da vedação effectuada pelo conjuncto do
bocisa; •	 •••

30, em boina de: carvão ou semelhante
para eixos rotativos, segundo a reivindi-
cação 4., a disposição do deus ou mais atineis
segméntaes de vedação coM • secção sob a
fôrma de L, com os talões dirigidos para di- -
reações oppostas 'para que o bodas fique ade-
quado para queda da pressão dm qualquer
das 'duas ou nas duas direcções sem prejuiso
da vedação effectuada • pelo Conjuncto dó
bochn substancialmente como se descreveu	 .
com referencia á fig. 3 do desenho; • 	 •

4s, bocins de carvão ou semelhantes.
para' 'eixos rotativos, segundo a reivindi-
cação' 1, 'meios para evitar a oscillação dos
annei$ de vedação, por exemplo os meios
descriptos com referencia ás figs. 4, 5, 6, 7.
e 13-do desenho;
• 50 , em bocins de carvão ou semelhantes,
segundo a reivindicação um • aunei de ve- •
daçao com grande espessura em secção (por
exemplo como se vé nas figa. 4 e 8) com um
talão curto (a) e com uma grande parte da
face interna afastada do eixo, no extremo
da alta pressão do armei, /era o fim acima
espeeificado ;

60 , boeins de carrão- ou semelhante,
gundo a reivindicação constétfidos cotim
descreveu com refaaencia ás figa. 1 a 13 do
desenho.

Finalmente, reclamo os beneficies da Coo-
vençeo Internacional (promulqada pelos dá-
CrOtos ns. 9.233, de 28 de junho de tem,: e
984, de 9 de janeiro de . 1903), visto ter sido
clopositado'o mesmo pedido de privilegio ria
Repartição Official da Inglaterra, cai 19 de .
novembro c:e 1917.

Rio de Janeiro
'
 23 de janeiro de 1919.—

Por porcuração, Lactara	 .
• »(3.768). -a

de anotal'representada na fig. 7. a -

com as partes menores ou taiões'aS, al, al

exposto á baixa pre,ssão. Desta modo a pres-
•EM) interna do vapor sobre o armei de veda-

" ção pôde ser feita substancialmen te igual á
pre,ssào externa, por haver alta pressão r abre
a peripheria do annel no lado de alta pres-
são, ó` baixa spressão na trazeira da parte

estas duas pressões actuam contra a pressão

'. desde o valor mais alto para o mais baixo. O
saixo'rotativo está representado c.a c d • sendo.	 ,
p. o lado da alta pressão.

QUando a direcçã,o do fluxo de vapor é nas
, duas direcções, é applicavel o - arranjo na

pppostos, e os dous atineis a a Mem ser coa-

i

tidos em unia Canelura larga, e ha um ter-
ceiro annal COntició em 1lMa canelura mais
•streit a .	 '

-....

N. 10.868 — Mcmorial descriptivo da inverta° . ^
de um «Mechanismo - aperfeicóado p550 se-

• cretarias, contendo invisivelmente machinas
de escrever ou semelhante», para eue pre-
tendem privilegio Pasguale lyfaclijj,g C
Leonardo Smilari, domiediaclos em S. Pfffilo,
Estado do mesmo nome . -,	 .. :
As secretarias até boje conbeciclaS, traçando 	 ,

: no se'u interior urna machina de eloeover fi-
xada sobre unia prancheta movetlia que .

"Rode, por uma desloaaW do tA o da se-‘
Oettirla, sèr traftcla á mação asat lenta

" o Seu tlio e depois "ghã7Cratla ifiVitil íifebl.e,	 .
•
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teempara esse fim mechanismos geralmente
defficientes, quando não,. complicados, .do
pouca duração e máo ememonamento. •
' A presente invenção se refere a um me-,
ehanismo aperfeiçoado para essq fim e está

- representado nos desenhos annexos, ans qqe
as figs. 1, 2 e 3 são vistas em .secção vertical'

se a fie. 4 uma vista em plancre - As figase5 a 12.
. aão vistas de detalhes.
• Com referencia aos desenhos, $ é a secre-
taria, T é o seu tampo. O mechanismo qee

. se refere a invenção consiste em: 1./ duas va-
retas A (fig. 5), do comprimento da metade
da largura da parte movediça do tampo T,

•uma de cada lado desta (figa: 1, 2as 3), fi-'
mulas articuladamente com uma das extre-
midades A' por • meio- de cantoneiras E na

'parte dianteira do tampo, e dom a outra A,'
giratoriamente por Meio do chapinhas E' na
propria secretaria, do modo a permittir o mo-

. vimento do tampo como indicado na fig. 3;
2:/ uni par do varetas B (fig: O), unia de

•cada lado do tampo fixadas articuladamente
(fls. 4,2 e 31 com um das oxtrernos,•por meio

• 'do cantonei ras E; na face inferior da extra-
Miriade traáira do tampo

 face,
	 com o • outro

• •por meio do roldana IV.' corredia em uma guia
de fenda C (fig. 7) da prancheta P supportadqra

-da machina de escrever, sondo essas val.elas
• montadas em dons terços do seu compri-

mento giratoriamente sobre um eixo 13' fixo
na secretaria; 3./ a prancheta P (figS. 1, 2
A 3) supportadora da machina do escrever ou
semelhante. montada giratorianiaate pela exa
&miriade diairtelra C' mu muribaes•resistene
tes fixes lateralmente 'na secretaria e sendo,

. como ficou dito acima, a soa extremidade
trazeira montada oseillatoriamente por meio
de guias de fenda Cs(fig. 7) o roldanas 13" no
extremo inferior • do par de veretas B.. Esta
prancheta R está combinada meu urna pran-
cheta marear L (fig. 4) • fixada por meio de
pinos M sobre uma •travessa H corredia em
peças "de gula latera.es_D (fig.. 8) fixadas nos'

•extremos das varetas li. A pratichotaaanerior
L é por Oua vez Construida de modo a correr
para a frenta, tendo para isso' guias lateraes
I: e bastando retirar então os pitios Separa
puchal-a á frente 'core a machina nella
O tampo T pede ser simples ou duplo, isto é,
Cpusistir a sua parto morei do unia simples

' taboa ou do duas taboas uma por cima da
outra. No 'primeiro' caso as faces de juta-
'posição da parte fixa- t o movei t' do tampo
(figs. 1, 2 o 3) são guarnecidas de chapa de
metal para evitar o desgaste ou rompimento
das arestas. No segundo caso (fls. li e 12)
não ha necssiddde desse guarnecimento com
chapa nietaltica, sendo tão semente as faces.

•jextaposição t o t' das partos movediças e' '
fitas, da tahoa superioeN, do encaixe i s suco-
ptivel de desiencaixar, pelo , Jacto de poder

•icorrçr a talsoa, N superior sobra a tabu N'
'Infealor para a frente o bastante para o
desencaixo, sendo o cursoliinitado por pinos
O corredios em_Casgos Q. Pelo descripto se ,
verifica que o mechardsmo é . simples. o re-
sistente, sondo o seu furesatanamento facil. .

, Para trazer a maehina -de escrever em posiçgp
de ser utilizada basta tão semente, no easo do
tampo simples, levantas' pela beirada livro o
tampo como indicado na fig. 3 e collocal-a em
em posição vertical como Indicado na fig. 1.
Quando o tampo é duplo é preciso primeira-
silente correi-o a frente um pouco (fig. 12) e

'depois collocal-o cm- siosiçâo vertkal. A ma-
' China de escrever pôde ainda ser levada mais

2, para fóra da secretaria, retirando-se os pinos
'M o correndo a prancheta L para a frente..

. . Reivindicações . •

mecanismo aperfeiçoado para secreta-
rias contendo invisivelmeute :111W-tinas do es-
crever ou semelhante, caracterisado pelo
tampe. da secretaria, suseeptivel de ser levado:
da posição horizontal para a vertical dentro
da secretaria, guiado neste movimento por..

•

braços de guia lateraes, e combinados por
'braços do alavanca com uma . prancheta
Supportadeira 'da machina de escrever que
•pela dita mudança de posição do tampo toma
a posição adequada na frente da secretaria

'para o commodo uso sia machina de es-
crever ; -	 • •	 •

2, mecanismo aperfeiçoado para secreta-
rias contendo invisivelmente machinas de es-
travar ou semelhante, como acima reivindi-
cado, caracterisado por um par de varetas

• (A) para guiar no movimento do-gire o ianapb
(T), duas varetas (B) presas de cada lado
por um extremo na -extremidade &mira. do
Lampo, pelo outro extremo corrediamentó (C)

•nos lados da: prancheta (P) da machina de es-
cravar, tendo efeito de alavanca por meio de
um eixo fixo (B') a deus terços de seu compria

• mento, a pranchqta da machina (P) montada
oscillatoriamente na secretaria,. combinada
com uma prancheta menor • (L) corradia,
'substancialmente. como deseripto o . repre-
sentado;	 •

3,' mecanismo áperfeisoado para secreta-
rilis contende invisivehriente nsachinas do es-
crever ou semelhante, como reivindicado sob •
1 e'?, caractexisado polo tampo da secretaria,
que pôde ser simples ou duplo, tendo no pri-
meiro CãO as faces trazeiras de juxtaposição
guarnecidas de chapa de metal e no segundo
caso cio que é de duas taboaa sobreposta.% a
superior com a face de juataposiçâo trazeira
formando encaixe e susceptivel de ser disten-
dida ou desencaixada para receber o movi-.
ineuto de- giro, tudo como descripto e repre-
sontado no desenho annexo.
' Rio de Janeiro, 21 de dezembro,d0 1919.sel

Por Procuração, C. Buschmann.
• .

• •	 •.• ••,
N. 10.865 — Mamaria descriptivo d4z inven.
• ção de «um novo processo de fabricação de
-atêm)! 'solidificado para fins industriasn
para que pretende privilggio JaronyMO da
Lemos, residente ,no Rio de Janeiro. 	 .	 •

• Refere-se a inveneao a um nOvo • processe
de fabricação de alcool solidificado destinado
principalmente a fins industriaes, Para subs •
stitnir, em estado solido, o alCoo/ liquido.*

O alcool solidificado é uma substancia trans-
lecida, que se pédo colocar em qualquer va-
silha metallic,a e que se inflama-ma sem torcida
ou mecha é sem 'perigo do explosão. 	 •

*Em geral, prefiro coltocal-a era 'urna lata
redonda, com tampa apropriada .0 COiil ra-
nhuras nas bordas pra-receberem uma Cru- -
zela de relha ou um anel perfurado, de altura.
conveniente, que sirva do supporta para (Mal-.
quer vasilha.•

O processo consiste em :	 • '	 •
•1°, addicionar a cada liteti do alceei recti-

ficado, no qual 'se haja crudamente posto
grammas de 'resina, 300 grausinas de sabão
de Marselha seroo;

•2°, fundir a misturada fogo lento ; 	 , ,
•3°, coar a mistura para dentro de uma va.

eilha de forma o ' dimenSties.arbitrarlas, onde
se solidifica rapidamente.. 	 .	 • •

São obvias as vantagens deste processo pelo -
qual se obtem um producto do - facil acendi-.
elonansento e transporte, sem .perigo de ex-
plosão e substituindo, em todas as spas apta/-
cações, o alceei liquido. 	 • • '	 '

resumo, 'reivindico como do minha in-
venção um *novo processo dp fabricação de- •
akool solidificado para fins iddustriaes, con-
sistindo em.:	 .

•ta; addicionar a cada litro de alcool recti-
ficado, no qual se ,haja previamento.posto 20.
grarnmas de resina, 300' grammas de sabão
de Marselhasecco;	 • .	 • •	 •
• 20, fundia' á mistura a. foge lento ;	 .
• •3°, • coar a mistura para 'dentro de uma dra-,
silha de forma e.dirnensees arbitrarias, onele -
se solidifica rapidamente. 	 ,	 • :

Rio de Janeiro, e0 de ,maio de 1920.e-
Jeronymo de Uivos, 	 ,	 • (3.1911t,,,

•

N. 10.893— Memorial descriptivo de invenção
de 'urna mistura compustivel, para qual.

' quer uso, especialmente para ser usada coma
• fonte de energia e composta de um hydrao

carbureto derivado do petroleo, alcool e mit
ingrediente para ligar ou dissolver os outro

'• constituintes » para que .pretehde privilegia
de invenção (I. S.• Industrial Álcool Co.,
estabelecida em Nova Yore, Estado de Neva
Yor,k, Estados Unidos da • America, cessio.

• naria de Arthur August Rackhaut, estabele-
cido em Baltimo. re, Estado de Maryland• ,
Estados Unidos da America.

- A minha invenção refere-se, em - particular;
embustivois proprios para serem usados de

qualqeer modo que sedesejac, Mas tem appli-
daçãospecial para os com bustiveis destinados
a serem utilisados como fontes de energia,
como, por exemplo, os combustivoiS para
aquecer caldeiras e os de motores. 	 .

O objecto da minha invenção é preparar
um combustivel que contenha um hysfrocar-
bureto destillado do petroloo, alceei o um .
ingrediente provi° para ligar ou formar uma
solução com-o Ilydrocarbureto o • o aleool.

Outro objecto da minha invenção é pre-
parar um- consbustivel desta especie, de tal
natureza que necessite sdnuento do uma
pequenissima quantidade do. terceiro ingre-
dientes •	 ,	 ••

Outro fim é o de preParar um embutirei
desta espoai& que contenha' uma grande por-
centagem rio hydrocarbureto derivmio dó pe-
trolea, • não-obstante a pequena porcentagem
do -terceiro ingrediente. •

-Ainda outro fim é preparar um combustkel
'desta especie em que o terceiro ingrediente 6
Um eomputo .nitro aromatico. •

Outro objecto, ainda é • preparar um combus- •
tivol desta espade em que o terceiro • ingrea
-diante é umn itro-benzol

O: outros finada da minha invénção appaa
reemita na sua das-cripção detalhada, que
darei adeante. • .

Ainda que • se possa elTectuar a minha in-
venção de muitas maneiras diversas, darei, a
tituio de dernoustraçao, apeiras algueias dosas -
maneiras.

Por exempioeum'combustivot fabricado clo
amardes com a Minha invenção; pode eeni i• •
par-se de :

25 partes por volume da sismo' eIylico,
25 partes por volume dcgaznlin .

. 25 ps dos' por vo i iime dg kerozene..'r	 •
•e partes p* volitine . de monon/tipbenzot

mi Sun trinitrobenzol.
Além disse, si se desejar, pedem-se ajuntar

outros agentes dissoiveutes addicioliaos..•
- Por exemplo, um *combustivel feito* de
açaima° com a minha invenção e coatend0
esses agentes dissolventes acklicionaes,.ro ?e-Se
Compor assim :
•25 partes Por Volume de kerozene;	

.

' 23 partes por volume do gazolina,
- 25 partes por Volume de alcoal othylico,
• 27 partes' por volume de al000l raethelieee
.17- partes por volume do benzo!,

47 partes por volume de nitro-bonzo(
47 partes por. volume de cresci,

• 17 partes por volume de betumo.
Dove-se, entretanto, enteqiter gim se podem

empregar outros; -muitos compostos nitro-aro-
mucos cnn logar do nitro-belizol acima , raro-
rido, .corno Pot exemplo os nitraatoluenax, etç.
- Devo tamboril ficar ,entendido que em véã
de empregar a gázolina e kerozone, como nos •
exemplos especificados acima, eu posso em:-
pregar ámante:gazolina.

Conapiantdtenha Mito a deacripção em de-,
talho da' min' ha . invenção, desejo que • &lixos
comprehendido que ela pode sodrer diversat
modificaeaes, sem rios afastarmos do campe
da invetiçao.	 •. 	 •• • -

Em_reseino, reivindico'como pejam e ?raie,"
sectogruoisnte :coustatxtbke tia:Minha hiftnçe ,

• .	 •	 s, •	 •
- I°, um embutiu' coMpreliewleado

_	 ,"	 ,	 .	 • •
• •
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' arta/neta diatilbada do. petrolea„ um. alceai 0
cecapasta nitro+ aromatiao„ destinado a ••alver os; outros pustitubites • ;

''`'•	 conabusti.vel compreheudenda
pr.i.ducto ditiUado , da petroleo„ ata alcoal e
toa Istydroaarbareto, ultra aramatiao destinado
a dissoluez as. outrès, constituintes;

lua.tna	 comprei:tendendo, uni -
' produ.cto, .distillado da petroIeo, um alceol e

untnitró--ligozoi. destinado, a dissOlvett oe baixos
'Constituintes";' • 	 .	 •
. 4,(1; uni conibustivet compreltendende gaza-
lina,, um ale.00l a um, composta nitra arama-
•tico: destinada a' dissolver os • outros condi.-
tuia! es ;	 •

.50;, um •combustiveI comprehenclenda gana
liaa, um aIcoo e ro. hydroca.rbureta, nitra
ar0,illatie0 destinado . a dis.solmer " o& outros
constituintes	 ,

• • 67;. aio combustiVel comprelienclendo gaza-
' lioa„ um, alcoal e. um. nitrabenzokdesnatgla a.

• dissoIvol- os outros. cOnstituirktes
li7°. um. combustiveI compreherdeada gaz0-:

, I ina kerogene-, üm alcoole unPcomposto,nitra
aroma tica destinado a dissolver os .outros
a-ais Ituiutes •	'	 - •	 -. . :

SP. uni coinbustível, ciamprehandende ga,zo-
nua, kerozeiák um alcook a um. hydrocar-
burel.° nitro aramatico destinado a dissolver•os, out roa coustito ate&

9° ... um combuativol. cOrapreliendenda
kerozerre. naa alcool e um uitralienzok„

destinados a dissolver os.outra%couatittlintesa;
10'; um combustivel comprehen lendo umi.

producto distillaiia da petrolea, alcoal ethy-
ico, eakmi composto. nitro aranutico, destinada,
a dissolver os outros constituinte.s
• 1.1„ um combustivel" comprehendendo um
predileto distillada de petroled, alcool ethp-
lico,. e em hydrocarbureta: nitra aroinaticoí, .
destinado a. dissolver oi•outraa,-emaStMintes ;

••P- unr combustiael coroprehendendolium
nro !neto (Esti! lado :de petroleo, alcaol ethy-.

i 'urn nitro-beozoladestinado • az -dissolver
os. outros constituintes	 •	 •	 •

•1.3 -, um cambitstivel comprehendenda gaze..
• una, alcool .ethylica a um composto nitra

aromatico destinada a dissolVer os outros
constituintas ;

14, um combustivel contendo. gazolina, ai-
- cool ethylict e. um hydrocarbüreto nitro aro,.

rnatico destinado a dissolver os tiutrOS ennSiti"
• tilintes;

um•com1Sostivel camprehendendo gazo- .
una, alcool ethylico e tua. nitro-banzai dosa-

. nado a dissolver os ontros •:canstituhates ;
16„ uai: coto bástivel • cOmprehenderido gaze.-

una, kerozene, alcool ethylico e um, cdraposto..,
nitro aroma tico destinada a dissolver as outros
constituintes.; 	 . .	 -	 •	 .	 .

17, um Combustível, comprehendendo gaza.
lina, kerozéne,'alcool ethylica a um hydroa

• .carbureto nitro; aromatico, destinada á dissol-
ver os outros constituintes.; • _	 • •

18, In» cornbustivel comprehendendo gazo0i.
una, kerozene, alcook ethyliecr a um nitrai

-benzo! destinado • a. dissolver os outros' consti-
tuintes;•

• • • i. um eombustivel feito . de accôrdo com
qualquer :dos exemplos acima especificados.

Finalmente, reclamamos os 'beneficias da.
• Convenção Internacional' prOmnigadaz pelos

• decretos n . • 9.234 do:28. de junho. de+ 1884 e
•98/, de 4 de janeiro de 19e3, -visto ter -sido •
depositado a mesmo ' pedidó de mrivilegie na

• Bepartiçaad.e. Patentes dos Estados Unidos •d'a
• • America em .127 do outubro 'de 1917' 'sob a

• . numero de seria 156.179, senda •a patente
ebucedida em •Z. de julho:. de 1918; sob o .
n. 1.271.115, a.s.sim como • reivindicamos or

•privile,trios conferidas. pelodeereto
do 10 de, reYereíra	 .• •	 .
* Rio de Janeiro,: 5 de setembro de 19,19.—,' •
Por Prueui3 10: .F4*. 474,1710 Wernecit,

• ,

&decana& entra as' supedmies de multada dl
eártuélia e da. camarada. espingarda ou. arm

•de. fogo, afim cie reduzir e fazer mais uniforme
o constante o attritab entre astduata, saperfiejea
fie contaetotei deste modo,' facilitar a extrm

• cçãa, da cartucho para fera da cam'ara e . aperi
feiçoar ai operação dO appa-relha de figo

O .elerecte-da müilia invenção- s espeta/4
mente, o de proporcionar uma espingarda ou
arma de fogo, "ou o mechanisma para leva
autotiaautomaticamente a munição' á+ arm a, durante
a. sua operação, • com um dispositivo do' fulari-
ficação„ disposto, de tal' modo, relativamente á
calmara da arma, que onera a; hibrificação

•adequada das suporfi •cies que' entram era can,
tacto da Cartucho . e da cariara da arma.

Nas formas.. .preferidas-, indicadas e descri
Ptas• nesta, descripçã.aillustrada da itrzençãoa

lubrificaqte é applicado á munição ~quanto
ella, estiver' passando, para, dentro- do, deposito
ou cio deposita para a. calhara. da. unia: ou- era
ambos os casas; porém,. naturalmente, a.Lu-
brificação dasejada péda ser -effectuada
varios' outros modos„ senda apenas;,essencial'
que a munição, seja lubrificada, cola mi los
associados com .. a:. espiugarda„ Ou come az arma .
de foga ou com a dispositivo, . para avançar a,
munição á. camara. da arma,, ota que, a lubrifi-
cação seja, anatomia , durante ou antes da. sua .
iatrodocção, na mechanisma da, emisigatia,i

E' Um' Facto, obviamente. reconhecido' que à
lubrificação entre Çf cartuthcr ,e a"camara da.
espingarda 13' destsjavel afim de assegurar a
operaQea:deqctada 'da. arma de fogo, .parérce„
que eu 'saiba, ainda não delineém nenhum
dispositivo' ligadia 'á arma ou fazendo parte
dells.„ para a. lubrificação. de uni Cartucho atx
outra =inicio, emquantci &Ia 'for carregada
para dentro- do deposito ou, levada, do deposito
.para. a. 'canra.ra, ou enr ambos os' casos, ou
depois que 'o cartucho tonta, sido Collocaain era
posição para ser avançado, para a mimara. da
arma. ao' vir' do • deposi to; cylindro; fita' metal-
lica--'ono Mitra dispositivo dbyvanç,ar. . E" um
uso. ve1b.o, naturalmente; applicar á, mão
ou. por meio de um dispositivb "que nãa,
ligado. á arma ou'..associado. com dia, um olexit
ou graxa ao cartucho ou', capsulada. uma bali
antes que Mia sejã introduzida dentro do me-
chanismcr *de avançai-a: ã camara ou antes.
que cila seja collbcada na Gamara á mão, afta
•de reduzir cr attrito entra o- cartucho ,a a ca- •.
mara.da arma. Oleo, 'graxa ou. ca'ra Isedem.
ser collocados na munição. na . fabrica,, o a
Munição-. deste. Moda entregue em uma con,

• dição lubrificada ao consumidag„ poram
vido a diversas desvantagens obvias, • não se..

,achiou pratica esta condição;_, de atado que
para-o emprega em armas de rega
gardas de to.l'nsna typos presentasi . a munição
fiaa é fornecida acis atir*adbres- ou artilheiros *.
em uma condição. saem.	 •
• Pelo termo «munição» clutirCidizer'qoargoon

carga fixa para espingardas ou- armas dal-
' fogo de . qualquer natureza. ou: de qualquer'

typo, e este temia será adeante usado no seta
sentido fato,, pare incluir cartuchos,. balas e,
f3hnitares. Feios; termos «arma.. de fOgco,
«espingarda»- quero dizer qualquer typ¡o da
peça do - fogo em mie-se emprega munição,

:fika, e. eu adeante -usarei o toma espingarda.
para:incidir-refles, pistolas, revolvers h metra.,-
lhadoraa. e. sinniares miar sejam alies autiainm-
ticos, semi-aatomaticos, quer doa. typosopera,.;•
dos- á• maa • t:-

temer «lubrificantes nau, se limita áat
sabstanedas nanalmenteconbecidaircoracolabria-
ficantés, taeS' domo, os oleos„ a..graxa, as ceras
e similares, porém incitai' quallPãr 'sitbstancia

„magenta que radia: eattajto entre ecartucho
•'e aicainairzda.armnat, quer esto-mataria/c seja'. '
' enr forma.cle pá quer elle esteja em- estada
vaparogar semi-liquide',. liquido ou:solido..
• Nos:desenhos annexos.„ e: na descripr,,010' que.

'amam p•anha astaiessaahaa; inclic-ses, a iraciaçarai
çomo applicada a - um "'rede de 'deposito, da:

•

•

L. 10..g24 Menureiat doer:4211a da. 1)1V84.

çtta da aula da jago, tenda um. diapa-
r sittro. autamatica para litbrificas os cartuchos

•e balas», para. qme pretenda pxinitegia. dá
• *menção John Tatia(err Thampson, estabe-

'lfeiCE0 em Newpert, Estada de Kentucisti,
ES' XadlOS, Unidas. da. Amexica. .

A presente invençma refere-se, •a. armas, de
•fogo ou eft,pintgardás e, faz referencia. especial-
aos. dispositivos associadas; come peças, solta
darias, uu, cama paçaas removíveis, com uma
espingarda, afiva de effectuar a lubriSeação
entre as simerficies, da contacto 'da iartucho,
bala ou. outr. typa do. Iara alçao -fixa,, e a. .
oura. da espingarda, que Contém a. munição;...

•, preferivelmente, lubrificando o. cartirchol, bala
mi a outra typo de muniçãa . fixa antes della
se assentar na hamara,. 	 .	 • , •

Achou-se que, no use de espingardas de
repetição ou armas de Saga atitcniratibas,quan-

. do não ha um lubrificante •entre a. caixa de
munição e 'a cantara da. espingarda onda
arma de foga„ a attrita entre alias, durante+ a
extracção' do cartucho vaso para fera .'da
minara, logo depois de se deflagar a munição,

variavel, e ás- vezes. excessivo, devida • á
pressão . da re,siducr dos gazes dayolvora dentro,	 .da cartucho.
•O' att.rito„ durante a extracçp do cartucho

vasio„ is vezes; torna-se tfta excessivo que.
elle' perturba a operação da espingarda, quer
inUrromponcto a acção da arma „abrupta-
mente; quer obriganda a Cabeça do -Cartucho"
a separar-se do sem corpo- ou fallandlk-se

• technicamente, pela ruptura: prcaliizicia, pelai
tensão no cartucho:	 '

A-arma fie fogo ou espingarda opera muito
satisfactoriamente duranta uru certo: tempo,,
piarem dePois de' se :ter descaio	 ega.da a arma
varias vezes, ella deiXa: de operar tão 'suave e
firmemente --como :devia, e a. .sua acção será
clefbitit cisa a por- meia cl* arrancos.

Nota-se tambem que; ao • desnarretaar;se
encontre ao bombeia um. rega operada á. mão,.
eenumuntnente chamadcada screpetiçãow, corta
cartiachos' seca°. s, o attrito cominam, ou
attrito extraotrolina,rio devida ás:pressões. dá
residuo. gaz de polabra. durante a operação-
extremamente ra,pida, do parcutor (senda, o
attrita emr ambos. os •Cases e* que se da entre o
cartneho vasio a. camaca); &Sufficiétitemente,
grande para.perturbaa a manipulação. rapida
e &rifão percutor'. . • 	 • •
- Esta acção defeituosa de uma espingardaoui
arma de foga,. em. que não.,ha. um, .crispositiva
parai Unificaras superficies á de contacto da.
munição. e - da Gamara de dellagraçãoy serái
notada. em todos os typos, de espingardas, de
repetição' e em, ei1hs operados- á- mão, porém:
podo-se gotalLa espacialmente emespingardwn
da typo; ciro que a recicle° dos. gazes- de poivoi•a.

'actuam para' expulsar automaticament •d ou,
'ajudar o extractor' a, retkar: ,,ca cartncho•vasio
•para fóra ducaisara. • 	 •

A razão disto' é- nhvia„ pois : si o attritcr entra
a can-Iara é o cartuchn variava' devido aos:
diferentes grauw. de. maleabilidade do metal
de cartucho, durante. a, sua fabricação; más:
tolerancias das dimensões, diainetricasat Lancia-

' tudinaes , rem ieridae a fabricaçao commerciar
do cartuchb, ou a outrae'. cansas; apedrada.,

•dos. diversos cartuchos vasios terá lugar com .
differentes prességs e.,, • por conseguinte; am
.capsalas ou, cartuchos: não sitraa retirados ma;
intervallos regulares, ,como el/es deveriam,
ser, !iam serão ellas retirados: com, a- =grua
facilidade rapidez'..

' E' na,taralmentes. bem, conhecido quekotkdon.'
corpos estão ern• contacto' para se destisarerra

' uni pelo outrca tal( como,„ por exemplo, um'
embolm dentro, de ima eylindro„ a movimenta -
é mais, uniforma a guava, quando se emprega',
um 'lubrificante entre as ..duas super:lides de;

•contacto doiqueamia,ntio não se emprega. •
0„objectcoda presente invenção' ét acha, pra.-

porcionar meios para obterem' :a lubriãoacja
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qualquer construção commum ou desejada;
mostra-se a muniçào como um cartucho feito
de uma capsula matallica carregada e com
uma bala montada nella. do modo usual;
obstra-se e dispositivo de lubrificação como
comoreliendondo um chumaço ou uma série
de chumaças aos quaes se tenha apnlieado
o lubrificantnee de. encontro al anal a mi-
nket.) é levada a contacto quando ella ritivor
passando para dentro do deposito ou do apo-
sito para a, camara da arma, ou em ambos
os ,casos, porém deves° entender que esta
illustraelo o descripção são simplesmente urna
adaptação da invenção e não são, do nenhum,
Modo, restritivas da invenção.

Nos desenhos:	 •
A lig. 1 é um certa longitudinal, atravfis

de uma parte tio grande do refle de deposito
quanto necessario nara mostrar a applicação
do uma forma da malha invenção a elln: nesta
forma os chumaces de lubrificação sio dis-
postos dentro da abertura do deposito e. se
estendem longitudinalmente a elle..

A fie: 2 é um ceete vertical. tomado trans-'
vorsalmente atravcz da entrada e do deposito
da estria:eira ,Ie uma es„ingarda semelhante
A indicada na fig . 1.

A fig. 3 é urna vista ampliada de detalhes,
em uma linha -longitudinal, atravez da aber-
tura do deposito da espingarda indicada na
fig. 2.

A fig. 4 é em cérto tomado transversal-
mente pela entrada da espin garda indicada
na fig. 1 e mostra uma disposição lieeira-
mente differento dos chumaças de lubrifi-
cação.

A fl. 5 é uma vista semelhante á fiz. 4,
porém mostra-se o chumaço de lubrificação
como colocado sobre a stiparfiala inclinada
pela qual o cartucho se deslisa quando forçado
para a camara da arma.	 -

A fig. 6.é uma vista longitudinal tomada
pelo centro da ti. 5.

A fig . 7 é um certa vertical a transversal,
através da narte do depas:to do um outro
typo de esninaarda e mostra ama outra forma
da minha invenção. 	 •

A fig. 8 é um cérte tomado pela linha 84
da fig. 7. '	 •

A .fig..9 é uma vista vertical e longitudinal,
tomada através da estructura indicada na
fig. 7.

As figa. 10 e 11 são semelhantes ás fies. 2 e-
3 porém mostram uma disposição ligeira-
mente differentn dos chumaças.

As figa. 12, 13 a 14 são semelhantes ás fi-
guras 7. 8 e 9 respectivamente, porém mos- .
tram uma outra fórata da minha invenção.

As figs. 15 ela são semelhantes ás fias. 10
e il. porém mostram um modo ligeiramente
difforento do montar os chumaços dentro de
abertura do depositn. •

A fig. 17 6 urna planta superior da parte
do refle em qua está collodada a abertura do
deposito e os chumaços de lubrificação estão
Indicados como collocados dentro do depo-
sito.

A fig. 18 é um certa vertical &longitudinal,
atravas da fie. 17. •

A fig. 19 é um corte transversal e vertical,
tomado pela linha 19-19 da fig. 18.

A fig. 20 é um corte vertical e • longitu-
dinal através do dapositd do refle in lieado na
fig. 1 e ao qual esta preso um deposito de
extensão. O deposito aldiccional tem chu-
maços de lubrificação, contra os quaes os
cartuchos fazem contacto.

A fig. 21 é um alçado lateral do deposito
de extensão, estando partes do chapa-ato que-
bradas para mostrar mais claramente o chu-
Maço do lubrificação.

A fig. 22 é um corte transversal, tornado
vela linha 22-22 da .fig. 21.

As figa. 23, 21 e 25 são cortes ampliados e
prelásis através do Partes,. dai narodes da

abertura do deposito e mostram as diversas
mudanças em detalhes de que a •minha in-
venção é susceptivel. •

Referindo se aos desenhos e especialmente
á fig. 1, na qual se inajá, uma parte de um
refle de repetição presentemente usado no
Exeraito dos Estalos Unidos da America, a
qual parte é naceasaria para il istrar a amei-
cação da minha: invenção a eito, 10 designa
.o fuste, 11 o cano, 12 a culatra, 11 a haste

. de percutor. 14 o percutor, 15 a camara do
deflazração do cano e 1 o dennsito. Collo--
cada dentro do deposito está uma chapa 17

•o deposito é fechado por uma chapa de
fundo 18 1 fixa na sua posição pela sua
trava 19.	 .

A chapa é normalmente forçada para cima;
afim de reter o cartucho superior 20 de en-
contro á salioncia 21, (fig. 2), por meio da
Mola 21 A do deposito: Entre o deposito es o
cano ha MA peça de gaia 22 tendo uma su-
perficie inclinada 23, que avança e dirige os .
cartuchos, durante ás suas pa-eagens do de-
posito para a cainara de deflagração.
- Não se Juiza 11000SSarn descrever cada uma

das partes ilustradas, pois a construcção
destas partes e a operação da dspingarda ou
refle sara facimonnto compralie,nrlida ralos que
são familiares com esta arte; Devendo-se en-
tender, naturaljnente, que durante a ope-
ração da espingarda e na °ocasião da ex-
tracção do cartucho vasio, a culatre 12 é
retirada para gira da abertura do deposito e
a chapa do deposito força para cima o car-
tucho superior, de encontro a uma das sali-
enatas pendentes 21.

Na occ Islão do movimento para deante da
culatra. a sua extremidade deanteira entrara
em contacto com a margem superior do car-
tucho e o forçará para deante, e n cartucho
se deslisará para cima, sobre a superfiole in-
clinada 23 e para dentro da camara de defla-
gração.

Nas férinas da minha invenção ilustradas
nas figs. de • 1 a 3, e dispositivo de bibrifieação
se indica como comprehendando os chumaças
24, colocados na abertura do deposito do lado
da peça 22 inenediatamenteacima da margem
superior da deposito 16.

Estes chumaças podem ser montados de
qualquer modo adequado, porém. afim de se
ilustrar, elles estão indicados cou colocados
em regos 25 que se estendem longitudinal-
mente á abertura do deposito do lado da
peça 22, e estes regos teem.as suas margens
oppostas recertadaa para dentro, de modo que
as margens dos churnaços.podem e etrar em:
contac!. com as partes recortadas dos regos,
e são retidos em. posição por eles.

Os chumaças podem ser de qualquer mate-
rial adequado e, .si se desejar, elles podem
ser construidos de 'qualquer feltro ou tecido
absorvente. Afim de introduzir • o lubrifi-
cante aos chnmaços eu mostro as aber-
turas de nisso 26 estendendo-se através
do fuste da arma e das paredes metallicas do
deposito, e naturalmente, um ou mais destes
canaes de oleo podem ser empregados para
cada chumaço.

Pode-se ver que durante a operação da es-
pingarda e ~quanto o cartuchoestiver sendo
carregado para dentro do deposito ou estiver
passando do deposito para. a camara de de-
flagração, os cr rtuchos são euccessivamante
levados em contacto com um dos chtunaços
21, do modo que os cartuchos são catregues
á cam:ara de deflagração em uma condição
lubrificada.

-Os chumaças estão collocadoa no percurso
dos cartuciios para a cornar... de deflagração,
de modo .c le a lubrificação adequada do.
cada cartucho é assegurada. Quando se em-
prega um deposito, .o dispositivo de lubrifica-
çãó deve ser colocado de tal modo, que nada
um doa ca:tuchos saia levado ao contacto
eam o dispositivo de lubrificação, no seu
transito para a cairiam de dellaeraçã.o. - Os

e As fis. to e 14 S-10 semelhantes ás fig. 2
o 3, porém nesta fórma, em vez do se collo-
ca.r loneittelinalmento chumaças continuas.
nas paredes de abertura do deposito mi mos-
tro uma serie de chumaços p .quenos e lis-
tanciadps 24 d. Os regas em que os e,htunaçoa
24 d estão colocados, são recortados rias snag
margens superiores . m ra a mee pção daa
ex t remidades suneriores dos chumaças. E'. na-
tnralmaine, obvio que qualquer numero de
chumaças 21 d pede ser empregado de P.R'ir .
ledo da. abertura do deposito, e que o seu
maio de ligação pele ser variado, si se (lese- -
jar. Por exemplo, rs regos em que os chu - . •
maços estão collocados pedem ter as suar
margens verticaes i mrta las, corno se desi-
gna pelo numero 25 e, nas figs. 15 e 16.

Na fórma indicada nas fig,s. 12, 13 e 14 ee
mostrei oa chumaços 24 f -como estando dis-
postos verticalmente ao deposito de columna
simples. A' medi ia que os cartuchos %rem
movidos pira cima, alies entram em contacto
com os chumaços 24 f, afinede receberem o
lubrificante, como se mostra na fig. 12.

Nas figs. 17, 18 e 19 a mesma estimatura
de esaingarda é indicada como nas figs. 5 e 6.
Os chumaços 24 g', em vez de serem montados
dentro da abertura do deposito 4o lado da
peça .1e guia, como se inaica nas figs. 2 e 3,'
estão collocados dentro e nas adjacenciaa
margem , suparior do , depoeto 16 o se asem--
dem longitudinalmente a ele.

Referindo-se agora á ferina indicala nas.
figa. 20. 2' e 22, eu mostro um deposito de
extensão preso a um refle de repetição, da
Exercito dos Estados -Unidos d mnrica... O
deposito está indicado como tendo, nas snas
paredes- oppostas, ehuina.ços de lubrifiasçan
24 h, e nesta fôrma ilustrativa e espeoial,
,estes chumaços Cobrem cerca da Metade das.',

cartuchos são fornecidos ao deposito 16 pela
abertura do lado da poça 22 e, quando fora
assim introduzidos, elles entram em contacfc
com os chumaças lubrificantes 24. Eli desfio--
bri que não . é . neeessario lubriacar fr) in. a
superficie circumforencial e externa las .-ar• ;-
tubos ou munição, e que é sómente nacos- r
sario applicar n lu'n'llcante ao cartucho, ao
longo de uma ou mais linhas da- sua pari.

-
A quantidade de lubrificante necessaria,

entre a superficie externa. da munição e a
superficie interna da, catnara de deflagração,
afim de 'assegurar a operação suave da espin-
garda é comaaratiVamento pequetaa, a :quan•
tida' o dependendo, naturalmente, do • typo de
espingarda empregada.
• Na fig. 4, os chnmaços 24 a, estão tambein

colocados lias paredes Internas da abertura
do denosito do lado da peça 22, po rém nesta . •
fórma, es chumaços se estendam por maiores
samerficies, de modo que urna quantidade •`
Maior de lubrificante é applicacla aos ra pto- • -
chos quando eles passarem do 'deposito para
a cainara de. daflagração.

Nas figs. h e 6, em -vez de se coleiam* os
chumaços nae adiacenc ias, da margem supe-
rior do deposito 16, eu mostro um chumaço
24 b modtacio sobre'a euperficie inclinaria 2:: •
pela qual os cartuchos se deslisam (mateis
forem avaacados para a cantara 15 da arma.
Moas() ver que, quan Io os cartuchos se ries-
lisam 'oa ..a cima: pela atipeilcin ine'inada,
eles passam sobre o chuillaço, afim mie tomai
a quaoti la 4e adequada de bib ificante.

Na; i lzs. 8 e 9, eu tastro a minha invenção
appliaada	 nrn eypo diferente de leeosito,

'estai] io o3 cartnchos dispestos em nina relu--
mula simples em vez de duas colme .s des.
encontradas como na fig. 2, sondo esta it._
posiçlo nmprogad,t no refle Hos-1. O linonsito
é designado pelo numero 27 e, nas arliace.n-
cias da margem superior deste deposito estão
colocados os charnaços 24 c, sendo e4tes
,chumaços sem , lhantes em estructura i o sondo
monta los de um moio aguai ao; indicados
nas fias. de 4- a 	 •
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paredea oppostas do deposito de extensão. E',
naturalmente, obvio que os chumaços Mem
cobrir toda a superficie das paredes do depo-
sito, ou enes !Adem ser limitados em largura
e ser collocados nas adjaconcias da margem
superior do deposito, sendo somente essencial
que os &maços estejam collocados de tal
modo, que os cartuchos armazenados no depo-
sito possam ser convenientemente lubrificados
ao passarem para a aunara de deflagração.

Si se desejar, os chumaços Mem ser co-
bertos com uma . tela de arame 28, presa no
sou logar por fitas metallicas 29 e parafusos
30, passando os ulthnos por aberturas alegas-
das nas paredes do deposito e aparafusando-se
em aberturas nas fitas 29.

E' naturalmente, obvio que, comquanto OU
tenha mostrado em algumas das fôrmas pre-
cedentes, os dispositivos de lubrificação
comprehendendo chumaços de feltro mon-
tados dentro de regos, eu não desejo re-
stringir-mo a este typo particular de disposi-
tivo de lubrificação. Os chumaços pérlem ser
de qualquer construcção .adequada e padem
ser ligados de qualquer modo conveniente. Si
se desejar, os chumaços pédein ser forçados
flexivelm,ente para féra dos regos por meio de
uma mola 31, como está indicado na fig. 23,
eu por uma borracha mole e fiexivel, oomo se
indica na fig. 25. Em vez de um chumaço
fix0, pôde-se empregar uma escova ou rolo
giratorio, m para illustrar uma daa modifica-
ções innumeraveis de que a minha invenção

susceptivel, eu mostro na fig. 24 o dispo-
sitivo de lubrificação como comprehendendo

• In rolo 13. O deposito acima mencionado
pôde ser mu fixo na espinearda ou montado

. do modo a poder ser iretiracto deita.

• MARIO OFFICTAIr Inlho-i1C1'929"

Póde-se notar que em cada uma das *-
tuas da minha invenção, já descriptas. 03 casa
tuchosiou munições são lubrificados, depois ou
durante a sua introducção no mecanismo da
espingarda, ou em ambos os casos.. Durante o
movimente dos cartuchos para dentro do de-
posita, ou do deposito para a armara da
arma, os ca rtuchos entram em contacto com
os dispositivos de lubrificação que estão collo-
zados no seu caminho, de modo que 03 cartu-
chos são convedientemente lubrificados, e a
lubrificação adequada entre a superficie ex-
terna de cada cartucho e a .camara é assegu-
rada. Comtudo, os dispositivos especiaes e a
maneira de lubrificação dos cartuchos estão
indicados para coustituirem uma illustração
séniente; e deve-se •entender que a lubrifica-
ção adequada dos cartuchos durante ou de-
pois da sua introducção no mecanismo da es-

• pingarda, ou nos dispositivos para avançarem
os caatuchos, pôde ser effectuada de qualquer

•modo adequado.
Em resumo, reivindicamos como .pontos e

::aracteres constitutivos da presente Invenção
o seguinte:

1. Uma arma de fogo comprehendendo uma
eamara de deflagração, e tendo nin dispositivo
para lubrificar a munição antes deita se as-
sentar na cansara.

2. Uma arma de fogo, de acrairdo com a,
reivindicação 1, caraeterisada ainda pelo facto
cle que o dispositivo de lubrificação está assoa
ciado com o mecanismo de mover os carta-
elos para a camara de deflagração e "para
féra della.

3. Uma arma de fogo de accardo com a,
reivindicação 1, caracterizada ainda pelo
facto de que o dispositivo de lubrificação está
asaociado com o dispositivo para avançar a
4aunição á cansara de deflagração, de modo
que a munição seja lubrificada emquanto
for avançada para a camara.

4. Uma arma • de fogo de &cabreio com a
reivindicação I, caracterizada ainda pelo •
tacto de que o dispositivo de lubrificação está
!coitado entre qualquer posição de uma peça
de munição no deposito e a camara de della-

• ação como, por exemplo, no deposito, na
4 itO de guia ou na superficie inclinada.

. • .

5. Uma arma do fogo de accardo ceia qual-
quer das .reivindicações precedentes, cara-
eterizada ainda pelo facto de que o dispositivo
de lubrificação cornprehende um corpo que
leva um lubrificante, disposto a fazer contacto
com a munição.

6. Uma arma de fogo de accOrdo com a.
reivindicação precedente caracterizada ainda
pelo facto de que o corpo quoleva o lubrifi-
cante é absorvente.

7. Uma arma de fogoe accórdo com qual-
quer uma das reivindi ações precedentes,
caracterizada- ainda pelo facto de que ella
tem canaes para fornecer o lubrificante ao
dispositivo de lubrificação.

8. Uma arma de fogo de acrikdo com qual-.
quer uma das reivindicações precedentes ca-
racterizada ainda pelo facto de que o disposi-
tivo de lubrificação comprehende um ou mais
corpos que levam lubrificante, dispostos transa
veraalmente ao percurso da munição. como

• se indica nas figs. de.! a 9 e de 17 a 19.
9. Uma arma de fogo de accôrdO com qual-

quer uma das reivindicações precedentes, ca-
racterizada ainda peJo facto de que o dispo-

' sitivo de lubrificação comprehende um ou
mais corpos que levam lubrificante, dispostoá
longitudinalmente ao percurso da munição,
como se indica nas 6gs. de 10 a 16 e 21.

10. Uma arma de rogo de accardo com qual-
quer das reiviudicações prdedentes, cara-
cterizada ainda pelo facto de. que o dispositivo
de lubrificação está montado em regos' na
espingarda.

11. Uma arma de fogo de accôrdo com a
reivindicação precedente, caracterizada ainda

•pelo facto de que os regos são recortados para
.dentro nas suas Margens..

12. .Uma arma 'de. fogo de amarelo com
qualquer das reivindicações precedentos, ca-
racterizada ainda pelo facto de que o dispo-
sitivo de lubrificação apresenta uma super-
toie concava á riunii0o.

13. Urna arma de fogo de accôrdo com qual-
quer das reivindicações. precedentes, excepto
a ultima reivindicação precedente, caractiza-
da ainda pelo facto de que o dispositivo do
lubrificação apresenta uma face convexa á
munição.

44. Uma armas de fogride accórilo com qual-
quer uma das reivindicações precedentes,
caracterizada ainda pelo facto de que o dis-
positivo de lubrificação está flexivelmente
montado no percurso da munição, como se
Ilustra pelo exemplo das _figs. 23 e 25.,

15: Uma arma de fogo de accardo com qual-
quer uma das reivindicaoes precedentes, ca-
racterizada ainda pelo facto do que o disposi-
tivo de lubrificação está Montado rotatoria-
mente no percurso da munição, como se
illustra pelo exemplo da fig. 24..

16. Uma arma de fogo de accardo com qual.
quer uma das reivindicações precedentes,
caracterizada ainda pelo facto de que o dispo-
sitivo.de lubrificação está coberto pelo menos
em parte por um dispositivo recticulado, como
se illustra pelo exemplo da fig. 21.

17. Uma arma de fogo de accardo com qual-
quer uma das reivindicações aqui descriptas,
caracterizada pelo facto de que o dispositivo
de lubrificação opera automaticamente.

Finalmente reclamamos os .beneficias da
Convenção Internacional promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 4 do janeiro de 1,903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição de Patentes dos Estados Unidos da
America em 16 de junho de 1917 sob o nu-
mero de serio 175.152, sendo a patente con-
cedida em 17 de junho de 1919 sob o numero
1.307.065, assim como reivindicamos os prl-
tilegios conferidos pelo decreto n. 11.483, de
40 de fevereiro de 1915.

Rio de Ja,pojra, 23 de setembro do 1919. -

P. P.a P OVO	 r ieo Ternenk.	 (3.724)
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Juizo de Direito da Segunda Vara I
• Civel

Paliando. de JoIo Manoel marques

QUADno DOS CREDORES

Credores da massa:
s,O Esmo. Sr. Dr. Juiz 	

O Pr. curador das Massas....'
O escrivacr	
O syndico 	

Credores chirographaries:
'que fizeram declarações de credito, hos ter-
mos do art. 82 da lei n. 2.024:
Jose Ignacio do Souza 	
II. Monteiro & Monteiro, Limi-

tada 	
A. S. Costa 	
Clotilde Ribeiro Barbosa 	
Manoel Peixoto dos Santos...s.
Diniz & Comp 	
Souza & Coinp 	
flanr.o de Credito Geral 	
Anreliano A. Fernandes 	
Anselmo & Azevedo 	
Domingos Fontan Sanchos 	
Manoel da Silva Ribeiro &

Comp 	
J. Campos & Como 	
Augusto Alvos & Comp 	

Somma 	 • • 67:6693341-
Rio r'e Janol so, 9 de julho de 1920.—Ma-

ttoel da Silva Ilibeirc Comp, syndico.
(3.791)	 (o

!Banco Uspariol dei Rio de ia
Plata,

ASSENIBLÉA GERAL

De accArdo com os Írts. 30 e 31 dos esta-
tutos desta insti t uição, a directoria convoca
os Srs. accionistas para a assembléa geral
or l inaria que deverá celebrar-se no eilificio
da sede do banco, na cidade de Buenos Aires,
no dia 18 do agosto prox mn vindouro ás 3,30
p. m. para os seguintes fins:

1. 0 Leitura e discnssão do relatorio e ba-
lanço correspondentes ao 51? exercieio termi-
vasto ein 30 do junho siroximo passado.

2.° Fixação do dividendo que deverá ser
distrihnido.

3. 0 Eleição de quatro directores, por dons
annos, em substituição dos Srs. Pedro For-
nandes, Fernando Garcia, Pedro Maria Mo-
reno o Baldoinero Villamil que terminam seu
mandato:

Deverá igualmente proceder-se a hioição de
dons syndicos em subitituição dos Srs. Joa-
quim Cabot o Juan E. Dias e de dous supplen-
tos de syndicos..

4.° Designação de dons dos Srs. accionistas
para, ein representaao da asseinbléa, appro-

' varada o assignarem á. acta da mesma.
Lembra-se aos Srs aceionis t as que, de coo-

formidado com o art. 26 dos estatutos, para
poderem tomar parte nesta assombléa, de-
verão depositar no banco as suas acções com
tres dias do antecedencia ao fixao para a
reunião. •

Si no citado dia 48 de agosto a assnmhléa
não poder ficar legalmente constituida, por
falta de numero sulliciente de acções inseri-
ptas, exigido polo art. 25 dos estatutos, fica
a mesma convocado novamente para o dia 28
do referido mez do agosto. dia em que fone-
cionará com qualquer numero de accionistas
que a dila concorrerem, de aocbrdo com o
art• 32 dos ditos estatutos.

Bio do ILbUi0, 12 de julho de feno,
(3. -10) (e

Companhia, l3rasitIndu.stria1
Rua Primeiro do Março ti. 4.25

Do dia 19 a 22 do corrente, e depois ág
quintas-feiras, das 12 ás 14 lio •as, se paeará
r ) escriptorio desta companhia o •6a° divi-
dendo, correspoadente a o semestre findo em
30 de junho proximo passado, á razão de iL5
por acsão.

Rio do Janeiro, 13 de julao do 1920.-0 di-
restor-thesoureiro, Francisco Ignacio Bo-
telho.	 • (3.794)

Companhia Fiação e Tecidos
Cometa

•
Do dia 20 do corrente em diante. das 11 ás

2 horas no escriptorio da companhia. , á rua
do S. Pedro n. 41, se pagará o dividendo re-
lativo ao ssmostre findo, á razão de 155.por
acção.

Rio de Janeiro, 14 do julho do 1020.-
A directoria'.	 (3.785)

Companhia Fabrica de Tem
eidos D. Isabel

'	 • DIviDENDO

Do dia 22 do corrente em diante, pagar-
se-ha, no edificio da fabrica, o dividendo re-
foreate ao 1 0 seinsstra da 1920, á razão do
20$ por acção do 200,5000.

Petropolis, 15 de julho do 1020.— A di-
rectoria

Companhia Nacional de Na-
vegação .Costeira

ASSEMBLEA GERAL ExTRAORD1NARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em a'ss'embléa geral extraordinaria no
dia 22.do corseias. ás 14 horas, na sede desta
com panhia, á avenida Rodrigues Alves es. 303
a 331, sobrado, afim 'de autorizarem a alie-
naçao de apolices. da divida publica de sua
propriedade.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920.— Hen-
rique Lage. director-presidente	 (3.806)(•

Companhia de Fiação e Teci-
dos Industrial Can:avista

Rua Primeiro de Março n. 131, 4° andar

EurnEsT1310 DE 1.000:0005000

São convidados os Srs. dabenturistas desta
companhia a receberem nos dias 5 a 19 de
julho proximo futuro, das 13 ás 15 horas, e
dessa data em diante, . ás. . intas- feiras, os
juros de 7 % sobro os seus titules e referentes
ao 16° semestre'vencivel em 30 do corrente.

, Rio de Janeiro, 21 de junho de 4920.— A
directoria (3.352).

Companhia, de Fiação e Tc-
celagem. Industrial Mineira

Nos dias 17 e 49 do corrente mez; paga-se
no escriotorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Março n: 1+8, sobrado, das 12 ás
14 horas, o 53° dividendo á. razão de 12$ por
acção,-relativo ao semestre findo em 30 de
junho proximo passado; sendo o pagamento
desois daquollos dias ás quintas-feiras, ás
mesmas horas.	 •

Ficam ~pensas as tranafe senclas de acções
de,ta comoannia até aquella data, inell131V8.

Rio de dilui-iro, 15 de julho de 1920. Os di-
rectores, htnest W.Gçpp. —F. ti. A, Wright.

(3...810

Companhia, Sliat-Bração
"Irra, Doai ta

A' disposição dos Srs. accionistas estão &siejá no escriptorio da compa-ibia, á rira 4 QMuda n. 41: salivado, todos os papeis e
cumentos relativos ás tracisaeçoes effeaiianas
durante o atino coastittiido. pelo s° semestre.do 1919- e 1 9 do esrcente animo.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920.—A di-
rectoria.	 (3.595) (•

Companhia de Fiação o wo-
eidos Coafiança Industrial

Rua de S. Pedro n.

De 19 a 24 do corrente, das 12 ás 14 horas,
e da ultima data cai diante, ás quintas-feiras,
pagar-se-ha neste escriptorio o 59° dividendo
de 165' por acção, reativo ao primeiro se-
mestre deste anuo. •

Ficam suspensa; as transforoncias de aeçt$439
até o pagamento do referido dividendo.

Rio de Janeirá, 13 do julho de 1920.—A,
I. Finto Osorio, presidente.	 (3.749)

Estado 'de Minas Geraes
A.' 1211R.A.ÇA.

A. Companhia Industriai
Reno IIorizonte, estabelecido,
na Capital cio Esta,do cie Mi-
na,s Geraes, declara que, ent
-virtude da incorporação, da,
Compaulkia, -Fabril da Ca•
cliocira, tilrande estabelecido.
em Pedro Leopoldo, int111101-.
pio de Santa Lakzia do /tio das
Velhas, no mesmo Estado as-
sumiu a. responsabilidade de
todo o activo o passivo cila re-
feri Ia Companhia Fabril da
Cachoeira Gra,nde.

Dello l'orizonter 8 de julho
do 190.—A. directoria, ik me-
rico Teixeira Guimarães. —
Flavio Fernandes dos San-
tos. — Antonio Pinto blaseas
ronhas, •

(3.743)•

Estado de Minas Geraes
=AÇA.

A Companhia Fabril da Ca-
choeira. Grande. extabelecicla,
em Pedro Leopoldo, Municii...
.plo de Santa Luzia do klio
das Velhas Estado de Minas
Geraesk. declara que em vir-
tude de sua Incorporação ki.
Companhia In(tustrtal do
13ello Irorizonte. estabeleci-
do na Capital do Estado ope-
rou-se a suo dissolução,fican..
do a liquidação a cargo da,
'referida Companhia, Indus-
trial de Etello Ilorizo/ite, que
assumiu a responsabilidade
de todo o activo e passivo da
declarante.

Pedro Leopoldo 8 de julho
de 190.— directoria Vir..
gilio Cirkristiatto Machado.
— Antonio Alves 13a,r boort
Mello —lattOni ALVOS rerrOIL

-Wdà da, bilva.,
(3,7131

6:0005000

55559°0
1:6N05000
2:000i000

315100
6655800

18:389g1s0
2:0005000

400$000
1:7145200
2:5875344

30:2005000
-5625960
9135000

(3.805)

•



AVISO.

4 "As ancommend as tie chilas que não

190,111 acompanlyadas do porte do Cor-

io não MO attendidas, .assim como

;tio se pOde aceeitar em pagamento de

tibras ou de exemplares do «Diario °M-

elais sellos do Correio ou estampilhas de

Belo adhesivo.

Xg,pidentes dp trabalho. (Decrs. n. : 3.721,
.43.493 e 13.488) 	 	 $200

Acgão Papal (Amplia a).. Lei n.
(e 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de 4 dê novembro de 1899 	  • $300

ag,pa (Regulamento _para a arrecadação
Viis taxas clp consumo d'). Deer. nu-

, ibero 11.521, de 10 de março de
1315 . 	 	 5500

'Agricultura (Crêa o Ministerio da).te 1906 	 •	 	 $500
cr. n, 1.606, - de' 29 de dezembro

Alfandegai (Relatorio -apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiseali-

ão das), por Leopoldo L. de Alen-
• cür 	 	 .	 15000

•
'Algomoveis (Tabellas para os preços

• dos) 	 	 $200

nso Duarte Ribeiro 	  65000, nno d'é 1017 	 -	  180500000
Ïino d é 1918 	 	

80

4rwazens geraes (Regulamento para o
belecimento de). Decr. -n. 1.102,

à1Y,	 .
, 23 de novembro de 1913 	 	 $500

•Astr o no m i e (Traité d')-, de E.
Tire 	 •	 5$000

Bojoa. dos Corretores (Mercadorias e
avios). Deer. n. 8.249, de .22 de se-

ró de 1910. (Créa a) Decr. nu-
- o 940, de 28 de dezembro de

(Dá novo regulamento) e.Regi-
T • kitento Interno.. 	  15000

fr '

i 0 Ws Qivil Brasileiro (Lei n. 3.671,
e 1 le japelro de 1916, com as cor-
op, •ks ordeRadas pelà lei n. -3.725, •-15 de jawhro de- 1919) um vo-

(M) 	 	 29000

dt Akao,rtizagão (Regulamento da);
,de 1 de noveiohro

• .......	 •	 MGO

•

Annlario de legislação de Fazenda —
re erente ao armo- de 1910,. 	 por Af-

c

14 ' O SéXin-teir(tmZ" 	 DIA1.22.! Juitio de 1%.jr)

IMPRENSA  NACIONAL•

mommunimemi

•OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Carros r(Tabellas para os preços dos)•lég 	 -	 5500

Carta geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Êá (M) 	  105000

Casamento (14vil (Lei do)`. Recapitula-
ção em ordem alphatetica, por M.
André da tocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

Geographico dos Estados do
Erasii, pelo Dr. Francisco Ignacio Fert
reira 	 •	 65000

Docas, portos míritimos i etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por CaetanG

•• Junior (M) 	  125000

Decretos do 'Governo Provisorio:

de março de 1890 	  25000,

. 1* volumg  .	 105000	 de outubro de 1890 	 , • 75200
2° volume 	  	  105000

..	 ' •	 de dezembro de 1.890 .... -•,....-e 	 35000
Projecto (Trabalho da Commissão da

de janeiro" de 1891 	
• ( M ) 	

Camara do-s Deputados — 8 volumes
205009

27000°- . de • fevereiro dó 1891 	
Projecto (Commissão Especial .do Se-

.

nado), 1° volumd (M) 	 	 65000 Decisões do Governo Provisorid: •

	

•,--; Projecto (C,ommissão Especial do Se-	 •.: 3$009- 1° e 2' fasciculos 	

nado) (3° volume (M) 	 	 25000	 3° e ultimo 	 • 	] 25000

drigues 	 	 5R0 °00- . Additamento • . 	 	 mijo
-- Projecto do Dr.. Antonio Coelhos

Cofre de Orphãos (Regulamento para a.
•

escripturação-do). Dec,r. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	 '	 15000	 de 1832 	 	 35000

de 1833 	  35000

de 1850.	•o	 35009

de 1391 	  .45509

de 1892 	  45000

• de 1393 	 	 25500

'	 1894 	 	 45000

de 1895 	 	 35000

•• de 1897 	 	 35000

de 1898  • 	 	 25300

de' 1899 	 	 35000

de 1900 	 	 35000

de 1901 	 	  •	 35009

de 1902 	 	 35000

de 1903 	  .45009

de 1904. 	 	 45509

"de 1905 	  .45500

d•e 1906 	 	 45500

de 1907 .	 	 •	  •:•!	 55609

de 1908 . 	 	 55000

	Choro.-jraphia da Provincia do	 •de 1909	  	 55000
• • 	

Decisões do Goverm; - (Collecções de).:

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
ibero 9,285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. . Alexandre Soares de
Mello (M) 	 	 25000

Concessões de penhas d'agna
mento para as) .* Dem-. n 3, 056. de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfau-
.degas 	 	 ,35000

Consolidação das leis relativas • eos li-
mites das circumscripções •judiciarips
do District° Federal (Si) 	 351000

Contrabando e seu processo, por A. 1'.
de Araujo Corra • • 	 • 25000

Constituição da Republica... .. • 	 •1$000
•

..lorretores de Fundos Publicas (11e.u-
•lamento) — • Decr. n. 1.359; do 20 de
abril ,de 1893 	 	 $500

Colloctor Federa/ (Manual do) 	  CI. Ca-.
• Iramby e Adolpho Curio 	  • ii$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto •
de 1912 	 	 $500

15000	 •
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de 1865	 2 volumes  •
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de 1869	 volemes....,..,A
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de 1875	 relUffleS.:..-enirs
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de 1877 1-3 volumes..-..yry

	

de 1878	 2 volumes  • -.70

	

de 1879	 2.

	

de 1880	 2 volumes 	
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de 1884	 2 volumes....-

	

de 1886	 2 volumes.
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de 1899	 — 2 volumes 	
de 1000 --. 2 volumes
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ffullèo 42 1.020 12051

iklf" 1910,-	 94000
1911-A..-.-~••-•_.........„5-1-•-ffl .14000

e 1912. .	 irijj.. " ..3-1	 'MOO
T.::-...-Fre,xceire~ci¡m 21500

fisoaes '('Crêa o lpgar de gen-
leder mas). Deer. m.. 1.11,78, de 16 de
janeiro d.e 1204................	 15000

tDesepropriaçães por 'necessidade 'ao uti-
• lidado publica da *União e do District°

forte,ral (Lei ,e regulamento). Detre-
tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto

• e 9 de setembro de 1913 	 	 '4500

E
Eleitores do District° federal i(pkela9ãO,

-4108)..; •
t

2D C1itritu	 34500

.Eirames parodiados (hs/moções para.
os). Deer. n. 4.227, de .23 de ilevem-
bro de 1901„,.. 0.* A.*" 0.1.-*".2,03--!2 	 11900

(Escoh *futica e de 'Tiro da 'Guarda Nom
„ tional da -Capitai Federal (Regula-

rmente) 1(	 000..-
.Escola 'Táctica e de Tiro da narda
• oional do Estado do Rio de Janeiro

t( Regulamento 	

Eleições •federaes:

•• e- Lei II. 35, de 26 de janelró Cá 1802
I (Processo .eleitoral) 	 	 1500
!e-. Lei n. 1.269, de 15 de novembro

	

'R de 1904 (Legislaffto eleitoral 	 '$500
Does. e. 5.391, de 12 de dezembro

mo ' de 1'904 tInstrucçÕes para alista-
'	 mento dos eleitores). 	  • 4500

Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
• 1f, tt Doer. n. 12A93, de D de
setembro de 1216 Mei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo
modo por que devo ser feito

4 TIOVD alistamento I11. 	 	 $500
`k- 'Lei	 '3.208, de 27 de dezembro

• de 1916, e Decr. m. 12.391, de 7
de fevereiro de 1.917 (Processo
'ele:nora/3 (M) 	 •-•	

14000
`e- Relação dos eleitores do Districto

_

•Expulsão de estraageiros. Decreto nu- •
mero 2.741... • . • ..	 ore	 $200

enáno 'Secundaria e .Superior la Repu.,
blica (Reorganiza o). 1)ecr. n. 11.530,
de 48 de maroto de 1 915 (N) 11000

lebre az:atrela (Instruceões para £1 sor.:
r-juo de propliYlaxia especifica). 14000

W allencias (Leis sobre). V.: 2.024, de 17i
.

• 

de dezembro de	 15000

Wactaras consulares = Regulamento ap.
4 provado pelo Dem n. 1,103, de 21 de

Illoventro ide	 • MOO

Votaras dou contas amagnadas (Regula-
( 'mento Tara a, ,egbrança do seno nobre
( as). Deur. lo. 11.527, do 1 7 ,de Imre°.de 1915.	 1200

Tunecionarios Pubkcos XEStabilidade
di)E24 eQP	 rÃs1r.0.-rer1r 4.000

• lierkulça — Decrete a. 1.939, de 31 de
dezembro de 1.997	 nas cases de sue-
cessão a0-intettato.....„:„....A	 5500

Historia dos Ires grandes capitães da
•antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar	 4000

Eydrographie du Haat Saint François,
por Emm. Liais:	 154000

Caloria Constitucional do Erasil, pelo
Dr. Aurelino Leal •(M).~.... 51090

Isenção de'direitos aduaneiros (Regula-
mento para .as concessões • de. De-
r.;to numero 8. •592, de .8 de Março

1911 It.fj;....W•	 •_1/ .0'4,2„/;":"5:árn	 1500.

tridastrlas á )raTiss5e.s (tlegillaimento))
TélS • • Narzse_••••• 	 _	 14000

inaalidez dos Tunceionarlos públicos da
'União (Regulamento para os exames
de). Doer.. ii. 11.447. de 20 do ia..
Melro de 191'5••njecum.).	 41300

•Institutos Militares de Ensino "(Regula.'
atento para os). Doer.. n., 1l.6.98, de'
2 de outubro de	 '25000

tiustiça Federal (Completa a)'. Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894 ..10 	 5500

tharisprudenda do Supram° Tribunal f aw
• deral • (Colleeções dos accórdãos), l(MU

do anno de1005...~.~. 0500
do atino de 1897.-.0 0$000
Io a.,.10 de 1898.-t-a.,-r~o 55000
do ama de 1899,..0...~-exna 54000
do amo	 1990.-.-.•:•-f.-•	 15000

Justiça 4.0 Districto federal IReorga."
mização da). Deer. n. 2.263. de 22 de
dezembro de 1911 	 , 14000

Livro Verde (DocumentOs Diplaimaticos
do Brasil na Guerra da Europa) , CM):

4° voillnle,•;•~I•LLA 33:• 3;:i3

• 12°	 „ ge00
Mis (00lieogle8 de) l

' de 1808 a 180P.,yx.x..ewor - 24500
de 1810 a 1811...:~~ `2;5°0

--de 1812 a 1015...w.T~Fly 25000
de 1916 a
	 2$000

de 1918 a
	 24000

de 18e1
	

25000
-de 1822... a... 	•24000
de 1823.~-~iTyTvx.ral. 24000

21000
35000
14500
45000
.45600
35200
45000
35600
.84000
25300
1$400
25000
15900
35500
25900
25800
21300
25600
21600
11800
-35400
75000
55200
41000
6$6OC
430C
5600

61600
5$590

101000
5$500
51500
55600
5$50(
Vá06

15500
11690
13$000
~DO
'25500
11500

1:05000
71500
81000
65000
75000

101000
125000
105000

65000
Ç1000
81000

12$00C
141000
125000
144031)
235000

04000_

EYgiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto
11. 1.151, de 5 dejaneiro de 1904, e. re-
go/emento dos serviços a caro da
rnião, Decr. n. '5.156, de 8 de mar--
CO cie i904),.......~7."...-42-.7e UNO

Ilygiene Alimentar, do Dr. EduaVio
181500	 'galhães, 2 volumes	 44000



12052 . Sexta-feléa 40
_ _
DIARIO miam "*--.I.ulho de 4920

de 1911 fr-1.4	 455008	 Modelos de Balanço... r.--f-,	 4$501

Montepio dos Funccionarios Publicas
(Regulamento do). • Decreto numero
9.904..; .......	 ;500

Móratoria (Lei sobre) . Deers. ne. 2.962,

de-1916 •••-•-• 3 volumes. ..'.-ww 205000 •
de 1917 3 volumes. 205000
de 1918 = 4 volumee.-,-.-7., 20$000

de 1919 = 3 voltImes.x,.....e 201000

1, de 1912 • 4 volumes 	  405000

de 1913 -e -4 volumes;	 40$000

de 1914 a.. tí volumes.-,-.. 405000.
'de 1915	 3 velumes;	 305000

.2.866 e 2.895 	 '	

Nova ir. j1ir o patsado~r., , 405000

Provimentos da Carte de Appellaçao
(1916 -- 1917) (M) 	 	 15000

Reorgãeiza-o Laboratorio Nacional de
Arolyses (Lei n• 4.050, de 13 de ia..
neiro de 1920) 	 •	 ;500

Leis de orçamentOS
de 1889"•:...~~wwwqmirmsrem
dt
.de
de 1897.
de 1898. • n ,;efrr.

de " 1.9664.	• .irk..Triore
de	 •.:.:~(triii-ftr•ril~

de 1912.,o-kr;.

, de
1914 .a----s-rew-i.4-Nr•-wrÁ.r.trinir.r,

de 1915 0-4:ó. çi
de 1918.

• de 1919.• 117áN . ri-e":7:; n•e,f • 0-4.13Kee_gl

de 920
-	 •

. Legislação Penal Comparada (O _Reagi
na), Franz Yen .List; -tradueção e eol-
laboração de João yieiaa de Araujo e

.9Clovis BeVilaqua 	 	 95000

legislação Oe Fazenda (Annuario de),
por Affonso Duarte_ Ribeiro, volumes
publicados:	

•-•' Referente ao 1° anno.1--•-•-•--;,..1 	 65000
Idem ao 2° anuo 	 -._11.05000
Idem ao e) anue. •-•:•-•-::-..-08$000

Leis usuaes da- Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquini0

'• de Souza e Caetano Montenegro (M)'
reis . . 	  105000

Manual do Empregado de Fazenda: - •.
de .18.66. • • • •z,....;•...,:,..,•,..••• ••• •„- . 35t)00 .

	

de 1.&69,.. ......... •-• •-•-vw•---•..- .17.,..•• .1 	25500

.	 de 1870.•.:.r.-.., .1.„„,.,....;....,.. • . .-73.;	 gnoo,

	

'de 1871.,••••,,:-. 1.5.• ..l• &•.:Ii 0.-..Tra• 	 35000

	

,kle.'1872....r.,-.-ia-.•-•• ... :•---'• .c.rn	 35000

	

_ )
' de 1873...:..,..:.,..!.....d,,,mm,	 35000

	

de. 1874 • • . .:::•iii •••••;.,• • • .• •":"•.* '.'ea	 35000 .

de 1878,,,,..... ,.-~~.4 , 88900
.•

•„Jalnes do Brasil (As- e sua legislação,
_ pelo Dr . Pendia Calogeraa (M) • '

-' • 2• ,.. volurne• .• • • • ... 	 •	 •-)	 65003
1/011/1110.., .z.4.:•04~~-•;•141; GWOO

•

da R3espouà.

Pareceres do Consultar Geral da Repu-.
blica (3° volume) (M) 	 	 35000'

Pareceres" do Consultor Geral da Repu-
. blica .(4° volume) (M) 	  . 25000

• .•
•. Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica  (5° volume) (M) 	  25000•

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume) (M) 	 	 35500

R
Repertorio Juridico do Mineiro. , moo

'Relação dos cidadãos que tomaram parte
no Governo do Brasil, desde o .anno
.de 1808 a 1889, por M. A. G.	 85000

Regimenio. des Custas da Justiça
.Federal	 15008

Reginento de Custas da Justiça
.... •	 	 15006

Regulamento do Tribunal de COntas —
Decreto n. 13.247, de 23 de outubro

, de 1918 (M) 	 	 38000
Regulamento do Thesouro (Decreto nu-

mero 13.248) ... 	 	 1$000
Regulamento das Sociedades • Annoymaá

(Decr. n. 434) 	  ...	 $500
Regulamento das • Companhias de Se-

guros.	 • 	 	 • $500
Regulamento para a venda de -merca-

dorias , e immoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio
(Decreto a. 12.475, de 23 de maio.
de 1917) 	 •

Regulamento dos Clubs de Mercadorias
réis	 • $500	 •

Regulamento sobre facturas consulares
(Decreto .n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	 • 	

8500
Reorganiza-os serviços da Sande Publica

(Decreto n: 3.987, de 2 de janeiro
. de 1920) 	 	 5500

, .	 •	 •
Repressão de contrabando (Regulamenta

para 'o serviço de). Decr. n, 10.037i
de 6 de fevereiro de 1913..... • 1$000
a.. Corrige o'regulamento acima (Dem

ereto n. 12.419, de 21 de março
de 1917 	  • .5100•

Regulando a concessão de licença aost
funceionarios • publicos. civis • e mili-,
tares • (Deer. n. 14.197, de 5 de MaiN

1920) 	 , • •	 PO0

Sello (Abecedario do impas%) de,
•Affonso Duarte Ribeiro... 	 850(all

Stenographia Internacional, por' A. P„fe0000,7
réis . 	

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 5 de 1a-
. neiro • de (.908) 	 -
Saneamento (Regulamento da taxa do)'):.,

é	
$809

Seguros .os . (Regularnento dos impostos dei
sello e -fiscalizaçãb e de sorteio dad
'companhias de) 	 	 $509

Saude Publica. (Regulamento da Um-,
• ctoria. Geral de Sande Publica) . De^
•ereto numero 10.824_0 18 de marça
de 1914 	 	 41,*0	 MOO•

• Tilburys . (Tabellas para os preços dos)1
reis . 	 -.	 'e.. '. a rli*, 	 ;209

Tarifa das Alfandegas 	 •- --•n 6$0001

Tarifa da Estrada de Ferro Central - doi
..Brasil....,.. . • .: ...... ..... 	 ($5091

Tomada de Coutas (Deer. n, • 2.511, dei
20 de dezembro de-.1911),•:,;,...: 	 $503

Transporte (Regulamento para cobrançai
e fiscalização do imposto de). Decre-4

• to numero 11.403, de'17 de fevereiro'
te 1915 ... • . ......,..-...,...•	 non. •	 .,

Tribunal de Contas (Collecção de actos
' legislativos' • e regulamentares • do)w

M )  '	 • •	 25009
•

Vida do Marquez de Barluacena, por Ari-.
tonio Anusto de Aguiar „	 6$000

Vencimentos militares. (Lei 'Minera
• 2.290) 	 • 000

Vencimentos- (Regulamento para a Co-,
brança do imposto sobre). Decreto nu-4
mero 11.914; do 26 de Janeiro cr-x
1916 	 	 $5001

As vendas superiores a 1005000 teerli
abatimento de 15 * (art. 42 do Re-

, gulamento.	 • 	 •
As obras quel estão assignaladas com UM1
. — (M) — pertencem aos diversos Min

•histerias e• não 'Nem . abatimento,	 •
•cento as Leis Usuaes da Republica, qm)
teem o abatimento de 30 %, em vir-,
tude do Officio. do Ministerio da Jus-.l
tiça n. 1.204, de 8 de agosto "de 1904,1

- Rio de -Janeiro -- Imprensa. Nacional

1300
;500
$500

15000
.15200
($000
0000
.1$800
25000

Loterias ' (Regulamento das).: Decreto nu-
mero 8.597 	 ,	 5500

. Licenças aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares), (Regula-
paento para a concessão de). •De-
kreto n. 2.756, de 10 de janeiro de
11913 	 	 $200

Veereta n. 4.061, de 16 de janeiro
•4 de 1920 	 a.	 $300

ML

prosadores e Poetas Latie, pelo Dr.-

	

. Cezar Zama..-.. :•••-• ...... .. 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	

 lo

peculató e moeda falsa . (Estabelece as
penas Para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de

25000	 1909 • 	

25000 Pareceres do Consultor Geral da Re$p5u00-
3;000	

.

blica (1° volume) (M) 	  35000-	 .
•35000 •Pareceres do Consultor Geral
3;000	 blica (2° volume) (M) 	

•

•. .


